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DIÁR,IO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

, AN• XVIII - N' 65. CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 6 DE JUNHO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAl. 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação .de vetos precideuciaiM, 

" O Presidente do Senado Federal, nos têrthos do art. 70, § 39 da cons-
titUiçào e do art. 19, n9 IV, cto Regimento comum, atendendo a repre.sen­
tações que lhe toram dirigidas, sôbre a conveniência de ser levada a efe1· 
'to antes aa cata do inicio aa vigêncta da. Jei em Q'le se converteu o .Pro .. 
:Jeto n9 1. '151-A-56 na Câmara e n9 126-61. no senado, 9ue dis_põe sô­
:bre o Estatuto da Ordem dos Advogados do Brasil, a a.preclaçao, pelo 
Congresso .Nacional, do veto oposto pelo Sr. Pr2sídente da RepúbUca. ao 
art. 149 dêsse projeto, resolve: 
. O.J conveca as. dua C1:1s~' do Cougresst· Nacional para. conhecei-em 
'do veto oposto a êsSe projeto no dia 5 do mesmo mê:s de junho, às 21 
1
bDraa e 30 minutos, no Plenárk> da Càmara dos Depu00d05; 

D) designar pa.ra a. sessão conjunta de 2f de .}Unho a seguinte ma­
téria: 

1) veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei n9 3, 799-62 na Câ· 
1marã e nY 2-63 no Senado, que estabelece msdidas de amparo à indil.s· 
:tria de transporte aereo e dá outrtl.s providências; 

21 veto presidencial. (totaD ao Projeto de Lei n? 2 .Oll·B-60 na CA­
:mara e nl?. 44-62 no senado, que desincarpora do Patrimônio da União e 
;devolve à plena propriedade da "SoctedR.de Filarmônica Lyra'' o imó· 
vel :Sitnadl" à Ru{' s. Joaguiw v~.' 239, na Capital do E.stado de São Paulo. 

Senado Federal, 29 de maio de 1963. 

A URO MOURA ANDRADE 
· Prestàente 

O Presidente do senado Federal, nos têriuos do art. 70, § 39, da Cons­
tituição e do art. 19, n9 IV, do Regimento Comum, convoca as duas Casas 

'do Congresso Nacional pa-ra, em sessão conjunta. a realizar-se so dia 27 
do mês em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da Câmara dos 

;neputádos, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei (n9 962-·B, 
de 1956, na Câmara e n9 97, de 1968, no Senado), que transforme. o Da~ 
partamento Nacional de Obra-s Contra as Sêca.s (DNOCS) em autarqu!a 
,e dá outras providências. 

MESA 

senado Federal, em 5 de junho de 19-63. 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

SENADO 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do ru tigG 
66, n9 I, da Constit~ição Federa-l e eu, Aura Mo ma Andrade, 1-'1 esd • .mte 
do Senado F'ederalf promulgo o seg:uinte 

DEOijfTO LEGISLATIVO No 8, DE 1963 
Aprora o'' té::rto tlo Aeórda de Migração e Colonização entre os 

Estados Unido': do Brasil e o Japão, assinadit no Rio de Jane1ro, 
em 14 de novembro de 1960. 1 

_ Art. 19 - E' aprovado o texto do ACôrdo de Migração e Colo~1tza• 
çao entre os Esta'<ios Un.idoo do Brasil e o Japão, assnado no R!o de Ja .. 
neiro, em 14 de novembro de 1960. 

Art. 29 - &te ~ecreto legislativo entrará em vigor na- data de ,. ~a 
publicação, revogada.s as disPosições em contrário. 

Senado F-ederal, em 5 de junho de 1963. 

AURO MOURA ANDRADE 
PresidRnte do Senado Federal 

lJr" sessão conjunta da t" sessãe leg-islativa ordinária da s• legislatura 

Em 6 de junho de 1963, às 21 horas e ao minuto~ 
OlU>El\1 00 lHA 

Continuação da apreciaçao d.o veto presídenciat •parciall ao PrQJeto 
de Lel. n9 .l..lS~7-A-60 na C~mara e nQ 94.61 no '-3enaao, que OI.Spoe ~b'.. • o 
Estatutr.> do .l'rabalhac:tor Rural tenc:to Relatório, soo n? 14·63. on c lm!Ssa() 
Mlsta...ctes1gnaaa de acOrdo com o art. 30 ao Regtmento Comum. 

ceauta nv 
l 
3 
3 

• • 

ORIEN'l'AÇAO PARA A VOTAÇi\0 
nzsposzttvo a rtue se relere 

AU.nea g dO art. 161 ontegra.unente>; 
Art. 176 <1ntegratmente1: 
AlmRa a. do art 177 <integrahnenteJ: 
Allnl!a e do art. 17'1 clntegraunente>; 
Do § 1? do art. 183, .as oa.tavras: 

"... ma.s não consuma-das". 

FEDERA~ 
plent.e Ed·1ardo Assmarl - A;cre. 

3. VivaJOt> L,tma - Ama?ona~ 

- Moura Andrade (PSD Presidente 
- SP>. 

V!ce-Presiàente - Nogueira da Ga· 

4 Mourão VIena - Amazonas. ' 
6 Antônio Jucá - Ceará. REPRESENTAÇÃO PAfÍTIDARIJI13. Jefferson cte Aguiar - Esplrltc 

. ~. 7 Otx- nult Ro.~ado - R G 
ArgemlriJ de f':;jue11 edo 
ralba 

Nqrte. 
- .Pa .. ma (PTB - MGl. Pt\.RTIDO SOCIAL OEI.'rlOCRATlCO 14. OUberto Marinho - Guanabara. 8 

~ 15. Moura Andrade - S~o Pauto. Prtmetro-Secretário - Ruy Palmet. (PSD) :16. Atillo Fontana - Santa C'atM1nP 
ra !UDN - ALI • 

Segundo-Secretário 
· r!nho IPSD - GBl •. 

Gllb rto M I. José Gulomard. - Acre. 17. Guldo Mondln - R. G SuL 
- e a 4!. Lobão da suveira - Parâ. 18, Benedicto Val1adares - Mln:H- Gf 

Tercetro-secreta.rlo -
ra IPTB - AMl • 

3. Eugênio Barros - Marallllão. rala. . . 
Mourão Viet. 4. Sebastião Archer _ Marannão. 19. FilinL Muller- (ert- {l~rciclo 1 

5. Vtctorino Freire - Maranhâo. suplente Humberto l-"~derl - 1'11• 
Quarto-secretârlo - Cattete 

~e!ro I.PTN - PAJ, 
Pt- 6. Stgefrêdo Pacheco - Plaut. OrOB.So. 

1. Menezes Pime"ntel - Cear!\. 20. José Fe11ciano - oor)s. 

, Pr!me!ro Suplente - Joaquim 
rente <UDN - PD • 

Pa- :·. ;~g.~~og~~J:e~s ~ ~atf.' .. Norte. ~, ~~t~~~~-d~~~~ts~,c~oi'á.s.Go!9s 
O. RUJ Carneiro - 12a.ralba. 

. &egundo Suplente - 'Gu!do Mondlr 
:IPSD- RS). 

L Leite Neto - Sergipe. PARTIDO TRABAI.HlS'fê 
12 AntOmo Balblno 1em exercfclo o t.PTHI 

suplente Eduardo catalão, do PTB 1. Adalberto Sena - Acre . 

9 Barros carvalho - Pernamburo 

1 ~ ~~;oaE~~t~~Jei1reu~ ~x~~~~1';;n~\·~~: 

I . 
ole-nt.e Pinto P'ene1raJ - Pen1~m~ 
b•tco. 1 

Sliv~strf Pér!cle.~ - Alag,.:as 1 

\h.sconctlo~ 1 urre~ - Hlc O f , Ji\ .. 
netro. 
\lf-lson Maculan - Par<l"'à. 
-\fl'HtUI \- ::-5ilva - P;H&na 
\J<Jguerra da Gam1-1 - !VtJna[ 
r ais · 

. Terceiro suplente - Vasconcelo.s 
!rorr .. (PTB - RJ). - Ba.h1a. ~. O&ca1 Pessoa tem exerctcie o su- 11 Bezerra Na':! - ~lat<. Ornsoo.! 

' 
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tJ1'.')AO DEMOCRATICA~~.,NAl. 
'(UDNl • -;..';.,.....,;..~ .. 

1 Za.cart.as de ·.a.ss,unçA.o - ParA. 
2 ,Joaquim Parente ·=- "4Ptaut. 
s Jo.sé Oãndldo - ·PJaúL- ,.. • -
4 :otnarte Mariz - 'R, 0:· NO!J~·· 
6 ,João Agripino - r~vaffia ................ 
6 ftUl Palmetra - Alagons. 
'1 ~ricc Rezende - Esptrtto Santo 
8 !Uonso Artnos - Guanabara. 
9 Padre Calazans - São Paulo. 

lu Adolpho Franco - Paranà. 
li lrtneu Bornhausen - ·sn.nta Cata· 

tina 
2 Antonic Carlos - Santa Catarlnn 

l,.. Daniel Krteger - R. O. SuJ. 

l4 ~lllton Campos - Minac Gerais 

15 J4.,opes da Costa - Mato Gro~so. 

' I 
PARTllJO UBEH'l'ADOit 

t_PLI 

1 fl,..Joyslo de_carvaiho - Bania, 

2 ~1em de S3 - R. G Sul. 
' , PARTIUO THABALHIS'l A 

' I 
~~ACIONAL 

tPTNI 

l q:atete Pmhe1ro - Para. 
:! wu'lo de Matvs 1em excrctclo o 

f':\l~l'IIJO SOUtAi~ PROGRESSISTA 

- ' EXPEDIENTE 
' DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIAETOh Gti:RAL 

ALEERTO ·DE BRITO PEREIRA 

Cl-ii!PE 00 GEAVIÇO DE PVDI..ICAÇ0115 CHI1FI1 OA GEÇÂO DC Rr!OAÇ.i.C 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARI-.ES 

DIÁT~O DO CONGRESSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

·Jmproeec nu of lciniiiJ de Oepo.rtamonto e1e lmprfl;n8& Noclcno.l 

SRAS1LIA 

ASSINATIIRAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES FVNCIOHARIOS 

PSP 

Ltder 

Miguel Couto (RJ) 

Vzce-Ltàer 
Raul Giuberto - !ES) 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - rres1dente (PSD>; 

Nogueira da Gama WTBl 
Moura.o Vielra tP'I'Bl 

Rui Palmelra !UON!__ 

GUberto Marinho (PSDI 

C.ntt-ete Pinheiro lPTS) 

Joaqutm !?are:nte tUDNl 

Gu!do Mondln (PSDi 
Capital e Interior Capital e lnterJor 

. Vasconcelos Torres (PTB> 
semestre _ ........... . Cr$ 50,00 Semestro ••••••••••• Cr$ 89,00: 

Ano • , , , , , , •• , • .. .. • Cr$ 96,00 Ano ... , ..... , • .. .. • Cr$ 76,00 li 

Exterior , Exterior 
I 

Ano • .., •••••• , . • . . . . CrS i36,00 Ano ••••••• , • . . • • • • • Cr$ 108,00 ! 

Comissão de Aqricultura 
17 MEMBROS! 

----'-----------------·-·- j Presidente Nelson Ma.culaD 

Suplente Lmneu GomesJ - Sã-01 
Paulo. 

I II'SPJ 

1 ~ui Giubert1 - Esp1r1to Sa.c.to. Í 
:.! ~:tigueJ COuto - R1o Ot: JaneLro .. ! 

- htt.:tnadas as para ·o cx\ertor, quo ser.ão sempre ann.ais, as I CPTBl · 
assinaturas poder~se-4~ tomar, em qualquer época, por seis .me.IHIS Vice-Pt~3idcnte - Eugênio Barroi 
ou um ano. ~ tPSDJ . 

: PAR nuu soctAt.lS'Lt I 
., 

- A fim de possibilaar a romeau do valores acow.panhadoe de l 
esclarecimeiltos quanto 1à sua aplioaçio, soUcitamos dêem preferêncfa 1' 

à remessa _por me!!lt de cheque ou vali~ postal, emfUdoa a favor do 

COm'OSlÇÃO 

PSD 

2'itularea i . 61\A<~S~IRO ~~~ 
1 }\:u~lio Viana - >!..Janaba.ra. 

' . ~0\'Ul.EN'l O "l'ltAU.AUUSTA 

Tfsor.reiro do Departame.Dto do Imprensa Nacional. 1 j 1. Eugênio Barro. 
- O a suplamentoa le edlç6ea 4oa órgãos oficiais uorio fornecidoa 2 . José Fellctàno 

: RENOV AOOR • aos osainant.ea sômente mediante aoUctt.açio. 
i tMTR) 
I 

1 4arão fiteinbruch - RlCI de Ja· 
- O-custo do nUmero -atra-.ado seré acrescfdo do Cr$ O,iO •. por 

&J:ercicfe decorrido., cobrar~·· fto mata Cr$ 0.50 
rteJro. 
~.PARTIDO REPUBLICANO -------·-~-:-·---.-- -·------·-- --··- --

1' tPRI 3"~ - Pequenas Itep:escJitcu;Ce& úl! . 11 - VOS t'AIU'llJOS 
1. Túuo Leite <em exercícu) G suplen- Membroa): · PSD 

~e Dylton costa) - sergfpe. Í PTN 
PARTIDO DEMOl'RATA CRISTAO I PSP Llder l iPOC) ! Benedicto Valladare.s <MGI 

1 Arnon d.e M:eJo - Alaroas. 
: SEM LEGENDA 
' 

1 Josapbat Marinho - Bahia.-
2 ~erlbaJdo Vieira - Sergtp,. 

RESUMO 
P a L 1t 1 do Social oemocré.tico-

. tPi. S O. t •••••••••••••••• 
Ps.1 t(do rra:oalht.sta Sraailetro 

tfí.1'.6t ............•... 
~--..iâp Demt,crática N'lCion&l · 

'U. D. N I .............. . 
Pa, Udo Llbertador l PLl •••• , 
Partfdo l't'u.Oalhts.ta N'aclona..l 

<P:. T. N.J ....•..•....•.. 
,. a 1 lt i o c SociaJ Progress1.sta 

tPi. S. P.J ...... 4 .. ,., .•.. 
a r lt 1 d c SUClaHsta Bra&ileJro 
IP, S. B.) .............. . 

Par!Jdo Republicano tP. R.l 
Partido Demo e rata CriStão 

M~~~~to 0 ~~b~ihi,;i~ · R.~n~: 
v ,dor (MTRJ •......••••..• 

Scn11 legenda 

Total . 

--i---------

:BLOCOS PARTIDA RIOS 
1': - Mai<1rla 139 M:emt:.osJ: 

~~ 
29.- - Minoria i.J.'i' Membroa) : 
UDN 
p~ 

PSB Vtce~Ltderc• 

ló 

" 

MTR 
PR 

PDO 
JoÜIJhat Mtl;fnho 1Seom Le~;:enda) . 

LIDERANÇAS 

DOS BLOCOS PAI< fiDARIO> 

MAIORIA 
Liaer 

Barros CarvalhO - fPTB - PEJ 
2 Vtce~Ltãeres 
~ j _....Victorino Freire - <PSD - MAJ 

I 
l 

I 

66 

Vasconcelos Torres - <PTB - RJ 1 

Jefferson 'de Aguiar - (PSD - ESI 

Lobão da S1lve1ra - (PSD - PA) 

Ltder 

João Agripino IUDN- PB) 
Vtce-Ltderu 

Daniel krieger --:- fUDN - RS) 

_Mem de Sá - fPL - RS) 
PEQrJEN>\13 REPI,~SENTAÇ()ES 

Ltaer. 

Lino de Matos - (PTN - SP) 
Vtce-Ltder 

Aurélio Viana - JPSB .- GU) 

Wilson Gonçalves - <CE) 

Sigcfredo Pa.::heco ~- ~Pll 

Walfredo Gun;el - «RN) 

PTB 
Ltder 

Artur VirgíUo - « AM} 

V!Ce-Ltae• e3 

Amâ.url Silva -- tPR) 

Vivaldo Lima - éAM> 

Bezerra. Neto - <MTl 

UDN 

L.ia.e1 

Daniel Krieger - (RSI 

V1ce 4 LJdereJ 

Eurico Rezende - 1 ESl 

Padre. calaza~s - iSP) 

Adolfo Franco - «PRl 

PL 
Luter 

Mem de Sá tRSJ 

ViCe~Ltder 

Aloysio de Can:a I to - ( BA) 
a. PTN 

LI der 

Uno de Matos - (SP) 

Vzce-Lider: 
Catete Pinh!lro -· (PA) 

suPl~te. 

1. A uua. · Fom ana 

~. Pedro Ludovlco 
i>TB 

1. Nel.l!on Macwan 

2. Dtx • Hu!t Rosado. 

3. a.aul Oiubertl 

suplente! 

1. Ail'·"~-ào cauuào 

2. Aarão SteUlbrucb 
:1. Adalberto sena 

UDN 
1'itUtate1 

1. Lopes da Costa 

2. Antônio Cai-J<J$1 

suvtente& 

1. Oaniel Krteger 
!1. João Agrtptno. 

Comissão de Constituicãn 
e Justica 

lll MEMBROS! 

Pres10entc - Milton CampO$ 
'UDNt. 

Vtce-PJ"esidente - WU!on .!)oDçaJ 
ve:H PSDI, 

COMPOSlÇÃr 

PSD 
TitUlare 

1. Jef!er.son Cle Aguiar 

2. Ruy Carneiro 
3. Loblio da Silveira 

4.. Wllion Gonc&lvu 

6. .J?Sa.phat Ma.rtnbo 

_: 

+ 
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suplentes 

1. MeN:zes Pimentel 

2. Lelte Neto 
3. Bt·ned:.t-o Va!ladare.! 

4 ~arão Steinbrucb 

ó. Het1.oa1ú0 Vieira 

PTH 

7'ltutar es 

1. Amaury Silva 

2. Bezerra Neto 
3. ?mto Ferreira. 

sume-r.tes 
1. A.rtur VirgllJO 

2 Arf!~rt1Iro de eigueirt:do 

3. 3il\'e&tre Perlcte. 
UDN 

Tit111ates 

1. AlDYS!(l de CarvalhO 

2. zubco Rezende 
3 Milton Camoo.s 

sumentes 
1. A..ton~o Anna ... 
2. Danlel Kneger 

8. João Ar,rtpmo. 

Secretário: Ronaldo ' Ferreira 
Of1Clà1 Legislatn•o, Plo-8. 

Rtumões: Quartas-teiras, às 
horas. 

Comissão donistrito Federal 
17 MEMHHOS1 

Pre-sidente - Lmo de M-'ltos 1PTN1 

VIce-Presidente - Pedro LUCI.uvlco 
(PÍ1_D>. 

COMPOS!ÇÁO 

PSD 

THUililes 

1. Menezes Pimentel 

2 Peàro LUdUVlCO 

3. LÍno de Ma~ 

1. FiJinto MU!Jer 

1 • 2 Eugênío Barros 

3 HeribaJdo VIeira 

P'I'B 

Tltutares 

1. Vasc.oncelos l'orres 

2 Oscar Passo., 
Suptente8 

L Dix-Huit Ro~n~o 

2 ._ Aarão Steinbruch 

UDN 

. Tttluare:t 

Dinarte Mart2' 

2. Eurico Rezende 
Sumenies 

1. Looes dã Costa 

2 Za-carias de Assuncão. 
Reuniões. Ql;int.<ts-teintS, à.s 

ra.!l. 
Secretária: V era de Alvarenga Ma-: 

fr!i:, 

COMPOSIÇAO 

FSD 
TITtJLARES 

Filinto Müller. 

Eugênio Barros. 

Atího Fontana .. 

José Guiomard_. 

SUPt.ENTES 

Jefferson de Agu;ar 

_Sigfredo Pacheco. 

Sebastião Árcner. 

Josaphat Marintlo. 

P'I'B 

l'ITULARES 

.&:tuardo Cata1ào. 

Nelson Maculan. 

Júlio Leit-e. 

SUPLENTES 

Oscar Passos. 

Bezerra Neto. 

Pinto Ferreira. 

UDN 

TITULARES 

Adolfo Franco. 

Lopes da Costa. 

SUPLENTES 

José Cândido. 

Zacaria.s de Assunção. 

aeuniõet: rêrça.~~fetra. às 15,00 bO_. 
r as. 

Secretário: Cid Brügger. 

Comissão. de Educação 
e Cultura 

(7 MEMBROS> 

Presidente 
<PSDI 

Menezes Pimen~J l 
Vlce-Pr_esidente -- Padre Calazan.s 

UDN,, 

I 

COMPOSTÇ~O 

PSU 
T1tli:a•es 

1. Mf:nezes Pim~>ntel 

2. WaJtredu Gur!H"I' 

Suoietlle$ 

1 Benedicto VaHaàares 
2 ~ígetredo Pacheco 

P'fB 

Titulares 

1. AdaJberto Sens 

2. Ptnt.o Ferretr .. 

1. Pe.ssua -ie Queiroz 

2 Amaury SiiV!'I 

UPN 

S'JDlt:ntea 

1. Adolfo Franco 

:.! . MJJt.on CamPQS 

3. Arnon de ME;>JO. 
Comissão de EGO!iomia- Reuniões: Quarta~feira..o;, As 15,00 j 

\le.ra de Al'H\l~enga Ma-l 

, hOras. 
Presidente: F'ilint.o M •iiJer. I Secretaria: 
Vice-Presidente: Edutudo C&trllào. irra. 

PTB 
• I Comissão de Finanças 

(15 MEMBROS) 

pTR_ - Argemiro_ de Figueiredo 
---....... Presidente 

TITULARES 

I \'lvaldo Lima. 
_ Amau7d silva. 

) .· Heríba o. Vieira, 

UDN - Daniel Krieger 
Presidente 

Vice-: suet..EN'l'ES 
1 Aur\!ao v1aru1a . 

composição 

PSD 

TITULARES 

1. Victorino Frelle 

2. Lobão da Silveira 

· 3. Sigrefecto Pacheco 

4. Wilson Gonçalves 

5. Leite Neto 

SUPLENTES 

1. José Guiomaro 

2. Eugênio de tlarros 
3. Menezes Pimentel 

4. Atilio .. Fontana 

5. Pedro Luctovtco 

1-'fB 

TfTLL-'\RES 

1. Bezerra ~o 

2. DIX·Hlllt R•·.._'Hio 

3. Pessoa de ~ueuoz 

4. Eduardo CataJào 

f:;UPL~N"fES 

1. Nelson Ma.cu1an 

2. Ll.no ;e MatoS 

3. vasconcew~ Tõnes 

4. Amauri Silva 

5. A!JrêUo Vmnna. 

uuN-
TiTULARES 

1. DÚtart Manz 

2. lr1l1eu Born.ha usen 

3. Lopes da costa 

SUPLEN"IES 

1. Ar.toUo Franco 

2. Milton Campos 

3. Eunco --Rezenae 

4. João Agripino 

PL 
TlTULAI\ 

1. Mem de sa 
Sl"PLENTE 

1. Aloysio. de carvalho 

Reun•ôes: 
horas. 

Quana.s-teiras, ~ 2_11 00 

'.secretário: Renato do Almeida 
Chermont. 

Comissão de Leqislacão Silcial 
(Q -MEMHROSl 

Presidente: VtvaJdO Lima (.P'fB, 

Vice-Presidente: 
tPSD). 

COMPUS IÇAO 

PSO 

•,:t1TULAKE.S 

Ruy Carneiro 

WaH~edo uurgel. 

Jose Gtuomard. 

Raul Giubertl .' 

<;;.UPI.F.NTE!I 
Leite Net.o. 
Lobão da silveira. 
Eugênw Banua. 
Jú.lio Leite. 

CarP"eud. 

i 
l 
I 

i 

. Pessoa de Queiroz. 

. 1
~ vnsconce!os Tõ~~: 

TITULARES 

.Eurico de RezenQe. 
AntOnio car!os, 

SUt'LENTES 

Lopes da Costa. , 
Zacarias de Assumção. 1 

Reuniões: Quartas-feiras, ~ Hl,OO 
;-ut;a.s . 

Secretário: Cid Brugger. 
I . ---- • 

Comtssão do Pol'lqono das Sêcas 
(1 MEMBROSJ 

! 

Presfdent.e - Ruy Carneiro! (PSDl 

V!ce-Pr€sldente - Amé.Uo 1 IJIM!na 
tPBB1. 

, COMPOSIÇÃO 

PSI..) 

Tituta1e3 

1 WiLson Gonca.1ves 
'! Ru_v Uarnr·'"' 

Suplentes 

1. S1g-efredo Pacheco 
2. Leite Ntto 

PTB 

7'lltum es 
1 Dix- Huit Rusaao 

2. HenbaJdo Vlelra 
'3 Aurétio -Vlann'3 

Suplentes 

1. Ar~emiro de f<'tguelredo I 
J. Arnon de Melo 
3. ,Jullo Leite 

• UDN 

1'ttwares 
1. Dina.rte M.anz. 
2. JDSe Cândido 

Suottmtes 

1. João A~-riomo 
2 Lones dl:' Cosia. 

· ReuUJães; Qu:nt.as-feiras, à4 l6.CQ 
hDr>HS 

Secretâ;io: J. Ney PJs:,os U:unas. 

Comissão de Redacã~ 
'5 MRMHHOS1 

Pre~iáf'iJte - Dtx-Huit RosaÓo 
Vice-Presidente - .ractre CaHtzaiU. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Tltt1lare4 

1. Wal!redo · GurgeJ 
2. 3ebastlâo Archer 

SuVle"'!teB 

1 IJobãr da Silveira 
:l: José F'e!lCi<tno 

P'l'B 

TzrutnreJ 

1. Dlx- Huit Rosado 

S•·Y~tentel 

1 Henbaldo Vieira_ 

lH>N 

1'WlfllretJ. 

1 Par!~, C'aJaZI!:J.!í 
2 Jü!Jo LPtte 

"''nl'""'e' 
2 .lu-ac;'1:-~t Marinho. 
1. Juào A~rtPlnO 
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Comissão de Relações Exteriore~ 
H! MEMBIWSl 

i;Qifissão tlr Segurança • 
Nactonal 

Presldente --. Jefter~on 

<PSDl 
de Aguiar UDN - Zncarias 

Presidente. 
de Assunção 

\'tce-Pre.sidente - Pessoa 
'Cí! ~P'Í'BJ . 

de Que! · PTB - Silvestre 
Presidente. 

Péricles - Vic~-

COMPOSIÇ'AO 

PSD 

Titulares 

1 Benedicto Val1adares 
:t f'llmto M'tue.r 
3 Jeherson de Agu\a.r 
4 A<irão Stetr.brucb 

S1H1ltrr• tes 
1 ~1j:neze.s Pímcnt.ei 
2 H\lY üam~lro 
!S ,J·JSP ~1utomard 
4 \'lcton~c f're-Jre 

I PTB 

TITULARES 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - Irineu Burtl!HIUSen. 
PSD - José GUl!XllZ r a. 
PSD - Vjctormo .f'retre, 
PSP - Raul Giuben. 

SUPLENTES 

PTB - Dlx-Hlllt Ro~ado, 
PTB - Eduarelo Cat.<lião. 
UDN - Adolfo Francc. 
UDN - Eurico Rezenae. 
PSU - Rut carnetl'O. 
PSD - Atllio Font.ana. 
e$~ - Miguel Couw. 

Tttu;,are! 

1 Pt>ss<,}a ::le Queiroz 
2 VivaJO.; l.Jma 

Reuniâes: Quintas-feiras - às 16,00 
horas. 

o ~uardo Catal~o 
Secretário: Geraldo Lima de Aguiar 

SUPle?ltes 

1 \':a,ot:,:,,ncPlos lorre:<l 
2 ~ra~ Pa~so.~ 
3 ~.)gemí•o a~ F1Kue1redo 

UDN 

Titulares 

l:omissãu de Serviço 
CIVil 

C7 M~-MBHOSl 

. Pre~idente 
IPTBI, 

Silvestre 

Público 

Pêricles 

] . .o\,IJ11Õ!l;D ':~bJ IO.Ió 
2 Jp.'-f' CândidO 

Vice-Presiden~e - Lf'ite Neto (PSD) 

:i Padre Cala?.ans 
4. Airntin de Mrlo 

sutuentes 
l QaPiel Krti?P.t:-r 
2 ~unco Rezence 
:~ J 1í'o A!lrlpmo 
4 ~em de Sà 

SecTt:lário: J. B. Cnstejo .. J Branco I 
Rl";uliôes: às qulntas-teiras, às 15 

hv: a~. 

Conti~lo de ~ aúde I 
(5 MEMBROS) 

ÇOMf'OSlÇÃO 

PSD 

7'ltUIUTeS 

.l. J.-~l'e Neto 
:J :Siget 1 edo Pa~hero 

Su1lle7ttes 

1. Victoríno .ft'l eu f' 
2. Benedicto Va!ladare.s 

PTll 

Tt11JIUTes 

1. Silvestre Périrlrs 
2. Nelsun Maculan 

·st•/Jte?liCS PrfiSideste - Lope.s da Costa (UDNJ 

I, 1. Ptnto Fene;ru \ .te- PreSJdente - t.:'tx-Hmt Rvsa.a<-
(p uJ1 . I ~ "';d.Jardo Cs~a1l'l0. 

COMI"OSTÇÂO UUN 

P&t/ TllUlQ1fs 

Tltll!a1CS 

1 iPc-dro Luduvirr' 
Z iSl!H?I redo Pacheco 

St~Pie'l'<tes 

1 :Eugeuio Ban u::: 
2 ·\''[:~Jlredo UUn!el 

l. 

r>TB 

Tltutar 

D;x·fh.tt Ro:;ado. 

I 1. Antônio Carlos 
2. Padre CaHlzans 

su ocentes 

1 Dlnarte Mariz 
2. Lopes da Cost.a 

PL 
Tll111ar 

Ahrsio de carvalho 

Suplente 

1. Mem de """'· 

PTB 
Tttutares 

1. Bezerra Neto 
2. Li no de MaU{).!. 

suple-ntes 

l. Silve-'.ire Périr!es 
2. Miguel Couto 

UDN 

Titular 

1. Irineu Borr,huuH.>n 

SUDffTl{C 

' 

Prorrogações: 

Até 15.12 196Z - RequerlmentG nú­
mero 610-61, aprovado em 14 12 1961: 

Até 15. 12.1963 - Requerimento nú­
mero 798-62, aprovado em 12.12.1962. 

Membros - partidos 

1. Jertersun de Agular - PSD 
2. Lobáu da Silveira - RClator 

PSD 
3. Ruv Carne1ro - PSO 
4. Benedict-o Valladares - PSD 
5. W1!son Gonçalves - PSD 
6. Silve.5tre Péricles - Relator 

PTH 
7. Amaury Silva - PTB 1. Zacarias de Assunção. 

Reuniôe .... : Quarr..as-te1ras 
nora.s. 

às 16.f;O 
8

· 9. 
Nogueira da Gama - PTB 
Barrvs Cárva.lho - PTB 

Secretárío: Alexandre Pfaender -
Oflclal Leg1slat1vo. PL-8. 

Dan1e1 Krieger - UDN 
LOpes da Costa - UDN' 
M:lt.un Campus - UUN 

10. 
11. 
12. 
13. 

1•) Republique-se por ter satdo com 14. 
incorreção. 15. 

Ruv Palmeira - UDN 
Heribaldo Viiera - UDN 
Aloysio de Carvalho - Presiden· 
te - PI. ---- I 

Comissão Especial do Projeto' 16. 
de Emenda à Constituição 

Mem de Sá - PL 

n9 2. de 1961 
!Dispõe sObr.e: Altera. os arti­

gos 26 56, 58, 60, 110 e o pará­
grato úmco do art. 112 da Cons­
tituição Federal! 

- orga.ruzação admln1straUv2 do 
Dlstrit.o Federal: 

- vencimentos dos desembar­
gadores do l'nbunal de J:..~sttça do 
Distrito Federal. 

- regime de rendas do Distrit~ 
Federnl. 1 

- compos1çâo da. Câmara dos 
Deput.aoos e do senado Federal e 
do rt·ibunal Supenor Eleitoral; 

~omissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 4, de 1961 
Dâ nova redação ao ltem !li do 

art 95 da Constituição Federal. 

<11·reduUbilidade dos vencimen-­
tos dos juizes) 

Ele na em :n 6.1961. saJ"J.·o o.s se .. 
nh""'1'es senadores; 

Lopes da Co~ta, designado em 29 
<1e outubro de lll62; 

Lobfio da Sll veira., designado em 23 
de aor;J de 1963: 

Bezerra New, designado em 23 de 
abril de 1963. 

. - processo de esco1ha do Pre­
sidente e cto Vtce·PresH1ente do 
Tribunal Regional Eleit-oral do 
Distrito Federal: 

- aplicação da cota do impõsto Prorrogações: 
de renda destinada aos Munlcl- Ate 15.12 1962 - Requerimento nJl .. 
ptos. mero 609-61. aprovado em 14 12 1961; 

Eleita em 15 6.1961, com exceção dos Até 15 12 1963 - Requerimento ·nú· 
Srs. Sena.d.ore!': ·n1ero 779-62, aprovado em 12. 12.1962, 

sarros Carvalho destgnado em 
30 .• 1962: 

Nelson Maculan 
15.> 1962: 

des~gnado em 

Lobãt> da Silva 
. 23 4 l9b3 

designado em 

LOpes da Costa 
29.10 !i\62. 

designado em 

Prorrogações: 

Até 15·U-1962 - Requerimento nú­
mero 611-õl, aprovado ém 15·1:.!·61: 

Até 15-12-1963 - Requerimento nú­
mero 778-62, aprovado em 12-12-62. 

Membros - Partidos 
1. Jefierson de- Aguia.r - Relator 

- PSD 
2. 
3. 
4. 
;, 
6. 
7. 
8. 
9. 

LO':IãlJ da Silveira _ PSD 
RuY Carneiro - PSD 
Benedicto Valladares ;:: PSD 
wuson ·oonça-lvf's - rSD 
NeJson Maculan - pTB 
Silvestre péricles - PTB 
Nogueira da Gama - I?TB 
Barros Barros - PTB 

Membros - p~rtidos 

L Jefterson de Aguiar - PSD" 
2. Lobão da Silveira ·- PSD 
3. Ruv carneiro - PSD 
4. Benedicto valladares - PSD 
5. Wi.l.son Gonç.aJves - PSD 
6. _ Silvestre PéricJes - PTB 
'1. Bezerra Neto - pTB 
8. Nogueira da Gama - PTB 

·g. &rros Carvalho - PTB 
10. Daniel Krieger - UD.N 
11. Lopes da Costa - ODN 
12. Milton Campos - Vice-Presiden-. 

te - ODN 
13. Heribaldu V1eira - UDN 
14. Ru.v Palmeira - UDN 
15. AlOYSio de Caxvalho - PL 
16. Mem de Stl, - PL 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1961 Suvtente 

1.• Aja:bcrto Sena Reuniões: I'êrç .... s-feiras. M: IB.OO 10. Danlel Krleger - Vice·Ptes!den­
te - UDN 

Dá. nova redação ao nrt. 651 

ltem I, da COnstituição Federa.l. · QDN 
Tftutctr 

1 Lopes da ~ta 

Suvlente 

1; Dir.arte Marl2 
' PSP 

Til til ar 
1;. rvtigu~l Couto 

Sunlents 

1, Raul Giu'Jertí. 

~eun:ôes: · 
bUI"PS 

Qumtas-fciras às 15,0l-

Secretá:·io: Eduardo Rni Brtrbow. 

t • 1 Ret\ blica-se por t.er sai do com 
tncon·eção. 

hora.s. 11 
Secretário~ J. Ney Passos Danta.s. 12 : Lopes da Costa - UON 

Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vteira - UDN 
Ruv pa.Imeira - UDN 
AlQysio de carvalho - PL 
Mem de Sá - PL 

Comissão de Transportes, Co­
municações e Obras Públicas 

CS MEMBROS\ 

Presidente - José Fellclano CPSDl 
Vtce··Pr~tdente - lrineu Bornhau­

,ou.. ( UDN} . 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

1'H1J/mes 

1. Jl)f'é Frlif'iano 
1:- bebaEtlão Archer 

SU1Jte11U! 

L Jeffer~un dt> 1\~uiar 
2:. Fillnt.o .Milller 

13. 
14. 
15. 
16. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nq 3, de 1961 
Altera o § to do art. 191 da 

Constituição Federal. 
r Aposentadona do runcfonárlo 

aos trinta a.nos de s.erviçOI. 

I Dispõe sObre as m.a.térias cn:. 
corrl{)etêncta Qrivative. elo SenadO 
Ulr,Uindo a,s de propôJ D eA:ODG., 
ra'-"ác dos Ch~tes Jt tt...l:!E.ào d1ol~ 
n:am~a de Mrater permanente :q 
apr ..:~v ar o est.abele<11[1.1E:!lto. rom .. 
p1mento e re'l.ta.mePto d.e re~ações 
d!f!jomáticas ~o!ll f)R.J.t:s e.stran• 
!te n)S). 

E~eit.& em 4 de ')UtUOfO dt 1961, .!al.. 
vo o"' Srs senado'."~.S 

Gui(.l<.: Mondln - dcs!gT:aCc om -" 
de ou:ubro de 1962. 

Eleito em 21 6 62, salvo 03 srs. Se- V11:a:do Lima - desl&L &.de em 80 
de Ulltrç.o de 1962. nadores: ( 

Lobão da Silva. 
W:lson Gon(,'~tves e 
Amaurv Silva, d~dos em 23 

abril de 1963. 

Ru:y Carneiro - d-E.bigi.ttdo em 14 
;:i..: qJwL de 196S. 

de Wil:::nn Gonçalves -- ca·S!ina.do ..:Q 
t23 cte abril de 1963, 
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Eur.co Rezende - deatgD'6do em 13 
de al:'ril de 1963. 

P:r:to Ferreira - de.~·gn~do em l3 
d; ~bril de 1963 .. 

Amaury Silva - de.\icr.l'\do em 23 
do e.hri.l df! 1963. 

Prorrogações: 

J1 té 15 de dezembro {i e !962 - Jlte­
qtlcrimPnto oQ 607-61. a.p-ot'kdo em lt 
de dezembro de 1961. 

A~ 16' ae dezembro ele 11:16:.: - Re­
qucnmemo n9 780-62, tlprcvaa0 etn 12 
de dezembro de 1962. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 
/ 

Acrescenta dispositivo a0 2\.l'U .. 
go 15, revoga o Item V e o 1 6V 
do a.rt. 19, subst1tn1U o f 5' do 
art. 19 e o art. 22 da Const1tu1~ 
ÇilO, 

!ModWca o regime de discmu ... 
minação de rendas> . • 

Eleita em 20 de novembro de 19151 
salve os Srs. Serladore.'S; ' 

Barros Carvalho - designado en1 
30 de março d~ t9tS:!; 

Oufdo Mondin - designado em 19 
de outubro de 1962. 

JMferson ~e Aguiar - designa:.lo 
,em .23 de abril de Hl63. 

ProrroaaçO.o:-_ 

Até 16-12-1963 
783-62, aprovado em 

Requerimento 
12·12-62. 

1-

2. 

3-

4-

Membros - ?arttaos 
Jetfers.on de Aguiar _ PSD 

Wilson GC'nçaJve.s - PSD 

Ruy CarneirO - PSU 

Lobào da . .SIJveJra - PSD 

5. Ouido Monr.tn - PSU 

6. SUvesr.re Penc-les :._ ?'l'B 

7-
a. 
9. 

!0. 

11-
12. 

Noguetra da Gama - P'f:l 
Barroo carvelho - PTB 

Mllton Campos - UUN 

HertbaJdo Vletra - UDN 

Lopes da - u DN 

; --, 

I 
Leite. Neto - designado em 13 de 

D• • br!l de 1963. 

Eurico Re~ende - desig:nadol em 23 
·de abrH de 1963. · 

João agrtpino - de.'!ig·nado ~ em 23 
de abrH de 1963. 

A ureilo Vianna 
de abril de 1963. 

Ate 15~12·1963 
785-6::!, aprovado 

d~3ignado. em 23 

- Requertmfnt-o n'l 
em li:l-12-!96:::. 

! 

' . 
Membros - PartidO!' I 

! 

Jerterson de Agmar - t-'~Ü 
wusoo oc•nçaJves - P::SU 

R•.ly Carneu-a - PSU 
I 

!. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

Hi. 
11. 
12. 
n. 
14 
J 5. 
IG. 

Met~.lbros - Pa( tido~ 

Menezes Piri.1entel - PSD 
Wil.5on Gonçalves - PSD 
Lobfto da Silveira - PSO 
Ruy Carne1ro - Psb. 
Guid~ Mon<lín - PSD 
Siive.'itre Péricles - PSO. 
V:\·aJdo Lima - PTB 
A:naury SLVa - FTB.· 
Pmto F'erre;ra - PI'B. 
Eunco Rez_ende - UDN. 
1Jan1e1 Krieger - UDN. 
Milton GatnpOE - UDN. 
1-H·r1'oa':do Vleira - UDN 

Lope~t da Custa - UDN · 

Ruy Carne:ro - designado em ::r:.s 13-

Joê.o Agripmo - U DN · 

Eurico Rezende - U UN 

Aloysio de Carvalho - PL 

Jo.saphat :\1:UJnho - p·rN 

!. 
2. 

3. 

4. 
·:;. 

Lo::>llO da Sll\'elra -

Le1te Net-o.- PSD 

P~L' 

" abril de 1963, a. 
Eurico Rezende - designado em l ... 15 _ 

e abril de 1963. 
6 1\"lene?es Pmlentei - P:5l.) 

1. St.ve~'-re-Périctes - P'! e, A.tnaTJ.r~ SLva - deSignado e.m '.LJ 1
6

· 
de abril de 1963. 

Ltno de :\!atos - PTN 

a. 
9. 

!0. 

Nug~;etra da Utmla ~ t-' I U 

HÚ~o...._ ·carvalho - P'll::S 

~t;.r.~m camp()E - uu:-.. 

Ht~rJbaJcto \J~tra - u U('-1 

Aloy5-i(l de 0arvalho - PL. 
Lino de Matos - ·pTN. 

Bezerra Neto - des:gnado em 2;, 
de abril de 1963. 

Prorrog,açõe.os: 

Comissão Especial do Pro!·eto! . Até " de cte"embr? de 1962 --, quenmento n" tiQfl-61 apro'Jadu 
de Emenrta à Consilllllção 14 de ctezembro Je J96t. 

n9 8· de "1961 
Acrescenta item ao artigo 3" dt~ 

Capitulo II - PreMdente da Re­
publlea - da Emenda Consr,,t,'J. 
ciona\ n9 4, de 1961. que ;ru;tJtUiJ· 
o s .<:tc>ma parlamentar de go\trno 

~·sopre _a exoneração. pur D!'n 
p~t.a ao Senado, do chefe ae rn~s­
sáo iJp!omátic~ de carát.er ~r 
manent.el. 

Ele;ta em 5 de outubro de :961. S'll· 
v o oo Srs. senadores: 

V1va!do Lima - designado em 31; 

At.ê 15 de dezembrc de 1963 -=- Re 
quenmento nY 782·62. aprovado ~11 

12 de dezembro .:.i e t962. 

I. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

Membros - Partidos_ 

Jefferson oe- Agular - l'SD, 

Menezes Pi:nentel - PSD. 

Ft:into MU!Jer - PSD. 

GuldO MODdm - PSD. 

Ru:V carnell'o 

Amaury S!lva 

Barros carva.ho 

pS!J. 

Il-TB. 

- PTB. 

Guldo Munct1n _ ctesignadc em 2~ 8. Argemirc Piiueiredo - PTB. 
de outubro cte 1962 9. Be~erra Nel{) - P fB. · 

de março de 1962. 

Jefter.:.on de Agmar - Ge:;ignado en 10. 
23 de abrll de 1963. 

fby CarneirO - designado t:m 
de a.br1J de 19-63. 

.I. • \2. 

Eur:co Resende - designado em 2:l 13. 
de abril de 1963, t4. 

P nto F·errelra - desirrnad0 em 2::115. 
de abril de 1963. "' I 

Daniel Krieget 

EuflCO Re7.enCie 

Milton campo..~ 

ULJN. 

UUN. 

UUN, 

Her.baldo Vtetra - UlJN. 

Ruy Pa!meua - UDN 

Aloysio e1.e carvalho - PL. 

AcTcscenta vulaf}ltiiO 4v e jQ ao 
1

11. 
art. ~l:l du Cnw;tlfTnç(Io l•'ede1a1. t::! 
1Cnoçâo ae 71ot:os i'\-1umctmos). I · 

~3. 

~"'JI'lC{' ~e7,€0dC - UU~. 

J lil.(J A~l'lp!OO - JU~ 
Eleita em ~H+~·19?2, salvO os :srs 

senadores:· 14. D>~nJf'l Krieger.- ULJN 
Gutdo Mondln - ciê5lg:nado em 2iJ 

1

: 15 _ 
cte tiutubrf' C1e l%2. A!o\'SlO de Carvalho - t'il 

Wilson Gonea!'<e::; - de.SI"'n:tdo em 16 ALJ~Cllo vwnna - PSP 
23·4·1963. - .... . 

1

. -
Eu.nco Rezende - des~gnado em 2::1 

deJ~~~11 Ad'4erl~~g~,· - de:-:ignado em 23 
de accll de 1Y6~ 'Comiss5o Esoecial do Pro ido 

ce.tete PmhP:ro - de.,cg,uacto em .&~ de Ernendrt à Con"'''';;:Jc3.o 
de abril de 1963. 

Prorrcnadlo: 

Até 15·18·19fi3 Requerimento n' 
734-62, aorovndo em 12-12-1%~. 

Memoros ~ .PartJdOS 

1. Jerterson de A'l.'llar - PSD 

~-

3. 

•• 
5. 

6. 

8. 

· 11 9 2, de 1962 

d~!·"-Utui nova dJ:;cr.mina(!:ln de 
rend.t.'i em ffP.'Ul dos .\Ju!l.( qJ:u.s 
Ont_,t:PIIU;;.l 

Ell'11..a em 2~-5 62. salve :Js Senn;:N 
,S<;>lUihJ!C~>: 

\\' .,.--.un Gonçalves - des:~nu.:hl em 
2:i ·--I li~. 

Lel•.e ;--..etu ·- ocs.iv,:nl.dc cnl :!J 4 r;;J 

,Ju::..<~la .\')annllo 
:!J·i·tiii, 

E'··~·1cc Heze1·n~ 

23-4-!i3. 

B 
16. uno de Mato:s - PTN. 

ezerra Neto - designado ~~n '!3 dL 
b ·• d I 9. a ru , e 1963. 

·Amaury Silva ..:.. designado em 2/ . 110 

Wi!SOfl Ut nçaJ>·e.~ --. PS:.> 

RUV Carne!ro - PSl> 

Lobão da SI!VPll'<t - tJSD 

G'lldo Mondln -- PSU 

suvestre Perlcles - p·J'B 

.Nog-Ueira da U<1.ffia - ?'i 8 

Barr~ Carvalho -. P'fl:J 

Mliton Campos - UUN 
Ptorto_qação. 

At.e \;)-l'l·ü~ - Hcqtier\:-llf'nto nç iú1 
de Hlli:!, <~.pwvacw em 1"1

, l:!·til rte abri: rte !962. ··,Comissão Especial do Proieto · 
Membros - Pattldos Prorrogações: I de Emenda à Cons!llU!CãO ~ti. 

•At• 1' de dezembro 
1
de 1962 _ R•· ll~ ]Q, de 1961 

12 

!% 

Henbaldo Vie1ra - U o~-. 

Eunco Reze no e - U\JN · 

Joàe Agnpmc - OU~ 

Lope~ da cu,_ta - UUN 

AlOYSio ae Carv:.:~Jho - PL, 

MtgUel CO•Jto - PSP 

Cstete Plnncno - P"i'N 

l. Jeftersu'n oe Ag•JHtr ~ r<S:ú 

Q'.Jenment.o nY !kl!i-til, aprovaao em Jt 4vr_e.wenla parâgJa/o ao art 15 
de aezembro de J961. 14 da constHwcoo· P'ederat <Avllca- · 

~ \ViJ.sun Uunçan--es - ~~u~ 

Ale 15 de dezembro de 1963 - Re·1 
QU~-'!'lmentu n9 181-62. aprovado em' 
12 de dezembro de 1962. 

1. 

"· ~ 
4 
5 
6 
7. 
8. 
9 10. 

11. 
12'. 
13 
14, 
15 
16. 

Membros - Partldot 

Mer.~ozes Purientel - PSD. 
R'l.\1 uarnett·c - PSD . 
u,,oáo da suvetra - PRO. 
Jel!erson de AgulaJ - PSD. 
u·nao MondnJ - PSD. 

.Plnr-c Ferreira - P'fB 
H"=7erra Net.o - PTB 
Aml::ttlry .::illva - PTB. 
V va,do lJhlb - PTU 
l)!''.nl€1 Krleeet - o UN. 
E:IJrle-c Re?.ende - UUN. 
tiiiH.nn Campo;:: - UDN. 
Henbtudo Vletra - UU~ 
L-op~~ da Costa - UD~ 
Aloysio dt" Canalhr. ~ ?L. 
Lino de Matw -:-- pTN. 

qáo aa tmrceJa tJrnvemente cJQ-!, 15. 
cota.<~ cu~ lmpostos ctestmaaos aos 

3. H-uy Cc rnell'O - P!:5U ~' 

Muntclptos~. 16. 
4. woil0 da SJ,vetra - .:'SU. 

' 
Eleita em 28-3-1962, salvo os Srs. 

Sensoores~ 

LC'pes da Costa ·- de.slg:naCio em .-w 
de múço de IÚ62. 

Guido Mr,nl'lin - destgnado em 21:1 
de ourcbtc dE' 1962. 

Wtlso!l Gonçalves - desJgnadc em 
"!3·'1· 1963. 

Joào !\":>;rjplno - designado em G::l 
de abril de 1963. 

E:unco He·lt·nde - de.=;tgnadc- em 'l::l 
de abrh de Hl6:.i. 

Josaphat Mumho - designado em 
23 de abril de HI6J. 

Comissão Esr.ec1al do Proieto •· 
de Emenda a Con~1t\Uii;àO I '· 

n9 1. de 1952 ·1. 

1 Altera a rt'>aa<·fw Q('J a1 ~ JVf ·~ •, B. 
Cons11t1nçao reiP.'f'1/lt a oiJ,·1qQlfl .

1

. y_ 
rteauae rtf' t'(}111'1tl~n unra a 1111Je• 
tu1u'a em f'IIIOn IT!11'1nt f1.a --:a1 10. 
r eu a msnnunnn n mo!blçào 'f~ I ll. 
nomcaçnes In'C'''uns), j 

Eleitil em lU-5-WI:i~. salve G5 Srs .~. 
Se!Ja.dor e.>: 

Met'.f'ZI?:'i Pir11f'OteJ 
15 ae mlllo dr 1ll'-i<! 

Wil~un t~~~nçrt•t·P::: · 
2:1 a e abnl de l!Hi3. 

IJ. 

designado erP ti 

15 
designado em 

.\H'rlE'ZCS Pllll€'DtCI ~ P:Sl-', 

S!!'.'eE:ue Per:c!e.s- PJB 

N·r.!''!"l!'a ,aa t.LHllf - t'l ~­
H-1: I \h C'MVJ,hQ - t-'"1 !:i. '1 

,\l:Pu!' C<t!llP•IS - UU,.,. 

f-l~r1U<t;l1() Vlt>Ha - UltN:! 

Jv.~1dR .VIdl'lnho - UUN. 

E•JrH'Il H.t>?"nc.e - UUN 

u:o~nJe! K~H'gt>r - uu~-

AloV"ilr ri" Ci:HV,llho :-'L. 

LillG ac ~'Lillos - P'H-i. 
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,o:nillsão Especial do i'roieto' 12• 
da Emenda à Constituição L:l, 

Josafà Marlnllo - UDN. 

Daniel Krteger - ODN. 

n9 3, de 1962 14. Eurico Rezende - UDN 

15. Mern de Sá - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n.q 1, de 1963 

Altera a redação do inciso IX 

Junho de 1963 
= 

4. Wil:!on · lonçalves - I?SD, 

5. Menezes Pimentel - PSD. 

6. Leite Neto - PSD. 

7. Amaury Silva - PTB (Dispõe sôbre a data do pleb!s· 
cltp previsto na. Emenda Consti• 
tuÇtonaJ nP 4). 

E~eitía em 10-7-1962, salvo os Senha· 

16. Miguel Couto - PSP, Bezerra Neto - PTB. do e.rt. 157 dr Constituição 1re- 8. 
lerente ao trabalho de menores e 
mulheres e ao trabalho em indús­ 9. Pmto Ferreira - .PTB. 

res tienadures: 

WiLsjJn Gonçalves, 

Leite Neto, 

Joã~ Agrtpino, 

EurtPo Rezende .. 
Josa.!â Marinho (designados em 23 

Je abrl1 de 1963) • 

PrOrrogação 
I 

Comissão Especial· do Proieto 
de Emenda à Constituição · 

n9 6, de 1962 
Altera a redação dos §§ 19 o 

311 do art. 60 da Cõnstituiçá.o Fe· 
dera!. 

<Aumenta pa1·a 4 o número de 
representantes aos Estados e do 
Distrito Federal no Senadcl. -

trias tnsalubresl . 

Designad". eiT~ 23-4-1963. 

Membro:. - Partldos 

1. Jefte:son d.~ AgUiar - PSD 

2, Ruy Carnelro - PSD 

3. Lobão tia Sw'eira - PSD 

4. Wlls.:>n Gou,;alves - PSD 

ô. Menezes Pimentel - PSD 

6. Leite Neto - PSD, 

10. Ectuardo CataJão - PTB. 

ll. 
12. 

Vasconcelos rorres - PTb. 

Eurtco Rezende - UDN. 

13. Milton Campos - UDN. 

14. Daniel Kr1eger - UDN. 

15. Aloysio de ca.rValho - Peque­
nos Partidos. 

16. Josaphat Marinho - Pequenos 
Partidos. 

A tê 15-12-63 - Requeri111 ff'io n9r '"''a7 
de l9tif, aprovado em 12-1:!-62: 

Membros - PartJdos 

1. J~fterson ae Aguiar - PSD. 

2. V(ruson Gonçalves - PSD. 

Eleita em 13·9-1962, salvo os Senha· 
res Senai''1 .. <;S. 

Wii.so11 Gonçalv~ 

Josafá Marinho, 

'1. Amauay Sllva - P'l'B. 

8. Bezerra Nt-Lc- - P'l'B 

Pinto Ferreira - PTB Eurico Re_zende, ~ 9. 

I Comissão Especial d_ o _Projeto 
, de Emenda à Constituição _, 

n9 4, de 1963 
3. 

4. 

5. 

~· 
1. 

ai'ly Carneiro - PSO~ 

Lbbãc da Silveira - PSD. 
I 

Pinto Ferreira e. 110. 

Julio L§tte 1 des·gnados em 23-4-63). 11. 

Prorrogação: 12. 

Silvestre Péricles - PTB 

Argemiro de Figu.eü·edo - PTH 

Eunco Rezende UDN 

Dá nova redação aos artigos 44 e 45 
da constituição Federal (imumctactea 
dos Véreadores, Deputados e Senado .. 
res). - · 

8 

~enezes Pimentel - PSD 

Jette Neto - PSD. 

~l vestre Péricles - PTB, 

Nogueira da Gama - PTB 

9. áarros Carvalho - Pl'B. 

10. Mliton Campos - UI.JN, 

1 ate 15-1::!-1963 - Requerimento nú- 13. 
mero 790-62 aprovado em 12-12·1962.1 H. 

Membros ~ Partidos 15 . 

1. Jefterson de Aguiar - PSD ·16. 
2. Ruy Carneiro - PSD 

8. Lobão da Silveira - PSD 

MH&t..1l Campos - UDN 

Danie' R.rteger - UDN 

Jos2.fá Marinho - S/legenda 

Aloysio de carvalho - PL 

Designado em 2() de maio de 1963 

.Membros - Partlaos 

Jefferson ct.e Aguiar - PSI 

Ruy carneiro - PSD 

Lonão da Silveira - PSD 

wuson Gonçalves - PSD 

li. H.eribaldo Vieira - UUN 

U. J?ão Agrtptnc - UD.N. 

13. Surtco Rezende - UlJN. 
I 

4. 

5. 

6. 

7. 

WUsun Gonçalves - PSD 

Benedicto Valladares _ PS!"' 

Menezes P1menteJ - PSU 

.t'into F'erreira - PTa 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1963 

Menezes P1mentel - PSD 

Leite Neto - PSD 

Amaury Silva - PTJ3 

Bezerra Neto - PTB 

Pmto Ferre1ra - PTB 

Silvestre Péricles - P TB 

14. 

15. 

18 

qaniel Krieger - UDN .. 

~lem de Sê - PL. 
J)osafta Marinho - S:).egend!J 

8. Nogueira da O ama - P'l'! 

9. Barros Carvalho - PTH 

Milton Campos - ODN j 10. 
.Heribaldo Vieira - UDl'i t:om1ssão t:soecíal !lo rroteto iL 

de Emenda à Constituição 12. Josafâ Mannna - UDN 
n~ 5. de 1962 ,. 

;oa nova redação ao art. 
Cf.Pl"'f1tUlção. 

1~. 

20 da i4 , 
Damel Kneger - UDN 

Eurtro Rezende - UD" 

Mem de Sa - PL 

I 4. 

I ~· 
: ( Uetermma a entrega aos M'JD1· 

15 
· 

ci'plus de 30% cta arrecadação dos . 16. Jul:o Leite - PR. ' 6. 
E1''-aC:os quando exceder as rendas f 1. 
m'lnlCllJats•. 

EJeJra em 13·9-62, salvo os serillo- Comissão Especial do ProietÕ 
8

' 
res srnactores de Emenda à Conshtuíção 9

· 

Wtifon Gonçalves, n~ 7, de 1962 I lO. 

Let~ Neto, Revoga a Emenda Constitucio- ll. 
Jos~tá Marinho, nru n<~ 4. que mstitUitl o sistema 12· 

J pàriamentar de govêrno tr o ar- 13. 
EuljiCo Rezende, ti 'i ct c t·r · - F d J 

1 go n a oru I mçao e eral, 
14 Pi~to Ferreira e de JB-9-191-6. · 

Mi~uel Couto <des:gnado em 23 de: Eleita em 6-12-1962, salvo os Senha- i15 · 
abril. de 19631. ire-s Senadore,c, 16. 

~rorroqaçâo ! Wtl.son Gonça:ves, 

Altera os ans. 141, 146 e 147 · 
da Oonstuuu;au Federal !refe­
rente ac direito de propnedadel. 
Designada em 23 de abril de 1963 i 

Numeras - Parttàos 
Adalberto Sena - PTJ3 

Eurico Rezende - UDN 

Mtlton Campos - UDN 

João Agripino - UDN 

Jefferson de Agutar - PSD, 

Lobão da Silveira - PSD. 

Wilton Gonça.ives ~ PSD. 

Menezes Punent.el _ PSD 

1! Awy.sio de OarveJho 
P.t~·uuos 

Pequenos~ 

HeribaLdo Vie1ra - PSD. 

Amaury Silva - PTB. 

BezelTa Neto - PTH. 

Pinto Ferreua - P'l'B. 

Silvestre Pencles - PTF 

Artur Virgüio - PTH. 
Eurtco Rezende _ UUN. 

MUton Campos - OUN 

João Agnpmo - UDN. 

Jusafâ. Marinho - S;legenaa, 

AlOYSin Oe Carvalho - PR. 

Josapnat Marinho - Pequenos Par­
tiaos 

Comissão Especial de Estudo 
!lo Convêmo do Cate a longo 

prazo 
tCriada em VIrtude do Reque­

rirnemo n'l 61!>-6~, do Sr. Nelson 
Maculao aprovado ·em 24 de ja­
netro de 19631 • 

Destgnada em 24 de janeiro 1963 

Niimeros - Partidos 

JeUerson de Agu~ar - PSD. 

Pedro Ludovico - PSD. 

3. Pa.ctre CaJazans - UDN. L. t~ 15-12-63 - Requerimento n~ 789\ Eurico Resende, 
de l9p~. aprovado em 12·12-62: João AgJ;Ip.no 

Membros - Partidos 

1. ~efterson c:te Agui~r - PSD. 
Amaury Sitva e 

Comissão Especial do Projeto de 4. Irmeu Borlltleusen - UUN 
Emenda à ConstJIUição n" J, 

1 
5. Neison Maculan - PTB. 

de 1963 . 6. Menezes. Pimentel - PSD 
2 Ruy Carneiro - PSIJ. 

3. i..Qbão da Silveira - PSD. 

4 !wi!sun Gonçalves - PSD. 

5. Leite Neto - PSD. 
I . 

6. ·~!Menezes Pimentel - PSD. 

1. jPlnto F'i>rreim - '1"'1? 

8. !NOgueira da Gama - PTB. 
9. !Barros Cana lho - PTB. 

lO. :Milt.on Campos - ODN. I 

ll. /Heribaldo Vie1ra - VDN 

· Raul Giubeni tdesignados em 23 de; 

. 

·abril de 19631 .. 

1

, 
Prorrogação: 

' até 15-l:t-1P63 - Requerimento nú-~ 
. mero 791-62, aprovado em 12-12-1962. 

I 
I Membros - Partidos 

[ 1. Jeftt>rson de Agmar _ PSJ' 

2. Ruy Carneuo ....:. PSD 

3. Pedro Ludovico - PSD. 

4. 

5. 

Wilson Gonçalves - PSD 

Benedito Valladares - E.SD 

' 7. 
Dá nova reaaç-ão aos artigos I 

n9s 26 e 63 da Cunscit.mçãu Fe- 8· 
dera! tadnumstraçâo do DtstrH.o! 9 . 
Federal e mat.éna da competên- 10. 

Amaury Silva·- PTB 

Nogueira da Gama - PTF 

Barros Carvalho - P'l'B. 

Milt-on Campos - UDN · 
cJa prjvatjva do SenadoJ. 

ll::lett qem 2 de .naio de 1963 

Membros Parttdos 

U, Heri' . .::' , Vieira - UDN 

1. Jefferwn de Aguiar - PSD. 

Ruy Carneiro - PSD. 

Lobão da Silveira - PSD, 

1:::. 1rico Resende - UDN 

13. Daniel Krieger - UDN 

14. João Agripino - UDN 

15. 

:s. 
Mem de Sá - PL 

Ram 01uberti - PSP 
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ATA DA COMISSÃO 
DE REDAÇÃO 

ATA DA. lO' REUNiãO REALIZADA 
AOS 31 DIAS DO Ml1:S DE MAIO 
DO ANO DE 1965 

(EXTRAOllDINÁRlA) • 

A,r; quatorze ho-ras do dltt trinta e 

. C!.'"~'WLo n 
!)as atrHmiçõer l 

Art. 29. Ao DNOCS ç:ompete, na á.rea col:llpreendida dentro do P1W~-ono 
das sêcas; ~ . . . 1 

ar executar obras e serviços destinados a prevenir e atenuar. os ~feltoD 
das sêcas; , - - ' 

um do mê3 de mato do ano de mil 
. novecentos e sessenta e ·três, reune~ 
se n·:t Sála da.s Se.ssões. extraorclinà~ 
riâmente, a COmissão de Redação, sob 

. a Presidência do Sep..hor Sená.d!Cf Di~ 
Ruit R:sado, p-re&idente, presentes os 
Senhocre.s Senadores Walfredo· Gurgel 
e Jos.a.pbá Marinho. 

Eduardo Ca·ta!W 
Josaphat Madnho 
Eurico 'Rezende 
Raul Giuberti 
Miguel Couto 
Aarão steinbrucl .. 
VasconcelOs Torres 
A uréllo Viana 
Nc.-gueita da Oam.::t. 
Padre Ca1a2ánS 
Moura Andrade 
JoSé Feliciano 
Pedro Ludovico 
Bezerra Neto 
~:Nelson Ma.culan 
Ir:neu Bo-rnhausen 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
Dani-el Krieger 
.à-'Iem de Sá - 36. 

bJ ortentàr, superintender. plnn!•jar, PStuda.r, nrojetar, ·executar,) t:sC:l.o 
11za.z:. e· controla! empree~d~mer;_t.as r:~ a~suntos rel~tivos a construçãq. op~­
raçao, exp!oraçao e n.DCI.flca;.a.o de iJbras de htdráulloa, aprovelt~mcn•o 
dos recur~Oi:l a água, compreSnaen·io, tunuamenta.tmcnt.e, irri3ação, put,;. .. 

. ração de poços, utiliznção de â3u~s subt~rr.\'lneas e a9udagem: • ~ 
cl cmaboraL U(l. org~;n:.~:.açnc., rev1sao e exec.uçaa do plano de · em~r ... 

g~ne!a elabOrado pela SUDENE a lim de atender à situação de cala\-4iri .. H!o 
• P:Ublica. decorrente da sêca, nA conformia.ade da legislação vigente; · 

j dJ realizar trabalhos de natureza té{tnica, por administração ,~:·" :!, 
1contra,tos ou convênios, para fPCUperaçl'ío e d;}fesa f!orest.a1, desenvotv 'Tlcn. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, cs senhcres senadores Se~ 
bastião AJ:eher e padre Ct\la'Hns. 

· · E' lida e apro-vada a ata da reunião 
anterior. 

O SR. P:3.l!SIDENTE: 

A lis~a. de presênça regts(r-.::1 o e~­
parecfnrtnto de 36 srs Senadores. na­
vendo número legal, declaro aberta a 
sessão. · 

Vai ser lida a ata. 

o Sr. 29 secretario I êa ata 
d-a. sessão anterior. que, posta em 
discussão, é g.provada sem deba· 
tes. 

to da psicuJtura, cultura agrícola e pã.stotil: · · 
' eJ realizar, em colaboração com oUtrus órgãos feder.ais. estudos, faero .. 
fotogr!lmct!icos, geológicos, ·hldrográ1Jcos, h!drollgicos e outros do !J:l:.n~o 
de obras e estudos dO DNOCS; 1 

fJ prorúover,.com o objetivo de complemcnta.r" e executar os seus dlrno1 
reJwnaU ou 10ça1 a ·reaHzaçát.. C:H' "7erv1ços e ooras de açudagem, a:úl~.-· ·.:., 
irriga.ção, poçOs. eletrificaÇào e Oü~ros que inteJ·e~~em ao problroJE\ d't.'l 
sêcas ou à economia regional, em reJime lle cooperação, com enUt~ "! . .:> 
pública~ oo pnvl'~~.s· 

gJ p,·e.-tPr ,·o: ... ,, f'H téer.ica .atJ~ Efitndos .e Muniviplo.s dentro 111.~ ·t <~.l 
atrtbuiçôes colaborando, também, com órgàos teoem s. c>.stad•Jals c rtJ.·.~n.­

·ctpaJs pam a e.c ... cn1J 01 t.U\'é ~:>anuano c edocacJonal das popul~çôe~ r'lw,:.-, 
predisponao-al: tt. melhor utilite.ção das poSSlbilJdJcte~ do meio: ' 

·_ h J ·cOlabora)' ..._e coordenai-Se com cS órgãos da Administruçâo PilbiH J. 

Federal para solução de problf:!las rctr.ctone.Cos co:n os de '"Sul.!. ntrlbtJi•.àr-s 

A Comissão aprc.·va o parecer em 
que o Senhor Senador Oix: Hui:t Ro­
~:;ado, Presici:cnte. apresenta n redação 
final das emenda.s do senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 185, de 1962 
{n9 4.696-B-62, na Casa de origem) 
que aprova o Plano Diretor do De­

"senvolvímento do Nordeste para os 
anos de 1963, 1964 e 1965, e dá outr.3.S 
providências. 

Comparece mais o senhor Senador 
Sebastião Archér. 

Havendo, ainda, rnatéria a ser apre .. 
doose~~~tl:: Secretpio dá conta espe~ltl~~~iuover ·a (,emproprlnçâo por ile~essi~nde e util dade púh!iJ,. ( u 

&oelat dos bens oecessál"los à conset.'Ut.;9o cte suas fmalidade~. 
EXPEDIENTE j) exammar e opmar sõbre projetos serviços e obras a cargo de oi.1t:•.; 

órgãos·púbilcos federa!s, estaduais ou rttLmlcJpais, ou de inlciativa pr\VJl.t 1 ci.aCia e necessita-ndo o Senhor Presi­
dente de ausentar-se d::l- reuniã-o, as­
sume a Presidência, nos têrmos do 
§ 39 do a.rt. 81, do Regimento rnter­
n:>, 0 Senhor Senador Sebastião Ar .. 
cher, . 

A Comissão aprova, também, a re­
dação, digo, o parecer em que o Se­
nhor Senad·or Walfredo Gurgel apre-
5{mta a red·:Íção final dO Projeto de 
Decreto Legi.sla.tivo n9 11, de 1963 
(n9 100-6!, na Casa de origem) que 
~prova o textn- do ·Acórdo de Mlgra­
ção e Colonização entre os Estados 
Unid-os do Brasil e o Ja.pâo, assinado 
no RIO de Janeiro, em 14 de novem­
bro de 19ü0. 

cuja execução tnterfira com as sua.<: atlvid3de.o::: I 
k) prar:MP.l' !H. !w;a.nta:nf'ntC' Cadastral das propriedades benetic~ad • > 

o-y a beneficiar pela execução dos ~.,erv.t;os uu ·ouro.~ a seu ca1·go, ·n:;anp,, a 
E};celc.r.ti~Fimo senhor Presidente do cobrança de cun,.n~uvç.io de r:.:elhorlfl e de taxas peJos servH:o.s pre.stflr.,•-; 

Senado Fecteral. l> promover, patl'oclnnr ou auxitnr congressos nnc.onnis e tntern:,\t' .·1-

Mensagem n9 88, de 1963 
(:'<' DE ORIGEM:· .132, DE 1963) 

Nada m·lis havendo que tratar. dá­
;e p&l' encerrada a· reu.ntão, lavrando 

1 ~u. sarah Abr.ahão. a presente ata. 
~ue, uma vez aprovada . .será assin-a-da 

t pelo Senhor presidente. 

Tenho a honra de comunicar a vcs­
sa Ext!elêllcia. que, no uso das atri­
buições que me conterem os artigos 
70, § lq. e 87, II, da C<mst1tuição Fe~ 
deral. resolvi vet--:t. p::trciahnente, o 
Prqjet1c de Le1 da C~ma"ra nq GB2-F-56 
(no Senado nl? 91-58). que transfor­
ma o Depirtamento Nacis:nal de obras 
Contra a5 Sêc:1s (D.N.O.C.S.). em 
autarquia. e dá outras providênctas. 
Inc~de o veto sôbre a altnea "?'' do 

Art. 79, disposição que _con.sidero con .. 
trâria aos interês.ses .na.c!üna.!s, pelas 
razões a seguir expostas. 

Com efeito, a norma vetada CGttl· 
fere ao Conselho DeUberatlvo compe ... ------

ATA DA 54. ~ SESSÃO, EM 5 DE têncla para organizar a propOsta or-
çamentári-a do Departamento, encar. 

JUNHO DE 1963- P SES- go êsse QUe está Incluído, mais ade­
SÂO LEGISLATIVA, DA 5' quactamcnte. entre as atribuições <lo 

LEGISLATURA. 
Diret.or Gemi definidas na nllnea "m" 
do Art. 11 do prOJeto. o veto, pois, 

i PRES!DE!NCIA DOS· SRS. MOURA tem o objetivo de evitat· a· conrtgura· 
ANDRADE ~ NOGUEIRA DA GA· ção de um COnflito de atribuições que, 
MA _ NIOURAO VIEIRA _ JOA- nor certo, susdta<ri.D. embaraços da or. 
QUIM PARENTE E GUIDO MON-· dE'm administrativa 
DIN'. Re.s.salta-se. todavia, que o veto 
k; 14 hora-s e ao minutoo., acham- apõsto não elimina a participação diw 

d ret• do c·.n.selho AdmlniS· trativo na • se pre.s:entes os Sr.s. Sena ores: '"" -
· Mourão Vieira fe'tura .do ·orçamento da Autarqu).a, 

·cattete Pinheiro uma vc1. que, .Por fôrça do· dispos-to 
h na citada alínea "ffi" do Art. 11, tal 

Sige!redo Pac eco· expediente será submetido a. b.omo-
Menezes Pimentel 1 Antonio Juca "".gatão do Ministério da . VIação e· 
Wilson Gonçalves ')bras .Públi-cas sOmente depois ··de 
Argemiro de Figueiredo .<tprovad[) nor aquele órgão. 
João AgripinO Sã'o estas as razões que me leva-
Barros carvalho ram a vetar, p"arci.almente, o projeto 
Pinto Ferreira em C.'lU.Sa, as quais ora submeto à 
Silvestre Péricles elevada apreciação dos Senhores 
Rui P·'lltneira . MembrO.'!" do Con~resso Nacional. 
Heribaldo Viei·ra BrasfUa, em 1 de junho de 1963. -
Aloysio de CarvalhO João C'rOulart. 

PROJETO A QUJc SE REFERE O VR!'O 

f\ Com!s.~ão Mista. !ncr.mblda de relatar o veto. 
O Congresso Nacional decreta : 

CAWfTULO. I 

Da natureza, sede e tôn 
Art. 111. O ·Departamento Nacional de obras contra !UI S-ê cru fDNOCS), 

; vinculado ao Min~térfo da. Viação e- Obras Públicas. flc.a constituído em 
entidade autárquica, a.dmlntstrativa e técnica, com sede e toro na capital. 

1 da RePúbHca, regendo-se pelo disposto nesta lei. · 
I Parágrafo Ontco. Enquanto n~o se efetivar a transferência da sua Ad­
, ministração central o OC!OOS tera. a sua sede provisória em Fortaleza, 
I F~tado do cearé.. -' 
' 

nais sõbre e.<::::untos dC inrerê.ssP. da amarnuin. be-m como o~ df' ob:-n:, l.' T~­
tra sêr:as ql.le se ~·P./"";.z(n no Pais e propor a sua t•epre~enUlçâo' no~~ rJ~l­
gressos realizados no e.strangelro; 

nn cooper:u cehJ a son~;NE na" Investigações de natureza econõ:;n:cl 
e social; · 

n) realizar, para fins de divulg:tlç~o. estatísticas. fitmrs. est•Jdos e. ob­
sen·ações difeti's, em que .se regJStre a influência de sua obra no q<J;)d11J 
geo-econômico do poligon0 das sêcas; 

oi promover, patrocinar é ã"uxiliar estágios de seu pessoa! no esttnn­
geiro ou no !erritórlo nacional. podendo mante11 cursos de especm!izaç~o e 
apertetçoamento em seus problema.!. ~ at-ividades; · · . 

p) exercer tódas as dems.iS HÜV!dades çfJlnpreendidas no âmbito! de 
suas nnalldaaes: ' 

q) realfzar atividades, com·ênlos ou contratos com entidades púl>!kas 
ou privadas e manter serviços pez manente.s de conservação das obras trl-
liz~as; · 

rl cooperar_ com os órgãos públlcÇJs especializados na coion\za.çáo'· de 
á.reas que possam absorver os excedentes demográficos Inclusive ·em tetr'1J 
attuadas nas baclP..s dos ac;udes públ! ... os· . 

s) propor a organlzaçã01 fusão ou \ncorporação de soclectaàes de ~co­
nomla mista e cooperativas destinadas à exploração de sen•iços e obra~ .:1 
seu cargo: i 

· t) compi~menta•· o.s .sistemas princip'ais das bacias hidrográflc:u: do 
Poligono da;:, ~êca.s. 

CAPiTULO JTI 

Da organizaçâo 

Art. 39. A orgaiiização bâslca do DNOCS passa a ser a seguinte: 
I --órgão deliberativo; 
a> Conselho deliberativo f C. D. J ; 
li - órgãos Executivos: 
a) Diretoria-Geral (D. G.); 
b> Diretorias tD) ; 
C) DiVlSÕt.'"- !Di); 
d) Serviços 1 S) ; 
e> Distritos <Dis>; 
/) Comissões 1 Cm) . 
Art. 49. A estrutura do DNOCS será fixada em regime a. ser aptl.:. 

\'ado por decreto do Poder Executh·o. l 

Seç5o I i· 
Do conselho De!ib~r1tLto IC.D> 

Art. 5~'. o conselho oe!tberatívo se·á "composto dos se;uintes merb. 
•oo: i 

al o Diretor-Geral do DNOCS; 
b) um rcpn~senrant-e do Banco Na~onal do Dei:envolviwento Eco"riO. 

micC'o~ I 
~) um reprt·.sentantt- do Ministério d~:. Faze~da; 
a) um representanf.: da SUUENE; 
el um represet"~.antf'- dt. Ministério &s Minas e Energia. 
f> um repres:.mtar.u. do Banco do No:xieste do Brasil S. A. 

' ! 
g) um reprerc-ntantP do Ministério d&. Agricultura. .I 
Art. 69. O.!!·membros do Conselho <;ef(io nomeado~'= pelo Pres"idente <1.\ 

República, mediante indicação do Mit'!str.r:o da Vin~·~.'J e Obra!' Púl'lilCfõ.R, 
por prOpOSta dt~3 órgão.:> O'J enttCUlde.;. rcp. esentadns. "t' teràc mnndnto de 
três M.lOS poOPnao MH rec<Jnduzw~ - 1 

1 l~ Os membroo mencionados noS Itens ''b''. ''r:" e •·d"' terão, do 
primeiro Conselho, manda to de dois ano!>,. e ol! referidos nos Itens •e", •-:-· 
e "s" de. tr&~ ;n~...s. · 

/ 
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§ 2~ Os memtro;:, do ConseJho pemanecerão em exercício até a data 
da publicaçãc no "D:ario Oficial'1 de ato.de n~eação dos respectlnJ~ subs­
titUtos. 

§ 39 Os membros do conse'ih'> Deliberativo poderão ser substituídos 
an~es do término dos seus mandatos. 

Art. 'iff, Ao Conselho Deliberativo compete: 
' a> aprovar as tabelas de preços unitários ou globa:is para adjudicação 

de serViços ou obras a cargo do DNOCS, homologando as concorrências 
públicas; . 

b) deliberar sôbre os regin1l·S de adiudicação de serviços ou obras e 
suQs forma-s de execução; 

C) aprovar os cont,mtos - padrão de adjudicação de fornecim.ent.o de 
m~terial ou prestação de serviços e execução de obras; 

d) aprovar o.s coovênio.s - padrão com o.s Estados e Municipius para 
rea!ízação de serviços e obras; 1 

eJ deliberar e aprovar o valor de indenlzações superiores a ...• , ....• 
Cr~ 1.000.000,00 (um milhão de cruzetros), pam liquidação de- desapropria­
çõas necessárias à execução e aproveitamento dos serv!ç06 ou obras; 

, /J np.rove.r a aqUisiç~c. e alienação de imóveis; 
1 g) delicrbnr .sébre doações aos DNOCS, com ou sem encar~o'i: 

hJ dirimir as dúvidas de interpretação, opinando, inclusive, sObre as 
om)ssões desta lei; 

:1 aprovar o regimento interne do conselho; . 
, 1) aprovar as operações de crédito e de financhtmento para custeio de 

est~ndos, serviços e obras; 
· k) deliberar sóbre a orge.-nização do quadro de pessoal da autarquia a 

ser, aprovado pelo Poder Executivo: 
'l) opinar sôbre anteprojeto de leis e regulamentos referentes àS ativi .. 

d.acles do DNOCS; 
ml apreciat· os telatórios apresentados, trimestralmente, pelo Diretor~ 

C:lal, sôbre a execução das obres e serviços de emergência de sêca a cargo 
de PNOCS; 

: n> emitir parecer sôbre o relatório anual das atividades dos órgãos 
E'xebutivos, baianços e a prestação de> contas do Diretor~Geral, antes de seu 
enr,aminhemento ao Ministério da Viação e obras Públicas e Tribunal de 
CSJI)tas da União, respectivamente; 

. o> aprovar a indicação dos representantes do DNOCS nas assembléias 
geiflis e órgãos fiscais ou de direrão das sociedades de economia mista 
O<~.~ quaio<: p~rth~ipe; 

1 p) organizfl.r a proposta orçamentária para cada e-"hercfcio seguinte a 
ser encaminhada ao lM.inistério da Viação e Obras Públicas a•té 31 de 
jarieiro de cada ano, nos têrmos do art. 40 da Lei complementar ao Ato 
Adicionai de 17 de julho de 1962; 

, q) delibera!' sõbre os assuntos que lhe forem submetidos pelo Dlretor­
Gei·e.J· 

~ § '19 o conselho Deliberativo deliberará, por maioria de votos, sob a 
prqsidência de um dos membros, escolhido na :forma estabelecida no seu 
r~mento interno; 

· § 29 o conselho poderá funcionar com a presença mínima de 5 (cinco) 
doS seus membros e a.s suas deliberações serão tomadas peJa maioria dos 
pr$entes cabendo ao presidente do Consel:•J o voto de desempate; 

; § 3o As deliberações referidas nas al1neas i, m, o e q dêste artigo se .. 
rãd tomadas, no mfnimo por 2/3 Cdoio têrços) dos membros do Conselho 
Deliberativo. 

, ~ 49 o Diretor-Geral do DNOCS não poderá votar quando estiverem 
em: discussão a prestação de contas anual, o relatório das atividades doa 
ór~ãos executivos ou atos praticados por êle na direção da. autarquia. 

: § 5ç. Das deliberações dO Conselho caberâ recurso ao Ministro de ,Es ... 
tado. · 

·Art. _89. O Conselho Deliberativo reunir~-á. uma vez por ~mês. 
po4endo ser convocada reunião extraordinária, a pedido do Diretor~Geral 
do' ONOCS, quando a urgência e a nature:ro. dos assun~os o exigirem. 

Art. g9 Aos membros do Conselho serão pagas ~ratificações de presença 
po~ sessão de comparecimento, as quais serão :fixadas pelo Poder EXe­
cu1iivo e constarão do orçamento do DNOCS, em rubrica própria. 

SEÇÃO n 
Da Diretoria-Gerut. 

Te) prover o.s cargo~ do. quadro da autarquia e declarar sua vacânci~ 
bem como prMicar os demais. atos relativos ao pessoal, inclusive instaurar 
processos administrativos, apllcar penalidades e decretar prisão adminis• 
tra.tiva; 

1) admitir pessoal, a titulo precãrio, na forma da legislação trabalhista. 
vigente. observadas as dispOslções legais aplicáveis à espécie, distribui-los 
pelos órgãos de st-rviço e di.sper..sá-lo.s; 

m> elaborar e submeter à homologação do Ministério da Viação e Obras 
Públicas, depois de aprovados pelo Conselho Deliberativo, a programaçãq 
dos trabalhos e o ort;amento da auta.rquia, bem como o relatório anual 
das atividades dos órgãos executivos; 

n) delegar -: ~~·~buições a auxiliares de sua confiança para realizar atos 
previsto.s neste· artigo de acõrdo com a legislação vigente. 

o) atribuir aos servidores do DNOCS, conforme a necessidade e a na .. 
tureza do serviço, gratificações especiais, autorizadas prêViamente pelo Mi• 
nistro da Viação e Obras Públicas, 

CAPiruLO IV 

Fundo Nacional de Obras Contra as SêCal 

Art. 12. E' criado o Fundo Nacional de Obras contra as Sêcas ..... I 
<FUNOCS>, desc • .r!ado a custea1· o.s serviços e obras atribuídos ao DNOCS 

nesta lei. 
Art. 13. Constituem receita do FUNOCS: 
a) 2% tdOis por cento) da renda tributária cta união Federal, desta .. 

cados da parcela prevista no art. 198 da Constituição pederal; 
b) contribuição de melhoria correspondente à vaior1zaçã0 de imóveis, 

em conseqüência de Serviços ou obra6 executados pelo DNOCS, nos têrmos 
desta lei· 

c> ,,á.Iores correspondent-es à prestação de serviço de irrigação, executa ... 
Qos ou adtnmi.stl:a.dos pelo DNOCS; 

dJ juros, lucros e quaisquer outras receitas dos recursOs de que tratam 
as alinea.s anteriores, inclusive o produto da venda de energia, água, péixe 
e outras rendas decorrentes da construção ou administração de açudes pú .. · 
blicos pelo DNOCS; . . 

Art. 14. As dotações, orçamentárias ou não,. destinadas ao DNOCS . 
considemr-se-âo, automàticamente, registradas pelo Tribunal de contas da. 
Uniã!l e distribuídas ao Tesouro Nacional, que as c o 11 ta b i 1 i:;:; a r á . 

como despesas efetivadas, colocando-as no Banco do Brasil S. A., em 
conta especial, sob a denomine.ção de Fundo Nacional de Obras contra as 
Sêcas, à ordem e disposição do DNOCS. 

Art. 15. A contribuição de melhoria, referida na alínea b do art. 13 
corresponderá à valorização do metro quadrado de cada imóvel urbano e do 
hectare ctc proprie<iacte rura1, benetlciados pelos serviços ou obras rea-lizados 
pelo DNOCS e serâ calculada em função do custo global cto serviço ou 
obra, não podendo exceder a êsse custo. 

§ 19 o DNOCS efetuará o cálculo da contribuição e notificará o pro .. 
prietário do imóvel beneficiado sôbre os respecNvos valores unitário f- gro. 
bal, menciOnando, na notifica~ão, a. forma de recolhimento e os p~rfodos 
correspondentes. 

§ 29 O proprJetário do hnóvel, devedor da contribuição, ~oderá. recor ... 
rer eo Ministr•') da Viação e Obras Públicas, dos valores :fixados pelo 
DNOCS no prazo de 30 <trinta) dia.s contados do recebimento da noti• 
ficação 'referija na l!arág:rc.fo .anterior, cabendo ao Ministro decidir do re• 
curso, à vis~r do previa parecer de comissão de 3 <três) técnicos espe<:la.• . 
lizados em av:~Jiação às lmóteis. por êle designada no ato do recebi• 
menta do recurs.,. · 

• § · 39 Decorridos 60 fSessenta) dias do prazo fixado para recolhimento 
da contribuição, sem que tenha havido tnterposição de recurso, ou 30 
(trinta) dias da decisão do Ministro da Viação e Obras Públicas em re• 
curso interposto, c. DNOCS ncUficará. o proprietário do imóvel, dando~lhe 
prazo certo e improrrogãvel para o recolhimento, sob pena de cobrança 
executiva, a. qual, será promovida se essa notificação tôr debatendida. 

§ 49 A contribuição sOmente será cobrada pelo DNOCS após a conclu ... 
são total e a inauguração oficial do serviço ou obra que a motiv-e e o 

.pagameLl..O será efetuado em parcelas seme.strai.s até 10 {-dez) anos d& 
data da conellaá.r do serviço ou obra. 

§ 59 A cont··ibuição de melhoria será imediatamente recolhida ao 
Banco do Brli.sil S.A., na conta espeCial referida no art. 14 desta lei e ea-
criturada. na. receita do FtTNOCS. . 

. 'Art. 10 .. A Diretori~-qeraJ será ex~rcida pelo Diret~r~Geral, Engenheiro §.69-0 zoneamento das obras atingidas pela contribuição e o critério 
Civil. nome"do em comLSsao pelo Presict~;mte da Repúbbca, ao qual ficarão de valorização das propriedades incluidas ou zoneamento serão fixados na 
su.bordinados os demaiS órgáos executivos componentes da estrutura da regulamentação desta lei. 

Qntarquia. · Art. 16. Os serviços de irrigação serão cobrados pelo DNOCS aos res"' 
· Art. 11. Ao Oiretcr-Gera.J compete: rectivos proprtetãrios ou bene.ficiário.s por metro cúbico de água fornecida. 
, . . e em função do custo operaCional P das obras necessárias à prestação de 
, M dU'Igrr. rooraenar e hsc"'·'i:m( os semços da autarqma; . tais serviços, acrescidos de uma percentagem a titulo de despesas de ad .. 
1 bJ submeter ao Conselho Deliberativo as matéri'.l.S da competência ministra"ão. 

d~te· · Parágrafo tín!co. AE quantia~ FJ,rrecadadas serão recolhida.s e escrltu .. 
cl representar o DNOCS ativa e"passivamente, em juizo ou fora dêle, ra.das na forma do disposto no § 59 do art. 15 des~a Lei. 

pe.}Soalmente ou por Intermédio dos procuradores ou delegados expressa.. . -
mf!nte designados; " C!AN'I'ULO V 

dl novimentar as contas, ordenar pagarn.entos e autorizar suprimentos Reccita1 Contabilidade e patrim6nto 
ou. adiantamentos reg• .. uarmmtc proce~nCt.;., JJ acô~do com a hglslaçA.o 
v1g;ente; 

' e) apt'oval os processos de licitação para adjudica~âo de fornecimen-
to!· de mateiiaí ov prest,ação c!e=serviços e execução de obras, submetendo ê. 
honFJJogação do Corme!ho DelíCetf>tívo as concorrêneias públicas; 

1 tJ ap!'ovar. t,~:.-o.)etos e orç!lmPntos de obras em coopera~ão com entidades 
púl>licas ou privadas; 

Art. 17. vonstituem fontes de receita do DNOCS: 
a) o Funda Nacional de Obras Contra as Sêcas; 

b) as dotaçõe~ orçamentárias ou créditos especiais que lhe sejam atrt• 
buldo.s: 

CJ o produto de operações de ci'édito; 
d) o produto de juros de depósitos bancários; 

e) as taxas ou rendas· de serviços prestados; 
1 g' autorizar a liquidação de desapJôPÚ.tçãu processida admini.,.Grativa-

mente até Cr$ 1 OOO.QO{),()O mm milhâo de cruzetros>; . de 
j) o proà~1to de e.rrendanlento dos bens patrimonais do DNOCS, ou 

bens do don 1n1c públicc sob sua administração; 
g) o produto de multas ou emolumentos devidos ao DNOCS; h> indicar ao Conselho Deliberativo os representantes do DNOCS nas 

asltembléias gerais e nos órgãos fiscais e de direção da-s sociedades de 
ecclnomia mista, rlas quais venha a auta_rquia a participar: 

· il apresentar ao conselho Deliberativo tJropostas de regulamento, re· 
git1Jento, instruçõed e anteprolet os de leis, 1:elativos ,As atividades do ••• 
DNOCS; 

jJ e1aborar o quadro d~ pessoaT com base no Sistema de Classificação 
·de ,Cargos apro;·a..'i::o pela Lei número 3. 780, de 12 de julho de 1'960, subme­
tendo-o ao Conselho Deliberativo para exame e encaminhamento ao Minis­
tro da Viação e Cbras Públicas, a fim de que seja aprovado nor d.ecreto 
do .. PQdel' Ex.ec:;t:. -;-u· 

h) as rendar cyentuafs: . 
íl os auxilias, subvenções, contribuições e doações de entidades públi­

cas ou de particulares· 
1> a parcela que lhe couber do resultado líquido da.s ·SQPiedades de eco­

nomia mista das quais participe. 
Art. 18 Os recursiJ.S provenientes de auxilias orçamentários ou de sub .. 

venções da União serão entregues ao DNOCS pelo Tesouro Nacional, in· 
corporando-se ao seu patrimônio, podendo os saldos terem aplicação no! 
exerctc1Dl!l .c;ubsf'qüí'.ntes, 1ndepF.ndente de prestação de contaa ao Tesou .. 

ro NacionaJ 

I 
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. Art. 18. O DNOCS terá serviço completo de contabllldade de tooo o 
seu· movímento financeiro, orçamentál'io e patrimonial. 

· ~ 19 - A escrituração deVQrá- regiStrar todos os fato& corresponden~ 
te.s (à execução financeira·. · 

§ 20 - O registre orçamentário compreenderá as fases corresponden .. 
~ Iaos estágio:.. da receite. e da despesa orçamentária. . 

.§ 3Q - A escrituração patrimonial compreenderá o.s registros aUaJi .. 
tiCOO de toCos os haveres e compromissos; 

Art. 20. :e: criada junto eo DNOCS, uma Delegação do: Ti'ibunal 
de contas. 

Art. 21 Os baia.riços anuais do DNOCS, serão encaminhados, atravéA 
do :Ministéri<. da ViaçãO: e Obras Públicas à Contadoria Geral da ae .. 
pública, at.é 31 <trmta e tun · de março do ano subseqüente. acompanha .. 
dos· de parecer do Conselho Deliberativo. ' 

Part.graft únwo. Até o dia. 30 (trinta) de junho de cada ano serão 
encammhacto.s arJ TríbwmJ de conta.s da União, através da ·oP.legação a 
que se tefere o artigo anterior, as prestações de contas correspondentes a 

gestão administrativa dos 1·espon.sãveis pelos ben.s e valores no transcur .. 
so ~o e-xercícit anterior. 

:Art. 22 O patrimônio da autarquia será constituido de haveres, bens 
e papéis do arquivo da l'epartição atual assim como de outros bens regu .. 
la!mento adguJrldvs. 

CAPÍTUl.O VI 

Do Pessoal 

Art. 22. O DNOCS terá. sistema de classificação de cargos e de remu& 
neraçáo próprios, ar..ro"•ados po1 decreto do Poder Executivo. 

~§ 1.9 - No sis 1en.r de classificação serão previstas tôdas as at.iv:d.ades 
permanentes ne,~b.~.~arias à exr:::::ução dos serviços do DNOCS, atendidas as 
pecullaridade.s de sua admini.stração de pessoal. 

§ 2~ O siMems d.e remuneração serâ elaborado tendo em vista o va­
lor das respectivas atividades no mercacto de trabalho, não podendo ha .. 
ver ,retribul~ão interior ao salárÍOw1n1nlmo regional·. 

!Art. 24 () DNOCS terá quadro próprio de funcionários, aprovàdo pela 
autoridade competente, não podendo a despesa correspondente exceder 
a 8% (Cita por cento) da receita do DNOCS. :§ lQ Além de quad~t.: a que se refere êste artigo, ~derão SN' admiti· 
dos:j 

11) :Pessmü temPOl"át~o;. 
b) pessual de obras; 
CJ pessoal especializado. 
§ 2\1 O ~alário <:lêsse :pessoal será fixado tendo em vista os princ1p!OO 

enunciad~ no § 29 do arn!!o fl.ntnior. · 
§ 3.? (') stláno Go pes~Oal temporário e o de obras não poderá SP.r su­

periqr av llellcim.mta da cargo àe atríbulções correspondente da quadro 
próprio ~o D::IOCS. 

~ 4r,o O salário do pessoal e5pecializado sc.râ fixado tendo em vista o 
seu )grâu de 'espemalização e a maior ou menor carência do mercado de 
trabalho, nà< ficando sujeit'() ao limite estabelecido no parágrafo anterior, 

-=~------~====~==~~ 

necessàrlamwte, com, nc minimo, 51% {clnquenta e um por cent.o> das' 
a.ções de capital com direlto a voto. 

Art. 33. Ao represenW.nte do DNOCS, U<:.ls a.too constitutivos. 
daS referida.s sociedades der economia· ~ta. caberá elaborar o projeto do 
estatuto das mt>~maa. ' 

Art. a4. AÕS empregados da..c; aludidas sociedades a.pU~J.Ua&e-ão os.dls. .. 1 

positivos da Consl,l1d.w;ao das Leis do Trabalho. 
. Art. 35. Os dirigentes . dos órgãos executivos do DNOCS re .. 

unir-se-ão, no mtnim.o, Ullla vez ·por Dlês, sob a presidência do Diretor-Ge·' 
ra.l, para coora.enar sua..s atividades, promover relato geral dos trabaJ.hos 
a. seu cargo e adot3.r medi( las de intertese da administração executiva do, 
DNOCS. . , 

§ 19 Os In.spetores e Chefes de Distritos poderão soc diSpensados de' 
comparecer às reuniões, a critério do Diretor·Geral. ' 

§ 29 Anualmente, haverá uma convenção do.s dirigentes dos órg:.os exe ... 
cuttvos, sendo obrigatório o· comparecimento de todos, 

Art. 36. O DNOCS poderã consignar até 1% wm por cento) ' 
do seu orçamento para atender as despesas com a realizaçáo de estudos e! 
pesquisas mdispen.sã,..veis a execução de suas atr~buiçôó's, inclusive com a for~ 
mação e treinamento do pessoat técnico, administrativo e auxiliar. 

1 Art. 37 Ê o DNOCS litttoiLzado a realiza~ operações de crédito e da . 
financiamento, dando como garantia parcelas do FUNOCS ou de óutras · 

· fontes de sua receita. ' 
Art. 38, Os depósitos bancários de qualquer quantia recebida ou guar• 

·dada pelo DNOCS ou seu.s agentes serão obngatoriamente etetuadoo ! · 
em estabelecimento de crédito oficial vedado, sob pena de respon.s.abilidad~. · 
qualquer depó61to c.m estabelecimento bancário particular. 

Art. 39. Connnua:-:n ern vigor, no corrente exercício, com as ,nesr,ms 
destinaÇões, as dotac;ões orçamentárias e os créditos abertos a favor do , 
DNOCS. 

Art. 40. E' o Poder Executivo autortz:ado. a abrir, pelo Ministér:o da. 
Viação e Obraa Públicas crédito especial até o limite de Cr$ ......... . 
100.000.000,00 '(cem milhões de cruzeiro.s), para custeio das despesas de. 
instalação e andamento dos serviços e obras a cargo . do DNOCS, 

cuja aplicação reger .. se-á pelo dispo.stç nesta lei e sua tegulamenta~áo." 
Airt. 41. Os recursos correspondentes à reserva especial de emergência. 

~ , depositadas em Caixa Especial, conforme o disposto no & 1~ 
do artigo 198 da Constituição Federal, serão aplicados ern ser- · 

viços e obras constantes do Plano de Emergência de Sêca elaborado na for· 
ma da legislaqão vl!l:ente, cabendo ao DNOCS a preferência para a exe~ 
cução de tais obras ~e serviços. . 

Art. 42. Anualmente, panl conhecimento do Congresso Nacional, será. 
enviado, em anexo à Proposta Orçamentâria do Poder Executivo,. o Or· 
çamento tio PNOCS par:, o ano seguinte. 

Art. 43. Oentro de 120 <cento e vinte) dia..s, contados ';ia publicaçãO 
desta lei, serão baixados os seus regulamentos e o regimento do DNOCS. 

§ lQ Até a regulamentação desta lei, as decisões do Cq.nselho Del1be· 
ratlvo, na esfera de sua competência, e os atos do Mlnil;tto da Viação 
e Obras PúbliCM relativos a<> cumprimento e interpretação desta lei equi­
valerão, depoi3 de publicados, à regulamentação~ 

§ 29 o reg:imento do DNOCS vigente à data da publicação desta Ie1 
vigorará até fi aprovação do regimento referido neste artigo, 

Art. "· Esta lei entrará em v!gOT na data de sua pubUcaç5.o, revogada.t 
as disposi-ções em contrário. · 

1Art ~S. f03 direitos e vantagens e o regime disciplinar dos funclonA­
rio.s: do DNODS, assim é.:moo o processo administrativo e sua revisão são 
O.'l e.;tahelecido~ na Le1 nQ 1. 711, dP 28 de outubro de 195-2 e demai.s Jel.!l 
e re~ulamcr-tos em vigor parr. os funcionários públicos civis da união. 

!Art. 26. N> de.spesa.<s com ~ funcionários do Ministério da Viação e Senado Federal, ~::m 14 dê dezembro de 1962. - Rui Palmeira - Arge .. 
Obr;;l:.s Públicas c-ta.. Ob nc DNOCS até a date. da publicação desta lei cor- miro de l>'igueircdo - Guido Mondin. 
rerM pclr conta de dotaçãcy cc.n.si!rnada ao ONOCS no Orçamento da / 
União, não estando tais despf'.ffls incluídas na limitação prevista no artigo 1 

24 qe.stl let . .() SR. PRESIDENTE: uma ponte rodoviária ligando as mar- , 
A!·t. 2'1 O DNOCS poderá requis.itar funcionãrios de outras ent!da.. gens do rio São Francisco, no munf ... 

dt>s pública& tederais, para pre.stação de serviço. , No expediente lido figura mensa. cipio de Belém, de São Fra'llciSco, nas. 
§ 19. A requ.r:.l<..'áo que s-e refere êste Rrtigo não acarretará, para o gem contendo as razões do v'eto Pte· proximidades da cidade do mesmo no .. 

requ;snado, nerd~ dP. vencimentr~ ou vantagens e o prazo de afastamento sidencial ao Piojeto de Lei (n~ 962·B me, em Pernambuco ligando as divi- , 
será considerado, para todos os efeitos, como de efetivo exetc!cio. de l9'56 na Câmara e no 99, de 19'l}8: sa.s da BR .. la. entre Pernambuco e 

0 
• ~ • _ no Senado) que transforma o Derm.l'- B hi . l§. 2 .. No c&so de requísiçao para o exercíciO de cargo em ~omJoisao, o I tamento Nacional de Obras O"Jnt-ra. às a a. 

requ~sttado, durante o ftfastamf'I:tc, perderá o tespectivo vencimEnto ou Sêcas ent autarquia e dá outras pro- Art. 2~ Fica o Poder Executivo au-
rent).meraçáo, salvo opção. vidênciM. t.orizado a promover o~ estudos, pes ... 

~rt. 28 I'odos os cargo~ de direção e chefia dp. oNOCS,. à exc.tção do • A fim de conhecerem do veto esta qulsas e projetos de construção da. 
de J:?:re.to.r-Geral, só. P?~erao ser ocupadas por ~~r.vtdores da autar··1Uia OU 1 PreS:idência. convoca iS duas Casas do pon.~e. utilizando para, ê~se fim. re ... 
func1onano~ de Mm1steno da v~ação e Obras Puohcas lotados no UNOCS. Congresso Nacional para ses.aã.o con- cur.sos do Fundo Rodoviário NaclO• 

c.~PmJLe vu junnta a realizar.se no dia 27 do r:or- naÁ'rt. 3 ~;~ A pa.rt.ir de !964, 0 bepar ... 
. . ~ . enW mês, às 21,:10 horas, n<l m.o Ple- ta.mento Naciona;l de Estradas de ROR 

Dzspostçoes Gerazs nário da Câmar& dos Deputados. dagem, pm-videnciatá a inclusão, no 
jl.:-t 29. Os agentes do DNOCS podem penetrar nas propriedades pú. ' Para. a. Comissão Mista que o deve1·á seu orçamento, à conta do Fundo Ro .. 

o.ticals ou NU ücula':es pa·ra .·e. a IUl-1 estudos e levant~mer:tos necessári~ I retata.r desig~a os sr_. s. Senadores: doviário Nacional, de dotações espe ... 
à. elabmação dos proje&Y~ de servH;os. ou obras a cargo da autátquia, me- .M;enezes P1:nentel (PS'O) ; cititt'.lS pal'a as obras de construção 
dlanéfi pré'liO avis_o ao proprietário, responsável ou preposto. I Silvestre Perícl~ (PTB) c da Ponte de Belém de São Francisco. 

!§ v o avi.S<; prévio a que se refere êste artigo, deverã ser feito, sem- Ruy Palmeira. (UDN> • Art. 4Q o Departamento Nacional 
pre, •'por e:scr\tt..., assinadn por autoridade competente para. dirigi ... lo, no& 

1 

(Pausa) · . de Estradas de Rod.agen'\ poderá, me• 
~õrmOs do a·gulameuto do DNOCS, e indicarâ, com precisão, o objetivo dos Sõl?re 9: Mesa Pioj.etos doe Lei que diante. autorização expressa em De• 
estudos c :Pvantamentos a serem realizados na propriedade, as fl..rea.s e yão ser_lld?-S pelo ~1 • 1' ~..,·ecretárlo. ereto do. Presidente da República. as• 
local.s desta em que· os agentes da autarquia necessitarão operar e o teiTUPo I Sa? lrdos,, a!_loJados e despacha:- sinado na Pasta da. Vi~ã-o e Obras 

de ct).lraçã•· cos trabalhos dentro cta. propriedade. I do~ as ComlS~oes Téuníca.s, os se~ Púb'?ica.s., outorgar a execução das 
§ 29 Ocorrendo danos à proprieda-de, fica ossegnrado ao prcpriztário gumtes: obrh'S de que trata. a. presente lei, por 

direi.t.o a indenização. • concessão, em concorrência pública, 
Art.. ::10. Nas o_tr-;apropriações que forem promovidas pelo' DNOCS p · t d l • d S d na qual se fixarão detalhada.mente a.s 

cxc1Uen1-;se das :nd.enizat;O~:~ a~ valorizações decorrentes de obras projetada-s rOJe O e e1 O ena 0 condições de interêsse públicO, inclU• 
ou rf'alizadas pelo DNOCS, oem como de loteamentos registrados, ou nQ 36~ de 1963 slve encampação da concessão, a qual .. 

de rrtodiflcaçôes feitas com o fim de obteT indenizações mais elevadas. Inclui no Plano Rodoviário Na .. quer tempo ,mediante o pagameil.t{) 
Art. 31. Ao UPt>artamento serão ex~ns.ivo_s a if!~':'Uidade tribu1á.ria. J cional. Programr •. .! Pt't

1
neira ur .. Prév,io. em moeda nacional. do saldo 

impephorabili-dade de bens, rendas ou servtço.s e os I?r:vtlégios de que goza gência, a construção àa ponte ro .. qui a. contf'il de investimentc~ pelo 
a Fazenda Pública inclusive o uso de e.çõe_, especiaiS, prazo de preseri· custo histórico vier a apn~sentat. 
çào .e rep;ime d~ cÚsta.! conendr os processos de seu interêsse perante r; doviárta, 1ra BR-l3. no Munic!plo Art. 5!J 'Revogam-se as di:posições 
Juízo' dé Feitos r.ft Pe.zendn Pública, sob o patrocínio dos procuradores du de Belém de São Francisco, PerR em cont:á!'!o. 
autarquia ...._ . de Bbetén~ l~e Sdúo Fl'.:zncisco~ Perd- Justificar..ãO 

Pal'ágrafo único. As isenções tributárias referidas nêst.e artigo comw n~m ~co, /gan_ o as margens o 
preendem QtmJ:.!.!"Hl taxas. sólJreta'tas ou emolumentos cobrados pelas Rto Sao F anc!SCO. A construção de uma ponte na BR. .. 
entidndr.s concessionárias de serviços públicos federais. J Art. lr,o Fica. incluido tio ~"llano Ro:-ll3, ligando as margens do R:o São 

Ar!. 32. Nas sociedadfS de economtâ mista que vierem a .ser constt. \ doviário Nacio?-al - :p,·og:·arita ~e.Pri- r Francisco. nas prgxim~~ade~,; dR c!da.. 
tuldas; na forma e com a finalidade previstas nesta lei, a Unti.o cop.te.rá, t meira Urgbcta -: .a construç10 de de de Belém de •. A\o .... anc1~co .,anti .. 

' 
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gb Jat.inã) ligando Pernambuco e 1 - Tenc'o em vl<·ta as transferên- carece a Nação brasileira paxa encon-I ç SR. JOAp AGJ:tii'INn: 
nahia, é imUscut1ve1. ciâs de tundoná!los dfpiomatas, em trar a pronta. solução de .seus de.Ea- . _ · 

.Hoje só existem duas pontes sôbre 1'962, para a<; represPntaçõ~s brasilel- juste.s. + ($etn revtsao do orador) - Senhor 
01 São Francisco no Nordeste brn.silei- ras no exterior e vice-versa. ou de A vercl2.de é que sentimo<; todos nós Pre3:dente, Senhor::-s SennQon;s, tetlh'J 
r~, ditantes entre si de 'centenas de um pósto no exte:--iur para ou L o pú.s- parlamentares ou sl.mptes observado: por hábito dar C?nhecimento .a!-' 3P­
Ql\ilôm.etros: uma em Petrolina to també:n no exte-rior· esclarecer, l'e- rcs. através de muit,:::s indicies, que n~aQo, para ,que figure nas Ava;s. ·_de 
Joazeiro, ligando a BR-25 com a BR- lativamente a cada junctonrir~o tran.'>- o Itamratí não acompanhou a mnr- tocja e qu~.quer correspondêncLa LU-
27, n BR-8 e a BR-52, e outra em fcriq:o: cha co' tempo, não reformulou velhos sultuosa ~ m:everente que me seja :i1 
Fatllo Afonso. c~ceftos e .superadas técnicns de ser- rigida ~ar quell} se dnta atingido pc-

·A ponte projetada em Belém de São I - nome. do fancionálio; viço ct:plc.mático e não está podendo, las crit1cas porventura feitas da t.r1-
l.'1rr..ncisco permifirâ a ugação mais li - se o funcionário inGre·sou nu por 1.:'5'::> 1r.e.-:mo. desempenhar com buna Qest.a Casa: 
râ.pida com o Ceará, eis que ~ BR-\3 carxe1ra. diplomática 'ltraYês de con- vivacidn.<ie e com scgurnnÇ•l a. tarefa RecebL em datp. de ontem, carta; do 
s~gue pa~ a o norte em direção p, c • curso de provas e títulos· que a- êle estaria reservada, em be.. sr, M:ni.stl'O Alvaro Moutlnho Ribri1 o 
dj1de de Salgue1ro (Pe.} e dai pnl"a Em caso afirma tiro, data da rea- neficio de 70 milhões de brasileiros.. da costa, do Supremo Tribun:tl f'r­
O'" cearA, bem como p.arn o .sul

1 
per!' Uzaçã.o do concurso: Bem sei que o funcionalismo do deral, em rec;poota F.s crítica,<; que· .t z 

mitlndo mel}"lor penetraçfi.p no" bel'- · Ili - tempo de pe:manénda an ·'1!inlsi"ôrio das Relà:ções Extcrion·.o;, aoo membros daquela Alta Côrte a.e 
t()es da Bah'a, em qireç:lJ a canu- fuhcionâ.rio na secretaria• de Estado, dlplo::ne.to."", té<micns e turccratas, é Ju.stiça, carta que vou ler p3.ra ctê•l-
dPs e Tncrno, onde recentemf!nte se ou ein represtutn.ção \Jrasilei!a no ex· con.::1.ltu1do pelo que de melho-r fX:,'ite cin de mc.us pares. (lê) · 
erti!:)nt.-aram jF.~ic:las de ui-ân'p li· terior, Iló dia em que !Oi publi.c.ndo no Serviço Pú.blic.:> BrasileirQ. E' pre· "Rio. Jt~ho 1963. 
RfU1do-se afinal col)l a estraQa Rio- o respecnvo ato tormn.Lzador da' tran.s. cl.so,. contuqo, estnr atento ao fatQ de i Ilustre Snr. senador João Ag-rJ. 
;BRhia rBR-4). ferênc!a; Q'l.le a eficil!ncia de uma diplomacia pino: 

1 

E' a.rs!m uma ponte de ind·scut:- IV - nos cuso~ de transferência de não deprnde f:ó da qua:id.ade do e1e· 
vel importância econômica para os funcionárío de um põ~to no exterior mento humano- .nela utilizado, mas, .so· 
Flstarto.s de Pernr-·m.buco." B~p:a e Pará outro pôst.D no exter;or men- bretnd:.. da estrutura admini-strativa 
Qeará facilitando 0 tranç;porte, a. eco~ cion&-r i parce.r~ de tempo n que êle, ·:l que êsse pessoal e.stá a~re~ado e do 
npmia de combustível e a poupanç:~. funcioná:·Jo, de conformldade com a e,!ipírit'J que preside ao func:onameü-
dt:! rlivi~as. jeg114nção vigente. ainda poderia per- to drs<a f'Rt.rutura. 

1 
N5.o é justo nem razaf\,yel que até manecer em serviço fm a do Pnfs, an- Houve há. pouco tempo nu Itama-

~~ora FÓ se tenham. construid-o duas tes de vir fazer o estágio obrtgató- r~ti, como ninguém ignor:1, vasta re­
Ppntes .sôbre 0 Rio São f'rancis::o. no rio na Secretaria Qe Estado. E: nos forma-. Mas. repetindo o que já disse 
~ardeste, dificu)tanqo a- marcha para cr.sos· em qu eo. direito R permanên- ao fazer a crítica d:. reFpectivo pro· 
01 oe~te, pl'essupoPtO c}Q qesenvolvimen- eis, não 11.b: anges"e p.e:r:icdO igual ou jeto, na Câmara, embora tenha sido 
tb econômico n:;tcional e redüiündo superior a 2 (d-ois; anos, escJit.recer justificada em n:nne de .outras ra­
ttl popular;ão do~ sertõe.o:;. - as tazões cte inter.!se público. que ... zões.· eE!:a refvrma fóra p!anej.ada, 
1 S9.la das Com.is8ões. rm 3 de Junho nham to!1J.ado imp!·eé;c1ndivel a trans- apen~.s .. para dilatar qt:..:ldro.s, . -para 

ri 1963 s ado P' t F a fCrência;' ' multrpl~clll' <>s cargos eu~ comis."-ão, 
-,e . - en. r .m a erreq . V - mencionar a cifra em cruzei· pal'a crznr melhores ~CO..'Jd!·;oes de aces-
! As Comi.ssôes qe Const~tu~çiio e ros (Cr$) correspondente à. ajuda de so e de remune;_:.açao para o pes.•mal 

Justiça, de T.ansportl'ts, Connml· cüsto p. aga ao funcionãr:o, ao t'll<:.ejo I da Ca~a.- ~· na o. c-::mp de~ert·'l ser, 
cnçóN; e Obra.<; Púb!;cas e de Ft~ da trans!erêncr.a; · para moaern·.zar a mâquma drpwmát!· 
nlln('as; em 5-6-63. VI _ inenctomtr ·a imp.ol'tância em co. do P~is. . . f 

I dólares (USSI corresp::ndente à ajuda Tal~ re,o~ma, a:> que est.:>u mfol·ma-
, l de custo 3 que Se retere 0 incisO v, ::lo, nao fOl .mesmo _até agot.a procês-
! Pre.·l'et.o de l...ei do s.· Clla"n que foi efepv:imente pa;a ao funcío- sada. obedeCl5!.>, senno nnqui.o •m que 

. L.fw náriO: · as mod1f1ca.çoes prev1st2s atendtam e 
' ~q ~7, P~ HlQ~ . 2.' E:lLp~icar o mecanismo da con- a~en?em . aos Jnt::""tês~e:; d::etc.'i dos 

Concede. aos traballwdar~s aba- ver~ão ~os cruz~Iros em dólare$, no flmci~~ánc:> dlplom~ta!i, pe-.n;anecE!::l-\ 
l f 

P. a~.ament;o da aJnda de custa a que do let.a m .... rta em tud·o o ma .s. _ 
· no jam!lia nas mo des Q.a~ furte. o .. .$e refeiem oS ind1é-s v e VI, do- item ~ outras pa~a.vraR: .ss crn.s.ns v-no I 

nários püblicos ciVis da União n 1~ ou sc.ia, a legislação especifica em cont;r;uando quase pa mrsma_. no Ml-
dá outras providêncf(l~. q1~e se bdset.a 0 M.R..E. para ·nxar 0 nlsterw d~s ~elnçoe.s Exte:r.ores. E 

D Conr.resso !facional Çecrrta: · qua.ntt.tnl da referida ajuda, brm co. dfs:o ~·esult?-m .. grav(!.s p:cejui~os pa~a! 
Art. !9 Fica concedido aos traba.- lhO a taxa de comtersão cruzeiro--dó- a_ Naçno. seJa p_.,"fque ela contmwl nao! 

Jhndores. de qualquer ce.{ .goria. ebo- l.ar. adotada na· operação; dlSpondo do instr_ument1l. di! Que l'l!~ 1 
Do família~ nas motQes dos funcio:IA- 3. Esclarec-er, se. a qu~lquer título, ces.sí~a para reah7m o tipo de ;t~ao I 
~ias públicos civis da uriião. · têm s14Q. pagos venc~rn.entos ou gra- extt:n:~a T.2cl8.m-ado p(-1~ · oroblP~lP;.ticn 
: Art. 2ç. As caixas. Institutos t tifica,çõe~. em dó.lares, a funci~.'llãrio.s naciOnal, seja. ll.OrQur. ape:<!ar dl\fQ, 01 

qualquer órgão da Previdência Soclnl, cUplomatas ou burocratas, Jota-dos na Itamaral! ~ tremenãome.'l'lle caro !l:os 
~eyéb\o obr!gattlrl1ln1f!nte a dar nq~i.s-:- pecretaria de E.,;;tado, ou que. embora cofres publiCD-~. 
i-énc~a médica. e d.entárin. ~nter;r!l} ao.s ,servindo em tepl'esent~çõ-es nv exte· com rf'laçãQ a.~ custo de nos.sa má-
"traiJ.alh~dore:> e suq.s resp~eHv~-. {a- 1·~ar, tenham permnpecHJo ~<? Pafs - quinas d~plclnátlca. ao erário, é op-::Jr· l 
xnilia~. ~ &enl ~st.ar~m }:"? gôz~ de fênaR r~u- tuno destazff equ~voco freai\ente· em I 
1 ·Art. 3.'' Esta lei entra.rá e1p vigor Jamen,ta.res - p.çr fS"jN!ÇQ Qe t~!llPO que ln"c\lem m ·que o ânalí.mm, ~m I 
na. data de sua publicação. revoga- supel'~or a. ªo. ( ~-rmt.J) qtas, E o pre- t.êrmos dB cifra em eru?:eirós que fi-
das as dispos\ções em 'corit'rário. sente ,e;c .. larecr:mmJ-o .q:eye ::;er. prest·;'t.- gura. no "Orç'amento da R€püblico. 
:. J. ustiJÍcac_·4o ?o! nmda. meH11q que o reglstro d,e A dot-lçiío qua aparrc~ na !Jei ele. 
I" • l_!_UI?ort~l~cta<;~ P?!'\'~t'l.lttr!i, pagas ten~a hJeios .r.era a .";upc$iir,i\a- .de que Q Jta-1 
I Objetiva a presente prApo.5iÇP,.I) e~- .szdo feita aL~~fts d'Os ~hros contáb~.s marah é. entre os MimstérH).S, o que I 
tender aos tl'abalhn.qon:s ~ atiott'-1 fa· de rep:esentst:pes br~s;Jelras no e.xte- mer:os gast{J. 
innta já concedido!'! nos ·funcion4r!os rtor · . . ~ · Ora, i.~so não ccrw:~:)llndf' à \'f.'!' da. 
Públicos civ!s da União. Medida q~o 4. _Enlfmcrar cs ,nomP~ dos ~Jda(!ROS de. porque uma cifra r-loha.l rqlnth•a 
te· reveste de alto alcan~e social, trã est.r~~ho~ á c-:rre~ra qtp~omád<:_n p~a J~.s de."-pesas cama manut.enç5.o dt- nOs~ 
Qe enco~ltro às nccessi<iaQes mais pre- ex~r<:~f!:Qo chefla de. represent.açn.o dl- !'\a. má.quin:t 1inlomâtica. Eó sr-ria. r:xa­
ruentes das famHias numer.osa~. o ar .. plomã.t~~a n-o. e)l.'t-eno-r, bem como a ta se cornoutas.te tod-os o~ paqamento.~ 
ligo 29 da }l.esente r,roposição. 'pro- tlata I!Jla. tpe.s f 9.Uo) em que cada em dnlares. rP!ac·o:lRdcs com· 3S m~s-
"u"-"· dar ass•.ste'n"'a nt."'~.-·1. ~.dica um d§es !of inve.sqdo na mf's!_Ila: ma.s dE:~l;csas. "" '"" '" .. ~., ,. ""· 5. t!:ntu-1err;· ac; r~r.re~cnta.çoes di- · 
~ dlmtãria. a todos os traHnlhrtd~rell nlomátlcns bl·nsileirtls no e:octer1".1r E'. exatnmeiüe i.~.g·.J q1:!' n.zorn que-
pue contribuem pa;a a prcvl<fêllcia &O· Ciassificad.as comO e-mb:dxndes, com 'cs ro saber. atraVés d·3<> in.formacQeR pr--~ 
Fiai. · · n'omes dos re.:--pectivo::: titulares e n didfl~. a.o:; ql.Hl~~ sal)erPi' rerlanu:1' ·no 
· 1 h d data (dia, mê.:i e ano) em que cada prem de\'ido, se n2.o me (orem enca. Sa a da..s S·z;sfics; 5 de jun o e • ~9~g. _ vascpncetos ·rqirea:. . um d.êfrs a~"sumiu o põ.c;.to. mmhe.(j<"l~. · 
' ÀS cqmis.sõe.s qe Cqnstlt"q!f1l'l e Justijica~·t!o D~fejo SQQer. rntre outr~s co-isas./ 

.Justica. de Legi.slaçãn 5'""":j;ia~ .. Qe quant:a ga;ta Q pais r r.omn g?~ta. 11 
Saúqe. em 5-:-(Hi3. · A formukiçL\) do nquerimento de ua.rs mRnter sen Ministério da<:: Rf'· 

inflorma.ções não envolve, neccssàri.a· lacõrs Exteriores. Dono dêsF"n" d-"ido 
o SR. PRt:SHl~~TE: tnente. propósito de e.cu.sar ou de ge· fuÍldamenta!,' tJ?derei tomar nesta ca·-

.- }!~. sõbre a ~1ey:;~, r~queri:nento a:e ra.r StL$pe!cãq ellJ. tôrno cto órgão vi· sa - e nâ'o debm.rel dr tomar a in!· 

., f - fd I s.ado; e:.""Prime, npenas. O desejo de ci-~tiwl rJe outm.c; requN·:men~o.~ -oq d"' 
I. n t:n~rn!lçao~ q 1~e vai aer .r ,o. · · conhecer fatos e filuacâf's. na versão ~ 

4 projetos de let visando ao pP.rf!O'itO 
1 E' tido o reguinta: do próprio órgão admin stratlvo sôbre a iustamento (}a mâoni.n:1 ditl}r.:nitica 

I·.R~q~ef/rlJ8flf9 nq 2fJ' g~ f!J6~ ~n'/~~loincidem o_s quesitos dO requc- do Pais e seus <ITan~es fin<. . 
. ·: Safn da<: se~sõcs, 5.6.63. - 'Vas--

' Solicita ao Pode; Executit>o, T " d" • cancelos 1'ôrres. 
I através do •tinistérin da"" Reln.n(Jes en~~o, por l';ers:.s 'Veze.s, no exer· 
1 "' ~ .....,.. ctcio de meus sl.lCeS8i\·os mandatos le· 

Extáiores. tnjormaçé~s sQbr« glsl_.ativos. I';01ic{tad'o escktrfcfmerito 
transfe1·éncias d€ diplomar.~s. .::õbre o Min!stérlo du~ Relações Exte .. 
Sr. pre~idente.l itores. E devo explicn.r, ne.sta op-:.:rtu .. 

1 • : 1Jljdade. C! te ~ freqU,, cia àe~sas ml· 
1 Reque.r~., nos termos te~hnentais, !lhas inic".at~va-:; r"Qrnrte-se tiio só, ao 
.t;ejam ,so.llc.ta~a.!': ~o FadPr Executivo, ImpDrtnrí"'·l.iS~J!"!'1 papel our ~tribuo a 
,fiJtra~~ ..... ~o M1r:1~te~lo d~s Relações lessn peo..1. de 1~-:-..zs~ n.ljiO\lit1a gover~ 
i'Exte .. :J:.e' .. , M ..,-._s:mntes m!ormaçoes: ·namentai, no amplo l!S[Õ!'"ÇQ çl'e que 

O $'!. Pf.I'S!Oll~Tf:: 
O requerimcrito o:erá publicfldo (' , 

em st.ognida, despachado pela Pres1-1 
<\{meia.· 

Nos têrmos do n.rt. 59. do Re"!im,..nt.d 
Interno, tem a palawa. coll.a Ltcter 1 

da Minoria. o nobrlo' senRr'for Jo!i.c 
Agripino, pelo prazo de vlnte miniJl;O.: J 

com à"'saúde ,sens!velment.f: ~ba­
lada em conseqüência àe mna In­
tervenÇão cil"úrgica. agravou-se-me 
o mal, moralmente, devido à '5Ua 
reiterada .a.cu.sr.ção ao Supremo 
Tribunal, não obstante as i.n~or­
fuaçóes ant"cis d!rig:das pelo '->Ui 
eminente Pres:rlente ao SQ:nadq: da. 
Repúb'ica, no sentído de desfJl.TPr 
os seus equívocos e, já' a~·or:.v, a. 
sua impermeável maleivosh. 
Retar4ei~mc. por aquêle mcl.ivo 

em responder·lhe. 
Bem .;;ei qu~ ns pa·avras nilo 

têm nenhum po:;ler sôbre nof> 2.s 
torpezns e misérias. 

E se!, a~nda, que a humanH1n~e, 
como a natureza, há de produ1.1r, 
em todos os tempo~. a.s .suns tplP.­
brosas abel'Tações. 

sei que somos falive ;;, no"- nos­
sos julgamentos, irremissivclrpen­
te voltados, ma:.s à nifluênó1 de 
no.<:.sa~ \'aldades e precário:-~ t:on­
vencimentos, do que à CO).Upt,e~n­
são, á pieàade e à tempern.rtçJt. 
Somos orgu~hcsc-s, vasioo. irlsUna. 
dos de estúpida e empecfl'"rnqa 
presunçii.O- Scl. ~ais a111da, ;JUS 
o estulto .não ace1ta. as ad7ett"-n­
cla.s, t:mquanto o sâ}:>:o recofhf o:s 
seus e:(emplos. oou-lh~. contudo, 
o meu tcs~emunhQ, Qo fõro q:a :1~: 
nha consetência, eruPora o ·s~l G. 
-o ·..deo;preze no Sl'll ju~ganu,m~Q lns.-
pciáví:'l. ' 

Seja dito que. em vcro.aae, 
cust-ou-nos, a no.<;.sa dec·suo ~~IJre 
o;:; rna'fadados 44%, momentq;; dP­
intefiSas apreensões e séria.~ j con­
tràrl.edade-5. Embora apoJaM. aa 
lei, envólVia-no 1, é ce:to.A o Tll. Q 
mísero o · co-hiçado inte-resse· lna.­
terin.l, 'tão vulnerável à f~~Jl thaTe­
dícP.ric:a, à tríste compet1çao. 1Bem 
s"entimOs il delicadeza do_ prodlem." 
e nfio defxa)n0>"5 de med~r as '-'.l:'l.3 
conseqü}nc· .zcs. · , _ . 

Ma~. cnQuanlo Q le,~:slador y_ellfl"-­
liza. numa síntese. 9. 1·egra le-~al, 
riem )empre .. c:aram~nte i~tell~1-
vel. --· o juiz." ~a-~lSa, P??. ~to­
Cf'..·W de hermeneut1ca, ViVlflcan­
du-a. dinamtz~nQo-a e e(ipf.C. f -
cando; qualifica e qetert~l~n .. o 

·exato sentido r:l,e sua ~P!lc~ç!lo. 
"f:ste é o enc~rgQ ele que -~" ·.pves­
te 0 juiz. Stl.a tarefa é ·autôry>na. 
impe.c:soal, e}E..'Vada, s~tuan~o~se 
ncimll das contrngênc)a~ vu\p.::lr-~s 
e do1 interêisé~ mr.::;quính.os.' 

Quem acEna à obra de h~rmn"'l'\l 
socta1 Que o ju·z r€'a'iz.s. r.om a. 
invcca.ç~c óe moqvq.s .<;ub~lt~rn.J..'I, 
ou não está posRujcl'o de rar.~o "! 
&ereúidade, QU a®nas revtla _o 
.se~umento Qasta.rdQ, qe prevt>ncao 
propositada a envolver R h_oljrA e 
a digniQ:~Qe do .sagrado oftc;o. 

A contumácja de sun acu$adío 
estarrecf', at}ngind,!J o ôrgãq Ju­
diciãrio máximo d·~'!.te- pobre :Pa-i~. 
onqe as confU~ões. agora muito :m 
moda. se lail~m ao pa-:o:·rismo. 

o Supremo jamais se ~n(t;~rou 
sensível à acumu1a.cão dP vantn­
gens e' p1:.vilégias Deu n-;tá-re-i,, 
exemplos de sua dé:;rnb:·:ã··· -t~-­
teve-S!:!., isoiadamPnte. Õ:1 f!tlil~S'­
Ç!iO de automóveis para os je\U 
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membros, ao custo de câmbio aft .. 
cial, o que representou abrirem 
mão de um lucro imediato, cor-

'.respondente a Cr$ .............. . 
2.800.000,00. Entretanto, os Sena­
dor.es, Deputados e juizes de mes· 
ma.~categoria valeram-se do bene­
fício privilegiado. 

Houve tempo em que; por des .. 
via d_e critério legal, Os mi.nís~ros 
da Corte Suprema percebi,am ~,-·cu­
cimentos inferiores aos do Dire· 
tor de sua Secretaria e do Sem·c­
tário da Presidência. 
-E nada reclarilamos, auf.sar do 

1nconcebfvel · tratamentó da.. Jel. 
Aind~ cumpre notar que, por duas 
oca?ioes, apresentou-se nova opor­
tumdade para aQuisicão de auto­
móvel, de que se nã.Ó valeram~t.IS 
Ministros do Suprerho Tribmutl 
Federal, desptezando o vanta.jn,so 
priv~·légio. 

Acusa-nos o Senhor de aumen­
tarmos nost-o.s ;;en.cimentos para d. 

cifra de Cr8 730.000,00, o que não 
é exato. A lei é que os fixa ein ai­
garismos eXpressivamente menor o .s 
a que se somam os adicionais r~­
sultando daí um teto de cêrc~ de 

1 CrS 420 Jl>JO,QO. As diárias de Bra­
sília não constituem 1Jencimentos 
e não· são ~ êstes incorpriráv~is. 
.~ão as ple:teamos. sentindo, \l Pm 
d!SSO, sua exdrúxttla incompatibi­
lidade com o regime de remunera­
ção ·devido aos magistrados, 8 .-~ 
gundo a norma constitucionaL 
~ui~eram .. na os legisladores, ~en­
SlVers à realização de Brasfia 

1 
cuio: serviços custam o ouro 'ià 

· Naçao. Nada temes a ver com is­
so conquanto lamentemos êsse e-s 
tado de co'.sas, denso e caótico. 

1--.Jfio obstante, o-senhor .se obs­
tin::~ em no.s lançar gra.ttlitamen­
tf" nesada injúria, atingindo a llill3. 

instituição qu~ deve ~er mantlrla 
imrme às suspeitas de tam'l.11ha 
f~lf~~:lidade a ponto de denuMlar 
Pll·llleam::>ntE· estarmo3 c·onjurados 
co:n o Chefe da Nação p:va hr= 
p~rr:nrclcnarmos va~as no Supre­
ruo 

B ~altnenle, nuhca de?c~mns ~ j 
h manha degradar.ão e ot:Jróbio. A I 
Q~H~ obkê~kos Fe lança o seu prO~ 
pn.::1to torpe, ofens·vo e des:rut­
dor? 

Vivo de tma Só e integral . 1e· 
ci'""'"'ÚO aos deveres, bast.ante ~r­
cl ........ rio ·meu Cargo. pzlo qua1 
r "'"cei pobre Para ser nobrf' e 1 

t"-'"linar pobre. (C'onsu'tf' minb'll 
rl.~·"'RrnCão de bens Delr"acin elo. 
JmDn;;+"~ rie Renda). mbdest::~m"n-' 
f.P "() fim rie quarenta nn'1o: ~" '>l'· 
c-ifí<'io, dPvotl'lmf'nto f> firlelidade 
~ lpi E.· à .Tu<>tira. ~om.n n'ai .. nnve 
Oil11.S de nrecerlentr fltiv.clgN"' P'1'J 

m1~ro..<: s<>h'1-re.<:; no r>nsino e dq 'tcl­
m',i~lrad>') federaL 

('<>rtJ(t n~D .mai.<: me in'J..err:;.::;a o 
sen iuka'1H·nto s6b1·p a mi'1h'1. t~"o:­
~ca. ml'l."í levo exio;i"' oue a <lJJa 

i11~"n""l'"'l''""!'liY"'l Sf' r1"'VP df' l'"'o;pr.il'() 
pP'a Ca$a ria Juo;tiça, oois sem 
P1S ~"omn rleve saJ1e~·. PStfl ~nmde 

·Nq~iír.• nfío ~uhsisti .. 6 rio é<k•s ('11\ 
qw• tpnta <;1lbmerq;f-1\\. 

~tth<::crPvo-me, Ci)Jn prr,fqndo 
r'k~conr"lntn. "eu natrlcl0 - filt'aro 
~""1I.f>n1>n RHH~irn tl.n r:ostr~." 

:F,A.., .. Pce: ~·n Sr. Mlnish·n Fl 1hoo'rc 
d4 C'"""''l .,, <:<;,.,.H'ntP rf't:n""ítfl: (f,~·) 

· "~'a<"'l'n DF, efu 5 dz junho de 
I. 19"'· . . 

T]n<;tx~> c:-rnhor Ministro Ribeiro 
d., C'o'<ta: 

..,"""'H. r;n1enl. snn ("1':ta A '•il-
1 .fpHvnçGo p róne~itoo: nilo m..., atin­

l!em "' UPITl m; rlciv·olvo. nn"011"' ~P­
r=., 'n.iu<:lr.- Nl o f;-:>:es:::?.· R"C'O''hf', 
rn f' o r>'"~"'::ntÜ) hrm1f"l'1 0<> 'P"ln 

, J'orio ('o h"'n-'1r'(o, P~crnnln d" m"­
•·-rri~:tradn r ..... -itilg3.t· ;nterê~,P~ de 

tf'!'f'f:ft•n<: (';.'<>j oue·p t)(lj1"P ~ri Ui'iC 
n lnveio ""01":1UP htl""h"l"Yl n "Oil 
Antorizo-,.... ·~,,'llrn"'ntn " """~"'­
t!'lr t1 m'•··-.., riec1B1'"":>:" iiP 'h..,n~ 
n~ Delegacia do tmpôsto de Ren­
d•. 
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Desprêzo a paixão, a auzência 
de serenidade, de -sentimento de 
jUStiça ou de isenção, sobretudo no 
julgador ao apreciar fatos ou ho­
mens. Mas cornpreen4o a sua 
exaltação ou mais p:l'€Cisamente a 
sua irritação. l!Ra é muito mais 
<:ontra a decisão sôbre os "malfa­
dados 44%" do que contra quem 
a critica. 

Utar, .aplicando a Lei 4.069, arts. 
6. p~rágrafo único e 14). quando 
na. primeira ne:Ulum !ervidor teve 
aumento superior a 44% e na se= 
gunda a 40%. 

Permita.~me indagar se consiM 
dera justo que o Supremo intel.~pre­
te Lei, dois anos depois de sua 
vigência, para conceder aos seus 
membros vencimentos ou remurie-

Soti sensfvel ao argumento ou . ração que pode ser superior a Cr$ 
raciocínio e fácil de Ihe Coriven- 730 · OOO,OO, quando o Presidente da 
cer .. quando laboro em êrto. Des- Répú.bUca, Ministros de Estado 
grâ.çadamente. porém. em resPos- deputados e sehatlores percebenl 
ta à apr~c.iação que fiz à dedsáo potwo mais da metade daquele 
admlni&trativa do Supremo TribiJ- quantitativo. 

·nal Fede:ral, só me oferecem sófis- Re~o!Jheço que,' e1h t:'~rto tempo, 
os Mtmstros do supremo percebiam 

m:lS, evas:va-s ou insultos. Fica- men_ os do q·ue o diretOr de sua· s·"-
me a hnpressãÕ de que, por ter " 
indefemável 0 Julgado, o suprerho cr~taria e o SecretáriO do Presi-

et nd enca-t la· no uever· den.te_ · Essa mesi11a· ocoi'rência se preese .,er f 
que temos Se prese1·vá-lQ, para a · ven Icou na Câmara e no Seh:idd 

jj. sem qtte isso nos tenha lêvado 
ocultação de erros ou a usos. também a prdpor alteraÇão dos 

Sou dos que entendeni, como o nos.sos subsidias 
Senhor, que devemos respelto à p · 
mais alta Casa da Justiça e que, reocupa-me, Sehhbr Ministróo:: 
sem ela:, não subsiStirá. o regime. 0 

. .seu estado de saUde. Creia~rh-é 
Convenhamos, porém, que êsse res- smcero ao forinuiar Os rüelhbres 
peito deve decorre, hão de um votos Por ~u restabe!eclmentO. 
propósito nosso ou simplesmente Habituado às ip.compreen.sões, 

. t' subs~rev~-!Jle, sem desencanto 0 do amor à causa dcmocra tQa, htas seu patrJcto, João Agrip:no". ' 
especialmente, de uina cOnduta de s p 
austei'idade e aceht.os da Egrégia r·. re.sidoente, era a hõticla Que 
Côrte. Não podemos pretender um desejava dar ao Senado. (Muito bem) 
respeito gracioso, Desejamos o res~ O .SR. PRESIDENTE: 
peito imposto pela admiração. For Teto a palavra 0 isso mesmo não a considero into·- A - S nobre Senador 
cável. Sinto-me- no direito de cri~ arao teinbruch. 
ticar ·as suas declsões e não abdi- O SR. AARAO · S'Í'EI~mRUCH: 
co dêsse direito, sen1P:-e que as S p ' 
considerar e1Tôneas. r ... residente e Srs. Senudores, 

Já ocupei-a ~Tibuna da Câmara, nssummdo a Pre3idência db Movi­
quando depu?:do, para· louvar o menta _Trob~I~ista Renovaqor, que 
Supremo pe~:· J1aver se recusado a 81 ,entao_ ate a mcrte, presidido pelo 
apostilar os títulos ·de seus jutz~ I:ctavel hder FeJ·nandó Ferrai-i, lari­
aument:mdo-!hes os vencimentos. !(amos a proclan1ação que pas.so a 1er 
Se mudou o ehtehd'mento, censu- para que conste dos Anais desta casa 
ro-o, não inspirado em propós:to ::;e~do 0 Norte o roteiro da orienl•acã~ 
"torpe, otensivo e destru:dor". mas P?llticfl, que imprihliremos .. conio PÍ'e-

' no desejo de nf..o o ver degi':~dado . .SidenLe, a é.ssc Partido poliUco: · 
O Supremo Tr;bunal Federal será A morte de Perhando F::!l'!'~rl cear­
esteio do regime deniocrát.ico p~la re ·- nt.:m in.St.:- ~lte dg dramátiCa con­
respeitabilidade de seus vereditos f~sao no ce:uirio político do P:tfs, Não 
e nunca pelo silência que, em tôr~ oo.s.tante, nao deixou tão tl'•.sfe acon~ 
no dêles, se faça. A sua prese1·va- te?lmento, o nosso Movimento Trába­
ção é maior devei· de seus ilusli'es lhLst.a Renovaqor' em atitude de per~ 

· coh1ponentes, imtJondo-se à nos- _;,lexJdade diante dos gl"(tV~ acontec!­
sa admimção e conf=ança, do qut! mentos. 
obrigaçflo de outrem. E, se é cer- Por que? Porque Feí·n::1ndd Fen~d 
to 'que "o e:stulto n~.o aceita as com ~ua peslçã6 nítida em hce daS 
advertênc!a·s". peço a. Deus não o 9.ue3toes politicas naciouals e dos 
haja nessa Egrég;a Córte de Jus- proble~Ias fundam~nta1s d) povv, 
tiça. ~era . ~ nossas fileiras a un1dade 

Cvncordo que o congresso tem ldeologwa, e a fôrça maral que restm~ 
Com.et:do ('rl'OS. No que ap·onta da austel·J<iade. Nest;:t hora, Jam~ntu­
im~l!citamente, referente à lmpo1·- mcs a morte do lfder admirúve;. uu5 
taçao de automóveis, combati, h_o~ramos a sua memória com a de­
quanto pude, o projeto de Reso~ c;3ao de. permanecermcs unidos e 
lucão que conc2dia o privilégio. ~1rm J em tôrno dos princlpio.s tj!l~. 
Confes~o que não entendi a sua JUnto .conosco, democrática e frater­

ccMlestacãr> sóbre os venclmentos nalmente, êle Ü'3.ÇOU para o MO\'l~ 
C.o.s 1~·n1stro3 do Supremo. Infor- r ento Trabalhista Renovador. 
ma. que a minha afirmativa de . A .hora. é das reformas; rérçn·ma.s 
que percebem Cr$ 730.000,00 não lJUedw.tas para garantir 0 trabalho 0 
é exata. E faz coris\derações sô- ?esel?-volvimento, o bem-estar e a P,1.z 
bre a dobradinha. de Bi-asilia, como mterna.e exterllil. Estas ;J:a!uvras têm 
se n5.o significasse vantãgeni.. para nos significação concreta, e n~o 

Afirmei que, em abril do cor- uma pregação deh1agM:c:1. QuandJ 
rente ano dGis ministros haviam _fr,;a:nos_ ein reforinüs, ~falamos e1n 
recebido de vencimentos e àcr~s- renovaçao social - e sabeni.ds qu~ 
cimos à, n'i:Zâ() de Ci'S 130.991.40: teremos de lutar contra às resistêh­
sete dêles Cr$ 728.491.40 (cada) c cias mais duras da rOtiha. cont-ra a 
que o de menor percepçilo fôra dP Re:tçã1). Reformas, para o MO"i'lmento 
Cr~ 648.00ii,30. O.. fato é verda~ T!·:tb'llhrsta Renovador, quer t'ilj?ie'. 
de:ro .. Senho\ Mimstro, f?O::s que t~an~forn,acão cta sçcH~dctde, !iqn,da­
extraJ es.o:r . .;; c fra.s da$ prôpr·3." W ~:w dos privilégi.os ant1democrát1~o"' 
lhas de pa'":.tmeilto PourQ. _;f!.lrr:J;·-~ ~mortuhidade e 'gatantia dé trabalho c 
ta que parcela de.ss:as impor~fd-::'a~ de acesso à ptopi"ierl.ade oti fi, einj:irêsa 
corresponda- à dobmdinha_ Est!l !J3.rs todos, criando àS cohdlcõe.<; h!s­
também é dinheiro. · ""i·!ciJ.s Para üm de."íeiwolviinellto in~:~ 

~1'eth'o das. fõi'cas- d:: hródut:ão f' BS!'i~~ 
Agradeço-lhe, sincerainente. 11 lência sócia! e chl~tiral á to~'ios ~~ 

magistral lição de erh1enêU.tica. bi-:ls:ileiros. 
Pet·ínita-ine contudo, ihd.':i.~Rr _q .. 

é justo ou razoável s2 extrair ·h . ~·:.,cemos, n~,ti 0pç.rtui1làafie. t·cá­
lei espírito Para signi~·cctr. r.ohtr~' fJi'mar que o ~1TR ajjb!a.' a Pi'li'!tidil :i 
a sua· intertFetação litetal, tine c:.-n~tituiÇão, pa:: entéi,dei· !1Üe sehi 
pretendeu dar aumento de Veh{'·· iSto. n?.? serã 'pós.Sível 8. f1;:tr:bll:~"i.n 
mentqs~ de 74% aO~ maglStràctos d:! terms cultivá ·'JiS ft 'r -dos (lU? ""' 
tLci 1 32õ entendimento dós arts Quetefii Hvrai'· nã" <;ei·á v · ~~ " 
69 e 9'1) e 8B'1, tcorrin f\7.ei·âm nes- 21'_i:.',Cã.o de hoi;r...~ r:?m<:.~~r Ci..f> r' :~r>-'"-· 

· ~i·ab~ho 0e ~~:e~P;~: r~iti~~~~r ~~~~ ~~ri~tá~~t~~. c~ein T1~a:Jl~fi~d~~ r~\1~1~1' 
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·através de seus benefícios-· à grdnde 
massa. de as.salaritd:o-s do campo. ~\1..-s 
r~clamamos, ao mesrilo . tempo· liG 
Goyêrnq ::'ma definição mais clarij ie 
sua postçao no. tocante ao probl~~:1a. 
s.gráriQ. Que fazem a SUPRA e fo'l• 
tros órgãOs que O Govêrno tem q ... a 
começar. a promoVer à emanQápi" ::> 
do J;!.omem do campo? Por que reto; ::_3. 
a negulamenbcão do Esta tu Lo·· ,"!.o 
';l'rajs.êlP,adôr R~ural, ou seja a I Lc;, 
Fenxmdo Ferrari, de vez ou~ t.:J.1 
OinisSão é umá porta aberta âosl ja .. 
ti:hi.ridi.á:rios p.::ua a sone,.aç:J.o dos j1be· 
iieficios legais? o 

Reco:plieCerild.s, partanto, a n~t:~ ~ .. 
4a~e da : reforrild. da Constilu:t·:--·1. 
pata se f>J.zer .a refm1na ~~r;i~·in. dt ~. 
flo mesmo pernpo, ver!flca!ilos wll 0 
Govêrno, tendo já em mãos e:- . .J L~ 
t(ls cap~zes .pa~·a iniciar e.s.sa i·ef:"rln.~., 
não o faz o que i·eve!a n}o e\ 1r 
agindo co±n sin~efidat!~ como, 11~ '=• 
reclamamos d·l. f',:e.31ãencia da rr:tn~ 
bEca. · 

(Lendo) 

Queremos .a reioriri•:t urbans, cd:1., 
prosseguhhehto de nci.sSa camp '.lLJ \ 
em def_esa do iiiQultiiiato. D2.2nl., ~ 
mos um_ a re_ foi-ma lii:'oaná Par·J ti;~ '> 
as cidades e n!io sàm;mtc p:tr:t o fl IJ 

e.São P-~lilo. E taJ réforma tc.a·. 1ê 
con:ieçar pel?~ formadio de uma eoh ~ 
é!t?•ncia públ~c.a. cie 'que a tetr~ 11 ~ 
cidades tambem detrc ser lutd:-t 111 u 
.sehtido social; não em provc:Ot-'J <~i).­
has de alguns, lnas de tdttJ. a cu!~·:­
vidade. Sem t. .•J, não ó pos.Shcl ltra 
plane)amenlo u~·b::.no erh fttn;:;5.o ~. ~ 
interesses popular~.s. e .a in::i:~tn) .'J 

da:. eM~ PopUlar pe!'derá o seu ~em~~ 
do verdadeiro. 

Lutamos. pela refornia da Ph1" 
pi·êsa si2lllfic:omdo Vencer o c 1 · 

flito c1itre os valores do ti'<:,..; '~- i'J 
e as velhas fo:·mas patr:mon:J•.:i, 
b_ C:l.Í.f!-1. dif!.cylta as h·P..n:;:~rnjt~ 

· çoes nec~$S31'!as a uma o;fc ~d"'" 
de democr:it:ca rm ree!.b·:.•tm'·''" 
çãQ. Lutamos pela rtmJo:- ~sjl· 
pi1ização da mã{)-de-obl'a f<~ v ·.t, 
por uma acelta~ão mais efch·~t P 
antpla d.-1 açáo 'sindica.l, Pela Plo·­
vaç~?, do~ nfVeis salar:als el a 
p:H·~~crva~·g_o dos trab'llh~H. 1 " 
no.:; lnorts e também no; ene~~t· 
gos de direção da emprêsa. 

A re!urm.1 bancária p,u a rt~li 
t.•:J1• um~\ "t'111úicação m:l.s ~,: ·­
fllticta. Ac~'l!l.m0.3 que ao ·.::>r\ ·,J 

do Brasil Jeyc s·er conf!ado a c~.·­
cuçüo da polit.Ca mcae~.-:t:a o:-~.L. 
cária e r:.ed!t:c:a do Pü:.s, r·_;J.t 
caraC,3t·r.!S{;ica a lt t é 11 t i c a 1n ... '1• f 
nrtcionnlist9., o que cJ:11n.~-n· ~; 
deter a 1U~a de cap;tai~ L>r tl .. 
le1rcs p.tr>J, o Ex~~r:or. s~l.:c <~ll: !' 
o credito nur:1 critér:o t'J~C . .., L .. 
mente . de3.:nvoiv1ment~t.1, u ')!·• 

bJ.r c..;m a R:tJcta~em e tO :.Hl -
mo temf,l:> com os favo. e,;, .~h.' 
um ftm a Pr.lt!ca de df"i.lÓ5 t;:s u I 
públicv em tJancoj eJ.in-1n1e. ~ 
controlar e impe:lir a.c; bJ:'I\1r.J..! ... 
de fin:"~lidadc esper.uuct.iva o-..:·_., .. 
pcli_atlva, orient.~n·2o ll poupan1 J, 
naCIDt.ml no sent:do ct::J P" ·:;"~'> ~,_.. 
gentl. 1 

1\Sstm cor::~~rE:emlemos e 'l bl:u 
drteJidemb3 tstas e ou ti' a..:: ,-e! Jt. 
U!i\..": a· uJmm!stratlva, a t!-.'Jtt• 
tãria, a educac·on'll de.L~:J:~oa.• 
met.te, pois llllUJ FaLs em c:j~;­
cJ.t:ento c!cmczrancr dr t•e:cc,:. .. 
daqe ccm:J a que se venf ea ')O 
13r<':t~ll DlL"!L e:.ipa à e in e :t::u:. e 
tl!Ji'iult~.ado dPsPnvuJv:mentn ~~,~-· 
nômico: à.3 pre.srões eo!i t~t·t :.,r11 fa101 mco11tl'ülavel a m'lutt lhJ 
eatJv.cft m1ment_) dti.~ pro\Jl:>rü ~·. 
c~.t>endo à3 lide,a..nr:-·::~ p:-l.t'e·)s 
oncntar a op!iidL1 mmi ·m:tia 
com:trutivo e d.<:<:nõ~t·::~tlro dr> k· 
formas. p~_:~ e\'i 1 :H a i• o t'nta 
mudsht:~- ·:·e.,.oluc:on:"ln:>.. ! 

f':St.P é â P :sid'r rla~·:l P d1~~ .. 
rfU .... I'!lHe rl. ,.; '\~~' nS.."l> c:s ·nL:-· ·il.· 
Se. l1"l n, ... -,.- .{'1 1." .~r- 11fo:· ·::il''lo 
T>•[l"h;o'l:':'.~j.., r':•~~v·~t)· hÍ;.:tc,~.,. 

tan::lo 'i!h:.'l Pó~ít:':'á .rê'2. 1~cmâ~·e! 
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diante dcs acontecimentos, sôbre ~ão é r-. .: Jra que F'ERRARI está l queria saber disso. Fazia. da política 1 pos escolares, ginásio.s gratuitos, esco­
Cuja gravldade advute a Nto.ção, morto que vou situá-lo entre 03 graa- a sua expressão. Era limpo ç.omo o 185 tecnica.s-profisslonais, multipli­
t' mantendo bem alto o princí- des políticos do seu tempo. Não era. que pregan~ .• con1o a mensagem que ( cando cada ano o número de salas de 
p:o de austeridade. da moralida- Faltava-lhe a a<:uidade, a sabedoria trazia em suas mão.s. Qnaqdo imagl~ 

1 

al.l1a e de professôrus, numa propor­
cl! administrativa, da. infle:xibili- de pelejar c-om as armas do outro, a nou um estatuto para. o trabalhador ç:\o jamais imagina.da. em apenas 
·dude de caráter, como jnsepará- visão objetiva. da luta. Foi um anjo rural - êle pro:::urcu nivelar o filho três anos e cinco meses de adminis .. 
·vcis das soluções populares }X\ra e.spanejando os suas asas bran~a_<; no do homem do campo. do que exerce a/ tração. · · 
todo-' os problema:.s · _ princípios lamaçal de uma política muitas vêzes ml:lis pm-. das atividades hum'.lnas -~ Todavia, sr. Presitiente, senti eu, e 
paro. nós intimamente ligacl:J à:s sórdida. Via o mundo atrav~s de uma aos seus fílhcs. A Lei Ferrari ficará é preci.so de fato reconhecer que, por 
Reformas _ num esfôrço histó- lente azuL Os homens definitiva- como a sua he~·n.nça -· êle G.'lle não mais ativos e progrc~3istas que sejam 
;I:'· co para qmr os sinais d~ mu- mente mrus, incuràvelmente perdi- deixou nenhuma outra. \as providê-ncias realí:sticas no sentido 
nança estrutural da socredade dos, eram para êle crianças levadas, l<'ernando Ft"rrarí - ê certo -. de pro·:et· novas escolas e de n:mlli~ 
funcionem fiéis a linha de eman~ meninos de um SAlvi que a estupidez siruboliza o que se náo deve fazer em ; plicar o número d~ professóras, de 
cípação econômica do BrasH". da sociedade havia construído. A!-~ política. Dizíamos aqui, ::;emanas a.n. j bem a-::si.<;tí-Ias e remunerá-las, não 

0 h p 'dente 8 ,.5 senado guns dias antes de sua morte, com·er- tes do seu desaparecimento, que ére 
1
- se pode alcançar o ideal de afirmar 

~en or resi ' · · • samos na sal\l.-de-espera de nos'5o j esta\·a sempre nas esquinas do qmne. q'úe há e[)cola e ensino p·J.ra todos os rr"-, êste 0 manifesto que . fl7~mos, 1 h 1. ê 'd-i , 
~ h 0 n d~ntista, Manoe . oal 1an, um arm - Isto _ t::m .vida. Mprto - suas 1 e a.s, 1 aluno:;, tal o ?úmero cres;:ente, e 

tã6 logo reunimos compan el~ 8 os· mo genial. E no Intervalo entre o bo-: sua angustia cele.stlal. seus pll3..'ios le- assustador de cnanças que vao che­
.':!C$, quando firmamos a orle~ltação ticão e o dente, o odontólog·o veio lá ; ves sôbre o mun~o p~e:do em que vi- 1 gane: o. cu da ano, à idade escolar. 
do: Partido que temo.:; agora a honra de dentro, citando o profeia de São 

1
. veu como um serafim entre gangsten, I Os adultos ana1f·a.bet03 que \'ivérn 

de dirigir no cenário nacionaL Martinho de Anta: . terão mais vitalidade. O Río Grande l tímidos e envergonhados no interior 
O Sr. Vasconcelos Tôrres - Perrui- Você>, Fernando. parece uma figura do sul o derrotou un1a vez. O Brasil• dos lares, representam também pro· 

t{' V. EXa. um aparte? saidoa. das mãos gTo«seiras da verdade cutra. seus últimO] dias - êle tJS, blemas graves e difíceis de serem te-
b SR. AARAO STE!NBRUCFI - QS mãos divina1 de Torga, quando! terminou sem mandato. Não concor~ .sc1vidos_ Mas, Sr. Pre'='idente. êles 

Pli-"1 não. êle mostra que figuras como a sua reta ao pa!·Iame!1to - seu legítimo pi.·eci.sam ser enfrentados resoluta-
O Sr. vascotzcelos Tõrres - A no- nasceram numa ho:·a errada. Nasce-J pôsto - ainda pe:ü candidez de suas I mente - está em causa a nacionali­

ts.. que v. Exa. leu, faz justiça s.o raro quando não deviam. Veja. .se o id~if-: julgava condenüvel a. dupla· dade. É necessário pr(lci·J.mar, repetir 
MQvimento Trabalhista Renovador, poeta do Marão não está a descrevê- ~ in~crição. Por isso. a Câmara dv~ 1 p:l.U'iàticamente que de fato ·'No 
que consubstanria os ideais defenOi- lo, quando diz com um sentimento de Mazzilli não quis custear o seu en~ 1 Br2sil só há um problem-:t nacionnl: 
doS pelo seu saudoso Líder. Depu· falência, que os ·homens de n~ssa j têl'ro: c 1:' de cima do seu trono, Ra~ 1 a educl!eão do. Po~·o". Dla a dia se 
tado Fernando Ferrari. v. Ex\\ aca- geração hão de acabar com os dias .. ni~ri, Primeiro e único, o Rei Mom0 J comp:ova que toda:> os demais pro­
ba{ de assmnír responsabilidade mui~ Notàvelmente inteli _entes al~un.s, têc- 1 do.<; três dias politiccs, explicou d" I blemas dependem e se subordinam .. à 
to ,séria sôbre seus ombros, qual a de nicamente competentes a ma1or pxte, 1 r~~ulmnento em punho que "Fernui bOJ. educação do povo. A própr;a. 
chefiar um Partido que é pequeno no JJ?deriam dar ao .seu país muito es- I não er.a maio;; dl'pntad?" Não tinha 

1
saúde só é ~ssh·el l?antê-h em sn~ 

srOtido da. defipiçáo que se dá em forço e muita senedade. Mas as ctr- dn'oto à \'el'ba do enterro. bêndo a. crtatuw. ler, educando~:.e 
Sop.· irlogia Política aos Partid~s que cumtâncms puseram-n-os à margem, l F:que e!.S•J. dtspontbJ!Ldade orç.:amen~ ~ dt:nt10 dos sadios pnnctp:os da hl-
n;'1b têm grande representaçao no e b.á n~les o estlgrna de uma frustra- tát·m para outm. A caix,nha da am~~ g:ene -
Seh'ldo Fedperal e na Câmara dos ção socud. E quando G. _coisa pública ·~~a ele, o rat~io fraternal G'Je ajudava : S;. Presidente - No Jap}~. O Im-
04-.utados. Como flufuinen'!e, e sen- os convida. me.smo f~guzmen~. ~ente-: êsse ,_teteorito pclit:co que sé Ch3.111Ull i pe,·a~ol' Mítu:>ahito.- ao co:-o.ar-se, O~· 

'" d t se nos passo.<; que da o uma mcerteza Ferrr.ri a .<se ele"_er - ajuclou a en- • t3rmlPOU: '·De hOJe em d:ante m-,o 
<lo' V· Exa · ate então Presi en e da e uma desorientação como seyiam os -terrá-Jo. Os ont;·os - a Nação aju~, h~Yerá no J·::tpüo nenhum inctlltQ''. 
S:Pção Rt>~Jonnl do Movimento Re~ de alguém que snú:se do cubicuio de 1 d1ll'á n. entcn·a~·. "e niio a entenürem; E•·a um pais de anslf1b::tcs e a mc­
nt1Vador, qnero con~ratt:-1al'-Il!e com uma ptisão para .a largueza de um · antes , t:>morfo~e foi compleh1. Como T,lnl 

o , .. ooru c8lega pola ccntmuaçao des- terreiro. Medularmente aclimataàos I Nós r-on:inuo.!·tmo.::. Sr. P:esidente, o~~t:nc.d'> nesse idcahsmo. o nth-'o 
s.a :ut.a sincera, sagrada e pura, ~ob ao anonimato de uma vida pt·ofi5SioJ 'na Prcsià.tncia do Mo·,.imento Tm.b:l~ 1 ImDt"adr)t. decreta em suce:::.sivo.s 
a !bandeira que foi empnnhada pelo nal, com as mãos no fermento da3 , lhhta R.fno;;adcr e. ·nos têrmo.s do t-~it:::~: "que a instrução se~a di:.$e­
,s•,1tdoso D~puta~o Ferna?do Ferrar! coisas gerais, tornam-.-.:;e ineficientes. I m:'!m~::ir<l que r!.c~bs.mts d,- Ier, n Ju'l'l mi 1r.da de tal sorte que não re_ste em 
e Que co:ntlnuara, nas ma os de Vos- Não lhes falta patriotismo. nem civis-; ele J:i'c:·nando F~aar:. U!Iuilo bem !1 : n-:-nhuma C'ldeia. uma sfl família igno~ 
S'\ 1 E:Xce1ência, a inspirar àquêles que mo, nem devoção às idéias. Mos fat· . .,.., . r:1nt::o, em nenhuma. famm:l um só 
c:oüfiam nrs idealistas sinceros, nos ta-lhes 0 arranr,iue certeiro, o in~tjnto ()SR. P~ESIUE~.~.E: ! mr:nJ:·0 ignorante". '·Que cada pai 
h:·)nens puros como V· ~a. ?alien~ da y~tória. o sent:mento C,~t!to dzs' 'l'em a p:llav:\1. 0 nobre senador ou i:-miü> mais \:zi?o tem CO!l)o pri .. 
tfl) neste aparte; GUe e motiVO de ocas10es. Falta-lhes a cxpenencia dl't-, p;,.

1
,cl C"'J'o plf'l:!'O d::w~r adml111St'!:ar o ensmo aos 

gdmr:!P. honra para o E'stado do Rt0 triunfo que nunca Lveram, a co11tícn-' ·-·.~ · "' ' · . I 1h:)~ eu jrmãos mais mo:;o'>": p-3n-
dc!•' .Jo1DE'J!o ter um Sel1:otdor que re- ça no desHcho feliz da luta que não {) SR. MIGUEL CO~TO: dera :1indrt •·que o saber é o indis-p-en-
pjesr:nte a nossa terra, missão de conseguíram levar ao fim. No fundo.! S· P•·e~iden·~ sr- Sen"do,.es: .d.vel c:'lp!t•Jl para que alguém prós· 
tfO nlta resporuabilidade no cenário talvez não f?s~e uma gcraçã!? política .. Nr.Bra.s·i!Ysô l~á'um ~.p:-obl~~;a 'nu- p~rp e Sfl eleve". ~e~omen~~ <ipp~ls 
P'"•líticc nac!onal qual a de chefiar nen: c_omM.tlVa. Talve~. ~el:tlSSe ma:s 1 c:D~ai _ a edu~a.ção do Po\'o'' __ ~- I~l_'J~r."Cor: "c~!tJV~l, ~s m:n~Ias e 
11tn Partido pequeno por enqual)to ns 1dé1as do que as \1\es.:e. A ver- ·€.o;t foi 0 Utu'o de um1. conf~rênc~. 1 ~" .. 1t,__s para d-.::.en:oJ;er a, •os,sas 
n.1 repre.sentação, mas que é grande dade, p?r~m. é qu,e s~ recusou ~en11?r: mc~orável do Pr.afcs:o:· Miguel coutJ, 1. f~:': 1.d:>de~ .e,. ape:-fe,.ço~,r osL vo.sfJ~ 
nQ ideal. Receba agora V. Ex\\ - e a trans.g1r com \Glmes que nao fos ··ôb·e a educ~rão nacional qu~; te·:_ rL. '> mma1s , .e cd1ante .delermm11.. 
os fluminenses - pela :_,_a atu'lção s~m seus, e Que nunca de.Ixou de apü- i!H~n. n·cc:·cu~sro em tcdo 0 Pais. 0 ·::-ti? o .s'lbcr seJa pro:u:-r..:w n:. _mun­
P~irFo pcder falar em nome de todas recer de bandelra- ergwda para.~'! co~~elhÕ Mun:C:J:•:ll do Distriio fe~ r:\'1:."1:-o pa~~; ~.~se~ur~r a p::c pon­
d gnfl, correta e eficiente do que foi bater pela sua: dama, se o pôde f~;~-· d:>l'r:l, anti~a .-:::~pHsl <ia: Repúbl:ca, c;q r do Impe .. o . 
p.t)Va a eleição que o conduzíu a es- embo!~ desaj;ttadmnent~ .e s~m gr 

011
= fêz t~·.Jn-c:rrê-la em s2us anai:: e f".>.::s dc~m~«. cultQ?,dos e cbedet:~ 

ta~ C'lSa,- a manifesta~ão de apre~ de f:urm. Se.a. ~0!,11 t? for, n da. em ... ~ m::..ndou imj):-lmil· cem mil folhetrJs ds~. ~.rans{orm::.ram o Japão numa 
ço: de sipatla e de admiração do segum nclr!- c.o_r;,-eomrá .. se medir ":- .Pata serem ct:.s•ribuidos p:las e:c~la.'> C··~ ,1 :>t;3"s muis cultas e p:-~::p~ru1 do 
nqvo daquela Prcvíncia. pelas realizaço ... s conctetas -~ P~~~~ e J':l:'Oíê::sô:·r . .s, A requerim~nto do no- mundo. 

O SR. AARÃO STEIN:9RUGt-t: - pos.se !eal àos castelos .a fol_ça ?Ct'e Uivei tribum.', Maur(c:o de L3cJrc·-~., t:;~·. Prf!<>:ident::>, Sr.<:. Sen ·à·res -
A1radeço o aparte do nobre colega ca~ale:ros. 9~el? aos vu~t!-enao ~;; 

1 
foi d?tenni:'i:1C:o a tód:as as prcfe~sô-. 'l'cn-:.c.~. hcje, no Brasil, os meios nP­

G?-J n-presentação flum nense. Sr. Se- ao~ tnnta na o ~em, a?-S q,l ~ nt~a -• ra-3 que fizeS<ica1 uma leitura püblica c~''.::.~·;c: para prrrnover a mestn.t 
n Ido:· Vasconcelos Tôrrc.', bem co•no é ntnguém. ~all.~ada JÕ. entre ?., qua- d"'~s::~. ccnfe~·ê:1c:a em c:·~.s~., aberta met1m~:·fo.~e n:::> ensino e n:1 cultura 
a si expressões de sim na tia e confOr- renta e os cu:.quenta ano.:;. m~xpe-

1 
"" ' '" ~ · ... · cr .,., 1, ,;_ .· d 

t ,,, qu· nos da", nesta hl-l'a em que as~ riente e de.~iludida. nada ou pouco Lt:mbrava o sábio Mest:·e 0.'1" e:·< ~ :, ~;:~· . .,.<:onse, u.;ta a no ~m~c..~lo 0 
< - lh t E · d h . f' · 1. •1· t"d• I~-· ~',a ... <:. nte. o 1men~o pa.w.ama de 

~t~imcs a chefia do Movimento Tra~ _e r~ a. tel~a e c e~al ao "11~1 · pre~:.s:::>-. re~e .n·, 1·ep. li' em 0 ..,<; ?~ dt':ct>ld:lde.\ quRse inSu::Jeráreis, q•1e 
h:jlhi-sta Renovador. t:J.o digo de bart.ço ao pe-coço, p ... n.:~ 

1 
opa:·nm:jacn'"', a ca-da ho:.·~· a todu"l nos <:o apr~enta<la-:: p•:!ra a instru .. 

,Sei das rc3ponsabilidades que pe- tente e arrep.end1da, mas mPlonco- cs momento'5, como n l~morar uma, :- do poy bra~ileiro _ tá v.perad . 
sH:m sôbre nós. para continuarmos a ~ic~~ente cc.nvencida de que foi qll·.?.sc determinar_Po. pat~!óti.::a a. al~rt:u: u~ 1 ';~dPm:'c; ~~lllq~·dam~nf: ~encer ~5 
empunhar a bandeira de'3fraJd<tda. por mutll ter vmdo- ao ~undo, uma, ve7j horncm publ:ccs do .~e~l. l?runOl dm. O·;; ~<icuks graços a ê.sse m::.ravilho~o 
l-"'f..e homem que morreu tão tràglca~ que o mundo nao e-la um panorama dcvf'r, esta. f._a~P - P •• 1Hl na e::lu- "rn--t''ho da cultma·' que é a tr-le~ 
m~nte. quando ainda 0 Braosil multo para se gozaJ·, pen.sM ou de .. crever c~f',i0, b!'Mlklrrs··. • ,·t'' --õ ~· 
p ... perava de sua atividade. Pode. en- mas sim uma fortaleza para se c')n- Os Jn~n-;es ào ll'!o·tE:ro da Tl'ZP'?"· '~r· p ·erid n~e rEsta canquis·a 
t , 1 1. t " 'lei _qui<>tar. para adn~rt·:Tm c;ue d2víam e.;tar 1., • ~ ~1 . "ct" dit .. 1 1 't.' 
r~um 0 • Ica: cer 0 0 pc,•o u~"B:51 ~ Fernando Ferra ri o último e:cotet .. , sottu~·e p"rpa:··;r"o~ para a mort:-o, di- .s 2 "em .. p LC:l ,::;. e d una11 r> f ya .~ Çtl­

ru, de que nao deson~aren't~S o 1nan- ro desapareceu algUmas ._emanas de- zi".,.,_. ao ·, 1:'n""nt-oJ~·et'll' "Pen'ai n:t 1 rJcr •sta~ erramca o_ o r<.nal a Je.J~o 
cl.lto em que fomos mnstidos. '· . ~ ' .. ul . s-- ·" _. · ,. "' , ~ no Br.~sll. A educaçao p~h t::!levJSaO 

Co 1. a lu! t d poiS que o mestre Balhan - a quem mo~·tf>, 1rm~t'"''> . E ,a ex ... rtaçao c.~· n;·" ""'''" tltn" sub"litu1·ça·o do ensl'no n"mu remos a a ence a a por I ha . de b t' - d d•-t'n to. ·,., d , - f'l . Ch"l"a' ---J "~ <· '"" ' 
Prnando Ferrari. . c m_::n-~ 0 ozca~ 0 ,, .. ....., 1 0 -~ ".~~: nJ. e o~r·. 110 ' '" 1 ~~ . ., ''/ ~ 1 - ti'~td~c'!HWl, in'>ubttituivel.que e. a es~ 

4r p 'd t d 1 C lhe clta\n estas amar~as \l,_dades do blt«nd, no Geme du Ch.Js •. an 'm.e. coa v··· Ma" nu•n P"'" vos~'!::"l.nlo ISr rest ene, quan o esa a"a · d' d c· b· o ·- 1 d , ,, . · it" ~ , . ..., ~ t·· \""- ·"'·,. ~. · ~.., ,•· ~· .... ~ ' . 1. h . . . an.e w e ~1m ra. yvm o, c.a a o. de,c .::rr 1m. ,-•d _ e!1.l_ o- pa :w- 1 "l!bd~c:envoJVJdO em muitas area, com 
P~~ .ava om~nagens r: memo.r:a d: o JOY~m ga:::::~o. ~a polltrca bras;le1ra , brn~ile';Ts dlZ;:T!c'J - "P:?n.~~l n::t v .c /b:t, esca!'~a ar~ 0 ef'sino. ainda 
P~t'}ando F'etra-ri, na o . esta\ ~mo~ Era Im-da e mut1l a ~ua maneira de edttr:-"~0. bra:::il{':ros , para ft'-:?·- f' ~:n e~co· ~m rofes·ô.,.a« habi-
aqm, de vez que tinhan~os .do a .._ ôr- combater parecia a de um caveJeil·n im""'" uoo:; rrJve,.n.,nt"'~ ao- n1~>d!dQ" ,c,· - as b p ; · 1• 'ct . 
t N Al j t t c a f · . ' 1-J'-'• "' - -· ~. • ., • .~C' . .}. o cur.c-o em admiDJ.'> ra o pe-
~ egre, un amen e om su am1- med1eya_J. lutnva com . o e-E~udo dr que 5 ~ to1·n2~·em im'");o:·oo-~.s I!., df"~e-·,- 1.1 relcvisão. oom to-dÕs 03 re llcsi os 

há, para. trazer-l~e o co~po, que fol templano contra a ma1s terrwel da o:; \'olv-imC'nto d~ il,-otrl'-;zo P cultur~ do,,-;, mo4r>rn'l técnica P"d"O'Ó"i·~a c~n­
eQ,te~rado na. antiga Çap1ta! da Re~ armas, a mentira, mas êle. acrcditz.va Po~·o. . •,t,"al?da por e·~ames rig0~C~o;-~ foma­
púbhca .. Queremos apr?':e1tar ~esta qu_e o seu e~:emplo havena de cnar Sr. PresrdentE>, S:·s S~m.dn.rr~ - 5':} êle. in:iubitavelmente, 0 meio de 
ooortum?ade pru:a ler al!·llN. e.::: ... cr.ito ra1~~ profu.n~as e esp•lrrnmadas. '1ll I He1·d::i do F';:"Cfe~cor H:~u::l couio :1 f 1-1::-:rn:éncin mals prátic .... , rápido e 
t>J~ pav1d Nas.::ei: saído ~n Q Cr~..-.e~ro, pohtJca bras1le1.ra. Morreu :;mtes cllsso. c:-n"t·1ntp preoc1.m::r .. ~."' pr~os _ proble- ,1 Pccnômico de se extern.,· r 0 cal1Crr 
e 1ça9 para. o d1a m t;~ junrf 1:1!1 C} po;·o. dete::t~ bs anjos. Adora •; .... I mnl educacicna;~ rh pm·o Quando j d.'l msionalidade, aue é 0 analfabeUs­
q~e. e::se bnlhante jornallsta com f!- ·.does. so as hrstórias de· blndidos. Gove"n:ldor do E~tsdc d., R;o rte Ja~ mo 
dl?1Jdo3de ~·etrata, traça um perf~l~ fazem suce~w. A vida .dos . santos n~i:·o. empre?;uri o me1l1'1" r o me11 1 "li::iS~" at!las aprimorada<;, como ~r 
{'~ato dá f:.gura de Fernando Ferran. nun;e:a <:;e vendeu nas llvrana~. 0: esfQrço r de-~n"-!o {'m fovc!·.rlo ens.:n"' .fc':oem 20 vivo. adjetivadas d. e todos O: titulo _é.: Morrem os Bons. berou; bondosos enchelu o.s prrttelel· e Cla merenrt.R r'X'o:flr: con~t~m ~: cs complementos andlo-vi~w;i,.::, Ex.n-

(Lc) • ras dos sebÇl.s. Mas Fernando não mala!' rêde de n:;1·os ~ modernos gru- da.:; no yidec 0 , são fàcilmente rc-
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Produzidas por tôda a parte e pode~ 
rão c.inda ser levadas aos alunos do 
interior por serviço itinerante, e 
também chegar aos analfabetos adul­
tos. Na jn..stificativa que, acompanha 
no:'so projeto de i ei, comprova-se, 
com dadO-o:; objetivos, as grandes van­
f.agens do ensino pelo televisão. 

Nobre partida 
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jo fazer wn regi.stro, para que r:que se, então, .contra êle a insidiosa. teia 1 e, posteriormente, na indústria, .def• 
nos Anais desta casa. que, muil.as vêzes, a política tece. xou magnífico exemplo de capacidala 

'J.'ra.mcon"e, hoje, o Centenário de_ Bm 19:!:7. â noite, quam:o se encon- e de patriotismo que tod.M .devr.rl";m.o:s 
nascimento de oe:müo Gouveia, trava no alpendre de .sua re.:.idência, imitar. (Muito bem. Muito bem) 
cufa vida, mesmo em traços.ráp:dos, fo~ abatido por_ três tir06 partidos de 0 SR. PRESIDENTE· 
b-em simboliza o e.sfôrço e a c<tpaci" moo descontlectda. • 
dade do nordestino. Com o exLerminio da vida de De!- Sôbre a mesa requer~mcntos, que 

Nasceu Dehniro Gouveia em Sobral, miro Gouvêa destruiu-se nquela ins- vão ser lidos pelo Sr.· 1° Secreta 10. 

no Estado do Ceará. Filho de familia P.iraçã.o magnífJCa de patr10.:1 e n<.-~ São lidos os seguintes: 
humilde, com um ano apenas de id~-! c1onahsta, que cem sua p<!r:iOL1~Ülda- . 

Sl'. Presidente - ~sse método de de ficou órfão de pai e teve ·de l!rnu.- de, co.m sua corag-em inctomila e sua Requenmento nQ 272, de 1963 
énsiuo, já adotado pela Inglaterra, panhar sua máe, ,t~·an.si:e.r:;-cto-::=:;; ~-ap~c.:da~e de a~re,ender. p:-e:;tz!a a~s Soliclla injormaçôes ao l'0.l1er 
Estados. Umdos, Itálla e ou_tros pai- para o Estado de P...1namou':o. ~'\!i ...:;0\'eJno~ dO B1a.sJl que, .P:lra a 1e-1 Executivo através do Minist:ct:o 
&es. te> e no Brasll a patnot1ca 1111- educoc- 3 como lhe era. p:::.s.~n·el na cuperaÇ<to de tõda H g::·anu.;; w:r& á !IJ' . , Ene gi sóbrc as <"lt-
Ciativa de João Batista dü Amaral . e época. Aos onze anc.s de ide da e era ti- ~ordesüt~a Paulo Afomo de·.-e:·ia .se.:· .:~ â m';ts e d r ba~"'"''imento •· a .. 
devotado.~ colaboradores da TV-Rio,l"ógrafo· rogo ctenr.Ls empreo'ado no utilizada. s 5 f!- c,.~ e a (.~ta'a , ,~ .. "' 
" • · d · <~-' ' t-~ '"' er.eryn~ e.e~nca ao Es o c•a ''"'-~.ue pteparam programas e en.smo e cOmércio, expl'e:>.::l:l.o então em U-30, ?Jc~te instante, Sr Presidente, des- b _ d p .. :,,_. ~ ;1 empolt:"aram os resultados obtidos pe-~ e graça.s à· sua inte'i ... ência e a sua crevendo em tra.çoS rápido5, a JJio- nc:- ara eJ as .'"'onasb 0 :··~~-..H? -fJ 
!0 novo método de difundir o ensino, p~steriormente demoU~tradR ca:pacL ~rafia ct'êsse ilusL.t'e cearense, quero Rw .~c ,mWII'O ;o a WJliWí1Ci(' 
I!Istalam .rv-~cola.s. Pe .ta.! modo ctade de t.raballlo d·2scnvoLveu no K- rende:-.l.1.e hom-ena:;&em m\lito mere- da !do L,ght S. · : 
~ue seus_Ideahz~dores orgr.mza1;~m a tado de Pernambuco, o comércio de 1c:da. . Senhor Presidente. 
,F'~J;.d~ç~o B~pt1sta .do Amar.~l ~ ~n- pe!es, especidlmente o de peles de Deimiro Gouveia. como que siml)O· . ' .. . " ... 

1
" · • 

d~ J~· mverteiam·~alroso~ P!!-tllmomos cobra. até então, u.li desconh·ccido. liza u nordestino nómad.e_ ou quast:: . ~e.qu~r~o, ?3. f
11
o,ma re"'J~7.t1 . ,J·>}~:J: 

~es:u~a~os. ao en:>;.no gratmto ~~as! Dotado de uma v:vacidade e de nómaac. Nasceu no Ceara, c:-ir:u"se 1~tc-Imedl~ ?a· 1 ,es~: .. ~,L: e ;'t::-:'~1! 1 ·""'i~· 
~ E-cdas, que Ja tem a se~ set Vl~o_ 'um esp_ írito a que hoje chamaríamos e cctu:::.c,- ~ em ?-erna_ ~~uco, e de-~ t"d.as ~s" 5~f~m.te~. ··~v.ma~c.':., ~} "', ~ .. : 

das sete ~on?-~Dnentes da Rede Um dinânrc fo; paralelamen[.e · P'·o- mo··1strou ··eu E·:npreenaunent.o em de. Exewtl! .. \O fldílV.s d::t .. D.v .• .J -
as de Te evi~ao • 0 • ao • · · ;:, ~ A. u ,·o Y'nis~ér;o <"--~ '1tnas c ,., .. ,,A, · , . ' - · ;p·e~so e<::onô~nico de sua existência, terras de Alagoas. E' próprio do no:- .. 14 as "' .·.~... "· • '\.~ .:.\I • ~·~-· ~ 
E, dc\emos sal~entar, tudo fnzen- , . .. " 'd 1-, d 1. '! , '" 1 d dt-- .gm. 

d_o s"nl nenhu111 IntuJ·to de Juci·o wnreoana,-- na \J a po.1t.ca. / esmo. ·~as, por oll~.o a o, _ , 
1 

Q : ~ "' 
1 

d 1...,,.·ca" ,, 
- ou c 1 ., d ·· d t" 1 . .· ,. J ua.so.,aunl .... 1CS e ... 11-.-

fins econômicos. O idealismo de seus . omo lUJ.~~m .. e ncgocl~s ,· .. c.s a :~~oi_?..~ ~on a cmagem .. o ~noJo~ a_p~t- ener ia. dêtrl:.:a conceC..ido::; s .;··} 
ftmd3dores, estou certo vai encont.rar cou.~e de mv..l~na extraordmaua .no ,.stenma e a Vl\.lentm no no.:ie,mo. Li~> h[' S <\ .. ~ ..; ·ni . -'! ~·· 
1lma legião de ·prossegl.!Ídores, e as 1 Rec.fe, _construr~do ur~1a .das ma~r- quand~ se tra~a de \'encel' as _agr.uras 

1
05 .t"'.. ~~-- P1· '0d0t, ~ .cm, 0 

: .n 
noyas gera,..oões brasileiras, bem in·: 1:es, sen~o a ~.uwr refln:u:ta de a~u- ~P me;o ~e af~t·n:a~ sua ex:.sten::m a "2; Q~af 6Jl;~i~~rfo :ct~tado :·ela D .• 

tl'U!dll.>s, cul~.a.s, capazes de assimilar 1 ear da~~lel.e E.stad? e dotou a lrnP<J.~ LOd~ Naç_ac:- btasll~ua .. _.. . visào C:e Ã~uas em face dos -Cój:f.c<; 
e coopera-r em iodos os problemas na-j•ante capttal pernambucana de va- S.:.m duvrda., St. P1e.-,1dente, de\ e d A. d r. t,.., 1 Tda'' P' .. 

8 1 clonrri.s, felizes e cheias de civisn~t> rios edifícios. o que já a~estavn a sua .ser resS'3.ltada, aqui, sua magnífka e 1uas e : .... odo "10°~:~. 3 "0e..,.~'0
3~:, 1 .. ~ ;

3
-

d - · · '1·· 'd d 1·- d · · .- d h d d · xar os autnen • .os ~ .u::t ..... _..t ·~-t, arao ~o Brasll um pm·vu· maravilho- ~apac1 a e. rea lt.a o. a. . . ~~sao e • ~~n~m enpreen e. Ol·, po:s 1. . f ~id r· '> 
so. Nom·e partida p;ua uma verd- Como dlS.se, as ca::-a~teri.5t1cas do IJa em 1813, Ja ele d.zm a to::o o Pa1s ja _re e. a em~ .esa". _ ~ ,,.,, ~ ;,

1
,..,_ 

d~ ra cruznda. ~a emancip9.ção educa- .;~eu temp~1:amento arrastaram-no-; às que e_r~ p:eciso utilizar-se a fôrç..a 'd 3~d Qua~f 0? rU::-1·~0 ·~·~~-ê~'~" ~" ·.Je 
1 c:·onal no BrasiL 1lutas pohtrcas de P.êrnambu~o. Em Jene:·getlCa de Paulo Afonso para ai ;uf1 os Pdy~a :,ede11,_: et".: ,~ .. :;.;,.o.' • 

' (eonsoqü;ncia incomp~t,ibil.iz:ado e urópria. "'randeza nac~o .... al s,s en1.a e f."C uç;~.o, .. a.:.:o.n,.- ..... '3 ·~ 
: Projeto àe Lei ·cmp;bre-cido.' viu-se na. conting~n·r· Ainda oh~je lembro .. ~~~~· estávamos 1· di~t:ibu'cf:o_ ~ ... r:lergia el~~t~~;~'- _ca:1,: 
ls · · t 1 .· d d · ~. - .. E·t d · a · S d . t . d ZI!S de func~a,uen~,ar a conc~.--fl l . r. Prc.swen e - vou me perm_ itir 1 em e e1xa1 UcJUeJe ~ !l.. o e em1grar ·qUI no ena o, para vo .~l.l o segun o "' t .· t::~.~ir no ·efc ·'do P"''J • 

apresentar ao Senado e nos meus no-, para outras regiões nordestinas. No \Plano Diretor da SUDENE, lutando ~u:;n~n ° ae · a 1 ·1' -· u 
br:~s pares o seguinte projeto de wei: entanto. dotado que era de argúcia para que e. energia de Pa:tlo Afonso o. . ·

1 
ar h de·

1 
,.

11 
.. ·a .c'" 

qll .. e enc?.minho à mesa, devidani.ente ; e perspicácia, apanãgio dos ho:11ens 1 chegasse a todos os rincões nm·des~ I e 4) ~u~lá~~·,:n ~ a-~~~' .:c· 1 j;~. ;'~·· '; 
justific~do com ctadcs realistlco.s e de negócio.s. voltou ao ~om2rc·o de \tinos.- n~;g~e h; 1 ;_~ai:s~~li~aé~·l;:t ~;.,~~~;~.~ 
lfllpresswnatnes: I peles, p:metrando o.s sertoes da Br:- A~ • • .. • • • " 

1 '· .<"'' ; ;,.·· ~···' _~ ·,., 
· · h de Ala.,.oas de s ~O'i , d p · Com e, te regist:o, 81. Presidente. i lldo.de da emple;:.a q.L s:-. \J.Sdl c .. 

'·?;,·çm9v,e a divulgação do ensl-
1 
na~bu" '"'ate' ·do Rie~,.,J~~~n/ âr-1 desejo exaltar a vída e a obra dê.:.se: apob à concessão de aumc:lto ta~·1.'â .. 

no pnmar;o pela TV-Escola em 'Norte ~od~ Pbuí · ' e 0 \lutador, que sem nenhuma dUvida[ rio. 
todo o Pa1s e o televlsio:namenro [' Gra"ã.s ao eu· esfór t' me.ece o respeito da posteridade e a 6) Justifica o ra-cionamento o !fi .. 
do.s .lr~ball~:::R das escolas técnicas rccnsegyuiu rea~quiri· Ç'.~_ot·~-~~amu;ctgr justifica de ser_ col~cado ao l~dç d_a- to de haver ROf~ido fl.~'dentc.um cp; 
proflSSronat~ . · A ., 't . ·ct 1 a .. ,~ . e , queles que dedtcaram ,-;ua extstencm, geradores da Usma. Nilo Pet;:mhR? , 

Art: 1; Pica o Governo Federal· w;pin ~ nltl amez:n.e_ nv.d~~t;.no, e'1::- em esfôrço continuo, ao benefício da 7) Se houver prov:<lênc as, ti'> 
i aut;o~tzaao a. l:tl'D!1J.over. por mter- l~i egat ?- na aq;.usmo de t~.ras PIO- Pâtria. se promover a out::>rga ele c:m~ebâ>') 
. t;te~w do MmlSter!O da Educação e ~· mas a cach?etra ~e PaUlO A:o~o, Quero, portanto, em nome do meu para as construções das U<;Ü1<1S Ni;.., 
Cl,t!Lm~a, ampla .e cre~cer;t~ disse-\d_~1 1913• sen~tici.o que, nas pl~fm- Estado, nesta hora em que em vários Peçanha e Ponte Coberta, no sentido 
t~'l_l11m.ao do emrno pnmano atra-, e:as cta: ~0~caí~, esta~~~~ as ~.ran- pontos do tenitôrio nacional se ce- de manter um fator de rese~"\':> c~pa7, 
le~ das TV F..scolas, em tüdo o 1 ~.e" P~;>Ibll~ade;:, da :..gem.o ndo~d;s- l,...bra o centenário do nascimento de de garant.lr o mercado r.OCJSLHnldOr 

' 1-'lns i d!~a. d lxt·an O- 'Se n? ... Vl ar\~JO ...,,. ~ I. e-, n~lmiro Gouveia, j.'J.lltar a palavra I contra um colo;;J .. p.so de ab').S':.e':!\m\!0,. 
A t !I •• \ ta, en ro em po.\...,Q, a 1 udXOU o d • ., d h too;~ 
r. 2 Sei ao contratados para atestado de sua capac'dade realiza .. · o povo cearense as g1an es ame- 1 • 

êsse OÜS~E horários nas estações r dora. ' . • ,nag·ens q~e lhe são tributadas, a elas ~) Se Il'JUVC estúdOs pr..~· eYl!..ar a. 
, de tele•n.sao que se dispme1·em ai Com efeito Sr Pres;denle 11 nque- •me a~socmndo. cnse que ora se dc.se~cadem? , 
reali?:a~ prog:al'!las dedicado a êssc l!e tempo. acirCa de 30 ~1 etr~~ d-~ C a• _o Sr. Aloy~io de Carvallw - Per- 9) Em caso af1rmat.1Yo, c.u.1i;:; fo:'< . .C.l 

; Pa,t.nc:tJco ObJetlv.c:'· indenizand~ as t Choeira de Paulo Afonso, instalou a mlte V .. Ex~ um aparte? os.· e.;tnd.ps menc1onnctos no item alj-
, es .. açnes transnus.sor;J..s medmte .· 1. h·a 1.• ... . ten01? 
'convênio, pelo custo o'peracional. oun~e ta .1 re Cd.:.Ca_ ~om CUJ~ po~ C: S~., WILSON GO:NÇ~'\LVES - 10) Se há algum órg·fio de pJ.ane.;a:-

Art "" N .• . . 1. t\"nCl.al _acwno_u a fabnca de ll_nhas Po.s nao. mento p1·evi«ão e cont.rõle cnpaz d.c 
t • ..... os convenws que rnnar que e·tabcl<>c"'·u n vila d Pedr"' O S AI · d C 11 · .. ~ ' 
para al:ender ao.< objetivos técni- .. :. 'ç ·~"' . a e . "' . r. oyszo e arva to -.~e- supervisi-onar e oriental} o desenvn;vt~ 
co-pedao-ó:ricos da educaç- d T,an.s.,ormou, COlllO por encanto. SCJO que V. Exi7> as~oc1e a. mam1es- ment'l do s.r>tor da enercr'a e1J!t,.\í''do;~ 
.bas{ o;:.t~a~és da televisão, agever~ aqu~b. agt:;ste e nua p~~s~ge~. ~o alto tação do senti~ento do povo baiano lD Em ;asa afirmat;~o a~ 1'10;.n;'.l.S 
lo Poder Executivo coFJt.ratar e'lu se.rta<? ala,~ano num ~e.tdade:uo cen- às .bel~ Pa_h1Vlas que aca~a _de pro-,providências aconselhada<; po.r esse or~ 
·reP:ime de prioridad,. 0 sistema das h_ o J~d.ust.rial, bzneflctand~. a......._sua fer1r S";'Ore ~sse g_rande b:as1le!ro, _cujo gão vem sendo a::atndas? 
:TV -E.scolas, já implantadas no ncs-[ f a ,..,b ~ 1. c .a de . tc~o o equ .. p~me::-Ito ~.o me ]ama~. sera esquec1do ~a _htstõ- 12) Em caso negativo. que proy!~ 
1so Pafs. ne ... e~sano ao .flm a. que.s~ destm:w.a. ua. do proote.s.so e da evo,uçao do dências vüm sendo estudadas e p:·o .. 
. Art.. 4'? Fica o .. Govêrno Federal[ Ma~ ?o que ISto, construm um~ YI!a PaJs. movidas para t:nrrigir essa om_ isc::.ác? 

1h~·.12a}m~~te autorizado a promm•er ::petána ~do_ta1da de todos .os ~eqt~I.. ~ SR. WILSON GONÇALVES ._ 13) Que est"Ud:Js fol'am f!'itC's pcJ:t. 
10 cele\'Js;nnamento dos trabalhos l"ltos nec~ssar.os a uma mgamzaçao Agl:::tder;o o nparte de V. Ex~. que e Divis9o dé A•nw.s !':ôb:·e 2.s can.se:mên..;. 
das esco!? . .s técn :as-profis.o:ínnais de trabal11~ .. ?,;lodern.a a.se:guran.do ma1s UJ? testemun.ho da ... exa_Itaç~o elas econõmkos_ e t.écnicas {:1 f;•;·~si 4 
Esc~la.:: de Trabalho _ para 0 co- ~os ~eus :.op .... ra:'D:"· dentro .ct .... .s~a Vila, d~s.sfl; flgura a CUJa audacm. mt.eli- \'el mndanca da r··equê!lcía Ce C'-''}C s 

IJlhectmPn!o e ap_·ove~t.amento dos tl.~mmaça_o ehtnca.. aba .. st.ec1mento ~enC'Ia e capacidade de empreendi- para. snc;S? · ' 
:alunos interessndos. I ,d a~ua. rede de esgotos, teatro e uma menta deve o Brasil o grito de a ler- 14) As so!uc:óes para cri;;;- e r. o sl.las~ 
: A.rt. ,5'! Os con1:ênios parn êsse ~p1·ema, r-ev;,esentada pelo - Cor- t.fl. p~ra que se transro.-masse a Ca- teciT'l~.1 ~0 de ene:·gia atu~J!. pr<::pc.St?.fi 
P.mmo e sun rf'~u~amentação serfto lrero de Ped_ra . _ choea·a, de Pa.'.llo Atonso surr. ins- e est.ud;:tdas P~'lo C::m<;;-.tl,o r-r,-.·-,..._,1 
)lm:~v:>'.:1os p.elo Mlll!stério da Edu~ Sr. Pre.s1de~te. nao era .de snpre-

1
trumento de r~denção do Norde~te. de Aguas e F.nergi<l tô·'a"' R Jon~o 

cacao. .... <'nder _que De.m1ro Goqveta. com O Sr. Aloysto de Carvalho - Pt:r' orazo foram e.stlld"l::l:><: e reh ·c-,~·ac:~,. 1 .Art 13u ~ ~7og3m-se as disposições e.s.sa força P1'Dpnlsora. com essa •·a-• ieJtamente. E nem o nome de 0"1- p~la Dlv1sá:J d. Agnn.s'> ~ 
em f:O~.t,i".t~o . IPB.!.':ldaclc de e:npreend1mento t_ran!"- )muo Gouveia se circunscrevia, no set'll5) Se a sll"P=-nsf..o do fÍ-2'e~l'/PiV' .. 

. S~. P1~ _._.f'n ;- com um:1. wst .. ft{'a~ formasse aquela pequena mdu.stna temno, aos limites apenas do Estado mento (.· pr0 ,2t0 rla nHVAf' nn !"!· ... 
hv.:" '1llln~ e tecmca que me foi fo1·- para os_dtas ttums. mas enorme, <ie de Alavoas Aquela época seu nome nh no vale elo Pa1~vb:-~ ro-:'..t",btl' \. 
';11'~!rlrt t"'.: _ _l'; a honra de encammh:u ~ proporçoes g1gante.scas pan, _19B, lera coshecido ~stim1.do e :e3P"'itado ctc C11U\lquet" Lwdo fAirà a~ , 1 v~.,. a' 
a 'Vlesa f''S trabalho 1 num mstrumento de .sua prop11a em todo o Pais pela ob1<J vc dadeJ-1 C'l'S"-:: 1 ::\'~1~ o ~u~rt.nha 1'\ d1zet. (Muito bem. nrospe11dade Ao aumentat .~ua for r? mente p;ltt•tóhca que re"r :ava. 16). SP 0 projeto da tnrru"o>m r'n 
~ ~•li 0 b, ~ l (Pn.ma.s) · I tuna ao mesmo lempo dava um O SR WILSON GO'NC.'..LVEs•-' abo'o"drt de concrr>to no Fll'l 1 fo, "~~ 

0 1 SR. Pt~F.SIUE:'\TE: atestado d-e magmflca :''~âo .quanto~·~o m.eu dü:curso. nobre sen:>dor. tivf' 1 ludn.d:J. teve .seu• cH"·:h'i "e·:"l'C"s, 
a Paulo Afonso. qtle senr~ o mstru- o cv1d:.1do de ressaltar ::t expres.Si1o p::-1/)s tecn cos d, o 1v ~''-' rle A '.lJ"S? 

T~m a p::r.lav·a, na fmma do t.tt.lmento de grande:m e do ch:-,e:lVclvi-!de brasileiro de ne:miro Gouv.::ta 111 <:.<r a e~~'i'Uc'n d1. rf<f'~·< ~-:~•~ 
1G3 § 2

1 
d) R::_:.~nento In:~rno o mento do NOldeste. j"~ue nodcndo exercer sua ntivi'.l.[ldP 13 g~m~s,.,.~ r~~ i";~~ [1·•·• ·(:.~,".:'h·~,;_, 

nobre Se:n8.dor W·Ison Gonc-al\'?~ \ No entnnto. como sói acontece, sua ')3t.·iAtica em outras te~1õe~ mas cte~ "'::p· !..:~:.,·.-.,.. ~"''l!"t'!'=~ r:·<"' '.J'-nla~i 
o SR n:rv;,oN CiO~C\L\'E~: fortuna cada vez ma.s Ci~::.sc.;:-n~e .seu :-"'"1vnhi?r~s d(} Pats U"cfen•, lnt.H' ,~~a iTls'.l.ntr') 

Pl'O:);rf'S~o e S\la \nsnl.l'Z.f''!.O or,tr.ch-1-~m f''lfO"r"O ronstan•e p~1 o "'''"'''"''11•' 131 ~m r~cr ~'l':"~t· n '-'•P'" •':'! 
U•Mo fo1 ·e~:s_to pelo oraà.otl ~~· ~a Iv•,ve:·e1rn do de~'r'PJtal a mtej1 elmp:nf~ d~ l'<'P-"1:1o nm:destmrt ela E3hta["'>-::"'"''l f'Jt.e rb c>ta.s tenh,m st1o m~-, 

Pr<:'ifldenle, s::.üiores Senadores, de.oe.- e de.spe:lo do:.> seus mnntgos. Armvu- üo Prau!. Pmjctan::w-se no come.clo ciad~s'l 



11 :::a a~:nta-fe~·a 5 DIAR!O DO CONCflESSO ~!ACIOf~I'.L (Seção 11) 

,'19) Em •quanto monta o preju!Zo lsistema das TV-Escolas_ já implanta.: Sr. Pre3ide.nte - No Japão, o Int­
ifcvelllente da impugnação do pruje- dos no ncoso Pafs. r perudcr Mitusahito, ao coroar-se, de­
W da llarta3em .do Ftuül? Art 41? Fica Q Govêrno Feder.al igual- ! tertninou: ••IJ:e hoje em diante não haw 

:·2:;) Quais as cons~quências da sus- mente autorizado a prcmover o tele- 1verá no Japã'J nenhum inculto". Era 
p~n~â'J C:a cons!.rução da. bar.rag-em ao visian.:tmento dos trnbaJhos da <:esco-l um pais de anallabeLos e a metamor­
r: .. v: 1 no qe.e tilz re~,l)eito ao abasteci~ ;1s técn!"Cc.s prc!~sionais - ~colas 

1
rose foi completa. Como um obstma­

r !· 1 (? ;TJer · ' r o; regiões assola :tas ie Trabalho - p'l.ra o C<i-nhecim~to do nesse ide<!lismo, o novo Imp~:rador, 
Pl!la presf>nte f'Tise? ~~ a,.pro";·eitamwte d!:>s alunos in teres-! decreta em sucessivos éditos: "que 

?D A barragem. em terra or asem s;adm. . {a. ln.stru('do seja disc;em~nada de tal 
c.:Or.;trução em NnangaPI. cGmp;.e:men- ·Art. 5° Os convênios para êssse en. :sorte'que nf.o re.ste em nenhuma aL 
t4 do projeto do a.provzitamento do sino e sua regulamentação serão ·dei a uma só família ignorante, em 
}'.mH, r::n: a,p~·ovadc3 pela Divisão de- J.;:rova:Jcs pelo Ministério da Educa-jnenhuma farnilia um só membro igno~ 
/~t:.as? I ~ão e Cultura. rante". "Que c-ada pai cu irmão mais 

Sala das Sessões, em 5 de junho de Art 6\1 Revogam-se as disp:JsiçõP.s velho tem como primeiro dever a.:t. 

Junho de Hl63 
'-'-=·= 

verdadeira cruzada da emancipa.~;ão 
educacional no Brasil. 

AS comissões de Constituiçã-ó e 
J·ust1ça; de Educação e Cultura, e 
de Finanças. 

O Slt. PaEs::DENTE: 

O projeto será publica·do e enca· 
minhado as comissões competentes. 

S--!.bre .à Mesa requedmento que ,será 
lido pelo Sr. 1? se;.:retário. 

E' lido e apoiado o seguinte 
1~6::1'. - Vasconcelos Tõrres ~m contrário, ministrar o ensino aos filhos ou ir-

Sala das Sessões, em 5 de junho de mães mais moços"; r.ondera ainda Requerimento n9 274, de 1963. 
19ê3. - Rfigltel couto Filho. "que o saber é o índl5pensáve1 capi-

Re1Uerimen!o nq 273, de 1 9ô3 Juotif'ccçiio tal para que alguém Ptcspere • se 
1 '1 _ - " ~ eleve". Reccmenda ctepo~ o Impera-
r Solicita injopnações ao Podar Di.scursv proferíC:a dol': "cuitivai as cjências e as artes 

Execuuvo ,atrav~ da Pr~swenc.a l "~o Br:>sil fÓ hâ um problema na- \para desenvolvr! a.s v.QS:sas faculdades 
da Republica sóbre' a transr:"'âO ;;icn:1l - a e;:tucação do Povo'' - êste 1 e apetfeiçoar cs vossos dotes morais''; 
e7~tre o Got•Brno brasileiro e ~as: foi o título de uma conferência mf'- e a.,;,ianle determina: "que o saber se. 
emvrêsa.s est;·an.ge;ras concessiOna_ , :~torive-1 dJ Pr.ofessor Miguel Couto, I ja procurt:.do no mund~ inteiro para 
nas de serv:ços púbi:ccs \ r,ê:Jre a educ~ção nacional que teve 'as.s:.gurar a pt'<..:.;:,pf'ri~ade do Império". 

, ~ ,·.., . · . Jarna repercu.l'!são etn todo o P::tis. O 1 :f:s::cs dogmas cultur.do se obedeci-
i' ~e,:u_m~o, na fo~ma re~Im~nt!ll P~r cor.selho Municipal do Distrito Fe- do.:;, tra~12'rmnnnn o Japão numa 
l~.~~cdlo ~a _,11~·a, que ?8J~U: .soh- · (e.-ul ,anti~f\ Capital da RepUblica. j das naçõe3 mais cultoS e prósperas do 

O t .... d,.s as "'~~uin~e.s tnfoim-Çoes. ao, fêz t;·amcrevê.la em seus anais e man- ·munCo. 
~?dsr Ex::c.uh_.,.o. através da Pres:den- 'jGU imprimir cem mil follietos para j Sr Fre~:>iJente, Srs .. Sena..dor~s -
~' da _Re.public:. . . . 'serem ctrs!'ribuifl.o.s pela.s escc-lRs e P1·o- , Tem::-~. hO:te no Brasil. os me1os ne~ 

~ 0 {_ Q,l 4 l Q IC'yal ... }:m que têm SlCi.O fe.s~5ras. A reque:citnent~ do notável 1 c~sários para promover a mesma me­
~e?~.lzaaa_.:s ~s. reu,; o~s entre cs d;:;le. •rit:rno Mauricio dC! Laceràa foi de-: tamo1f0Ee no en.;;ino e na cultura do 
~;:das b.,~s!t;;r::.s e os represe~t::nte.' :e:mln~C::.o s. · tôd~'S as pl'ofessÓras que po..,o, conse~uida lá no Imp~rio do Sul 
q:.,.s emplcsa-: ! fize:::~em uma leitura pública dessa J Na.:"Cente. O hnen~o p'lhcrama de di-· 

,. bl Qu:J.!_.s suo cs reprc.:entantes de3· ""lúmência em cla~se aberta · riculdR~es qua:.e in.st:TJeráveis. que 
~r..s em:p e·as e .s~us -.l'esp::ctn·cs cnr-! yL Lem0rav~ o sáb,i~ Mestre Que era 'nos sã:> ~pre..~mtadBs Para a instru~ 
'i{!~;. 1 ~ .,.

1 
. ~ ~ .. "": , pl'e=iso repetir. repetir em tõ:las as ç2o do po-rJ bra:sue:ro, e::tâ su:perado; 

, .C:,. D.~.c •. mmar a.:.. em,..l~~ns. ccu. ::pcnunida::es. a cada h0+a, a t-odos os podemos galhardame!1tz vencer os obs. 
l:l • .:-~ 1o~Ll as do Se:v.ço Publico que 1

111 omentos c2mo a lembrar uma de-: ~:iculos gracss a ê~se maravilhoso 
~C~'!_~u::m 0 grupo ~::n~ & ?h:lrC. ( te:nLnação P·.:ttriótic.·3,. e alertar .os ho-j "~ngenho da cultura" que é a televi­
Ji·~ ,5!~uaJ ... o mont.:_pte c.o acerv!:' dn.<.; mw.:: públic.;.s do seu J:l'lmordml de- sao. 

lVêL-S c .. mpanhl:S que com:çoem o ""' e·t frS<:"' "Pensai na educ" 
~"'fê~ido grup.\ es.-p::::ificar..:ló 1\0r em-: v ... ,b .. O' ~~. 0·~.- .. - S:r PH:>.';lfente -Esta conquista. se 
p~~3as? i r:ao _ • 3~1 e1r s · 1\. ~ • 

0 
T .... bem ap1icad:t e difun.Jida, vale dizer 

; e' Q'.Hi.l a im:P::.-l'~ân:!!ft epresentada 1 pao: ~~~~~L~e~o q~!~~~{am d:sta;~~~a_. estar. err~dicr.d:- _o analfabPti~~o no 
!Paa b::-.s.e das trE.ma:::5:~? , .1 

.. _ . 1 .• -
1 Bra-:;11. A e:iucaca.o pela telev1sao não 

: /I'~ 2_e o G~v::~rio d('~isn:m al3uma ; ~~: s~-~b~~;~~r~~\a·p~ns~~~a ing~;~ : :t;rá uma. suh:ti~ui?~o do emino ~ra. 
f. ':m~r.o de tecmcos e contadDre..;; pa~ . - .. Est xort· ção cisterci:oma dtcronal. lt'..SU"'.:t,ltnH el que é a e.:o.co­
a ~P<l ar a situação re-al de cada em J~r;?~~s~ · _ f~la:a Ch~teaubrianci rO j la. viva. M~~· num ~a-ís yastissimo 

p•tl.:.:a ~ c::r~1p:n:nte cto refeTido grup~? t aênfo -d~oêh;istlani:sme. deve z.N' i:·,._ 1 f.u~de"-Bnvo~'\::~co e~ mmtas ~reas, _com 

Requeiro, nos têrmos regimentais, 
o desar(1uivamento do Projeto de Lei 
da Câmara. n9 74, de 1959. 

Sala das sessões, em 5 de junhO de 
1963. - Vasconcellos Tôrres. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento será. pubUcado ·e/ 
incluido na Ordem do D.a. 

Est(l. finda a hora do expediente. 
Passa-se à Ordem do Dia. 
Comp.arecem mais os Senhores Se~ 

nadorc.s: 
Eduardo A::;smar. 
Arthur Virgílio. 
zacharias d2 Aseumpção. 
Lobão da Silveira. 
Eugênio Barros. 
Sebastião Archer. 
;Joaquim Pa.rente. 
Antônio Juct .. 
DixHuit Rosado. 
Dinarte Ma'rtz. 
Wali:redo GUl'gel. 
Ruy Carne;.ro. 
Arnon de Melo~ 
Dylton Costa. 
Leite Neto. 
Gilberto Marinho. 
Milton campos. 
Be:1edicto Valladares 
Lineu Gom~s. 
Humbe:rto Neder. 
Adolpho Franco. 
Amaury Silv.a. 
Atílio Fontalla - C22) • 

rn .ve~ no m.unL'lnte acertado p'l;a a: t::tda ntre o.s p·atriot~s bra-sileiros L.- ne.ba ~ca ~a p.:na o_ en5mo, ai~d.a 
tt·an..::::~::.o .. f.o~·am e..'\plu_ic!~s os ben:;; . ::-enfia c_ "Per..sai na educaç-ão, br -·~- s.el'!l u escola-;~ e sem p; =:t;s?ras _hablll­
~o',!'~J>~ .. en~.::s _r o patrnnomo . das em~ jleircs.? para. fiXar e impor aos r,:o·:er- , taae-: _o. cur-J bem arltn,mst;~uo pela 
~;e3~s~ b~ns_ e~'2es que tieve.nam rel;.or- ""..:.'nies. as medidas que ~e tornarem, televlSa.O. c:m. tc-d::~" C"'. ~·e~u;.süos da votr.çâo, em pnmezro turno. do 
~~-~~0a·deG~:;rcr~~st~ ~~ôq7~~ c~~ ~cor- '.ml)eJ·:::;% ao dtsenv!:>lvimento da ins. iâjerna te~~~ca !'~a;o11:a, tc~~tr~; :;ar~~~- ~ee ~~~o~fa ~e;s~~ ;:11~<1_: 
I':;·"' ., -~.~~ ;· .' • e;:~_re,.an °· :truçS.o e cultura Qo po-vo. 1 .a 0 Il?r,e.x_a:.c.:; lg rc~ . .O a.~ avr Gilberto Jl.fatmho, que daspõe 
IV.,~'.U .yendn ~:n:l.:o~, ~1St~n~:~-lc3rr,:"n-. El-. Pr:::3identr.. Srs. Senadores - ·!lE> ~m~t".'1na~·cim:'1~-::!' o ~tel:J de so·bre o l<rrrite de tempo de. ser• 
L, ha lon1o:. anc~? D ... scru!lmnr é:""es, 3:s;:'ei' do Pr~fesor ~~iosuel cauto a eme~3enc.a ma1s pré.t~co rã:pd.o e eco-
lbens e s~us valor.~.:; de ve?~a. ~.,. J "!~i' -'t:m!e .preccup?,ção pelos prcble· :r.õm:ro ~P se e"'<'"r'1tl'1R~· 0 cã.nc~ 1 - da vico para aposentadoria voluntá. 
In hl, T~-:~ro eP;.1 v~st.a o ,s.Jgllo etr to.: :m> e·lucRci:.ma1., do Povo. Qnnndol·nnrJ.nall:lcde, que é o analfa-behsmC!. ;;~nt~o.; d~en;;lo;)::nsC:: ~~~;.,;gi, 
1·_., .. ,:>,,/:a "'St ... ns;u;a;o _!.~fnm::r em Q1~c P~ ·Governador do .Estado d.o Rio de ,,a- Esse:, aula-; ap:'in~.ora.::iq.s, como .se 
I...., c:'l "ct nes.,oCI~c:-oes. "' • . . :-:::ro, erp.pre:?;Uel o mt>Ihor do meu es- f""'f'"" a.-.. vivo aó]-eti"adas de todo.s cujas atribuirões estejam. 4ireta:-

._.,, a a<> e ... .<,oe.... em :1 n-:J r·nho ~e .. e d -v .o. lo em favor do en~in e · ....,. ... ..J . • • • • menCc. vinculadas con~ a rnam-
19>:" _ u ... 1 r·: ~ ... orro es ~:: . ~ <! . O<; comnle:n<'ntr:" •lUrll'\...VlSURIS. ftxa- 1• a·o d 'J'b'ta·ncias nocfvas à 

"~· ~ asco"ce.os orre... ::l.a merenda escolar: constnu a ma:.Jr 'd'.• no· ,,.,·a·eto-t,~e sa-o fac,·lment.e PU "ç e "· v • • 

1 0::;. t·equeriment-:>s não ~repen(êm àe 
1 Bp::i~rf!-ento n_em Ge QeUbera.~ã.D do 
.. F~rn::no, Serao pu<t~licadcs e. em ::;e. 
1 gu;'la. despa:hados pela Preshtncia. 

O Sr. Secretário vai ler proieto de 
:lei r,ue se 'encontra sôbre a Me..~. 

... , "''-' saúde. tendo Pqreceres: I ..- So-
rêdc cte ~o\·o~ e mcde_rnos. grupos es- ;reu-odm.i.ias· r~r +.<).d~ z. parte e po-de~ bre 0 Projeto \SOb ns. 2.77 ·a 279. 
::o_1ares· gt~á~1os .gratmto~. ~cGla téc-, rP.o ainda .:::er levaü~s r..os alunos do de 1962): _ d!t comisSão de 
mca.s-pccfLs~wna,s, multipllcando ca- int~t!fll' ror servir;,_<; Wn.::.rante-, e Constil1ticão e Justtça, jav{Jravel, 
:ia. an<J o número de salas ~e ~uh _e\ tamb.::w~ C'he';!ar a"" nn~lfahf'trg adul. ?!O') U:rníos do' substitutivO que 
~e pr_ofe.ssOras. numa pr:>p::>rçao Ph\at.s 1 tos. Na iuqiiicativa que- acom-nanh:\ apresente; _ da .. comis.tã~ de 
)ma~ ma da em a~nas tre_s anos e c.n-

1
, ncss"l proieto cte lri. co. rtmrc-va-:::e cem , Serviço Pú.b!ico Cwll, favoravel. 

-::o me.~.s de admfntstra:c;cto. da co" cb-ietlvos, rs gr.'mdes vantS.'{ens J nos têrmos do sub;;titutivo da co. 
T{)davia, Sr. Presidente. senti eu. e do el>ir.o pPla tel~Y~.<:e.o. I m~ssão de Fmanças, javortü;el, na 

P · t d L • d S ..1 é preciso de fato re::onhecer que. por I :Vob•·c Pr<"'tt~a torma ad,otada, pelo su~sfit!ftivo 
i0;2_ 0 (! 8f 0 ena\..0 mai~ ativo-; e pr..1gressistas· que s?jam . . . . da Couussão de· Constttufçao e 

n9 38, de 1963 as pmvidências realísticas no sen.u~o ~r. Pr~;;1u:mte .. :- Esse método de' Justiça. li _ Sôb1e a' emenda 
•• . _ . je ptover novas escalas e de mulhpll· \ eibtno. Ja .adot~.>J~ . Pela Inglate.rra, (n'? 2) de Plenário tsob ns. 177 
. Pro!~ov.e a dti)UlçJacan do e1 .!ar 0 número de profess-ô:-as. de b.:m E~tados Umd~-" It.all~ -~ ~mt.r?s. ~a~·Es, a 119, de 1953); _ da c.Jomissão 

sp,o p .• marto pel-a TV_-f!scola em I os-siti-:·3.3 e remunerá-la" llão se pode I tevf' ~o BrC~.slf n J?l r ohca IniClahva d-e constituição e Justiça. javorá-
toao !! Pais e o telepSlonu_ni~.nto. :1:ca,nçar 0 ideal de afirmar qne há ?e J::>no. Ba.otl~ta .lO Ama.ral. e devo- vel,· _ da com.ts~ão de Sen.·íço 
dos }'.aba,l_h~s das escolas tcc l.c-as i ~scala e ensino para tod.C'.$\ os alu.r.c.s, l·~d-o~ cohbc_r:·.cre." C~ TV~~!O, ~l:e Pu..'b.lico Civil. tavorá'!;el; ~a Co-
profmonms . /tAl o DÍJmero crescente e ~sustador de preparanl pc~\amar- ~e en:.mo_ e lll:- mis~ao de FitWJ:cas. javor~rel. 

~rt. 1º Fiça o Gc.vérno Feieral nu_ . ~ri.anças que vão chegando, ca:.:a ano, I t'J:l!m TV-~-"caw ~., .~~ tal Fuoao e~~ Sôbre a mesa Requerimr.Jlto de 
tc:-iz9::J.~ ~ .promever, p~r intenné1.i~ a 1da.de el;_colar. ~~~~a~~~JC~ d~ed~f~~dl~· ~be~c:.~o.P~.:~: Adiamento que. v.ai ~er lido p~l~ Se-

i do Mmi~têrlo"'"~a E;:lu~~ça~ e gultura. . o,s adultos analfabet:Js que. viv~m .~e11 :; id~>alizrdort's o:gam7 a,·am a: nhor 19 Secreta-no. . . 
a~~·Jla e ,..cre~-:--nte .. dlJ...,emmaça_o do trm1dos e envergonhados no mte.nor "F'un:b~J.o Jch B:;ptlta do Amar;~l" I E' lido e aprovado o séruinte 
en .. mo !J.Imáno at .. a-..-e.s da-s '1'\i-E.sco- dos lares. representam também -m·o- on:.·e já inverteram vnlios:)s patrimô-

1 las em todo_ o País. lJlemas graves e difíceis .~e serem rc. nios df''snnrJdo~ ao ensint> gratuito 1 Reque:tr.ento nº 275, de 1963 
Art. 2?. Serão c.ontratad::>s paru êsse .solV1:dos. Mas, Sr. Pres1aente, ~ êles pela~ TV-FsC'.•lc.s, ,que _i á têm a ~euj . . J 

tnister horários nas estações de tele-~precisam ser enfrentados re-:oluta-· serVIÇ'O as sete componentes da Redr ~0s tt:.nH'S dos alt~. 212, letra l e 
'Wsão que se dispuserem a realizar 1I?tente ---; está e!ll. causa a naciOn31i.· l!nlu.: de Televisão. E, devemos :::a-: 21<t. leha a •. do Regrmento Ip.;erno. 

1 prcgramas ded.ic2 dos a. êsse patrióti-, u~.de. ? .. ~ecessano proclamar, repe~ henta1 , tudo fazendJ sem nenhum in- r:Qt~eiro a .. lla.mento da vot!f"'O do 
co objetivo, in1en~zando as estacõP..s f.l!' patnoticament~ que de tat~ "No tuito de lucro ou fin<:: económiC{)s:, o I Pt~OJCto d~ Lei do Sen~do n. 50, ~e 
transmissoras med. iante co.nvênio, pelo Brasil só_ há um Dr~b1ell'l:a na.~I?nal: idealismo de seuc; fundadores, estcu lSol,_ a fi!ll ~e_que sob:e êle .seJa 
cu5to operacional, a educaçao do Povo . Dm .a dla se certo. vai enc:::ntrar uma IegiP,o de c:l,;" aa a Com1ss~o de Saude. 

0 
,., ~ • • comprova que tQdOs os de~a1s prcble- pro.sseguiCores, e as nova.., gerações .... nh das Sessoe.s. em 5 de.. junho 

Art. ~. N ... s convemos que fnmar pa- mas dependem e se subordmaw à b.oa brasileiras bem inst;·uídas cu1tas ca~ de 1953. - Aloysw de Carv«1/tO. 
ra. :-t~nder rws obj~tlvos técnicos-pe-, educação do povo. A própria. ::;aúPe pazes de a:similar e cooperar em iodos o SR PRESmENTE· 
<iago~1::.cs ~ela edu.cacao de base n.travé.:; só é POS'3ivel mantEHa em sabend0 a . o~ problemas nacirnais felizes e cheias ' · · · 
da t-e1e~·isao d.·werá o POOer Executivo criatura lêr. educan-do.se dentro dos' de civismo, da1·fío a..o Brasil. porvb· o Projeto sairá da ordem do Dia 
ccnfu'atar em regime de prioridade o sadios princípios da. h!giene. ; maravilhoso. Nobre p'lrtida para. uma e irá à Comissão d'e Saúde4 
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•· Votação em~ f'urno· U.1iico, dO--falou sóbre e. perso!lalldade do Ca- O S.B.. V?-_9("0NCEt.OS 1'0B.RESJ O SR. VASCONCELOS· TORR~"l 
Projeto de Resolução n.'f 13, ·dejpitão Sebastié.o A.ntOr.do· ROdrigues - Muito obr~gado pela int"!.:r_venção. ··~ Pois não. _ 1 

1963, _de autoria da comissão DL Braga que, segundo a ementa do pro- de V. Ex:r. Lamento. não .ter elellien- O Sr. Aloysio de Carvalho - ExP-• 
retora, que _prorroga o pra;;o da jet3-, foi herói da. Guerra do Para- tos pa1\1. responder positivamente. tamente neste ppntó, quero esclareqer 
Resolu~ãa n? 25, à.e 19132, que pôs 3"Uai. : - o. Sr. t ... loyeiQ de .Ca.n:anw - Note a V. Ex~ que -limltei a qu~stão nps 
à dispo:;içâo de Govêrno do Es~ O Sr. Pedro Luà.Dt'1co - Per:nlte· V. c:iso, "poderíamos adiar a apt~:cia~ão têrmos vagos em que o fiz... 1 

tado c!a. Bahia o .As-se&i:Or Lcgij- Ex' um aparte? da matéria. - 0 Jj:: 
latiVCJ: José -~Vieo;;nte de Olí.vei~a O SR. "ASCON· "ELOS 'TOR:li:"':: _ O SR ~vAsoo~-rcE!..03 TOTIRE...91 O E-R. V.~SCO. l!O:-L0'3. T I;R ·. J 
li"rttn tcnn p s· . ~ . - ~~--- E""'"' •nte "l\Í"~o ,o· a v ~ •• m ..:.... t:'!ulto betn, e OlJCrhm•unrn::-. : 

~· s, .. !!-O_ arece:-es: - o ... com nraz.3r. - ~m.. · r.. "' · ...... · :1s o s A." · rJp c r· lh 
.bre a soacltaqa_ ~ do Sr. G~ve~- 0 Sr. PcdrD Ludo!:'ico _ EJt tese., também...a m~rn ptrece a situa~ão · \ r·~. WysUJ, .·: d a v;:-· 0 

- :~ • 
nador d.a Bah á· ela Comtssao mais ·positiva ainda pe!o fato de o P0 -~;le-Eatava-_2-!~01" 0 r?n ... !l::t~- no I~· 
d ..... } · - . 0 I~':..'br!! Ge.r'!dcr Vaf'cfnc;;~-os Tôrres, Ministério dS. Guerra. ch::ur<:!Uo a opi- rcct:l ~da Com1s;..:? "de~ r;,~ an,.-s, .o.J~. ' 
e C~ns~~'mço:!' e Just.ça__, w 141. s-ou ccnht:r!o A c.once.SE!'o d.e pe-n-- ~ 

1 
, d-

1 
· . oo b• r·- E.e d1z QU(J o ... J111.st::no da Ol:~l-~ :J. 

de ~9p3, Javçrc.vel. nos termos ~9. :Sê"'.S, pcrque, a der pensô<.'S ,ter~ ... n.~·- nao ei .~c aro.o.~ """" a. ... m~ 1· afirma h!!..Yer leo:Sla"-:.o t='l~:::!:ll IP""'!-
pro}eto que S''gere· da Comts · • · 1 c1ana Já recebia p ,~-:-o 2 que tem · P .,..... ~ --;'i' 

_ · · - ..:. m~s-que c:::nc:d~-la a centcnr!> àe m- di'rei'to c'nfoJ·me V~ ~-.• m"'! b'm !ando a conce __ "S5.o d~ pen- JCJ c..:::s d.eJ_-
sao Dtretora, '1!-v 142, de 1S63, ote. lbar~s ou zn::smo :;t milhõ:;l;, Há 01.:íra • J • "---' UJ 0 ... cendentes dos he.ótS -do Pí.!tug;·.uh 
recendo o Pro1eto: - li - Sõbre t:?..rt~t!ularldad_-e: temos vo\ .. _do, · nesta expôs.. p.en.:::5c.a que era.n1 r-eaJaJ~..!daJ semu-~é 
a ~r;df.n~a ~ jl1•r1 á:i~. -Jda qo- éa.m, pem.ões de trint.et e qUarenta mil o Sr: AuréLo Vian:ta -Permite: que havia aumento de _venc1me~toj, 
nus o e o ts · wçao <- usttça, ent~!r!lS ('ffi t.c·:or de peEfO;>..S qiie v Ex"- um aparte? Posterlatmente a e..;s::! Jntc.r•:enção m ~ 'I r.? ... ,· oferecendo subemenda; :- del&.s nf.o pr-cci::--1m. O SR. ·VASCONCELOS T.O!L.'qES nha, é que a. MeGa distribuiu a tntd~ 
da Comisscio Diretora, n? .... de o SR. v:..-c:::o:;c.F:TDS TO~RES - _ Com .satffif.ação. gra, em via mimeo~m.fn.da, da inf0~ .. 

i 1963, favorável à subemenda. E?.ato o Sr. Aurélio Viana - A ma.têrlf\ mação do Ministério da Gu~rra. omp 

]

' ~vendt~ S!l ... stitu+ivo ínte.,.ral ê.s.te O s·r. P .. :c':u Lu-dorico - Nã'1 quero está devidamente esclarecida, devida- '!onstam as minúcias opo;:tunamem; 
t" precedênc."'a. s!ói-e o projet;, .sem ei~·r ncmes, mas ccnhere peb me~ mente postn·. Hâ informações do Mi- JavJ;.das ·ao· conhecimento de V. ' 
lJr j!lízo da subemend::., - no.:. ~uas que ~êm prcpr ~~ades, têm nistério da .Guerra, e em informa~ pelo vigi'antf.zsimo Senador Aurél c 

m votaçã-o a Emenda. bens, s!b ricas. ções novas que che:ra"cm, detlara. o VIana. . 
' O SR. VASCONCELOS TO.RRES - Ministro da. Guerra. que O SR. VASCONCELOS 'l'ORREJ;l 

ti\ SR. AC~ZL10 Vli\NA: p t f t d -
í o ponto de v!.sta de V. Ex~ ajusta-se ,,a) as filhas de Veteranos -da - Sr. residen e, o a o e nao to,· 
!~Pera_ Ord1mt) (Núo foi revisto e,elo perf-eitamente ao que defendo desta 1 0 d p 1 J nhecer a ma.téria nos seus pormeno· 

o • dor S p Jd t · 1 · ~rlbun9.. dizendo ao Renn.do· se veta- uerra 0 aragua • á estão am- res - receiando praticar uma inJ·us ... r l l - r. res · en e .. a er ura ~ 
1 1

- · paradas com tal bene-fíciQ. pelo t 
1 do ,projeto de Lei n9 13, de 1963, que mos pemoes de tr n a. C!uarent-r.. ~es- ti_ça·por não es •lt suficien emente es; ... 

V. Ex~ acaba de fazer, verific-a-se qut senta mil cruzelrcs e-m favor de pes- art. 30 da ·Lei n9 488• de 1948 ; clarec:do - jtl.'it:.nca a mtnha presen· 
nl'l~ c"Onstam do avulso que me foi en- lioas - pua utilizar a exprE:'ES5.o de b) Dona Vitória Georgina Bra~ ça "na tribunà, Tanto que o nobre de;. 
tre~ue nem c-s pareceres, nem. as V. ExlJ- 7 que dele.s não prt>clsam, ga de Castro já recebe atua.Imen~ ador Aloysio de Cnrvalho me ihte~'" 
eml.)ndas e sub~mendas. como, ne!i;"nrtnos pensão de seis mil te, pela Pagadorla Central de pelou, e honestámente re.3pondi a b .• 

cruzeiros mensais à filhã de um he~ In'ativo.'i- e Pensionistas. a impor- t;x!J. que desconhecia 0 a~:.sunto. Pai-
<? SR. PRESIDENTE; rói da Guerra d·o Paraguai? táncia de Cr$ 12.6Cü,OO com am~ rece-me ,agora, Sr. PresidenteL que 
i\ Mesa verifica que o nobre se- Sr. pre.!:ide.n!e, entendo que é uma. paro no .~upracitado instrumento com os esclarecimentos do nobre Se,. 

y-J. ·ter Aurélio Viana tem razão. o tex~ lnjustica do senad.o penmte a Hils- legal, · · · nPdot Auré1io Viana, o Senado ficà 
l!o das su~ememh.s não consta do tória..: de• de q1~~ está lnc9nte.ste a si- O Sr. Aloysio de Carv'llho - Im- à vontade para apoiar o parecer M .. 
L. -1~o distribuído. Assim, a matéria ·t'!açao ~e- ,herol do Capi~ao, o _senado lportâcia maior do que a pleitDada no Comissão de Finanças pelo, rejeiçãO 
5-t>J·~ retirada da Ordem do Dia para nao aco.h ... r e.s.~a inic1atlva, ja e..pro- Projeto. da matériR. . 
vo!Ta.r oportunamente, acomp.:Úlhadu. V·~ da na C ma~a c. a!l'Qra ameacada de o Sr. Aurélio Viamta - Mais de concedo agora o aparle solicitadO 
-elos; elementos c-onsiderad·::s nece.s.sê.- na:) ser ap_rec:ada _pelo _Senado. duas Vêzes o que se pleiteia - e é há pouco pelo nobre Senador Eul"ic!) 
rlc-.!1, Sr. Presidente. mjushcas e rlfai· ·pouco 0 que percebe Re?.ende. 

VotaçWo, em t-urno úmco, do ~ualdades pratif'amcs müit-as. Inclusi- · s d A d ó 
·Projeto de Lei da Cdmura n~' 37 ve set de ca.so"i idênticos. em que pr!l- ''C) .recebe ainda. no 1.-:Ii.niste~ 0 r-~ Eurico nezen e - gra eç' 
1àc 1962 (n" 1 075-B~59, na Casa pnsicões semelhantes votada.s m. Cã- rio da Fazenda, Pensão Militar a ?eferencla que me con~ere, e lou:Q 
'de: ortgem), que concede pensão mara após tramit:.v~~.o·tchç;a ~ pe~ deixada pm- seu pai, c~'<pi\.ão. no ate a memória de V. ~'mas lJ':ru:ó 
mensal de Crs 6 000.00 a D'l- Vt- n<l;sa. depci-: de o Executivo sancionar va~or de Cr$ 25. ütiO.Gu, sujeita. a que já. foi feito ? devtd~ esclal ec11 
ltórta Georgi1l<t. Braga de Castro a lei quando se procura pe!a bene!i~ reajustamento sempre q•.1e houver menta Pfl0 nobie coleoa. ~~nado 
filha do Capltâo Sebastião Antõ~ ;c1ária ~apena.;; se tem conhec'mento de alteração ba tabela de vencJ:ner1 ~ Aurélio_ v.ana. Entret~nto. aCiescent~ 
nio Rodrigues Braga, herói da [que nao mais existe. _ _ "tos de rnilitntes· · o segmnte: ê.sses pr~Jeto~ suc~!;<:ivo~ 

t r · ' . de aumento d4 pensoes as viuvas f! 
·Guerra do Paragu,ai, tendo Pare- , NO cns:1 prese~ e. se- a bene.tcláfla d} seria inócuo Ó Pro}-eto, se mhas de partlcipn.nte.s da Guerra do 
cer, sob nt1 401, de 1962, da Co- I e filha de herói d·'l Paragwu. deve convertido em Lei, em vü:tude do Paraguai não .devem ter tramit.ao;ãd 

.missão de Fi11anças pela rejeição. ser avan_çada em ida~e. que_ preleiLua o art.. 2-9 da- Lei no Legislativo, porque a matéria· f'.stl\ 
Nota: Projeto retirado da or- lts~e sJ.Stema de . dolS pesos. e duns d 6 . d 

,aem do Dia, em 22 de a{Jôsto de medidas, como mult<l bêm t.~hentou 1 no 3. 765 e 19 O, pO!s não po eria regulada por decreto de 1939, QU~ 
1962. para audiência do Sr. Mt- nobre Sen.nd~.,.. Pedr~ Ludovtco. deve- acumular u~ terrei.ra pensão." concedia o beneficio às viúvas. De.; 
lnistrO da Guerra· DWaêncra C"»I- ""in ter correhvo. Concordo. M.:.\s que- Essa Senhora iá está receb-endo ereto ou lei posterior e,.t€;ndeu o be..: 

· "' - · ~ mais de Cr$ aa.rco,Oo. Log·o o aut,or l'leffelo às fi!has dos heróis da Guerrw 
111riãa ert.~ 10 ae·rríaM·de 1963. (av. na p2air a S. E~:J. que. ne:3.e ~r;_~o do projeto foi muito bem ir;'tencio- do FaraQ:Ual. Mas. deve ser escla"e.., 
1n~' 152 .. 4. do Sr. Mint.stro da Guer- DP.lo menos. apma~se a p~·onos1çno. d h ~· 
:ral opinando pe!a. inconveniência nt"o f>lU caráter de homcna.;rem... na o em ~erér dàr-1 e 6 mll cru- cido um ponto. O projeto. ar! ando da 
,c!a concessão do bencfictf), o sr. Peãro Ludovico _Como me- zeiros pensa do que ela nada. recebia, Câmai'3, é datado de 1959. Naturah-, 
, diria dJ> C'~<tráte" Pxrevclonal e que_ esta>'a em completo desamparo. mente. quando· seu ilustrE' autor O. 

<~SR. PRESIDENTE: o SR, V:\SCONCELOS .TORRES O SR. VASCONCELOS TORRES .ap·'esentou. a. situa<:ão da época ... 
• t - d j 1 n1 es nn•a foze1- justi'ç,•. _ - Exato. V. Exa ag-ora. ·respo~deu O SR. VASCONVELOS TO}{R:SSi 
-'"l. '10 açao o pro e o ser:.\ feita em ~ - _,- · d 1 s d ' t é d 196 r , t' - 1 s" Pre~idente .. "ão sets 0111 cr,1ze1·.. por mim ao preza o co ega ena or 1- o pro]e o r 2. 

t "Cr~t m·o secre ·O. · · · - ' Aloysio de Carvalho. O Sr. Eurlco Resenric - Não. Eew: tos messais que pouco rep•·ceentam 
0 1 SR. VASCONCELOS TOHRES: no m·cnmf'n~o de uma mncróbia, oue O-sr. AurClio Viana - 1\Iuito obri- 1unao consta dos avulsos. é de 1959 . 

... ,!'ces"i!\'"lam"nte "á nu• s•r "l•oro'b1·.., gndo. Alca.ncou em 1M2 o Senado! De moõo' 
s~. pre,sidente. peço a. 

~ ncamlnhar ·a votação. 
p:tl-J.vra para - 1

' - r " "- -- t. h i - d ' • 
- "'l he-.-dei"a dZs.se herói da G-;em.l do O SR. VASCONCE:LO~ TORRES nue en o a mure~.::ao e oue 11-') ru 

OI SR. P3.ESIDENTE: 
' -Tem a palavra o nobre oena-a.::r 

V:-<;~cn.celo:,; 1'ones., para encaminhat 
'l rqtação. 

PPl'D"''J~i _ Eu honestamente d<:cluei que não Caiu a. j·nidicirhde ào proieto.. con~o·. 
-o S. Al~vsi.o de C'(lrr[flho - Per- tinha condiçõe:> de fc.z~-lo. Tenoo 0 bmb::lm deve ter c1.ído" sua p-ówia. . 

.,1it" v Fx!\ wn a'Jattf'? Parecer da Oomis.o:.ão di:! Fin:m-;-as. es- oportunl.à'"l.de. 
O S~ UA~'.JONC'E.LLOS TORRES hwa no pressu;'"n3to d~: qus- ('> putml o-~~- VEl..SCONCF1 O~ 'TOTI!lES. 

- ~Ct"l'l. pr"'":r- do proJeto bss~ara sua JIEtificacão - MutoG obrirrado a V Exn. 

o: sn. 
1 

O Sr. /> 7C4 '~:.0 ri"'- Carra 1h(J - V na realidade dos fatos · 1 Sr. Pre.s1d.--nl:e, me11c; 1'•1;-; 1·es pares' 
V:lScc:..:~'Zi.OS TOrcms: -:l)tn nodP"!~ inf'J"m·n· ::e P<:h _.,,.nho- o nobre Senador Amélio Viana fêz I :!0 my e::md:;.,..r-0 m"U'5 E'<"~ní:>ulas ~o: 

<Para enca-minhar_ a volacã-O) (Ntto '&!,. mer:rw'1qdu r.~ P•ojeto Já é be- com que, neste in~tant~ pe:o menos não Ql.H"'er vot:.u matt>:·ia s~m o ~ev!do• 
jc! tevisto peld ora~on _ Sr prest- n.efl~ 1 "'"Hl. de. P"Stao do Gm'e"no Fe~ teu esteJa fellz comiJo mesmo Temos "St'·'l1'"'f"'imen~o. m<>Smo t:OT"q-\1~ nao te~ 1, 
den:,2., há certas coi~as- nrt vi-da par- deral? . j .sido generosos - ~anta no Senado! nho f:::..~P-:. rl<>menfos t'J{Ios. ~~ui ern. 1 
la~n~ntttr ql:e ainda não con.se~ui c:.m~ o SR . v._<\SCONi;ELOS TORREC.:::! F€deral como ~a C amara dos 1)epu. 1m:-"":. poder. Entretanto, ~ ·mt~rr""~::mte: 
pr::t1der. . , . Honf'c;t~ 11~.,.,t.,_ n5ry rrmh<>~D >") pro- !~~os - re~atlV?r:!ente a. e~sus p~n· "">tahe~ecer-:;e um narale o· n :·''TI::t· 1 

P(jn.SÕes s::o votada.s a qualquer pre~ 'b!em"'. 1n'"l.<: tPPho a. iml)re~<;;:; 0 ctP Ollf'1~ocs._ E_ s_':• _a m_;n_ua de m.ormar:o_:~ ra dos peputados tem co.~hec!mcntol 
t·:)';t{) tanto na Câmara d:::s Depu.- lo iniciat-'va de lhe conceder pensão a beneflc:~rra_ nao ~ec_ebe~e a pensao rl_es.!=-a lPr, s~oe que as v.uvas e ns: 
t•.1dç.f.. ... con:.o n~ S~~ado Feder-~l. As~ às expemqo; ào ·Govê"no FectrJal ;:;t~- se tE'tl.a praücuU~ !~lJt.:s~;-:-a c.mn.oro- t;n·~o;. do; he,..~h da Guerrn cto Pa-. 
sem~le_tas. Leg~la.bvas e Camaras n'~ica. Que nePl-mm n1·ove!:.o e.;:sa se- sa.. ~Com o~ ~.o:c!a~e~nnen·cs U"e.st!.'!.dos ·Hlq;Uill t.fm dtl'eito. a 8:-~;:.a. _oe.nl'-ão. 1 

Mun.ic1pa1s Aux1l os às vióvas. às e.s- 'lh'Jro recebe do E'il·ado POr ê-?te vrgJlantJ"stmo Senador, Q'.le E lá se ~p:·ova~ a(JU!. :::e l'f'leita. \Tat 
pô~a~. são apreciados nas diferentes ... · ~abe df' tudo. ct.Jnhsce tudo e :. b~m B"' '-.;eHa!'. e"ton. certo. N<io qu"'ro,: 
esfe~as do Lezislativo. · O Sr. Aloysio de Carvalho - E' info:--mado, não mais P~tarei, a c. vot::~.r. de m~n~lr~ fll~uma c:·!tica1· a Câ· 'i 
N~o p:sso compreender que, pela tambétll o:·ta a minha impressão. mas. praticando uma injustiça. m.ara do;::: D-eNü:;dos. A lei é uma !:Õ. 

slmples leitura da ement.a do pro .. como sei <1ue os descendentes dos he· Ao pedir a a.tençã0 dos meus 'no- e, no Pntanto. lã é Pwovarln e ar<ut, 
jet.o,i o Senado venha a acolher um "0is do J?~P;a<'!uai recebem pensões do ~res pnes ê.sse projeto. m>'ll intento "'S~on cnnvrnc;ào. será 1'ef:i'.,da. F..s--! 
paret:er pela. reje}ção da pensão de 'l-nvPrno Federal, as aunis s5.o rea.~ era pedir a rejeic~o do Pa··~cer da tou can"ic+o de auf' re"'l•n"""~e 'l. ma~ 1 

seis mil cruzeiros mensais a· D. vt .. ;ustad.a.s sempre que há a•rmento de Comissão de Finanças. téria esH e-scb··ccidn e ou" o Fen::tdc> 
tórlru Georgina Braga de Castro, ftlha ''t>ncj.mr>ntm. presumo haja alg;ume Ag-ora, porém, d~vid~mente esc la- vai r;o'-ri;ir peqnenín1.' fa'l-1 rl1rme1a. l 
do Capitão Sebustiâo Antônio Ro.dr\~ ... _inunstârod~ cspeqial a iustHicar o· recldo inclusive ;:.~lo apart-e_ dC' nobre Cas.~: a que bert~üri 11nr lop·o tfm-1 
guesl Braga, herói da Guerra do P·l~ Proieto. Do contrário. não compre- Senado~· Aloysio de Corvalho 11ue_le~ no. mas que lnfel'zn1"ntr H"<: m"n~;'l. 
gus.l, . .. ' . . . "ndn ~orno .se t.lvPsse ap:·;o::entí\do pro- vantou a. questão. apoiarei o Parece~· '1HitP.rl8 que. afin!"ll -de C'1nt.::-o.:, t(l. I 

S:r.; Presidente, o Mmtst-ér:o da ,,o~kãl1-.conffl-"indo nens!io ~ Querh. 1aauela douta Com!~são. me.<:-mo rh.•vc~·la ter ~ido rt·i::oii~Hl" o, 
uue~ra. chathádo a.. opinax. disse d.l'l- ·H·ln le!:;i~!adí.o. ex:tStém::e, jâ deveria o Sr. Alo1Jsio de Cr!rr:tlho - Per- "'n'" r"" (p_1e ~~n~o n"'o~ ~"""";'"'"n'"o; i 
irtçol!.veniênc:.a dii. prop.o,t;içfi.'Ü, mas nã<> :-star no gO-zo delã. · inite V. E.:.i:.l!o um ap:O.rt"e? dos lwrõls, da Gu{n:n dO P:J.rn~t!t\11 

' I 



1140 Quinta-feira 6 

11&0 permitirá, de ma.neira alguma, 
q.ue eu praticasse uma injustiça; já 
egora voto pelo parecer. (Muito bem) 

p SR. PRESIDENTE: 

~ 
mesa deu aos Srs, Senadoras as 

armações do Ministério da Guerra, 
quais se verifica que Vitória Ge­

or$Ina Prado Castro já. percebe, por 
tluas verbas, pensão do Tesouro Na­
ciana1. 

Vai-se proceder· à votação do pro­
jdo em escrutínio st!creto, pelo pro­
Ce.tso e1etrónico .. 

Ern votação - (Pausa) 
Vai-se proceder à· apuraçã-o. (Pau­

sat. 
fot.uam. crJntra o Projeto 38 Sellho­

re~ senadores; votaram a favor 8 se­
nhbres senhores; houve uma absten-
çã~. 

. 1> pr::;jdo foi rejeitado, 
Discussão~ em turno único, da 

redaçiio final (ojerecida .... 1Jela Co~ 
missão de Redação em seu Pare­
cer n~ 208, de 1963), das emendas 
do Se-na,C::; ao Projeto de Let da 
Céimara n9 185, de 1962, que apro­
va o Plano Diretor do Dcsenvolvi--
1llento r!o Nordeste para os anos 
de 1963, 1964 e 1965 c llá. outras 
proPidênc:as. 

Há retiflcsc;ãe.s a fazer na Redação 
Final. 

b Sr. H Secretário vai proced'Cr à 
leltur·l da.s partes que deverão ser re~ 
tificades. Trata-se ape:na.s de erro.s. de 
i~p1·r.:~::o. 

E' Hdo o se.guínte: 
o Sr. 1° Secretário lê as seguiÍI­

tc; retificações: 
Na e;uenda n? 4 - pág. 3 

:Onde se lê: "§ 19" 
~Leia-<:{':· "Pará~rafo ún:co". . 
' Na emenda n9 7 - pág. 4 
IOade .se lê: "Art. 18. As pessoas ff­

sibas e Jm·J-d:ca ..• " 
1

1
leia-sc: '·Art. 18. As pessc-1s física 

e juridica ... " 
!onde se lê: "§ 2º'' · 
Iei~-se; "§ 7rt". • 

1 

Na emenda nQ 21 - pág. 6 
Onde se M: "Acnrai" · 
:Ieia-.':r: ''Acari". 

!.onde se lê: " .. entrocando na J?R-
g, " 

''(figa-se: ..... entroncando na BR-
2S. ., 

~ Na emenda n? 31 - pág. 7 
1 onc:e .5"e lê: "b} ... e ::.~ de Mc·mba­

çft e- Ped;a Br.:mca" 
, kl~-se: "h) ... e mais os de ~em­

ba"n e pedra Branca" 
· ' Na emenda no 37 -· pâg. g 
,_Or.de se 1€: M1Ete Alegre - Ari.:l 

......;... eCará Mirim - Jurucutu - Po-rt-e­
lt!gre - Pedro Prata e JOSé da Pe-
s,ha:· ' 

leia-se; M-ente Alegre - Arês -
Ceará Mirim - Jurucutu - Port.~Jegre 
I" Pedra Preta e JOSé da Penha. 

i· Na emen-da n9 38 - Págs, 8 e 9 
Na pág. 9, letra b do § IIJ, onde se 

l~: "CHJ!SE": leia-.se: CHEsFJ'. 
Na e-menda nç 41 - I>ágs. 9 e 10 

j
; Após "Rc,dovia Fortaleza, na pág. 
O. onde H' lê: BR-4: BR·3 e BB;w42; 

le'a-'e: BF!-{4 A: BR-23 e B'Z-24. 
Na eme11d'?. nQ 42 - pá~- 10 

Ondr Sê lê: BR-14 A e BR-3 
le'·•-~f: BR-44 A e BR-23. 

Na emenda n'? 44 - pág. lO· 
Ond~ sf' lê· Estadns e Rodovias· 
Je'a~se: E-stC"ada.s e Rod~vias. ' 

Na emer-da nQ -46 - pág, 10 
Cntie s~ lê: d) Ri:o Grazde: 
le'"-.,"· d1 R!<> orand~. 

rwa pn-e:n-cta nQ 49 - pág, 11 
I - rnd~ se lf>: Estados e Rodovias; 
leia-se: Fstrad-1s e Rodovias. 
Ir - Or:de ~e lê: BR-65 ... 2DD 4-5D; 
Ie;à-r: BR-65 ... 2{10 450 (corres-

p.rnPPntp ~..s imcortâncUl_.s aos a.nos 
!:te ·!1!'4 C' 965 re;:;Dectivamente). 

Na emend.a nO 50 - pág_ 11 
Ondr se lê: E.sta-dos e Rodovias; 
leia-se· Estra-das e Ro<iovia.s. 

Na emenda n'? 54 - pág. 13 
O'!ldP )'::P lP.: b) . . . Periutaba. 

1~!.:1-BC: Rer'ut.aba.: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

'Onde .<;<> lé: c) .... 140.000 50().0<10 
- leia-se: 140 5ú0. 

Onde se lê; ó) .... 100.000 - lel<t­
se - 180. 

Onde se lê: e) . , . . ~anabuiu ..• 
600 700.000 leja..se: Banahuiu - 600 
70<1. 

Na emenda n9 66>- pág. 13 e 14 
Onde Je lê: (na pág. 14) b) ... 111 

- c) ••• 15 - leia-se: b) ••• - 11 
- C) , .. 15 -

Na emenda n9 70 - pá,g. 14 
Onde se lê: 200 500 600 
leia-se: 200 500 800. 

Na emenda nQ 76 - pág. 15 
Onde se lê: CiPê ... 
leia-JSe: Cipó: 

N·::t emenda nq 81 - Pág. 16 
Onde se lê: Paranhas-Açu; 
leia-se: Pil'anhas-Açu. 

Na emenda nQ 91 - pâg. 17 
Onde se lê: Punhaú; 
leía-.se: punaü. 

Na ~menda n9 93 - pág. !s­
Onde se lê: Calina única; 
leia-se: Salina. úni-c-a. 

Na emenda n° 96 - pág. 18 
Onde se lê: . 
2 -Adequação de p~rtos 300 303 500 
le!a-se: 3C'l 5~0 500. 

O S:t. l'R::CSIDEN'rE, 

E'm discussã~o a Redação Final. 
(Pausa). 

Ntnhum Sena·dOr desejando usar da 
palavra, encerro a diiScussão. • 

Em votação a Redação Final, com 
.~., retificações anuncia.das. 

Os St-nhnres senadores que a apro­
vam queiram pennanece-1· senta<los. 
(Pausa). 

Está aprovada. 
o Projeto vo-lta à Câmara dos Depu­

t.ad·~:s. 

Para a.comp::mhar, na outra casa d'o­
congre!.sO, o estudo <ias emendas do 
sena-do, designo o nobre Senador Di· 
narte Mariz. que foi o Rel.ltDr da ma­
téria na comir:são de Finanças. 

E a seguinte a redação final 
aprovada, salvo retificações. 

PARECER NO 208, DE 1963 

Redação final das emendas do 
Senado ao projeto de Lei da Cd~ 
mara n° 185, de 1962 (n~ 4.696-B. 
na Casa de origem). 

Relator: Sr. Dix-Huit Rosado. 
Trata-s-e de apresentação da reda .. 

çâo final das emendas do Senado ao 
Projeto de Lei da Câmara n9 185, 
de 1962 <nº 4.696-B, de 1962, na Casa 
de origem) que aprova o Plano Dirc· 
tor do Desenvolvimento do Nordeste, 
para os exercícios de 1963, 1964 e 
1965; e dá outras providências. 

Ao projeto foram apresentadas 122 
emendas e duas subemenda.s. -r'rês 
delas, as 'de ns. l, 2 e 3, são de 
autoria da Comissão do polígno das 
Sêcas e as restantes, de ns. 4 a 122, 
inclusive as subemendas, o sãO da 
Cr>miss:.o de Finanças. 

Realizada a votação verificou-se o 
seguinte resultado: 

rejeitadas as de ns. 21, 22, 26, 35 
e as subemendas; 

__ prejudicadas as de ns. 43 (pela 
<tprovação da emendl n~ 31), 46 (pela 
aprovação da Emenda nQ :4) e 122 
(pela rejeição da Emenda. n9 2); 

aprovada,<;, em parte, as de ns. 5, 
81 27e42; 

- aprovado em setmrado o § 69 da 
~ E.'merC: - nq H, IJabendo à Comissão 

de Reda,ção dar~lhe destinação certa; 
aprGvadas, sem --estrições, as de-­
mtlis emendas. 

Em sintese, esta a matéria a s~r 
relatada. 

'· ~ra ...,s tocr-rzar apenas as emP-n~ 
das que sofretam alguma trans!'Jb 
mação quando da ei!lboração de sua 
redação final. As que não forem 
menciOnadas. destacadamente, n ã :l 
sofreram alterações dignas de nota.. 

EMENDA N> 5 - OF: Dá nova 
redação ao art. 4° 

O caput dêste artigo trata da reYQ· 
gação dos §§ 4Q. 5Q, 6°, 'lO e 89 do 
arú. 33, da Lei n9 3.995, de 14 d• 
dezembro de 19611 qu~ aprova o Plano 
Diretor da sUDENB para o exercfcio 
de 1961 e moorpora ao FIDENE o 
crédito especial, ou seu saldo, aberto 
pelo referido § 3o, 

Chega-se à conclusão de gue, o 
que se pretende, não é, prOpriamente, 
revogar o § 89 do art. 33 (êle ~ 
trata da abertura do referido cré­

, dito) e sim incorporar ao FIDENE 
1 o crédito dêle constante. 
1 Assim sendo, e dentro de me1ho1· 
técnica, apresentamos a redação final 
de:;ta emenda desdobrando o caput 
do art. 4° e suprimindo o seu § 2Q 
(rejeição apr9vada em Plenário) • 
EMENDAS NS. 7 E 8 CF: Dão ao 

are. 15 nova. redação 
Ambas as emenda.:; se referem ao 

art. 15. A de nQ 7 ao caput e a de 
n° s à parágrafos, dai têrrnos jn­
cluído, em um; Só ambas as emen· 
das, suprimindo o § 29 constante da 
Emenda nQ 8 (rejeição aprovada em 
Plenário). 
EMENDAS NS. 9 E JQ CF. - Dão 

nova redação ao art. 16 

Tambêm estas se referem a um 
mesmo artigo, dai têrmos o~decldo, 
em sua redação, o mesmo processo 
adotado nas Emendas ns. 7 e 8. 
EMENDAS NS. 11 <Parte PinaD e 
12 CF. - Introduzem modificaçõ~s 

no art. 18 

:€ prt>t.iso esclarece-~· que, por ocu-­
sião da votação destas duas emen­
das, opiniões diversas foram manifes· 
tadas quanto à destinação do § S" 
CO"-LStante da ·Emen ... a 1° 11 (votaçá•J 
em separado). Realmente, à príM 
mdra vista, não IJe pode afirmar t.e 
o paragrafo deva cor.star do art. !7 
ou do 18 umr. vez que ambos estt1 4 

belecem beneficio;;, o 1" à emprêsa.s 
e o 29 à pessoas jurídicas e fisicas. 
A comissão no e::.tanto, acompa· 
nhando o pa:Í-ecer do rutor da emenda 
na comissão de Finanças, o inclui no 
art. 18 cuja matéria, a nosso ver, 
está mais ligada ao que dispõe o pará.· 
gra.fo. 

EME!JDA N9 3 CF. - Ao art. 23 

Houve engano da Comissão de Fi~ 
nanças ao mencionar o dispositivo 1

"!· 
ga1 apJkáve1 à maté-ia <art. 17 a.o 
in;·és dt 18) o que foi observado na 
redação final . 

EMENDA ~Q 18 CF. - Ao art. 4.4 

o intl!ik da en:enda foi o de subos~ 
ti~uir as expressões constantes jo 
caput do artigo a partir de "de enti· 
dades" até "A.ss 'Ciaçi.. ~s Rurais". A 
redação, n_odifica a ::t:pres€ntação da 
emenda a fim de qu.~ não haja con~ 
trovérsia quanto ao que foi desejado. 

EMENDA Nf 4 ... CF. 

Esta em-enda se refere a dois arti­
go_ distinto.s razão porque acham--s 
de bom lvitre deadobrá-la. 

EMENDAs NS. ~ F. ~<.o CF. -Ao 
A.n-exo I - Transporte 

Verifica~se que a stgunda parte da 
Fme,•fl.a no 24, e qu.: se refere à .t.:»a­
raíba, 1cor prejudlt ~df'. pela apr l­
VD.ê·ão da ~mendr tl' 5E CF., item I 
1u1 trzta da m=smo:t mdéria, 

Na redaçao da Emeuda nº 64 i~ 
;ura n.venas sua pr-meira parte e 
yue diz res1Jeito Estado do '(.D 

Grande rlo Nort-e. 
E'MF:NllA N° 75 CF. - A o A.nexo. rr 

o sistema Quixadâ, conforme fie 
verifica na EMenda n J 3 CF., item · 
êstá jncluida no. Sistema .R€gion-a. 

Junho de 1963 

do l3anabuiú, dai tênnos apresentadO 
na. redação desta emenda o itelll: 
"a) Sistemas Regionais Autônomos" 

:EMENDA. N° 16 01<'. - Aos 
Anexos n e ll! 

Tratando-se de ~(nexos diferentes 
d-esdobramos a emenda em la e ia 
partes, apresentando-as separada­
mente. 

EMENDA N9 81 CF. - Ao Anexo li 

Fc .. m renumerados os itens a par­
tir de 1'a'' e não 11 C" como estava na 
emenda. 

EMEND/_ N9 82 CF. - Ao Anexo li 

A emenda manda substituir o ítem 
IV - Sistema Centro Norte do C~atá 
compreendido nos 1'Sistemas Regio­
nais Autônomos" e o 11:.em V - Sis~ 
tema Crateú.s-P!analto do Ibiapabs. 
oomp~eendido nos "Sistemas Meno~ 
res", pelo que dela consta. 

De acõrdo com o que dispõe ' a. 
Emenda n~ 47 CF., ap-rcvada, o S~s­
tema Crateús-Planalto do Ibipaba toi 
incluído no Sistema 0entra-Norte do 
Ceará, razão pela qual suprimimos o 
item V dos Sistemas Menores e mo­
dificamot a redação do item IV dos 
Sistemas Regio.nais Autônomos. 

EMENDAS NS. 110 E 112 CF· - Ao 
Anexo VII 

Ambas as emendas se referem ao 
item II - Centrais de Abastec1me?to, 
a de no 110 modifica-lhe o quantita­
tivo e a de n9 112 a redação. Dai 
têrmos incluído ambai:i em uma sõ. 

Essas as considerações que, ach'3.~ 
mos tievíamos fazer t..o apresentar a 
r 10d~ção final das. em:m~a.:: do Senad~O· 
ao projdo de Le1 da Camara nQ 18D, 
de 1962, confm·me parecer em anç:xo. 

Sala das sessões, 31 de ma:io de 
1003 - Dix·Huit Rosado~ President-e 
e R~Iator. - waltredo Gurgel. -_ JO­
saphat lt:tartnho. 

N.9 1 

(Corresponde à emenda n.9 4-CF) 
Ao art. 3,1) 

Acrescente-se ao art. 3.!!, o &efi:uin­
te parágrafo; 

"Art. 3.9 ..........• ··•·.·•· ......... . . ..................................... . 
§ - O disposto no § 1.(1 dêste ar­

tigo não exclui o direito de as emprê­
sas privadas do nordeste contra~ar:em 
operações de financiamento dueta­
mente com entidades financeiras es­
trangeiras ou internacionais.'' 

N.Q 2 

(Corresponde à emenda n.º i CF) 
AO Art. 49 

Dê4 se ao art. 4.9 do projeto a se­
guinte redação: 

"Art. 4.9 São revogados os P*'á­
grafos 4.9, 5,9, 6.9 e 7.9 do art. 33, dfL 
Lei n.9 3.995, de 14 de dezembro, de 
1961, que apro.wa o Plano Diretor da 
SUDENE para o .ano de 1961, ~; dá 
outras providências. 

§ 11! 1t incorporado ao FIDENE o 
crectlto especial de Cr$ 500.000.000,00 
tquinhentos mllllões de cruzeiros), ou 
seu saldo, «berto, pelo parágrafo 8.9, 
do mesmo art. e Lei mencionados 
neste artigo para ocorrer às· despesas 
com u pagamento do subsídio à in-
dústria. · 

§ 2.9 Fica a cargo da SUDEi'IE o 
pagamento da metade do valor dos 
equlparnentos Que não tenham simi­
lares no Pais com êsse c ará ter r e· 
gistrados, adqÚiridos no exterior, por 
emprêsas que se comprometam, a. 
aproveitar, única e totalmente, maté­
ria prima agrícola do N"ordeste e cuja 
produção. pelo menos 50% ( 3iDQUfUilta 
por centó1, se destine à exportaça,r;, 
recebendo a SUDENE das ~mprêsas 
beneficiadas ações preferenciais. no 
valor da importância Paga em :noroa. 
estrangeira, convertido em cruze:ros 
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ao c;lmbio em vigor na data·da apro­
vaçãO dos respectivos proJetos. 

§ 2' A correção a que se refere o pa. 
rágra-fo anterior pOdeyá ser feita no 
prazo fix-ã.d.-o neste artigo. 

§ 39 A altera.ção da tradução mone· 
tária .do at.ivo imobili.zado terá por IL 
mite a diferença entre o valor origi~ 
nal e o venal à época tle.5ta lei. 

tos de venda de gêneros e objetos de I 'N9 18 
uso pes-soal de primeira necessidade:~ . . , nas frentes de trabalho, para forne- (Corresponde ~ emenda nll 24-CF), 

cimento .direto e exclusivo ao pessoal ,I - Inclua-se onde couber: 
em serviços ou obr!'!'s, a preço de "Art A SUDENE 0 'd · ' á custo" . - pr Vl enCiar 

· NO 12 / a execução das obras e serviços ctes .. 

§ 3.9 Os interessados nos benefícios 
do . parágrafo anterior comprome­
ter~se-ão a utilizar, pelo menos du­
rante lO (dez> anos, matéria _p4·tma 
agrícola do Nordeste e a exportar no 
mínimo, 50% (cinquenta por ctmta) 
de SJJa produção. 

. ,)jnados. à complementação e reeqúi .. 
§ 49 Entende-se por valor original (Corresponde à emenda nl? 3-CPS) p.'lmen.to do Pôrto de Cabedelo, no Es ... 

úo bem a importâm:ia em moeda. na- Ao art. 41: tado na,· Paraíba. j i 14-.1} O não cumprimento das exi­
gências do paráe:rafo precedente .será 
considerado trarisgressão e implicará 
n_o. p.9.gamento, pelas emprêsas bene­
ftCia,das, da diferença do risco de 
c~mb.io, obedecidos os têrmos do ar­
tigo. 23, da Lei n,9 8. 955, de H: de 
dezembr 0 de 1961. 

cional. pela qual t~nll.a sido adquirido, Dê-se a seguinte redação ao art. 41: Parágraf? único E• · ccnsignada, pa-
pela fuma ou sociedade, ou a Impor- "Art. 41. As Unidades de Engenha .. ra. os serv1ç.os e obras referidos neste 

N.ll 3 

tância, em moeda nacional, pela quàl, ria Militar do Exércit::l podetão atuar artigo, a verba de Cr$ 350.000.000,00 
tenha sido o bem. incorporad à soei~ em qualquer área da região definida (trezentos e cinquenta milhões de 
dad~, nos 'Cas~s de despesas ou valor no art. '39 · desta lei, para a execução cruzeiros), N sendo Cr$ _100 .000. 000,00 
de mcorporaçao expre&lo em mDeda de obras e serviços custead<Js <JU su~ (cem milhoes de cruzeiros) para . o 
estrangeira. plementados através de fecursos da correrlíe exercício, .Cr$ 2QQ.OOO.OOO,IJ{} 
• § 59 A co~versão do valor em moe- I:!~ENE, mediante delegação dêste (duzent.?~ milhões de cruzeiros) . para 
aa estrangeira para moeda nacional orgao". o exerciCIO de 1964 e Cr$ 5().000.000,00 

<Corresponde à. emenda n.Q 6-CF) 

Ao Art. 8.9 

será feita à. taxa vigorante à época N9 13 (cinquenta milhões de cruzeiros) pafa 
da aquisiçã:J. se a tuxa vigorante na o exercício de 1965." 
data da aquisição ou incorporação não (Corresponde à emenda nQ 17-CF) II - Altere-se, em consequência, ~o 
fôr · conhecida será. adotada a taxa A A t 42 crédito de que trata o art. 87 do pro· 
média do ano.' 0 

r·· · jeto. : 
Dê-se a seguinte redação ao artigo: NQ 19 

Acresceri~e-se Ro art. 8.<?, parágrafo 
3.9, a segumte alínea: . 

"A,rt. 8.9 •• ' •••••• ~ ••••••••••••••••• 
•• !l. •3"9·.' .•....•.•.•••••••••• -•••••.••. '· 

~ ......... ; .................... . 
• C~·_· trê;. aiiôS, .. e~. PQ;~ér~·s· · ~i·i~ât;; 
eqm~alentes a um têrço do respc-ctlvo 
valo~ total para as -ações preferenciais 
previstas nos parágrafos 1.9 e 2.9 do 
Rl't. ~.9, d~sta lei, cont<1ndo-se o prnM 
z.o ~l pártlr da data da amortizaçiio 
da u~tuna parcela dos fin~mciamvntos 
exterrores contratados. '• 

NO 7 

(Corresponde à emenda n9 12-CF e 
parte final da emenda nQ 1l.CF) 

Ao Art. 18: 

"Art. 42 A SUDENE manterá escri­
tório em cada um dos Estados cujo 

à território esteja totalmente compre­
endido na "área de sua ·jurisdição e, 
q;~ando necessário ·à execnção dos :;er"" 

F · te d "f" VIços que lhe são afetos, em qual-

(Corresponde à emenda nQ 25-CF) , 

I - Inclua-se onde couber: 
"Art. A SUDENE providenciará a 

execuç~.o de serviços ·e obras de irrig~. 
ç.G.o ll{JS valEs dos rios Piancó e -Pira­
nhas, n.c Estado da Paraiba. 

·. aça-se a segum mo 1 Icação "fl0 quer ponto do território nacional.' 
art. 18: 

N.<? 4 

"Art. 18. As pessoas físicas e jurí~ 
di-ca poderão descontar do impôsto de 
renda e adicionais não restituíveis c{ue 
devem pagar: 

aJ ••••.••••••••••••••••••••.••.••• 

b) a pessoa jurídica até 3C% (trinta (Corresp?nde às emendas ns. 7 o 
8-CF) 

Ao Art. 15. (setenta e cinco por cento\ da! inver· I 
por cento) e a pessoa. físiza até 75% 

Dêl . sões · cdmpreendidas em projetos agri~ 
~ • ,_se ao art. 15 a .segumte red.a-j colas ou mdustriais que a SUDENE 

çao. 1 r· · ' 
"Ai·t 1.5 o valor d . - d para os ms eX}:·.ressos neste artigo, 

que trâtan; os artigos al~ Iserl.ç4oeds t? ( d~clare de interêsse para o desenvol-
1 

1 
· e es a 1 VImento do Nordeste 

e·~ bem como as reservas e lucres I § 1o • 
serao anualmente incorporados ao ca~ · · · · · · · · · · · · · · · · · · '· · · · · '· · · · · · · 
pital social das emprêsas beneficia- § 7o As emprêsas, cuja atividade 
das, isentos do pagamento de ·~ualsw I pnncipal fór montagem ou embalagem 
quer Impostos e taxas federa:~," de produtos falmcados fora da. reg1ão 

Pa~_ágraí'o único. M emprêsas in~ ll'?"rdestm_a. não gozarão dos beneficios 
dustrca!S ou agrícolas, b-eneflcmdas deste art1go. 
P~1a lSenção previstlo no arr. 13 desta I N' R 
lei, são obrigadas a apresentar decla-
ração de rendimentoo, anualmente de CCorresponde à emenda n9 13 CF) 
acOrdo com a Legislação do impÓs+o I · · de rfálda em vigor . ~ D_ê-se a segmnte redaçã3 ao ttr-

. t.Igo 23: 

N,Q & I "Art. 23. Os titulas, de ~ualquer 
Corresponde às emendas ns. ! c 10-CF natureza representativos do valor do 

A' A t 
1 

impõsto de renda, que a pessoa tfsica 
P r · 6. ou jurídica deixou de fazer. nos tér~ 

'~Art. 16. A SUDENE, mediante as. mos do art. 18, letra b, serão sempre 
cauteras q~e instituir, fornecerá..~ à.s 1!-o~inativos e não podedo ser trans~ 
empresa_s Interessadas, declaraçao ae feridos durante o prazo de 5 (Cinco) 
que satisfaze~ as condições ex1gidas anos". 
pa1 a o ben17f1c1o da isenção a que se 
r~fere· o art~ga 13, ou da redução pre­
vrs~a. no artigo 14, documento que ins­
trmra._o processo de reconheéimento 
pelo D1retor da. Divisão do Impô~to de 
Renda;: do d~reito das emprêsas ao fa-
vor tijlbutáno. . . 

§ 11' Quando se veriiicar plurali .. 
da de . .de estabelecimentos será reco­
nhe~ldo o _direito à isenÇão ou à re~ 
duçafJ do rmpôsto e· adiciovais, con .. 
forme o caso, em relação aos rend"l­
mento~ dos este.beiecimentos in.;;t.ala­
do.•· na. área de atua~ão da SUDE;NE. •. 

§ ~-'-'. Para os ~feitos do disposto n(l 
paragr~fo anteriOr as emprêsas in· 
l..Eressaaas . ~everão demonstrar, na 
~ua. co:ntabJlidade, ·com clareza e exa­
tldao, \OS _elementos t.ie que compõem 
t>.R operaçoes e os resultados do exer­
CIClO de cada um dos estabelecimen­
tos que operem na área de atuação tia 
SUDENE.'' 

N' 6 
(Co-rr~ponde à emenda nll 11 CF) 

A.::re~centem-se ao Art. 17 os se~ 
gum~es1 parágrafos. 

§ 1~ As firmas ou sociedades. :para I 
os_ efeibs dêste artigo, poc!erão corri. 
g1r o rEgistro cont&bil_do va.,or origi­

nal Ç-os _be?s de seu a.t1vo imo'Jn~zad-o, 
até o lumte de tempo fixado nesta I 
lei. ; · ( 

NO 9 

(OOrre:sponde à emenda n-Q -4-CF) 

Ao art. 24 alínea •1a" in fin~. 
Onde se lê: 

. . . por indicação da secretaria 
Executiva; . 

Leia.se: 
.·.. por indicação de qualquer <los 

seu.s membros ou da Secretaria EXe­
cutiva; 

NO lO 
<CorresPonde à emenda n9 15-CF) 

Ao art. 26: 
Dê-se a seguinte redação à alinea c· 
Ar. 26 .......... , ................. : 

"c) fornecimento gratuiW de gêne~ 
ros. e objeto~ de uso pessoal, de pri­
ms.ra necessidaa~, nas o~ra:s e servi. 
ço-s de emergêncla. às pessoas inváli· 
das. in-clusive viúvas, mulheres sem 
arnmo e yelhos de idade S.U"'1erior a 00 
(sessenta) anos mediante prévi-IJ alis­
tamento, para efeito de contrôle e fís­
calização dos serviços". 

NO 11 

(Corresponde à emenda nQ 16-CFJ 

Ao art. 26; 
I?,ê-.se a seguinte redação à alínea d: 

Art. 26 ....................... .. 
à) manutençt.o obrigatória de pos. 

N<? 14 
( :-orresponde à ·emen.da 

Ao Art. 44 (caput) 
Onde se lê: 

Parágrafo ll.nico E' consigno.d!l, para 
n'? 18-CF) oss etviços e obras r::;feridos neste ar~ 

tigo, a verba de Cr$ 25G.000.000,00 
(duzentos e cinquenta milhões de cru:­
zeiros}, sendo CrS 100. OCO. ono,oo (cerh 
milhões de cruzeiros) para o corrente 
exercício; Cr$ 100 .WO. 000,00 (cml 
mi!hêas de cruzeíros) para o exercício 
de 1S64; e Cr$ 50.080.000,00 <cinqucn:. 

".. . ?e entidades pUblicas federais 
estadums cu municioais sociedades d~ 
economia mista, ccôperátva.:> ou Asso~ 
ciações Rurais ... " 

ta milhões de cruzeiros) para c exer.w. Leia-se: 
'
1 
••• de coo:p;;rativas do 

N<? 15 
gênero.··" cí~io ~e lft~·e·~se, em consequência, O 

crédito e~'pec:al de que trata o art. 

19_CFJ ) 87 elo Projeto. 
1 N9 2.0 

(Co_rrespode ·à emenda n9 

Ao art. 50. 

Dê-se ao artigo a seguinte redação: 
"Art. 50 São isentos de todos os im­

lJOStos e taxas federais os ates de 
co~stituição, incorporação ou fusáo de 
S()Credade de economia mista encarre­
gadas d_a execução ou administração 
de serv1~os de obras constantes do 
Plane Duetor e de QUL a União os 
Estados do N( ·este ou a SUOENE' ve­
nham a participar com a maioria ctas 
ações do capital com direito a voto." 

NQ 16 

(Corre~pGnde à emrmda n9 27 .CF) 

Inclua-se. cnde couber: 
Art. "0 Município criaC:-o com o des'"l 

do))ram~nto da área de município 
in::luido no poligono da sêca ~erá con~ 
siderado como pertencentes a êste; 
!=·ara toc:.cs os efeitos legais e admi-1 
nistrativos". 

Nq 21 

Worres~cnde à emenda nç 28-CF) 

Indua.se onde couber: 
A;·t. O traçado da BR·12, constan~ 

(Corresponde à emenda n'? 20-CF te do ?lano RodJViário Nacil)lJfd no 
Ao art. 62 § lQ. trecho carresptmdente ao Esta:H· do 
Onde se lê: Rio Grande do .Norte, passa a ser o. 

10 (dez) anos seguinte: ratal-Macaiba-Tangarà -1 

Leia-se: Santa Cruz- Currais Novos - Acari 
20 (vinte) anos. -- Jardim do Seridó - Caic-6 

Serra Negra - E ntrocament:O 1a · 
NQ l'; BR-23, em Pombal. 

(Corres-pende à emenda nll 2Í-CFJ N'' 22 
Inclua-se, onde .coubér: 

. Ar~. A SUDENE prcvidenclarã, (Correst::-onê.e à emenda nQ 29-CF> 
Ime~Iatamen_te,_ através dos órgãos fe- Acrescente·se onde coubeJ: 
deraiS especializados da União e nos Art. O Ba-nco do :~ardeste d-o Bra.·, 
têrmo~ ~e__?ta e de outras leis em vigor. sil S. A .. sociedade de economia mi.s-­
a aquisrçao, no Pais ou no Exterior: ta, com se:te em Fortaleza Capital do • 
de máqumas apropriadas à perfuração Estado ào Ceará, goza da Imtmiàade 
de poços_ tubulares e de motores-bom~ fiscal de que trata c :t-rt. 31. v. "a", 
bas _ dest1~adcs aos trabalhos de irri- da Constituição Federal. 
gaçao a~stm co!llo de motores p~ra pe- N' 23 quenas mdustnas rurais. 

§ 111 O~ poços tubulares serão perfu- <Con~stonde à emenC.a nQ 30-CF) 
rados sem ônus para os proprietários 
de pequenas glel:jas, reconhecidamente Acres::ente.se onde couber: 
:pobres, _naE localidades· onde os me.s- 1

' Art. São isentos do p:Jg3.mento do 
mos residem. , impõ.st-o sôbre a renda at~~ 1970 in· 

clus!ve, os agricultores e pecua. i.s~e.s 
d~S zonas semi·áriús do Poligono das 
3c•:;as, ~S!lll definidas peJ3 SUf)'.n>;li', 

§ · 29 ~s poçcs perfurados, na forma 
do _p~ragr?-fC! anterior, 'constituirão 
serv1dao publlca dos proprietárics vi 
zinhos. 

§ 39~ Os motores-bo.nba.s, adquirido~· 
n?s termos dêste artigo, serão ven­
dldcs pelo preço d!=! custo. ftOS a-:;:ríru!· 
tor~s. que os destm·Mem à in" \~~'<O 
fa~Ill_t.ada a aqu;siçâc., atravl':; de em­
pr~stimos peJos e.::t.abeleeimtntm pró­
Prl?S de crédito, a juros nunca SlÍ­
penores a 4% rquatro por cento) no 
ano, resgatáveis no prazo de 2 ldoi;;l 
a.nr.'!. 

Pal'ágrafo único. A ise11ç:w de nue 
trat3. êste artigo é rest.rit.a à.~ retHbs 
P:'O\'ementes._ exclusivamente, d:J.s atL 
il :aàes rurais'', 

NQ 24 

1-'.:'cr. e.sponde à em2nàn n'? 31-C") 
Inclua-se onde \!.Ouber: 

_,.
1':'\rt. A SUV.ENE atraves d-os 

orgnQ3 C.S.!)f'dalizados pref"erencialmcu .. 
t.e a CHESF. promoverá o nproveita~ 
ment3 do patencial de ene:·gia elétr:ca 
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~mecida. pelas barr~-~ens já co:tstrui. I obr~ c ~ervi~cs lí::;:tdos ao desenvol- taxa. r: .::r:; •. · /2. r··:::u; 1: :. It:>;JiD.Jca, do FJJO - .Ba..r~lonn - Barr"t-C1 
ele~ o pela.. u:;i~ hidre!étrica do Sêo \'imento cto Poti:;vno dh . .:: S~c::.s k.ÔttlCO· Paracnru, e Tl·.::trl; S~o Jo~:: d: Camp::llctre - F:!rn:-;,rU·J 
Fra-ncfsco, a fim de atender a0s ser- te be:rá e;;~rc.da quJ.nC:o não hou·;er b) ··O Sl~Ln:a EatCir!L.:, cr~ .. n!):-vn- PeCrv·"'\ - PJ.raü - E:·pirito Stnto 
'Jiços de irri;:!-;.r.:> n} "zt.na ru:al'~. Inc.:. órp~.u3 t.tl o~c.:..rtJ.m,_ntt~s Fed~.:ais ll .. ~C:o e. !L.!•J. d:. ~r.: r· n." . .::) 1.L lar- - Pn'r.J Prê~.". . 
' ;:;I? 2.5 t=~ssa~\ t'-"tnicv lHI e~p-•:i.: .. :tz:.:.tlc para t::l~·;;. d I::t ·ti:··.::~ ~.:..:o r~·;r ~.la- 1-:!o C.(·~~ fo Nort_~ ~<a"- (C'> 

ja.execuçã-odcsme•mo.·. 1 ;,···~ ... • •• • •• • ~. .!"~- .lrl- C''J-::- ·- i?J:-1.i~C.)- Ale.i ~-
I ·tranc~ ... "J ... r.::.: d~ { ... _,.,:.:.-.:.o d:! J i'!l- :~_:·'t:t:; -- Fo.! .. .":-;;.e -·:·.·1 

Inclu:.-sc <n~·c ~:·!J:r: 1 N· 31 1::-... ~--., r_ ·:-t:_;, ,,, J .,.. ·'-. r.-:·1 -L··:' C'o:'lc~ -· SJo · 
I "Art. Os 1n:l~ccs à:.· (:li. . ."í.'!d:-é~ dl!!:>: (Corre·)onde à e:nend--> n> 31J-CF} P·~·;::q- ·:·:·d.A.•· ,!, .• 1."111 ~ rl; 'T'"J::l- P~'·t- C"lf't:·,- J""':.1 (:. 
·jc:~as f:·~J(~.:; ~~ 2ç c~ :o..rt. c·:,. e ... Lei •. ·,..... r"· r .: - ::-~-::.r·;- ~--~-.;J'_!._rJ12.:·i·~.>:: ... ~,~~c:" "1· 
~f11.C~!, C:e ;!1 cJ:- C::~:""b.r~ de 1.9·:9,1 In.:tu .. -s;; ond-e:_co·,v::r:_ ;[1 :"" ~:··:· .. • r· . .. .. _ "~- _ 
~.·.:.:-rrint~r·cs;:Juir;!:""": .Art":"·.· Ot.!.:il:rl.J R._ ... -;10n ... l_dc.Sa-

1
,.,.:_(· ,.,"1:1 11 .1. . .. ''J :~:: · .. u '"'_ t:--"1·:·::'-

!;~.:::;? ~t::> t::·~d~ Uo Nc~~ e n .• l,.lol:-' L~lll COhJJ L~Li.l,y,.QC p.umov..::r P..:·:. •.1::'·1 -:··~. ;. r·~·\-~-,;~·;··_;..., t···:1u '.::'! ·-C.-.·~~:.:-- __ 
T'.:ri:l::..... ...... . . 10 IJ. C.:~tr:IIC-(,;.~:J t_~J'i rc:~.êes C.:!fltlo àejp·r "'i'J)J ', (' n ':' :. J· '·:. : •• ··\ . 

.Pi: .• ui, P= ... Ll.;.:.,_.'Jt::o-, ·;ú:-.~·~..·:~'.S··~ L~.:~o e Ja·~p.:.r.u.l~a. a'r<~.~t.::. d1. c:ns- "'1"U {'c. · • ...,;-u: e 
~··-·'·-. ..•..............•.. s trur;ao do us·.:ms n~drele·tJ.cJ.s re31o- cJ u L~ .. ":-1.n. C·::...:.~~:. c ·:.1- tC'l:1:"!~ :1~~: t. l:>l::~.:.! n~ 4i~\. · 

n.;;.-\1":· ... ~ 6 n':ll"', 1..Jsir;r~ t&t1"1 c..t? ce-ntrair ou to- cTrrcl.) a 1:'"'"" à~ ~1·~~,,_,; .·. ~, ..:l: !-"'r· Inc~t'a-se onG:: cut~<xr: . 
.!>l~n:.s c;~·~is·.:.:::::::::::::::·: 4'' Cais e a c.ib.trlb~içf.otia cn:r:-,in produ- hr\<;;· ... ~ p. (. ,.·.··~!, S'lOf', ~ •. , f"'.lt.-~. "A:t. Q artig-o ~J da. Leis? 3;C"j, 

z:d::t na usina de Pan:o Afonso. ·le r:,!J.r.:' .... :,·-~-:o P r."d::; ti~ Gt:o.~ ·t~ do H. d~ finemb!"o d~ l!l61, pasl:.a a v•-
1':9 2J parágrafo Unko. O Fi.Stema ,re;:;o- lr.t:r~o de en r•;:- clé' ·ic~ :-.-- .... a.e"l- ;o.J.r com a bCJUí;.tt;} rcJa:;:o: 

(C.Jnc:r:c.rt:l.: à ....me::1tla 11 ~ 33-CF) .11:-1 de q"e t:-.:t-· ê:~c rrt::o aOr..1.a- c·lmento. d~<; t;··.:-.~~ . ·.,r·t.,r'.·· dos "Art. 32. o s;stema r..e:~o~-·9.1 f'•:t-
""'. :gerá: !mll'l:c!y;r c•:- /.:.':J. 1 r." C· r·:.: Pa- tro-:~ort2 G':> C:'ará tem coqlO f,:J-

Inciua-se on.:-.c cc-ubcr: ! a} O si>tema :Saix<. J,1guur:We cJm- c.ljr!.S c B:t~·rib.:-. Jld.:.(o p:omo:~r a e~~lr::tê-.:-.;·20 1'1. 
Art.. A SUCE-.~ t'!]roveit:lri, para os ·nretn-=-1::-:io r:.s Hnh;·~ <l~ tr:m>mls>ã.O rr:~H'Hr Centro-N..;ri..e dlJ z~,ado, (,1 ·-

Íins de colonhaçt'l.O, f'.S t:o:-r:<, ümid~ I br.nr.b•t:ú- nu~ 1.~. r:· Olbuh)- AracJti, !'\Q 33 v-es U:t. -cO:lZtr:l~ão do! u.:in=-s h!dt d~-
rte cada E~~ta~o ~' Pclí;o:-1~ das S!}c?s, !Rt'~2~-Li>nc.:eh} cb xort;;o, .:;uJeJt:;õcs, tCorre·pc;1de à fm~nda z.~ -~:J-GFJ trictl'1 r,J'ü>na.!s, usinas térmicas ·c.n·· 
tlando preterenCla àquelas onCe. exlS~ jl:nhr- · dr ~:·'1tr~··1.,m: .<'o e r~d::.-s de lr.:::lU!.'.~~e. o•lde ro 1;}er: t:r;::s ou !t"!ca'.s e a disit1.bu:;-::o de Eh"[f-
tf'm ágU!.'., correntes e p~.enes. jàistri~u':;-to d~ Cr?fJ-'a cl~tnc..1. para A·t. o pr~ço do •'kilow;::tt" torne- gia.· produzi® ·na usina d~ P~~''o. 

N9 27 ::Jendlmfn:o dar are:._~: t~rntona!S êo3 cido _pêlR Companhia HL:lr-_:~tr~::..t do ~\!.:.ru.o. · 
• -o • ~- !~runiclp:os d~ i.rac-.1tl, ~\tJ.lç-a'Ja, Ja- São FrPm:t....co .::etoi u..'1..!ormc pnra to~ § 19 o SiAelll.l re~ion-nl de'o q·Je t· .:-

~co:-r:t.p=noe à emend~ n- 3,.-c:n.,_ I gu,g_.rua~:1. Pa:t-_,,no, Ha:.::.as, Qutxc~ê./ dos os. f'st: dos po:; c!:J srrv:dc.~, ~:>js. ta h te artigo s.1ran:Jerá: 
! In:.lua...-se onde ~o\AiJ<:r: - Lomce1:o do Nor;e. Ts~~lmr? ~o N~rte, jqual 'f0~· o ex~~nsn.o àe .s;;n.s lmhas. a) 0 s:Jtema cratcús·Plnnc!to ti e 
l ''Art. A SUJ.;·ENE c 05 ó~·;;ãos fe .. ,s~o Joao do Ja-=-u.arlb ... , l\1o.ao.a Nov:,a., ,N!) 36 Ibt:;.pubu. compreendendo a;) linhu.• d) 

1ierais lncumbid~-~ de reallt.!l1 as obrast_-,A.to Sant~ e Icap t~·,.. ' tr~nemL.sCo BanjbUiü~~.Uaras - l.rt.-
9 os serviços constante; .:.o e a-n 3 01-1 .bl. O &lstema Q~t ... ~.ôâ co~preen<;Ie (Corn:::.pcntl-! :1 t:mcnda n 1·1-C'l-'J ras-Crateü.s -.Arares - Ibiapiti~ -
lretar e-do Pl~na "I.ft l..-'::"rub!l;e aos Efei-~ag hnha" de tran.·mL::.:<J.·J dl sUJe•ta.çao r_ Inclua· se. onde couber: Viçosa do Ceará, subestações, lir..h<H 
1~ das Sêcas s6a:ien~e n~~r:r21· dele~ d:;t CH~SF C"tn ~anabtli1, para q!ufxa- . -.;Att. A SUDENE ptovidéricúl,rá a de subtransmbJsã.o e rêdes le dlstn ... 
1

1-"'at a sua e=:~:cu-r,~o aos .. ~..,•e.dcs e Mu- ,da, Quu.:eramcbun, Boa _VIa:;em e se- b"l"Ç"'O de energia elátriea par:~. 1.:.-~~n-• ' ~ , d< p b • 11 h d .. lm,lic.~;.:o e cq•Ji?:-:n:n~o d.J. E-:.w!.a de .. u. niCJp1=s âle-diwte c:J:~v~n:o, .quan.co. 1 a. r o~p~u, su _es.aço~s. n as . e dimento das áreas territorais C.eui mu-
ihf!o lhes l:õr poss!·. ~~ :~ J~:-eta e::ecução wbtransmtsMo e redes de d~;trtbuiçao .\~rol:lo--fr .. } Uo l\v.-t·.i:- !e. C<>m .'l-t'(L• nn niclpos de crateÚS, Indepetid~nciQ, 
'dos mesmos''. ~de energia elétrica p:ua atendimento Areia, 0 E:.:::H!o d,t P.'r...:.fb.1, f:.C..:.ndo, Novo oriente _ Tamboril _ ~<Jn::.e-
' d á t "t · · para. l.s..o, con.>:i6n"Jd..ls a,s H~;.,.-:;.s à.t: . 3S l'ea~ ern OrJals do;;. h1un:cip1os nbo!· T~to.sa - No\'a Russas -: IpJ-N' 2a 1 · · , ers so.o~.oCJ.0o ccmd.i~·n'.t m1lhüu 

l:lClma nu:n~;IOnnc.cs e mais M de - eira• - Poram!.a - Ipu .- Reríi..L,b~ 
(Co:-re..pcnde :!. emend:l n'"' 35 CR> 

IncluG·se onde coub~:>r. 

• " b ... d~ cruzei:o::.l nc. corrente t~ • ..:rc1c:o. ., ~ 
1 ~v.1om aça e Peu.r·a B~'unca. _ Bntoq·.:e - Santo:\ Qulté.ria. _. :ta-

' j Art.. , . Os recursos outo'h:pdos pela 
1 cou.:-tittuç~o. no seu art. 193, res.sal~ 

w~ 32 

(Corre.:..ponde à 1~ p2.rte 
n'-' 40- CF'J 

da emenda 

C. {i 50.C~O.OOJ_C:) "-'L1q,t:.•nt:J ml~hJ~ c'mbo _ Pacuj:l _ Flcichefrinha.:.. e 
de cruzeu·osl so c::;:ercí~io de 1%1 e -
crS 50.0:J:.>.O~J.OO IChJQ.üP'n' 3 mi:hoC'~. o.;; m·_m!tip~os dl sc:Ta de Jbintnb:t. 
de cruze-il·o5l 110 e~t~:-cicifl de l!:S5, bl O Si;_.\ ema So!.lral, compreen1 '~> 

I vado o dlSl)OJto no § 1? do mesmo ar-
i tlgo, s!:'râo .ap!icados ri;o:·l.'satnente na Inclua-se. onde couber: 
1 exccu~.ãD do Plano de cor.1bate a-os Art ... A SUD'E-:NE pr-avldenciará a 

'
dol"ts.candc-se da \'C'rb3. ~L·b'.l!." do as linhas de tranEmiS.!>ãO, suJ,•~.t...:.-

çCo da CRES}l", no açude de "Arârr..;", 
I1 - lnc:-ci:t-<.e ·no Allexo X: prua M nn,1nic!pioJ de Sobral, (;r:tn·· 

!·E.feitcs cta.s Sêcss. adotadv pet .... ce- r~qul.i!çâo ncs mercactos internos ou 
1' p.1.rtam~nto Nsclonal de obrns contra no ex~etior de instrumentos agricolas, 
, us Sêcas (DNOCS>, a$Se~urad.a a pre- preierenclalmente cultl\•adore.;;, neces-
1- ferência dos serv1ç03 e obras de c •m- si rios a primeira etapa de meoonlzl-
i trução de barragens, perfur.tr;üo d-e Ç>âo dn lavoura. -

eJ Ampliação e equipamento 1963 5a de .i\fu.·co, subc.sta.ç-óe.s. !inhb.s de 
- 1964 - 1955 d:t E<;colu. de A~rono- subtr~ n.:mL.,são e rê:dtS de dl.stlr:tn.­
rJa de Areia. Es~cdo da P<Jr::tíba - çii.o de energia elL-t1·ica D:tra atcncil-
50 - 50 - 50. mcnto dos muncfp~as de Carhe -

III - Aumente-se. tm can .. zqUbnch. Groairas - Sobr~l - Alcânta'ra -
o t b 1 1 · á P:lrágrafo. ünico. Os instt·umentos 

1 P ços u u ares e rri3a.ç- o. a~tcnla:, d.e que treta és te artigo se-
o total do Anexo X e do c·:·dlto f'S~ Me:uoca - S:mt3-na _do Ac,.r~'.l 
pedal de que h\lta o art;go 31 doj~-1a.o:sapê - Senador Sa.- Morril}hL_; 
Projeto. •' - Marco - Bela Cruz. - Acanau -1 § 1~ As obrEr.S e sen·iços de irrJ .. a.- r5.o n•ndidos. pele preço do cu.st.o e a 

· ção, previstos nesta. lei serão e•.~ cuia- long<> prazo, aos agricultores, proprie-
1 dos com urgencb, apro'Veitan::lo-se, !.tl-n09 ou não, de gleQas no PoUgono 
' preferencialmente, a águà d~ barra- das Sêcas.. 

uruoca - Martinópol-is - UraUJ!l -~ 

1 _gens já coru;truídas e a dos ric.s p0r t 
j ela.s peremzatJ.os. t 

§ 2-1 Os .serviços c obras refertaoo! 
nc.ste arti3o serão accmpanb.ndO..; e 
fiscalizados pela SUDENE. 

N• 29 

(Corresponde à emenda n~> 37 CFJ 

Inclua-se. onde couber: 

Art ... E' m~ntld.a a autoncmia ad-
1 mln~st{atiVa do.9 Dep:-tdcmenws ou 

órgaC:J .f'ede.t·r.is t'.l rc~Jão no<de.strna 
no trcante às obras e serVIçO de sua 
e~pcci,J.liZç~o técnica, çbedeclcl..:.s, lJO­
rem, as diret:i.:es gerc.ts éstab-elecldas 
pela StJDEN;E e rezsalvcda a e.:;ta a 
faculdade de livre fiscali2ação. 

~arágrafo único. As diretr."Gé"~ ge~ 
rats a q·ile so reft:-e êste -&rLoc• pa,ra 
desehvolvimento do Nordest;;, 'serão 
et_:J.caminhad~s. anualmente,. aos or_ 

· rrac_s ou Departamentos :Federais 
com!)e~nt.-es J)Jra execuçâo das obras 
e serviços constantes das mesmas. 

Nl) 30 

(Correspcnde à 2~ parte da emenda 
n9 40 - CFJ 

~'! 37 Camoc!n - ChHal - CQreaü t :-.Iú-
\COr7'e:-po:1de à uncn.:-:.; n ·:5-C!-'J raújo. . 

Inclu.a-.e.e, onde couber: § 2ÇI V Sistema Centro:-No:te do 
.. s . , ~ lieará terã subord.nJ.~::io jurídi-Ca[ l aa-

l 
Art. O ... u..e;na ct.e .Pau .. ~. A.oru;o, ~inist"nttva à con1~anhia de E'·:-·.r:­

no Rio GH!pde do !\ode, ruá a se~ ncac:o c~ntro Norte do c~arã !CF.:­
gu..~n.te di~cnmlnaçn.~: NOR.TO, s-ociedade de cccno··rit: m·~·-

RIJ Cha~de d_o Notte "A (An~eltn t,\ t' Jtorizad:! n. funci•.mar c:lm11 tm-
Inclua-.:>e, onde -cou!)er: - Santa cruz). S~nta Cruz -;- ~a- pr,:;•a d'' ener~ J c!éh·!ca ~l-o 0:~.-ch 

"Art. . . A SUD'9r..'iE providenciara, pi_- compo _R:.do!l::.a - Co ,?Il2, ~e- 11) .. t 5 d-. 2 de feverdro de H~$.!. 
através da Fundação Especial de Baú- qmel - !...Eje Plntacl;t - Sao Bentol 1 

J • " 
de PUblica e outtos ó~âos com~ten- do Trdri - Bom Je-:,..t!s - 'Ia.n<;ará ~ 3~' A comp-:n.b.:a de Eleldt".::,.._.t) 
tes, a m·ganizaçã0 de serviço médico e - Celads. -- Monte A;.3x..: --: Serra i c~ntro-Nort.c do C;oar2. (CEN-():tJ:El 
hc. pHaJar nos centres populaclonais Cr.laC,~ - s.:nto -:._\:lt\Ja.o ~-: ~o J ... 7E pa~-:_m·á a .ser con_;es.sion~ria.. pa_r_--~ pro­
ctr>SP~Ovidos dê~~cs recur.:;cs ~nitâ~ de Mtpibu - Arc·l - Gcl::n:..nha - duvao, tramJn:l$s;ao e distnbUHFD de 
rios". I Nbia Floresta - Can~urs .. tama - 'tOetJi · elétrin na área t-orritor, 'i t".~­

~Nova ClUz - Nn.l.J.l- Bnxa !"orm;.:-m. f:n:d3. n:<'> let:-as u e b Ja p:n•,:. ... , .to 
N" 34 · ~- Serra de São B.:nto - u::.r~u~no 1~ df'S1e. c.r!1go. bLm como flclt c~.mt 

(Cú!'re:sponde à cm;.::..da n'~ 41-CF) Clcco - Pedro Velho - V'irzca - atribu:ç.it> d.c rcr~\tc<rer e ap~i(:""~:: c; 

I 
Macalba - Ce~tá il-:.JrJm - João C2.· ~cu.rsos C-;.n~:ar.r~t.,;as po Orc~menro U: 

Inclua-se. onde co-·.lber: m~a - Ta:p'l - TO"'.lr(;.~ - São R-:lJúb:ica ou e.n lets espccíaí~. d .. '-
. Art. 0 sh;.t.ona ne,Jional Centro .. Bento do ~arte- Maxaran'luttp~ - tinadcs no s<·rviço de ~ne~ia c-;~:d· 
Litoral do Cearâ tem como fianlida-l L~g-e.s - _ Sao ~ulo ~o Fur .. ~cng' - sa na zol'la d.e sua ~?n_ .... essao, ~:~~~~= 
tie p;omaH.r a eletrilica,..âo da re"~ÜO 1 Sao .reme - Cerro <:vní - Currals ao. para t.nl f1m. os o.gaos .ou ~~··: .. 
c-n lito"al do EstadÔ a•t·~vLs"' da • Non.; --' Acart ..:..- Cntzcta - Cal ... dc:s. aos cu-:tls torant con.:,rgnar.~s a 
c'on":t':uç!i~ ~ de u:;inas 'h:dr;·létric.as 1 llf:t''~IJ'"'; dos- 0:1~ - Flol'"'d.ni~ - São verbas, fa:.:c:cm a. trn~,;e;f>nC\ift ~?-' 
l'e ionais:, usinu.S térmicas ccnl!·a.is O'J I Vtce. vC. - C.Htó --:- Sei ~a :" C"gra - ;~~urso~ para a c.o~._P .... ll~!_a cl ... :E· 
locgais e a distribução da energia pro- São Joao do Sr.b'J3t ~- fnn.r.vbr:. d :s .. u.~c}u:~co Ce~.tro-1'\oHe o.o Cc;.,L .t -
duzida na u.:,ina de P-aulo Afonso. B::J.tlS~:;!s - S. Forr.ar.,do --:. s-a:ntf'na 1C .... :-.:ORTE'l. 

~Q 39 Parãgrafo único. o Sistema Regio- do .Mato1 - S. Ra. a: .. --: " rd:m do 
nn.l de qu" trat-a êste artigo abran- Ser1dó - S. Jose do Senrló - 0'lto 

<Corresponde à emenda nº 38 _ CFJ gerá· ... ~ Branco - Parelhr.s - Eqttldor - Ju~ 
• curutu - Lajinhfl.S - Aneicos - Pe .. 

(Corre~ponde à emenda nº 41-rf · 
:inclua se onde couber: , . . 

Inctua-se, -onde couber: a) o Sistema Curl.l. compreenden· ctro At'eiíno - Afon"-o Bcz~c~·a 
Art ... A função executiva de tôdas do a linha de tmnsmis.::ão de Fortale~ Apodi.- Ipn.ng•1açu _ Açu - P~cut 

as chrD;S e· .serviços referentes ao de- za a uruburetamn pos;;anão por São - Demétrio Lemos - Montanhas -
Se'lVOlVlroento do Nordeste e atributos Luiz do Cui-u, s~tbe-::tações, linhas de Felipe Cantarão - ttodolfo Fernandes 
à SUDENE fica a cargo dos bl'!1ã.os ""Ubtransmh.são e rêde.s de distribuição _ Pendência - M·lcau - Upanema 
Feder2Js con.t sede na região, observa- de energia eiétricn. pari\ atendimento - August.o Severo - Camnubais -
da. a natureza técn1ca e a especializa· ias âreas territoriais ob:; municípios Mo.ssoTó - Areir:t Bl'ánca - Grossos 
çâo de cada u~ dêles. de Caucala, São Gonçalo ..~.o Ama~ - Tibau - cara"hbas - ltaú - São 

Parág·rnfo ún!cq. A faculdade asse· rant.e, São Luiz da Curu, Pentecosttts, Gonçalo - Parnamirím - Pureza -
gurada à SUDENE para. çontratn.r loenel'al Sampaio. Aptüaré.s, Urubure- Sitio Novo - Felipe Guerra - Rio 

Art. Tôda.s as verbas d~t~n·.~d<~ . 
por esta lei e pelas leis e decreto3 
anteriores à execução do Plaho Di­
retor da SUDENE, serão pQ.s~ü. à 
dispõsição dos Orgã_os compet~n!-cs a 
especializados já extstentes, elh fufT­
cíonamento no Nordeste-, tenQo se 
em vista a natureza e finnlidàd~ do., 
aludido:; recursos fmanceir<)S 1 e . a 
competência d-e cada órgão. 



.., 
'-

" 
J;)uinta-feira () DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) J 11nho de 1963 1143 

~-

I 
§ · li' Os saldes verificados no til"" • NQ 44 

c::T~amento de cada exercício finan- \ Eeorresponde à emenda n9 G3 ... CF) cel*o serão contaklilizados pe.ta Con-
tad?ria Geral da República como ; Ao Anexo I 
"Rastos a Pagar'' mas c<mtinuMão /_ 
à c1isposição dos órgãos Federais a I - Setor Rodoviário 
que! se destinarem podendo ser, por 
êsJ$, movimentados, para ~xecução 
dos\serviços e obras do.Plano Diretor, 
jnde-pendentemente de at.J.torizaçâo, 

§ ]2~' A execução dos serviços e obras 
con{::tantes do Plano, a que se refere 
êsté- artigo, será acompanha-da e ns .. 
cali~ada pela SUPENE. 

i NO 4Ó 
I 

(Cprresponde à emenda n~' 6~·:JF) 

1 Ao Anexo I 

I 1 - Setor B.odoviári< Jb) Piau1 
,I) Onde se lê: 

:aR-8 - 19{) - -
BR-18 - - 500 
BR-44-A - 2GO - 200 

1 Leia.se: 

Estradas e Rodovias 
d) Rio Grande do Norte 
D Onde se lê:~ 

BR-11 - 250 - 300-- 500 
Lelc.-se; 

BR-11. inclusive contôn10 da cula~ 
de de Natal até a Estaçã0 Rodoviá• 
ria, despesa.s de qualquer natureza 
e desa?ropria-ção - 500 - 700 - 800 

Il) A-lterem-se em conseqüência, 
o total do Anexo /e o crédito especial 
de que trata o art. 87 do .Projeto. 

Nq 45, 

(Corresponde à emenda n9 61-CF) 

Ao Anexo I 

1 - setor Rodoviário 

d) Rio Grande do N01 te 
I - Inclua-se: 

N• 49 

(Corresponde à emenda nç 55-CF>.­

Ao Anexo I 

, 1 - Setor Rodoviário 
Estradas e Rodovias 

1} Onde se lê: ~ 
f) Pernambuco 
BR-10 - 400 - 200. 
BR-13- 250. 
BR-25 - 299 - 600 - 441, 
BR-65 - 100 - 350. 
BR-52 - 127 - 138 - 150. 

Leia-se: 
BR-10 - 400- 220. 
BR-13 - 400 - 70) - 500. 
BR'25 - 300 - 650 - 450, 
BR-65 - 200 - 450. 
BR-52 - 127 - 238 - 250. 
Il) Alterem-se em consequência, ( 

total do Anexo e' o crédito especial de 
que trata o art. 87 do Projeto. 

Nç 50 

(Corresponde à emenda n~' 52-CF) 

Ao Anexo I 

te do Puligono do.s Sêcas Gtll!poré) '"" 
100- 100 - 100, I 

ll} Alterem-se em consequêncin., 1 t 
total do A.nexo e' o crédi~ especial ~~ 
que trata o 1:\rt. 87 jo PrOJeto. 

N9 5i) I 

(Corresponde à. emenda. n9 so.:CF)\ 
Ao Anexo I 

· 1 - Setor Rodo-viário ) 
I :::... Acrescente-se: 1 

1) BR-3 - Trecho DiviBão de Mf .. 
nas Gerais - Urandi - C'aetité L 
lQO - 200 - 200 I 

2) BR-11 - Trecho D1visão de Sel" 
gipe - Feira de ,Santana. - 200·- 19• • 
- 100. 

3) BR-47 - Trecho Campinho -
1
· 

Bôa Nova - 120 - 120 - 120. 1 
4) Et:t!·adas Prioritãrios do Nordt>s 

te: \ 
a) Brmnado ~ Marad.s -- Mílag'"!>l 

- 100.- 100- 100, ~ 

B)t 8 - 100 - 190 - 100 
B).l.-18 - 100 - 100 - 5ÇO 
BR-44-A - 100 - 200 - 200 

BR-12, inclusive contôrno da cida- 1 ~ Setor Rodoviário 

b) Algodão - Itapiaú - :tz.gibá l­

cajazeira - Ibitupan - lO•) - 100 L 
1(10. ' 

In Aite:-em-se. em conseq~l"t:cia, ;. 
total do Anexo e o crérlib esp~i:.a1 1• 

q·l\e se ref~re o art. 87 do Pt(ljeto , ~I) Alterem-se em conseqüência, 
) tQtal do Anexo e o crédito especial 
'ie ~ue trata o art. 87 do Projeto, 

d~ e ac/essí? ao pôrto de Natal e pontes Estrad&s e Rodovlas 
sobre.-Qs rws Seridó (Jardim do se.ri- g) Alagoas 
dó) e Espinhares (SeiTa Negra) - n Onde se 1~: 
20{., - 350 - 600. BR-11 -- Inclusive T!Qnte sôbre o 

tf9~ 

N9 41 
Il - Alte1·em-se, em consequência, Rio sã.? Francisco - 30Ü - 450 - 49. \ (Corresponde h emenda n<? 57-C.F') ' 

o total do Anexo e o crêdito especial Leta-se: ·. Anexo r 
(Cprre.<;pcnde à emenda n~' 60 ~CF) 

Ao Anexo I 

de r:,ue trata o art. 87 do Projeto. . BR-11 - Inclusive põnte sôbre o ... 
N9 46 Rio -São Francisco - 4ü0 - 560 - 1 - Setor RodOVlRl'lO 

1 - Setor Rodoviário (Co.rresponde à emenda n~' 62-CFl 
IC) -Ceará Ao Anexo I 

~-.3e ao enunciado da Rodovia 
Fortaleza-Maranguape - Boa Vía- 1 - Setor Rodoviário 
geni cBR-44-A) etc. a seg-uinte re· d) Rio· Gí-asde do Norte 
daç~o. mantido.s os quantitativo;:; I_ Inclua-se: 
con~tantes do Projeto para oo exer-
ciciqs de 1963, 1964 e 1965; Pavirnentação da estrB.da de aces_so-

"Rodovia Fortaleza - Maranquape \e do aeroporto de Caicó ~ 50 - 100 
- B&a Viagem (BR-44-A).. - Pedra - 100: · 
Bra;nca (BR-23) - Mombaça - Aco-j . • · 
pia~a _ lguatu (BR-z4) _ Várz·ea _ !I) Alterem-se, em c?nsequen~ul, o 
Alegre _ Caririaçu _ Juazeiro do I toLa! do Anexq ~e o crédrto e~pec1al d~ 
Norte _ Crato _ Santana do ca ... que trata o ar ... 87 do PrOJeto. 
riri ,_ Potengi - Araripe - Campos N9 47 
Sal<~ - BR 24" · ' (Ccn•espcnde à emenda n9 56-CF) 

N'i' 4:.. Ao Anexo I 

<CWtesponde à. emenda nll 59-CF) f 1 - setor Rodoviário 
' ' AO Anexo I ( e) Paraíba 

I,- Setor Rodov:ârio I - Inclua:se: 
b Ceará . I BR-9 - inclusive obras de acesso 

I 1; ~estaquem d.OI!> ~.re~h~, ~com 1 e pcnL~ ~ôbte o Rio Piranhas - Cr$ 
os qj ~nt1ta ti v~ abarxo mdicaao.s. na I .L :...V muhoes para 1963: crs 150 m:i­
RodOvia FortA.eza - Maranguape - Ihô.:f pru a 1964 e Cr$ 300 milhões pa­
Bôa: Vütgem <BR-44-A) - Pedra ra 1965. 
Branca (BR-23) - Mombac;.a - etc. 
do s:ezuinte modo: In Eleve-se:. 

a.J1 Trecho Boa Viagem <BR. 44-A) BR~12 de Cr$ 100 para Cr$ 15{) DJi-
- ~edra I3ta1_1ca <BR-23) - Mom- lhôe.':i em 1963; de Cr$ 140 para Cr$ 
bil.ça - Acoplara - Iguatu .(BR-24) 3J.J nulhões para 1964 e de Cr$ 100 
- Várzea A!egTI:. - Carariaçu PJ.l:l Cr$ 200 milhões para 1965. 
Juazj':;iro dp Norte - crato - 200 BR-23 de CrS 150 para Or$ 250 mi-
- 2~0 - 250 lh0f'-S tt.ll 1963; de Cr$ 150 para Cr$ 

b) 1 Trecho Crato - Santana do 301.. m!lhães em 1964 e de Cr$ 300 P.ara 
Cariri - Potcngi - Araripe _,... cam· Cr$ 51}0 mill1ões em 1960. ' 
pos )Sales cBR 24) ~ 100 - 150 - BR-53 - inclusive ponte sôbre o 
150 Rio Sanhauá e contômo da cidade de 

II 1
- Alte!·em-se, em conseqüência. João Pes.sêa - de Cr$ 100 para Cr! 

o todat do Anexo e 0 crédito especi:tl 150 tnilh6ea em 1963; de 01·$ 100 parfl 
de qlle trata 0 art. s7 do Projeto. Cr~ zoo .nilhões em 1964 e de Cr$ 2:fe 

para Cr$ 400 milhões em 1965. 
N9 43 IID Alterem~se, em consequência, c 

<Cotrespo!'!de-..à emenda n~' 6!-CF) total do Anexo e o crédito especial de 
- que trata o art .. 87 do projeto. 

Ao Anexo I 
N9 48 

I - Setor Rodov:ãrio 
ccorresponde à emenda nQ 58-01}) 

l\l Rio Grande do Nort-e. 
Ao Anexo I 

I - Onde se lê: 
1 - setor Rodoviáric 

"BR-9 - Inclusive obras de ace:::so 
~ poDte sõbre o rio Piranhas - 5(1 
r- 1~ - 300 . 
t Leia se: 

"BR-9 - T~:echo Rio Grande do 
~ort~ - 20 - 40 - 100 

n ~ Alterem -se. em conseqüência. 
o totál do An-exo ~ o crédito especial 
?e nue trata o art. 87 do projet.o, 

e) Paraíba 
On:ie ·.se diz. 

BR-23 

Diga-se: 
BR-·23,- inclusive -ponte sôbre O rto 

de São Mamede e ponte sôbre o rio 
Espinl'J.ares, na cidade de Patos, no 

bairro São Seba.stião. 

150 I - Inclua-se: 
rÜ Alterem-se, er::n consequência, o L~gação BR ~2~B~-10 ~ Mont~!.ro . ..__ 

total do An xo c o créd~to de que t.l:a- Co:.:xM 1. -_ Ca_oz·cena Ca ·nc_w, m~ 
ta. o art. S7 do Projeto. clUSlve pente robL'C o Rio Cabacenas .L 

N9 51 10(1 - !WO·- 30G. 

(Corresponde à emenda nQ 53~CF'I 

Ao Anexo I 

II - Alterem-se, em consequénr.i~' c 
total do Ane,..o e :) C:éctito r-·•.e:::a· df 
que trata o <.:.rt. a; do )?rojeto. 

1 - Setor Rõdoviário 

g) Alagoas 
I) Onde se lê: 

BR-26 - 36 - 2~5 - no. 
· Leia-se: 

(Corresponde 9. emenda n9 66 

Ao Anexo f 
2 - SeLo1· Portuãno 

CF> 

BR-26 - 2CO - 245 - 100. 
Il) Alterem-se, em ccnsequência, o I~ ~:'-ci_u~~:::e: 1 t tal do Anexo e o ·c··édito esnecial de Cont.wm•<~o para mell1DranHm,os re 

q~e trata 0 art. 87 do Projefo. \ a·mpli~·çü-o do põrtu ·de Mace!ó - lQJ 
1- 3{10- 300. . 

(Cone.sponde à emenda n~' 54-CF') 

Ao Anexo I 

1 - setor Rodoviári? 

l Il) Alte em~se, em co~:--s~qnênc_ia, p 
I tataJ dry A:1~xo o créd:.:ç esprc!al de 
que t:ata o ar-[. 8.7 do proj,. · ~. 1 

N9 ~8 

<COi"l'êSPJ:::le à Ci1~ :mda n\l 67 CI') 
h) serg1pe p., 
l) Onde f.€ lé: -O ll.neX('- 1 

BR-11 _ 233 - 100 - 45. 2 - Setor PortLá:·io 
BR-27 _ 7{) - 270 - 3~0. !) Inclua-se· 

~i.a-s(: ~ d . · Reapare!ham€Ilto e t:U<>lh.:nnnwntot 
BR-11 _ Inclusive construç_ao, os nt' pôrtci de Rec;fe - SI){) - 5fiV - ~otl. 

acessos a· Riacl1Uelc e SáO Cn~tovão 1:: - Alte: em· se, em c ln""'rrêrc.a, o 
_ 400 _ 300 - 300, tot: .. do Ane:. e o c;:édltcr de que ~;a~ 

BR-2.1 - 200 - 300 - 3CO- . ta o c.-rt, 37 do Pr?jetv. 
Il) Alterem-se, em consequênc1a, o .N9 59 tctlll do Anexo e o crédito Especial de 

que trata o axt. 87 do Pi'CJeto.- (Corre.sponde à emenda n° se -Ct•1 

Ni? 53 Ar:- An2x~ 1 

(Corresponde à e~enda u9 51 - CF) 2 - SEtor PortuáJio 

Ao Anexo I Il rnr.lua-se-~ 

1 - Setor Rodoviário C'onLdbuiç.lo p'ar.a e.Jnstl·nçfio ~"<>:t~ 
i) BAHIA. pfncJhamento do põrto ~L Mae:::u r::;--f 

curerávcl · ,c-:::.n:l.ç c.o:.~ r e t:11:' .ct-.. 1 i) Inclua-sP. d· para o·pêrto de Areir B:·auca _, 
BR-12, 'l'rec}lo Pau.k Afon..~- r.al- (a:t, 62). --::- 150 - 350 - ~~ . ' 

das de Cipó - ED ~ 100 - '!_fiQ. - !I) Altera_m~se, em conseqt;€J1ci:1, c\ 
Ligaç?.<l BR-1'?. - BR-13, trechu: rçL- total do ,.'\nexo e o credit · e$p::-cial dE 

beira dt Pomb3.l-Tucar;o - 4L - 50 que trata o art. 87 do _'roj~to. , · __ 60. 

!I} AlterEm-se em con;:~eqüênci<1, o N11 GD 
total do !\nexo c v c .. Cdito "spe~i~J de 
que ti&!.a a a!'t. &7 do Proj~t" 

NQ 54. I 
(Corresponde à emenda n° 49-CF) . 

Ao Anexo 1 

(Cqrresponde à emenan 

Ao Anexo 1 

I - }nclüa-se: 
3 - S~tor Aeroviário 

U~ Pars o ae.op<J:'to d~ Pu. ~·- a.-
1 - setor Hodov~&rio Cea:·á - 1~0 ~ l~O - 150. 

I 
b} Acrapo:·to de Tcres!na - 100 - 1 

j) Mina~ Gerais 100 - 100. 

1) Inclua-se: . li - Altêtem-s.e em conse-quê .c:a, t \ 
BR-7Q - Trt-çho V.spino•a - R1o ~ctal d\> Anexo. e o crt>d;tf' r'·"l~":al W : 

Pardo - Salinas ~ Rllbelita - llmi~ que tl'ata li s 87 do P:·Jjeto. 1 
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N9 61 

(Corre.sponde ~ emenda no m; CF) 

Ao Anexo II 
Eletrificação 

I - De.:;pesas Diretas 
M Si~te •• \ar Regionais Autônomos 

II- Onde se lê: 
I - Sistema do Maranhão - 636 

970- L093. 

Leia-s-e· 
I - S.istCma do Maranhã(l - 1.00{) 

i'- l. 200 - 1.500. 
II - Alterem-se, .!fi con.s~?-quência. o 

· tctai do Anexo e u crédito especial de 
,. que trata o art. 87 do Projeto. 

NQ 62 
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., - Sistema Crat.eús Planalto do 
Iblap2\ t. - 150 - roo - 700, 

III - Alterem-se, em consequência, 
o.s totais diJ Anexo <- o cr.~ditQ esPecial 
de que trata o art. 37 du Projeto, 

(Corres.oonde â. emenda n!! 30 CF) 

Ao An-::xo U 

Eletrificação 

U - Ao itern XI . 
Suprima-.~e a exmess5o: (Usina l 

Fertin). 
Nll 69 

(Con·c··pcndc à emenda nç 75-CF) f 

Ao· Anexo n 

--~ 

N' 73 

ccorrP.sponde à emenda n: 73-CF') 

A<- Anexo Il 

Eletrificação 

1 - Despesas DL·etn-s 
IJJ Sistemas Menores 

Eletrificação Ill _ Sis:.oma de Alagoas. 
1 - DeSpesas Direta.'i I - Aumente· se para. 600 - :~1 

a) Siste'l,as Re~lons.>is autónonws. _ 700. · . 
I - I.Iiclua·Se: Il - Alterem·se, em COi13t.'quêJ;tc:'\, o 

1 - De.spesz.~ Dlr. · --~ Sistema Quixadâ total do Anexo e o crêd1to espeél<.Ü de 
v _ Si~tema caril i ~ cear . - bE'spesas de qualquer natureza I que trata 0 art. 8'7 do Prajeto. 
1> Acrcscente·-5e os s.;guinte.s itens· com as linhas de transmissão secun~ N9 14 
a) Despe' as de qualque1• nature::.~ dftria de Banabuiü a. Senador pompell, j __ " . d 0 -CF 

com estudo e construção de linlla.s de Pedra Branca e Mombaça { de Bana- I (CGuesp. n1e a emen a n. 74 ) 

50 para os munícíp::Js de sa.~t..,na dQ B.aixo Jagtmribc, inclusive ests:~ôe~ 
.. ~·- . .:;mis-são Ue energ1a t.e .t'auJo A1..,n. buiú a Limoeiro e demais cidades do/ Ao Anexo n 
cariri - Potengl _ A''J.l'ipf' _ Cam- abaixa.ctoras - 200 - 300 - 300. Eletrificz.ção 

(Corresponde à emenda nl" 85 C!',) pc Sales_ Assa~ê _ :sova Oiinda _ li~ Alterem-se. ~ 11'! ~--.---· uêt:cia Oj 1- Despesas Direta3 
Ao•Anexo n Altaneira ~ Farias Brit-o Cari:-t~U total do Ani'X{..- e ~ C.I'Nllto. ~spec:a} de 1 [) Si~terna< Menores 

_ Abaiara _ Poctei:as e Barro, nu
1
que trata o art. 81 do Pl'oJeto. ; I~ Onde se diz: 

3
J
3 

_ 
Eletrificação ceará inclll..'iive aquisição e montJ: N"o 70 IV - Sistema de Sergipe -

1 - Despesas Dil"et~s de sube~'Ü?..f'Ões, a co.rg~_. da ompanhia 2.50 - 312. 
a) Sistemas Regionais. Autônomos H'dreléLica do Sãc l'rancisco _ . . . (Cül't'e::'i,Jnde l\ emenda n: 84 Cf,') I Diga~se: . 

I - Ond se Jê; (CHESF) :por intermêdío ·~ Campa~ I n - Sistema de Sergipe inclUSlYe 
li - Sistema Cio Piauí - 631 - 732 n' ia de Eletricidade Jo Cariri _ A.rJ Anexo II ~cwtrução da .. .)rjp de distrib~;tçã~ na 

- 745. CELCA _ 600 _ 3('0 _ 100. E!ct:ificação 
1
"Cidade de Simão Dlas - 400 - 2;.,0 -

Lei.a·se: b1 De.ipe.'ias de QlWJQUer :1alureza . 1312. 
II - Sistema do Piauí - 1.000 - com a tefonna t ampbaçtl~ das rédes 1 - Despesas l):rttr..s 1 U -Alterem-se. em consPt:tuõr..c:a, a 

·000 - I.iiOO. de distl'ib• ~ção das c!dade:: ~~des doo a) 8:.Slcmas Regionais Autônomos: , total do Ane-xo e 0 r.rédito de: que ÍlJ.· 
II- Al~erem-.<.,e, em conseq11ência ~ municipio.<J indicados na l.:ira 'la·· ta o art. 17 do Projeto. 

oral do Anexo e o c.~dlt,> espeCial di::!, dêste item tV-Sistema C.ll'iri-ceatá) I - AcresccnLe~se o seguinte item: Ng 
15 

jue hata 0 art. ll7 ~o P:-ojeto. a c~ngo da CHESI•, por intermédio XV - Si.stemn Cariri (Rio Grandt.: 1 

:t\~' 63 da CELCA - 150 - 100 - 50. do Nol"tcJ. tnrh.:.sh·e d~<;pesa~ de qnat~ l (Corrpspçnde ·" emend n9" 79-CF) 
111 Alterem· se, em comeqíléncía, o r quer natur~.:;a com refllrma ~ alh:J,ia· ! 

tot.al do Anexo e o crétlito €~pecial de ç"~_. da rêde de distribniç5.o da.~ _ ·da·des 1 
1 (Cor.e.:.ponde à emenda n° 83-CF) 

Ao Anexa li 

Eletrijlcação 

1 - Despesas Diretr:.s 

a) Si<tema...., R~gionais autônomos. 
1!1 - s:st.ema de Fortaleza. 
I - Actt:Wcente-se o seguinte item· 
e' de.:>p2sas de qualquer nllture~ 

cum o p· e paro do sistema elétrico 1::1 
Cidade de .li'o:·tale.,a, a firr de receber 
a e1~e2·gia de PauJo Afonso. lnclus:ve es 

! t:1dos o~ras civis e equipamentos des­
tmados a ~uplementaçto térmica, re­
f,.,rma da rêà" clt> diSt!·iblilç-ãt.. e mu­
dahça ue fre{!.üê:ncia: - 1.400, 

II - Alterem-~e. em consequência. o 
total tio 1texo e o c:·éctito especial de 
qur truta o art. 87 do Projeto. 

Nf!84 

(CO:Tesponde à emenda n_ll 82-CF) 

~o An~xo 1! 

Eletrijicaçâo 

I .,..._ D<!spesa~ Diretas 
Und .... se lê: 

IV - Slstpmz. Centro-No.r~.e do ::ea­
rá - 120 - 180 -- 240. 

Leia-se: 
. IV - Sistema Centro-Norte jo Cf'!a­

ra: 
1 - Sistema Crateú.~ - Planalto de 

Ibiapaba. 
aJ Despe.sas d~ qualquer l'l.illJre.za 

com. estudos, proctu~ão, ~l'fm.smi-~ãc e 
d1StnbuiçâG de ~nergia elétrica n..>s 
municípios de Crateú.s e Nov ~ Russas 
- :no. 

b 1 Despe.:;S~S ele qualquer natureza 
com . estudos, pr()dação, tra.c.smia~ão e 
distrlbuiçã.o de ~nergia elétrica nas 
municipios tie Rérlutaba e !pu - 117 

c! Despesas de qualquer l. :..1.reza 
com . estuda.s, produçã<J, transmfs:-ão r. 
dístnbuição de energia clétfica nos 
municipios de Viçosa do Ceará, '1, ""'~ 
guá. Uba.iara, Ibtapína São Benprfit.o 
e Gnaraciabri do Norté - 140 - 500. 
que, 'tamboril e Ipueiras - "180. 

d) Despesa.! ele qualquer natureza 
com estud{Js: pr()dução, transmi~são c 
dist: ibp'çãa de energia elétrica nos 
ruunicinins de 'Santa Q·~:céria, Bato~ 
que. 'I'r~mb 1ril e Ipueiras - 180. 

e) O~."pesas d~ qualq'.l.:!l' nature7::l 
com o m·oieto e consfrucão da linha dt> 
trDiL~tn''5<;;Q Ran:.tbuiU ...:_ 1\.l'arrL"" e S·:'.l 

E'<;tat:fio de: Ararn~ - 600 - 100. 
n - '10 1tPm b) Sistemas Menores. 

Suprima-se: 

Ao Anexo I! 

t ~ t 37 d p · · j p d l d · Eletrificr.-çâo 1 que raca o ar . " t'OJC e. atl os F"1T0.5 - A exsn .1'' --1 b) Sistemas Menores 
Nº 66 Lmz ConlP.S -~ Patu Marun~ -

1 
XI 0 b'l't t t 1 • PortalegrP. c ,Jard.:w de Piranhas - I -:- I - ali ;s 1 ua-.se o ex o pe o 

Co:resp .... nde à emenda nº lH CW\ ?('() -·soa _ 800 / ~egumte: 
Ao Anexo Il ... • ''Si~ tema do Rio Granã':! do. Norte. 

II - Alterem i'. em consequênci~. r .ie.spesas c:e qual1 uer natureza co:n 
total rlo Anexo e o créctito e.:opectal Je-.1 pt·ojetame;Jto, insta.ação. recuperaçãJ, 
que trata o r..·rt. 87 cto Projeto. · :-eforma e amp. 1Ç .. o de rêdes de <::tts­

Elet::-iflcaç.So 

l - Despei.af" Dil'etas 

V - Sistema Cariri - Ceará. 
I1 Acre!'.centem-se o.s se~uintr<; item 
a) De~pel>as de qualquer n:J.tmeza 

com extensão de linh.;:f- de PaUlo 
Afoh.3o á cidade de J'H~m>dbe, ceará. 
:uclu~i· ~~ t.uestP. á• t: ansformadora, a 
cargo da CHESF - 172. 

bJ oe.speiia;; de qua14.uer natureza 
com exten.sS.o de linha de Paulo Afon-
3U para. cUstrr :ü~ão zonr\ rural irradí­
,wdo do Jaguaribe, Ceari, bem como 
Jara alimentai' ;õe.~ de bonlbe...t­
mento rifl~qa noF terr!"no2 marg.nai.-s 
do R~ ... Jaguaribe - 111 -

C) Despr~r.s dt> qualquer natmeza 
~om a r"'"orma da rêde e d:st,ibui-cão 
lf' energia elM.ic:.. n cidade de Ja· 
gvaribe." ceará - 15 - -

ll) Alterem-se, em conseqüência .. o 
total do !.\ne~-0 1 o ,rt'dito es.:~cial de 
que t·t ta o art. 87 do Projeto. 

N9 67 

(Corrcs:ponde à emende. nQ 
Ao Anexo li 
Elelrijica<;ão 

1 - .De:;-pras Diretas 
I - Onde se l'e: 

VI - Sistema do Rio Grande do 
Norte - 1.504 - 1.166 - 1.674. 

Leia-se: 
VI - Si.5tema do Rio Grande do 

Norte. inclusi·.>e despesas de qualquet 
naturrza com a crnstrução de linhas 
da.<> Ú!d~s inclU!:'lVC je Mo.•;sorõ e Cai­
cá. dests.-cando-.se 40<.. ern 1.964 para 
construção da Jinha Cursos Novos -
Acn.ri- Caicó- 2.000-2.000- ..• 
2 000. 
II - Alterem-se, em consE>qnência, 

o tot.nJ do Anexo e o crédito de ue 
trata v art. 87 Jo 1rojet<J. • 

N9 68 

rCorresponde à etnenda n? 88 CF) 

Ao Anexo II 

Eletrificação 

1 - Dr.spe.-.a~ Dtretas 

b) Ststerua.s lVlenore.s 

1 - Si.')tema -""'.:v·aiba 

t:ibuição, nas cids.<i~as &ervidas pe!a 
CHESF :_ 250 - 400 - 400. 

II - Alterem-se. e:n cm.sequência. o 

1 
total do Anexo e o ·crédit-o r-specia! ·i_o 
que trata o art. 87 do Projeto. 

N9 76 

I - Dê-Se n sepünte redação 
.tens Cio Sí.!>tema Par<,íba: 

aos 1 

(Corresponde à etlenda n" 72-CF) 

Ao Anexo li 
Eletl·iflcação 

1 - Despesas Diretas 

a) Allo Sertão, inclu:on'e interligaç•l, 
Milagres-Cajazeüas e Bre.lo do .::::;l"'JZ -
São Bento - 700 - 4GO - 500. 

b) Sistemas Menores 

I) Ir.cluam-se: 

b' Cariri ínclusive ··!ig<u'ao Gtlo João Sls~~ma do Nordeste- BA ........ (Pau--
d{l Catiri~Stlmé .._ 400 - 400 - 400 lo Afonso ·- Geremoabo _ Antas -

CJ Brejo-CurL.:ü.aú - ::.f'' - 300 - Cicno Dantas - Ribeira de. Pomba.I 
3{)0. - Tucano), 80 milhões .~.ara 1963; 

11 ~ Acre;:;centem~se m:.:s os segu::.-)16~ milhões para 1964 e 200 milhões 
(t'- itens ao rererido siste!Y'': pa1 a 196b. 

dl Sistemas Coreffias para eletrifica- li Sist~ma do Baixo Nordeste ~. BA 
;;.[! ... rlll·al dos rio.~ Piancõ e. üanhas- !Alagomba.s - Inhambupe - Olln~ 
iOO - 200 - 100. dina. - Cipó) para 1963, 50 milhões; 

e) Estações abaixadoras, linhas de 
,.ransmis - ~ e rêdes internas d;~ drla­
Jes de Malta, São José da Lagôa Ta 
pada. Jericó, UH!auna, Lagôa, B.ejo 
-• ~3 santos- l'"\f. - 100 - 5". 

rrr - Alterem~se, em cons.equência, 
o t.otal do Anexo e o créàito especial 
de que trata o art. 37 do Pr .jeto. 

Nll 72 

(Correspondc à 1'- pr,·!·te da emenda 
nç 7ü ::::'P) 

Ao Anexo r. 
Eletrificação 

1 -. uesPesas Diretas 

b) Sisterua.s Menc -~ 

I - onde ~e 1ê: 
Il ~ Sistema de Pe1·numbuco - 530 

pa,ra. 1964, 60 milhões; para 1965, 80 
milhõeL. 

li) A!terem~se eru 
tot.f\1 do Anexo e o 
de que trata o art. 

conseqüência, o 
credite especial 
87 do .Projet-O. 

,. N? 77 

responde à emenda 

Ao Anexo 11 

Eletrifi~açfi.o 

·e) Programas especiais 

Ao item - II 

Exclua-se a expres~ão fl.)af: 
"a.ju.'5tado à destinação de 3',, p·n~ 

o Maranhão··. 

n~> 70-CFI 
Ao Anexo U - 220 - 190. 

(Corresponde à emenda 

Ao Anexo !I 
Eletrtficacão . Lela-~e; - I II - s1stema de Perna.mhurc - fiOO Eletrificação 

1 - Despe,as Diretas - 300 - HIO. _ D~>'~' ~ ~ G 1 
a) sistema_s Re-gionn.i.s autônomos: 1 II - alterem-se. C'l11 cunseqUência "' c. pe~a- era 5 

1 

I -Ao 1tem X. \o total do respectí\"o anexo e o cré~ b) Subsidio aos con~umidor~'. 1 fi·.· 
Suprima-.'>e a expres.::ão: tUsina - dito especit\l de que trata o art. 87 1 pnerg;a g-ern.cta em us:nas ~ rnHtJ; 

Inhobim). do Projeto. l na formt .. do: Lei n'. 3.969, de 196~. 
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l) 
1 

Onde se lê: 600 600 - 300 I Bsci.a do Mangur<ba CAhl.gOfls) 
Le,ia .. se: 1.000 - 1.000 - 300 100 100 100 
Il) Alterem-se, em conseqt;ência, o LI Alterem-se, em -::onsequên-cia. 

total do Anexo e u crédito e~;pecial ~o total do Anexo e o credrto especial 

Grand.es V~Jes da Rc-~ião Semí~áridt.j N° 9ü 
e Perturaçao de Poços. 

1 
(Corrt."..pOnde à Emenda n~ 102-CF), 

I - Inclua se: Ao Anexo VI 
de que. trata o art. 87 do Projeto. de que trata .o art. 87 do 1:-rojeto. - Para serviços e obras de irriga~ 

ção do Norte - 2ü00 - 2000 - 2000. 
11 - Alterem-&e, em c~•m.!'eqüência 

De::en-colvimer:lo da Pesca 
Il onde se lê: N9 !9 

(Cqrrespond:: à emenda n'~ 71-CF) 

Ao Anexo II 

2 - Despesas Gera{g 

n Inclua-se: 
Subsídios aos consumidores de 

energia gerada em UBina.s t-érmicas 
e p:Igsmento de "ddicit" o~rat-ivo 
nas Cidades de Teresina e Sao Luiz, 
dfl a!,::órdo com os cl'itérios t:stabele. 
cidosi IJJ.ra NatnJ e Fortaleza - 600 
80{) ~ 1.000 

ID '~""Alterem-s2, em conseqüência, 
o toútl- do Anexo e o crédito e:;peci«1 
de q,ue trata o art. B7 do Projeto. 

N\l ao 

(Cone.sponde à emenda n" 92 .. CF) 

Ao Anexo nr' 
Levantamento Sistemáticc 6 Apnr 

ve\talnenÚ; de Recursos Naturais. 

Item 4 
'() - Inclua-se: 

B3cla de Upamma - 50. - 50 - 50 
IIJ Alterem-se, em comeqüência, o 

tct-al do Anexo e o crédito especial 
de que traL<1. o art. 87 do Projeto. 

N(l 85 

(Corresponde à emenda nQ 93-CF) 

Ao- Anexo 11! 

o total do anexo e o r;r.édítp especial 
previsto no art. õ7 do Proje~::. 

(Conesponde a emenda n° 2-CPS) 

Ao Anexo IV 

_, 1 - Modernização da infra-estni-
tura de fri•~orifk'<.l.s - 180 150 
__:_ 110. <:> i 

2 - Adequação de portos 24.!) 
- 400 - 50U. 

5 - Integralizado e aumento de 
c::tpitr..:. da Pl'.:NESA 340 - 340 
- ' 1ti0" 

Reest.1:uturação_ da E~~nomi:r Ag:rico· "'Lel~-se: j 
la, Desenvolvrmento Integrado do .. 1 "1 _ Modernização da infra~estrn :­
Grandes Vales da Região Semi-árida tura de ·frigoríficos - aro - ::500 
e Perfuração de Poçw. /- 200. ; 

I . - uwlua--Se: 2 - AdequaÇão de pOl'ÍDS - 3üq 
- Para serviços e obras de.stiaadas 1 - 300 - 50ú. 

ao comba;e à ero3ão do NJi·deste -~ 5 _ Itlte"'raliztl.c. ào e •nnnento de 
1000 - lOIJO - 1000. • ,. capJtal ·da PENESA - 400 - ·WO. 

II _ /.ltere,n-.se, em. _ca:n.seq.v;l,(:~a 1 _ 400.. ' 
1 Levantamento Sis:: :~ático e Apro- o to<:al do anexo e o credlLo e,.;.)ecwl / · 1 

{Con•.es.ponde à emenda n" 
veit.atnento de Rec-ursos·Nat.urais. · previsto no art. 87 do proje~~ / ll'l Alterem-se. em. c~:mseqüG:1ci:l. . . o 

89· CF) . N\'1 91 total elo Anexo e o credJto es:pec.al ue: 

I 
ltem 4. ~ •

1

que tn!ta o nrf 81 do ?rojelo. 
rnclua_se: . (Conespond.e à emenda fJII 91-CF) .,._, 0 07 I ~ Bacia e canal Santo Albert::>. n .., 

Ao Anexo rrr 
Levantamento .sistemático e ap:·o- 110 Rio Grande do NO!'te, Despesa de Ao Anex· IV 

\'eitar\lento de recursos naturah:. \qualquer natureza - 50 - 50 - 50. Re2.'>truturnçao d:l E:conom-1~ Agríco-

lê: 
hidro!óg;cas 

II - Alterem-se, em conseqüência. la, Di:'senrolvime:no integrado do.s 
'0 tot:ll do Anexo e o C!'édito esnecial Grande.:; Vales da Re~:ão Seml~ánda 

tCorrcspondc à Etn.endf. n? 103-CF), 

Ao Anexo VI 
DesCllt:oivimento da Pesc_a I·- Onde se 

''3 . - Pesqui~a~ 
190 _.... 225" 

140 
1 
de qtle trata o art. 87 do r .·ofêto. e ·perfuração de Poços. 

I - Acrescente-se o seguint-e Item: 1 - 11:odiflquC·'-.e 0 d!spo to no it~m 
Programa de t'2-cUP8!''l"áO do V?.:le do G, p:li"a o seguinte: N'' 86 Lé1a-se: 

''3 .;- Pu;quisns 
- 300 - 3oo·· 

hidtológica~ 20L . P\mhau no Estru'o do 'R G do No!'-
te :e cart>:(} da Pun.:a"ão p 0 XII _ J ô : Desr·mJlVl;'Y:ento da pe<,ea no 

Ao Anexo IV lU} _ 100 -. tOIJ · , R10 Utande do ~·Olie eo A1ago~s tn-
Ili- Onde se lê: ! I clnst\f.' cow;till.Ç.10 e .1dapt3;·nc ,,e 

''a)· rlêde ll.idrcn.etrica e ~idrolo. · R{!estrutul·~~il.o da Economia, etc. •• . II - AJte;,pm-se. f'm c~n~cnn" ·c:a p.H tos pesque,! O):., condruçf{t• e ~Hbp-
gia gerat - 65 - 100 - 135". I 11 Onc.e ~e !ê: ~ o t.:t~9.l do Anr:w e 0 c, dito de que, tn·cao de fngorJflCO~ e qu!H~q.1t>r cu-

Ltita-se: _ 7 .....- E~~en.c,no e otg.l'lmzaçao nnal - trah\ o art. SI do Projt>to. ! tr::s de.:;D;?-'W-1) _ :wo - 200 - :wo. 

g:~, ~~tia~e~e l~~~~~i~r~a 2{0. h a rolo~ l OJtlü Leia3-~~-: 110{). N\'1 92 j t-ot;IIl d~J ~e!~~~~-s:· o e~:·é~~~~"e~\~:r~~~~· d~ 
!..-! ·- Alterem se. em CL'nseqüên-, 1 -- Exten.são e o,·ganiz:;,ç.ão nwal [Corre.<:poncle â emend:l D~' ::r.-CF:, i' que tra~d o art. SI do Proje~u. 

c:a, o ~ota. ào An!'xo e o ct'edito de mclusive financwment.0s a cooperatL . N<? 
98 que t:lata o :trt. 8'1 do P~ojeto. I vas de o:'odução agric'Jlas e p2stoh.~ Ao Ane;;o 1V. , 

N\'1 Et - 1500 - Z{l{)Q - 2'300, j R.ccslruturação d:t Ecano111 ~ 11 A1 riro_: ccurcc::;pondc à Emenda n" lG<i-CP) 

Ill Alterem-se. elll conseqüência, o· Ia. Dese:1volvime:1to In!e:!rndo du l Ao Anexo IJ'1 
tCorre;ponde à emenda 

Ao Ane:·:o Ill 

iJ\' . 1-CF) 

Levailt:unento sistemãticu e .I pro~ 1 
nitam~nto de R~ct1rsos Mat:riai::.. ' 

1t€m 4 

:otaJ d;:~ Ane:..:o c o crédito f"'."'ecial de Gtan<lP~ Vale~ da R.e\!.''ão S!'m:~ãrith 
1ue tnlla o art. 87 do Projeto. e perfura dia de Poços. I 

_ N'? 8~7 Il_ InclUa-se: . ~ . ~ 1:. ~l~~lua-Be: , ' . ., , • 
(Cot-re.spc:ldc à emelldH 111 95-CF) 1 - Pia11i - ll't1gr:çao no P.1rna1b:;.' CuLcl.z::;ao dp cn,t"pos~o de ... ra~ 

Descn~;olvimenlo d,l Per:ca 

Ao Anexo IV 
1 

ral e um tngonfJco lWJ a pe~t:a na.'S 
l} Pndc !iC lê: 

m) BRcia do Par:mhas-Açn 
1Gü - 161.1 

. ~- H}{) _ .-Nú _ 30.0. 1 cew - Pü~t.os de r-ccepç~c nu llt·v-

. In Altf>: em-se em ron~eot 'lr.c,!1, o wgons - 24 - 21 - 14 
_ 100 _. Rcestnt:nraçao aa "Ec:mcmm ~gnco- tot.al do >\>Jf'XO e 0 .::redltJ r~n:-c•al c:c' 

.a. D:";::.enrolv~men~.o e ~~1te11tM'<!o ~C'.<; I que trut.a 0 art. 87 do Pro)e:o. l pesquJ.Sr: c fom~nto da p.:sca m.s 

Le.n-s€: 
mJ Bacia do Pimn!tas-Açu, Despe· 

t;as ,e: qualquer naturez~1. mclusi"e 
ob:·as J}o cawH de alimentação ct:1 
lar,._~_ Up .!:'Jalo - 200. - 300 ~ 000 

:-! AJterem~se, em cotú:~r~iie.acu·. 
total dt> Anexo e o crédit.l; Le que 
t ata a:·tigo nQ 87 do Ptújeto. 

N'? 82 

Gc·andes V a es da RegJao Senu.ánda, /lagoa." e em rel~Ç<lO a lag~sta no JJ-
c Pe:·fur;.\çilo de Poços, 1 N~' 93 !o!'llJ - s - H - 8. 

I - E:t\~l.\.'.a.se o item 9: \ (C:::nc..epc:J.de à emenda nº 9J-CFl \ I<·omenlo e uqulslçâo de mat~;·inl t 

I Ao ."nex- v I eqmpamento de p0~t':1. 1Ja.a atunui* 
H ~ Re.n;_m:c:·e-se para 9 o item 10. : 'l " tar a captura de pe-:.cauo 11.0 wo1 al 

>:nndo-se-Jhe a ~cguinte redaç:\o: ?oli!icn (!e Industrial!?.açf.c e 1 nterio~ - 68 - es - 69. 
9 Irrigac:ão no submédio sã~ 

Frt<nci.sco: Item 4 I 111 Alterem-se. rm comHJl..êr.ci:t, o 
a1 estudos e projet.umento - 283 Onàe se Jê: saJirw técnica; w~:.l o ... Anexo e tl crrd!lu e,-urrwl ic 

120 - 120: IO.L•f' tmta 0 art. ~7 do Pro)f'to. 
iCoc . .:-sPonde à 2~ parte d[, emenda ol ínvestiment.os - 473 - 700 Leia~.H': c:ll-lna únlca. 

I n1? 76.CF) '!15. · K 0 ;l--4 
1 

N° J9 

! Ao An~xc III 

r.qva,nlamE.nto s~~ten1ático 
velta.m.ento de R!:::.:msos N[l 

Item 4 

Ili - A.~erem.se, em conseqüên~ia I (Corresponde à Emer.d! no 100~CF; (COlTC.<:pondc, à E:neud:1. n" 1C3-Cl"! 
o total do Anexo e o ·c1·édito de que · ~ 

fipro- t!'ata o art. 86 d.o J'roje~o. Il Ao Anex.:.. V 

1 

A'J Aac:-.o \'l 
ürais. No BB . ( Inclua-se: IJe.>t'1Jro1v;me1!Lo da Pesm 

r -:_onde 
q'f .B!ll:l[l do 

100 __.. H)C 

"' Participaçflo da SLDENE:. atrav~'>.: I 11 Inc,U:I-.se: 
Worresponàe à emenda nº 96-CF) do Fidenc, nos e.>tudos, projetos e . 

se lê: Ao Anexo IV construcão de tuna HSU'âl o e 1 ednt'f.w Dc-sern oivunenta d3 P2SC~l ('m Ala~ 
Capiba;;ibe - 100 de miné!Jo de tuno-s'én:c c de pego-/ gons mc::u:oh·e rêde de fJtgontJcc.s -

Ree.S:trutm:1.ç:lo da economia Agrico- matitc, no l\Innicipfo àe CUtTa1s NO-, 200 - :wo - 200. 
V~:a,se: ta. oesenvolnmento ·~IntegrDd? , ·~os vos. ~staU.o do R.in G!ande oo Norte) lll AJ,cré!ll-Sc em conseqüêncw, (l 

Q.' Ba~ a do Capibaribe - 150 - Gr~ndcs Vales da Regw.o e semi-anda - 200 _ :300 - 30(). · ; Lotai do At;cxu e '0 crf>dtlo e.sp~cJal c:e 
150 -- wO e. P~rfurac;ão de Poços I 

' _ · _ n) All<'~:ern-.se. em co~1seQüt'>nda. 0 ! wr tJ ;--,ta ~ art. 31 dó Pr,ojetu. 
11 - ~Iteram-se, em conseqüênc~a. I - Oê-;:;e 3. segumlc rednçao a:) I totnl do /1- n<:xo e 0 créclito csperi~l g , 

o:s .o:an> cto respetti.o : exc e o item 11: que 51 ~ r~fcl'e 0 art. J7 do Projeto. Nço 100 
~~edJ~~ I~;gjeectJ~.i de que trata o art. "11 ~ Piano de a.proveilnmento das No !Jfi (Corrc>'ponctc à Emenda n" 10J-CPJ 

· águas subterri'Jnens, inclusive !Hl<s ba~ I Ao Anexo VI 
N'~ 3:~ zias. sedimentares ~ 2000 - 25~0 - 1 (Corr"!sponde à Emenda .1'1° 1{.11-CF', 

' d 25({)"'. I TJcsenvolrimenlo da Pesca 
(Corre."~onde à emen a n'! \JO-CF) Ao Anexo V 1• Incitta~~oe: 

, A , 1 III Il - Alterem-se. em conseauência Po!UiC'<< lle lndustriali~nr.rio l' . 
'J .o nl exo o ~otal do Anexo e o cr~dito Cs.n~cb.l -~ ., De:s::mo,yJJ~lfllto dn. pesca no 1\Ia~ 

· · ,. A · t t d ,, r1.1(,,, •. 1_, 0 .. . . . • >"~i.'~".;tc:, __ wctt: .. me c:.n~r!il.ç;:o (.' ".".'.'."-Lrvant0~mento- ~1st.ema lCo e prc-~ c.e que rata o 11r. 87 o Projeto. ~ - --. . .. . .. _ , 
,c.tan-wntn de .Kecmsos Naturais: , N<? 89 , ApruveJtanwnw muu.'··jr~'\.l rio Ul'fl- 1 ":L.::J d, _no. tos. P·~.q .. rt_.o~. (, Ju_.u-

c e· nio do F'.'-''<d'l de~ Pcl'namb~tcu _ "1/_l{) 1 -;:ao (' :w,:p:a~ao t!~ f:·t:~;:ml.l'\,:. e 
.. · .ln ;:.Ja.fl·, ~Con·esp:mdc à emenda n<? 1-CPS! _ 20(. _ :.:oo LJ•JaL-c1",··· ,utrr~:; dc.~pz.'l .. s vmel:.: das 

B:1c1a qo Saro to Antõmo (h.la;oasJ 1 Ao ~n IV ao p 1 0'Jluu ~ - l01J - lbi.l - ~Ot'. 
lOIJ - 100- 100 I - ex< j Ill '\.ll{'.(','-H=' 1'111 (',)\,'"()lli'"'l 1, r (jl Ai r.:n -~L' -lll ('<•ii'"Liui>ll(;):l. o 

Ba-cia db Camal<\glbe \Al<lgo~:s) ~ Ree_,t,ntwacão cta Economia Ag:,co./tot.l! CJ An~·o e o cn;o:lo de 'llle trata total d0 An<>\\0 e n CJ'('Ilfo e.~'1"Clal ie 
l:Jú -· lÔU- 100 la, Des7mo!v1mento IntegJaao d'Jf o art 13. do PIO]eto. I ~~H' t'• •, L a.! UI da Pt<"'Jet,· · 

' ' 
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N° 101 

l<Corresponde à Emenda no 107-CF,\ 

Ao Anexo V".!. 

Desenvolvimento 

I> lnclua-se: 
da Pesca 

DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

D Onde se lê: 

d) Rio Grande do 
464 - 649. 

~crte - 420 -' (Corresponde 

N' 110 
à emenda DQ 113-CF) 

Le.ia-.se: 

! d) Rio Grande do No r te, inclust-ve 
obras de conclusão da adutora de Cai .. 

Aô Anexo IX 

Serviços de Aguas e Esgotos 

1 - Abastecimento de ãgua. 
1 Desenvolvimentõ da pesca no Es- có e rêde de s-aneamento Ga cidade, b - Investimenots nas Capitais e 
~ado de Pernambuco~ inclusive cons- sendo Ci:$ 100.000.000,00, em cada ,no Interior. 

Junho de 1963 

Discussão (4° dia), em seg:u.ndo 
turno. do Proieto de Emenda à 
Constituição n° 3, de 1961, de 
autoria do Sr • .Senador Gilberto 
Marinho e outros Srs. Senact.ores, 
que mod.ijica o § 11? do art. Hn da 
ConstitUição (aposentadoria aos 30 
anos de serviço), tendo parecer 
favorável (sob número 3!14, de 
1961), da Comissão EspeciaL 

ltrução e a adaptação de portos pes- exercício, e Cr$ 50.000 .000,00, também~ h) Sergipe· 
IQU€iros, construção e adaptação de :t10s três exercícios, para o aba.stecl- • 
tfngoríficos e quaisquer outras despe- menta d'água de Parelhas - 600 - I - Ond~ se lê: 1963 

Há sôbre a ·Mesa Substitutivo Bpré-
287 _ 1964 sentado ao Projeto. Vai ser lido pelo 

Sr. 11? Secretário. :sas vinculadas ao problema - 200 - '700 - BOO. - 2{}2 - 1965 - 232. 
!200 - 200. 

1

1 E' lido o seguinte 
1 In Alterem-se em (',tmseq~iêt:cia, o 
to~<ll de Anexo e· o cré<irto e.5pE>cial de 
que trata o ait. 87 do Projeto. 

In Irlclua~se: Leia-se: 
ccnstruçãO da ad·u~ora e serviços de 

1 
h) Sergipe - 1963 - 300 - 1964 i EMENDA N<' 1 (SUBSTITUTIVA) 

Nl? 102 

aba.stecimento dágua da cidade de J- 30{) - 1965 - 300. ~· Ao Projeto de Emenda à Constituição 
curiais Novos, proveniente do açuae I li _ .tUterem-se, em conseqüên- Nl' 3, de 1961 . 
Marechal Dutra - 100 - 100 - 100. cia, 0 total do Anexo e 0 crédito t:'.S- Redija-se parágrafo li? do nr.igo 

:<corresponde à Emenda nQ lOõ-CF) 

Ao Anexo VI 

Desenvolvimento da Pesca 

nn Alterem-se, em conseqüência, 0 · pecial de que tr~ta o art. 87 do Pro-~1 191 da Constituição: 
total do Anexo e o crédito especial de 1 jeto. § !O Será aposentado, se o r'"g'querer. 
que trata o art. 87 do Projeto. N1 111 o funcionár.:o que contar trintá c3()J 

1 l Inclua-se: 
"'-1'1 107 anos de serviço, desde que conte, no 
..~, (Corresponde à emenda n 9 114-CF) mínimo, com :>:ssenta (60) anos de 

: D<:~pesas de qualquer natureza para I 
!o desenvolvimento da. pesca na Pa­
raíba - Cr$ ~50.000.000,00 em 1953; 

'Cr$ 250.000.000,00 para Hl64 e .....• 
'cr$ 300.000.(100,00 para 196J. f 
J. n J Alterem-se, em cqn;oeqüência, o I 
:"toP; lo Anexo e o cnklito e.specml c.e 
:que trata o art. 87 do Projet.o. 

(Ccrre:sponde à ernenda uo;o 116-CF) Ao Anexo IX idade. A aposentadoria com trinUl e 

Ao Anexo !X Serv:ço de A'gua e Esgoto.s cim•o <:i3J anos de seniço independa 
do limite de idade fixado nêste pará .. 
grafo. Sel'viç()S de Ag:ua Potâvel e Esg<?tos 

J) 

d) 
Abo.stecimento de água. 
Rio Grnnde do Norte 

D Inclua-se: 
Para as Servjços de Al:)astecimento 

de água e esgôto, em Vitória da Con­
quista - Bahia - 500 - 500 - 500. 

I N9 103 11 - Alterem-se, em 
D Inclua-se: cia, o total do Anexo e o 

conseqüên­
crédito es-
87 do Pro-(Corresponde à,. emenda n~ 109 CF) 

Ao Anexo Vl 

Despesas de qualquer natureza, para \lecial de que trata o art. 
os se1 VlÇOs de abastec1emnto ct·agua. .1eto. 

' p ll '"artms - 20 -50 - 20. N 9 112 
nas cidades de: I 

Desenvo!v1mento da esca ~~l I 11 InciUa-s~e: ~ · . 2) A.Iexandna - 30 -=- 50 - 30. <Correspo_nde à emenda n9 
1 P.:ua construça:o e adaptaçao do f_rl- j 3> f!e.u dos Ferros - ::SO 50 

119-CF) 

1 gvnnc.o da FRIPIS.A., em campo Ma1or j 60. 
, - Plaul - 100 - 100 - 10\.J :. ~ . t) Serra Negra do Ncrte 
1- n 1 Aiterem.:se, em consequencm, o 

1 
50 _ 20. 

total do anexo e o c:éd:to ':."!Sp~cial de Sl Nova Ct·uz - 50 - 100 - 50. 
1 que trata O art. 87 do Prcjeto. - ~ 6> Acu - 50 _ 100 - 50. 

1, N9 104 7J JÓão ('"'):'la- 20- 50- 20. 

I ar ~1-· ~o - 100 - 100. 
(Corresponde à.s emendas ns, 11° 9) t~ _ 20 - 30 - 20. 

e 1 â CF! 110) L' , -- -" - 50 - 50. 
Ao Anexn VII !I) A'L""~Ill~.:e, em conser,ü~ncia, o 

Rlc:onaliz.~:;-ão do Abastecimento total dt> Anexo e o crédito especial de 1 que trata o art. 87 do Projeto. 1 - Onde se lê: 
1 - Arma~·o:'l"LS'""e silos - 320 - 285 Nl? 108 

20 

- zm. . 
·2 - Centrais de Abastecimento (CorrQ.:ponde à emenda nQ 115-CF) 

400 -- 200 -- ~uo. 
4 - Estoc.:qem (~e er..:cr.;~ncla - , 

lGO ,_ 100 _ 100. I li Abnsteclmento de água 
Leia-se: .1 ~ 400 _ 600 b) . ln;oe~t!mcntos nas Capitais e no: 

AO Anexo IX 

' 
' Ato Anexo X j 

Pró investimentos ditetatpente. liga-I 
dos ao aperfeiçoamento do f~tor hu-
mano. I 

Onde se lê: I 
"De connformidade com o art. 9? j 

da Lei nl? 1.004, de 24 de dezembro d~ 1 

1949, ajustaao à destinação d.e 3% ~ 
para o .1.\ltaranhão," 

Le1a-se: ·-I 
"Tanto quanto possível de conformi· 

dade com o art. 99 da Lei n? 1.004, 
de 24 de dezembro de 1949." 

N' 113 

(Correspor.àe à emenda DQ 120 

Ao Anexo X 

CF) 1 

i 

Justij:caçãv 

A Emenda Substitu~iva que a;tresen .. 
tamos, obj:;tiva evitar que o s~rvidor 
púbHco venha a se apo.:entar sem li• 
mi .:! de idade, o que não ocon·e com 
a aposentador:J. dos trabalhadores em 
geral; na qual se exige idade limite. 

Sala das SP&oCes. em 4 rle jUnho d.e 
1963. 

1 - João A6.r~p:n,J 
2 - Banes Carvalho 
8 - Wilson Gonçalves 
4 -Menezes Pimentel 
5 - Antonio Carlcs 
6 - Adolfo Franco 
7 - Be:.:;erra N-eto 
8 - Ama1.1ry Silva 
.9 - Dinarte M·artz 

1Q - Mem de Sa 
11 - Irineu :Sonr,f!u.oen 
12 - Pessôa de Que1roz 
13 - Josaphat Marinho 
14 - Artur Vir;pl:u 
lS. - LeU.e Netc 
16 ...:.. Heri..)aldo Vieira 
17 - Daniel Krie~el' 
18 - Walfredo Gut·gel 
19 - Leite Neto 
20 - Jefferson de A~uíar 
21 - Jo .. quim Parente 
22 - Eurico Rezende 
23 - Raul Giuberti < 

O SR. PRESlD.EN'i"'E: t - Anna.7é-ns e S1 os 1 Inteno1: 

-~/;~. ccr.t.a;5 de Aba.~teclmento, m-: !) Ontie se lê: à:Sr~oin;~!~~~~~~e~i~e~:~~i.~r li~~~ qu~~o dd~~~~~~ ~ ~~g!~if~u~6 ap~~e~ 
c1usive· Centw ae Abastecimentc- dê j) l?ern3mbuco - 641 - 675 - 944. mano. i sentaào. (J?ausa). 
M?.ceró, Alél;;cas - l.OOfl - 1.000 I - Incluam-se: · ) Nenhum Sr. Senador dr..::.~jJ.ndo 
LOCO. • . Leia-se: us2.r da palavra, enc~rro a dist'u.">io. 

4 _ E. ... t.:~c'1çsem de emergenc1a f> Fenoar.1buco _ 650 _ 700 _ F..scola de Geolmüa de Pernambucc 1 A matérb voltará à Ordem r! 
1 

Dia, 
5-CG - 500 - 5~D. . l.OOO. - 100 -50- 50. 1para di<:c•·~~ão' em seu quinto ('·:t. 

n - Alterem-se, em con:seqiPncl.J, 2 Es•o· ostos Sanitários Escola de Geologia de S~lvador -
0 total do Anexo e o credito de que I ) 50 - 50 - 50. 
trMa "' art. 01 do projeto. . ~' . Invesementcs n~ Capltais e no u _ Alterem-se. em 

N<1 105 r Int>encu: · cia. o total do Anexo e o 
com:eqüiin­
crédito ~s-
87 do Pro~ 

(Corre,ponde à err.enda n~' 118-CF> I li) Ohde se lê: n:cial de que trata o art. 
ieto. 

f> Perúnmbu::a - 180 - 335 - -629. Ac Ane:xo IX 
Serviços de Agua P..::táve1 e_ E.sgoto.s ! L~i·:t-~e· · 

1 _ Abastecimento de ag~.:a l j) Pennmbuco - 100 - 350 - 65_0. 
bt · rnvest:mentos ng..-; r::;:pltaJ..S e sO !li) Atterem-se, em conseqüência, o 

Int::nor: · tcta.1 üL Anexo e o crédito de que trata 
1 - Onde· se lê: !.., art. B'l co Projeto. , 

bl Piauí.- 557 - '714 - 998. Í .N? 109 
Leia-se: (Cortesponde à emenda nQ 111-CF> 

b) piaui, ili.clusive obras. de con•- Ac Anexo IX 
truÇão do ~ervtço de atKlStecimento de 
água da C!df!de de Terer;1;1a: 950 -
1.100-- 1.J!O. . 

n _ Alt,'!Pm-se, em con.::eqüz-ncUI., o 
teta! do Anrvo e 0 crédito e.- ·""'ec.a1 de 
que trata c ayt. 87 do ProJeto. 

Nl? 106 
Ao anexo rx 

Sedviço de Agua Potável e Esgôto 

1 - Abastec1mento dágua 

ln Jnve.stiwentos nns Capitais 
tnterior. 

gl Alagoas 

e no 

(Corresponde à. emenda n9 121-CFJ 

Ao Anexo X 

Pró fn 1estimentos t:Uret.Dmente liga­
dos ao aperfeiçoamento do fator hu­
mano. 

De conformidade com o· 'l.!·t 99 da 
Lei nll 1.004. de 24 de den·mbro 1e 
1949, ajustado à destinação de 3% 
o ara o Maranhão. 

cl Ensino técnico de nlveJ c;!JnPr:nr 
t. aper"!elcoamento de nessoal P~ópr·o. 

Destacme-se das verba,~ globais Para 
··P63 196: e 1965. 

n Universidade <fo Rio GJ•ande do 
Norte - 100 - 100 - 100. 

D •• ;cus~ão, Pm tvrno 1{. ·c 1 r!' 
Requerime)lfo n? 266, de 1 q:;~. em 
que o Sr. Senador Eurtco Rez.rn1..t 
.«n!icita o desarquivam~ntn do 
p·~ .... j.:.>fo de Resoluc6~ 11P 1':". de 
Jtl-~1, nue alte•tt o QuarfTd do P~s"" 

• S'1'1l ri'! Secretaria do Seno<'n re .. 
dera' a ífUt< -<e retere o art. p·. da 
Resolucã,o nQ 6, de 1S6{), no '-'arte 
que e~,.,ec"ficq, 

~{Jwi' a me-;;g reoue"'"!Yl."'n~o r:lr re­
tirada. nue vai ser lido pelo Sr. lt 
Secretâr''). 

E' lido o seguinte 

Requerimento n~ 276, tle. 1 ~83 
Exmo. ':. p .. rs:cbnt( do Sen:do 

""ederai, 

Serviços de Agua Potável e g-:gotos­

ll AC-:\~te-c1mento de á~ua 

I -- Aumente-se para - 700 - 6()-0 
- 600. 2) Univer-sidade da Pa.raíha 

- 100 - 100. 

Tendq ·em vista Que a Mesa 'PSP"ra, 
?-en•ro de brPVP. .,ra7o. apre.sentnr 'oro 
1eto trahmdo .-~~ matéria oontidd" nD 
rle nQ 17, de 1~61. o Senador/ <>i""nJ.· 
t?úio. na 1U..,Iid:1dP de autOr, ped'e a 
retirf!O., --h R~o~lerh.,'!<>flto n°: 25!J q_cn,;. 

100 tanh~ (la O'·rlr:om d') Dia ctn preo:;e-nt~ 
"'1'0<.:án. n - AltP.I'f'm·se. em conseqüêncta, o 

bl Investtment"C's na.s capitais e 
Interior. 

no total do An:>xo e D cré-dito e;;pecial de I 3) Univer~idade 
\que trata 0 ârt. 87 d(• ProJeto. - - 100 - 100 , de ~ll%oas 100 ~ala d?o: c.:, ~d"-f'~ P.ITI 5 dq iullho dE 

.rtJ63. ·- Eurico Re:::cude: 



' 
Comissiío dç Finanças opina pela :e- ~ lida e ~poiada c: seguinte Justificação· ) 
jt•iç"ão,- por motivO sellleihall~ ao do ~ - , 

Oi pedido de retirada de requeri- projeto 'há pOUco \'atado: é- quo, po.S- EMENDA ~ç 1 O. presente substitutivo jusr.ificn-4e 
re~to pro depende de"pronunciamen- tcriormente ao projéto, através· de lei, Substitutivo por Si mesmo, pois estcnd~ os faYorqs 
.o .!"' • enãrlo, :nas de de.spacho da fol concedida pemâo à favorecida da. isenção ao conhecido Canal 9 ..l.. 

Pre.$ldencin, que o defere. <! • • • • • p · l d L · á Cà o 20 TV E I i d s· ·p .L 
01 requerimento relii·ad·" ·1·ai ao Ar- A"~sun, Já f01 .ntend1da por outra Jel, ro;e o e e1 a mara n- , xce s or e ao ai.lo Oicen~-:a 

qul~l.v , - j e.sta~do •. provavelmeJ?-t~. oom mel.~or de ~96~: de imptF.r-tação números DE-63-521 + 
1 

• • '" pt;nsuo do que a cons1g·nf'da no proJeto (W' 172- B, de 1::;59, n_a Câtnara) 1360 e· P:B-6~-5~2-_1301). Seria supétf-
1-.-.. n::;cussqo, em. turno Unic:>, do I em pautã. · Isenta dos impos ~8 d< C npor- fluo, C9'ln el-eito, realçar os vaiare;; 
1;_-.,c:que. rimen.to '.t

0 257, d~ 1963. em Ê, w:·tanto, caso idêntico r-o ante- taçáo e de con 3u;o e(Juipamcn- cuy~~:.s que._ re:pt:_es·tntaw.. _no Pai~ P. 

g"Ue .P Sr. Senador Eurico Hezcn l'ior. • · tos iJJ~portados· pela Televisão E :C~ Rãd10 e a Televisao., c: orno mstrum~t~ .. 

~
e solicita o ·ae.sctrq_uij;amet<to do o SR. PRESIDE.'NTE - Vai-Re p-:·o- cclsior, Canc:l ,9 . de Sàa ·Paulo, losmta"' . .l~to de ed~caçao, q~an. to. de ~~>". 

Projeto de ResoluÇãd 'n9 ·:w-, de c€d·er à voLàçào, · cPausal . for r "o a eleltorado pa nf d 
~1._-czye (iÍf-PÕe sôbre a estrututa 1 Vai-se p!·oceder a apuração. · para seu aperjeicoamento. e pela - ~:~ · '1 ° .,· ~ .. · . ~a 1 

_un 
1 ~ 

. 
c:-m~m~tratn;a. do serviço de Ra· ! vot:M·am ccntra 32· srs. senr.rtores; Ph~lco. Râ!lio A e ·Tele?:fsão ~. ,~. {!â~cfgo~uf~~~c~~f~ad;o;~~1ecalo~v~~~J, 
wlccmco do Serz,ad-o Fede-ral. j a favor, 11 Sl"s. St'nadot·es. .pwa ms.talaçao de urn~ fabr.<!a por ~:l.la\tr&s cbns~a!ht.es do& Anull 

:-\ SôP~~e; a. mesa reg:uerlmentQ que Houve uma Rbstenção. àe t:an:n;;to:es. r do· C'Jngu·s.so Nacíonal, das ú!ti:nak 
V<i1 ~er ~iÇ'rp pe~o S-r. l.Q Sec!"etã•:io. j O Projeto fOi rejeitdo. o congresso Nacional qecreta: decada's, \'O.!em· as Ieis' e .cs de-creto.$ 

1
1 f' lido e awov!l~O o seguinte~ I Discussão_. etn turno único, do A t 10 • . . • que, para amparv..r o estmmlo à u~ 

R 
· 

9 
1 

Projeto 4e Lei" da Câmara nQ- 174, . r · · · ~ conce~Jda Jsençao dos vie· iniciatiVa'; nli ir'..stalaÇão e nQ 
equenmento .n 277, de 1963 de 1962 tn9 420-B-:-59, ira casa· de 1~postos d~ Impm·taçao e de cons~~o :tpm·feJçonmento · dêtses: ihstrumt:nto~· 

J ••· • • r~ger11) que ttor· · p de Exe P~!a ~ eq.~~lpumen~g const~nte das ll- tévnicos, tem conb'Cdfdo a empreen· 
Ex mo. S1·. P:residen'te do Senado- 0 a1 lZa 0 0 r ~ cenças de 1 n'"'orta ao d num ro.s · ' 

!e~~~;~iro, .na qunli~~de c\~ autor o.·): ~p~~~ .. ap a:;~it~e~~P~~~~st3;to .. ~~ •.. Da~~-i3~~92 ~ 1"~.2~1 : ~~g~;:â?~~\es:s~~Õ'e!!!·i~~h;~c~sa o~;v~~~ 
tirUü' ""d rct .. d d" . ' . ·crs 2.G<Jo.ooo-,oo. deStinado à cons- od-5·a-iJ.497- 12.311 / ~ej~antts às 'fef,_er.W.fls ilo ·projet,a. 

re ·.~ .. !1 _,o J?Bc.~ 0 .e esarquw.tü~v.m- . t, ... ,,,a-·o· do· ed<·t,·c,·o· A ... ,n.bulato·r·,·a. ~ala da fl 5 d h 
to •Lc1ctent " · P! J 1 · d D. G-á&-. 13.501 - 14.315 '""'' _ s essoes, é J·un n n~ 

' ul • e ~oore 0 ·o e -o ·~ R e- Po·.,-to~·ae ·pue·r<cult1!ra e c,·ec· l•e da · 19"3 · · ' oluç'a no 20 d 1961 · t 1 . D!J-5B-13.5ll3- 1.2.319 . ~ · - Lmneu GD1n'es. · · 0 '• 0 . •· ' . e • e CO!l.!.. au e 1 Congreyaç-ào àaS Inizãs SerVas de da Orden1 do Dla da prescnte_t.es~to.• D9-5&-13.507- 12.321 O SR. Pi"ESIDESTE• 
Esfa iíüci'atlVá décor~e do tat.o ctel. Nossá Senhora da Atzunciaçâo, ti~ DG-58-13.509 _ 12.323 • . • · . ~ • 

"' Mesa"pl'etênder', dentro' rté 'breve·' CápilaC de São'Paulo, tCndo pa..;. DG-58-13.510- 12.'324 Em diScuS.:ão proJeto e e:nenda. 
prazb." ·apl'f:senta·l' prpjêt"o de' reSàlu- I 'rcriê);e3 {avorãvets, . Sob ti$. 184 e DG-5S-l3. 311 - l:J, 325 O SR. AiiTuit \;IIiGJLIO. 
ção ldispbndo 'sôb~·c a ê.strutura nd-. 185 e 186,. dai Comissões: --!- de DG-6Q- '5.04~ - 5.022 .•. ..~;' . . , , 
mmif:trrttl+a' do ·serviço de ·aadro•Ut\i-l CbnStitu"içiio e Justiça;- de Saú- DQ--{;D-- 5.-o-50- 5.023 (Não Joi_revísto pe~o orador) _se-
s8o db se!lacJ6 !"ecJ~rnl. .__. .. ' ; ~~ P!l~liCa e- de Finanças. DG-60- 5.051- 5.024 nhor Pre.sl.der:-~e ,n* ~egi~I~tura pas-' 

Sala cfas Sessoes, em 5 de J:..l!lho de ~m qi:;,c~s.sâo 0 projeto. cPausa). DG-60- 5.048- 5.025 .sa.cta, houve epoca em que a "Ordem 
196:L- furic_o ~ezç~4c: DQ-GU- 5.{}49- 5.026 do Qia da Càm.ara dos Depuf:.a,dos Cn.;. 

Nenhum dos Srs Senadores dese- DG-60- 5.046 _ 5.{)27 cheU·Ee de .Prc.l~e_tos· d,esta natu1.·eza·, 
O ~f!.· PRt:~I~!~!'TE: . ~ ja~~o./a~er ~so rf~ pa!arru, declaro DG-i!j.- 5.047 _ 5 Q21Í c:oncedendo 1sençao de ünpostos··:pa.ra.· 
- 1EU1 \'il:tude de tkliber<\,;flo do.c~cer~ .... da.a dl&cuss_ao. , . Dd-60- 5.04.4- 5.039 a Importação do mais·variado ma-· 

Plenqrio o reQucrii:Ô~nto sé:·a arqai~! ~ Y0!açao ·cio. proJeto._ (~evera s~r tct- DG-61- 3. 633 - 3. 556" terial. Lptpp~·o-íne de que in'úmero.s 
vndo: . ·: _. - -• 1ta e;n. c~cn~t1n;d scc:·eto, pelo-Slstemal DG-ül- 3 _034 _ 3 .&ú9 Sr.s. Dcputadoo, de todoS os PMtldo.s, 

, Dtscussao, em turuo único. do cle~lõ!J:co. DG-61- 3.635 _ :3.560 ocuparam· a·· tribunà 'para cCindêil.af' 
JtêqueriJ~el!to n9 2~~;·qe·~~63, em) val-se p:ocedér :\ \"OLJ.çio. <Pal{sal. DG-61.-- 3.636- 3.561 essfls pr~pós~çõe"S' j:iara··se opo-rem"'s.l. 
q11~ p ~r. ?enaqpr :/~fferscn de! vnf-E;e proceder à npmftçõ.o. (fausa) DG-61- 3.637- 3.56-2 elas, cJ;lamand10 a ateb.ção para ·o !.ato 
Agtttar. sol>c!ta, riOS termos do ar-1 votaram a !1\vor 29 senadores: •n~ DG-61- 3:638- 3.563 de· que, numh. fiora "de dlficWqad~, 
t~go 255, le'lia'!J, do.r..ef}itnenlo In-i ~ararh contra 14, Houve uma· àbst.;m- DG-61- 3.639- Z.564 quanb<fp o ~OVê!UO j~ anuhciavà di,à{): 
n;rno, ·a tramita"çdo· ent 'co·ni1mto çflu. · ··· · ~ D0-~1- 3.G4ü _ 3 565 som r.os p~ra. ~, Pous, eram illco-m~ · 
dps Proje!óJ ãe'Res~Iuçiio ns.~~ 5-63• ·. . na-61_ 3 . 641 _ 3 _" 566 preensive!s ·~s..s llb~ü'al~êfadeS, Isto· é.: 
-- que·altera;-0 Regimento Interno[ O proJ~to esta ap:-ov~do. DQ-61_ 3.64-2 _ 3_567 que se viesse a. conceder· iSenção de 
db ScnddéJ (Art. 398 .-'- •.·ngresso de -.:. 0 "''''li''·'• 0 p1.01·010 0 .,10,.ado·.l DG 61 'l . ._3 3 - · tl'ibutos Par'a nume-rosás firma~ cú-

d d d l "' " " ~ r- - - - o.~.(h - .568 merc.1ar·s e indu''l·rl"'s'. · ' pçssoas- nas epcn _enc2qs o ·se~, , DO 6Í - -4 -h ... «-< 
na. doi· e~b3- ·q·ue-a.-ztera à reda. -1 P:1.GJETO D.E LEI D,\ CÂMARA - ,-:-.- ~-~.1- J.Sijt~ · ~L'iye e.nti.-·e"aQM!es que combate-. . . I ' ' '.' d 7 'o . 11 ' ' DG-61 - 3.645 - 3.570 d d çq? qo ~rt . . 1~ gõ ~:9í11~e*~ frt- · ·N'- l1· _E lVu?. DG-Gt- 3 .. 645 _ 3 . 571 ra~n e~sa~ me i ,aS'. E, hb:}e, voltO·;. 
te1. no. IS•.•.Ps~d.•o .. s d,o.~ s. enadQf~S): 1 ~~-~9 •se-E de 10, 0 IT" C''.m,ora) · · - ··· · 5 t-npuna, Já agora -no:~ Senado, a· fim 
7 6' d d A "' ' .... ' "' ..... DG-61- 3.647- 3. 72 d.e chamar· ~ ·a·tenca"o ·da'"Ca•a pa·ra iúJ .,... que a .nova r~ aç.,..o ap: ' o"a· c· . - > ~~ ., 

ar"l. 67 clã ReSoluÇdo 'h9 2; de 1959,: Aúl-ori:a o Poder Executivo a - t-
6l- 3 · 48 - 3 ·573 -esse ·p-rojeto, Que···se· tnclui 'entre os 

al.tgr:ad(l Pfla_ · Resol1tÇão ffrr 3~ '''4!,'! 1 ap~i~;' 1~e1o M_z?ttst?r1p rfil' Saz?.~e. o I P0
0

. -~11- 3 · ~1~ - 3 ·57-f que não DQQem ser cQhCebldos ·nesta 
-.....l.!lil3 -rcornppstçáo 4a.s CiJ~nissQes);l c•ecfllo esp~etal de .. • ....... ~.... :9..!-6

61
- 3.p~g- J.57Q ~ora, 'Preti.Sàut'ente qÚánilo·~u está o 

14;-03 '...:.... que aeresêinta d!'Spôsição I C r~·:! :ooo. t100.00. d~stinado a cons- .L.A.-T- - 3. 65-t- - 3 .576 ot-vêrno, "iUclUsl\te, p'edlnd·n enltirés-
a~· ,rev!??le~!to_' l7!t~qio 4ô Se1~~âg j tn~ç(Jo t· do· Cdijiclo do A'mbUlatõ~ Dd-6r- 3 · 652 - :L 577 tim'Q cowpuls61'16 a qliahtos vivexlt dê 
F r:tt:ral '(Dtre~to ao uso- da pu d-~ rió, Pôsl"o de ·peuriCUUura "e'"Cre- PG-61- j.,;?3- ~.578 .~alá.riQs··neSte •tütls. ··~~ ' ' 
tt ;, ·por 20' Jiiirwtps, um. a~ lie.Z ·por áhe da COJwregat}âó daS • IrmM ~-til- !l. ~4. - :L~79 . tl\ún~ hDia em "que •. q~ficuldades 
se ~~cúza, áOs f.f4Cres de ·rarlíflb\;; ·qeryas .... _de A"': s:: da A~unclaÇão. ~O-ql- 3. ~$ - ~-Q8ó da. aqm~~)!sf:aça.~cr ~ªo '!!Yhtnt'l.nbo'Vul-
16-63"- '"gue cria comz.:;s(1o Per-' I 7!~· C~pttel qe ~·~q ·p!!!1ld..... DG-51- 3.656- 3.&81 t-Q: numa qol'n -em··que a.S' preocupa~ 
mbiiénte ao senâêlo' fCâerM, e dã 

0 
c· ~ N- ~~~ d A ·t· , 00-61- ·fG~>i- 3.5S2 i;õ~s do.~·f;OVernarltes'são de tal mcm-

orl.tras ?JrolJi.1~~êi4s r·ç;On~i.sst!p 'lê: .on~.c::;_o .. ;.~·0 ·•--' ec.e a. j OG1-~i;- $.6'58- 3:~fl3' ~a- 9ue .. ~arit '.ar~rw~r~'as ~ua:s· despe7 
M;;~as, J.Ie!~!UT~/1€!: e ~;;erg!a). I .,-l\rti l.Q, ·* eon,ced.l~lo, o .!lux!Uo ,esE~-•. : DG"'-tH- 3'.65~ ..;._ '3:584 sas obng:atórws necessitam· recorrer 

EI'"' ' di!.cu..::são o Req-ue~imento. \ cw.~ (,~ s;:t ~·~90.0~0.{}(} \~()~~ ~llhoe .. j pQ-Si.:_ ~-~6\)- 3.~5 f.q empréstimo compulsório daqueles 
(pa~~n, ~. -._ , . . . , :d,e .. c>u~~lros) t~ Cong~·egtu;áo_ ~~s··tr-,1 D0-61- 3.661'- 3.5-86 !=Jtie \'l\i:é;» 'ãé"salár'o~.' numa Pet-ceh-

:-, 11as Servas de Nossa Senho·-a da DG-íh- 3.662 - 3.587 tagem Quf' chewa ·a Ser ilH'f.Sf·dma, não 
NC'nhum .S,t. S.~nad,o:· d,escifln,,do r, a-·, '. , :· \< ._.,. • ~ _ •. . ' • G "' ' co pre d :--er ush dn palavra enç~r:·o ~a d~.Scus~, . .r..nu.,~~~9at?, p-... n .. ::;_er empte-gado. na D -61~- 3.663- ,).588 :n. ,Enl .e~ COJ11o 'pO&<s.;t o O~tigresú> 

·aa·. r • • · -·- · • 1 c:ôns~:l:çào do· edi:tie,to óe''.Ambulatorlo, DG--61- {i.G64 - 3.589 RraS;leiro cOnécdr,r tser..çãc de Jm-
' ·,.,.m 

1
.
01010

",-.o. •
1 

P. õ,sto de·., Pue!'tCUJtllra .e, Cl'eche.. ~e ... _Dd--61..:.... 3. 6i.t5 - 3. 59r1 p9-s~~·.~ P~fa ~in~ fJrnt~ 'ppdero~a. como 
p na propr edade em v a A ~St DG-131- 3.666 - 3.5P~ · -!1 cltada· hoJe' hli' ordem j cfO Ola. · 

. bs ~r~. Senadore.=; quf ~ aprovnnl,ls.., ... ar .t j d fi~ P· l1o< -n_ acla. DG-61- 3.667-. 3.5!12 Nij·Q vqu, ~qui, falar nos lucro~ de~-
queir!.}q1 pré~l'areCe: sCP!~R~s: (Pqtt3!'1~, n,. ~1 a _,e . ao .au o. . • 00-s1..:. 3.668 _ 3 593 sa.s !'lmprêsd~! ·todt51 sàbemos o vO-

F.~ta .~P~ova<j6. · ! Art. 2.'-', Para atender ao d;sposto 1 DG-61- 3.669 _. 3 _594 lume 'dêSse.s lucros'' ànuâis·' todos sa-
A. P,f'esid~n"da prov'ldenc·Jarú para' nq'a.:tioo ante'rioL" é o POde!' Exccu·tl- DG-61- 3. 670 ~ J.SQS bE:tnos 'o qu·antb "e.s-:~~,.~;·erilp~:êsas trans-

que o_s: prOjetos" t:::nhani 1 'à''n~~Hr;tç~g: v'c ~Ut~ri~ado. a ~brir, pelo ~inlstê- DG-61.:.... 3.671 - 3.596 fel'ém, de' lucYo.s;· vá:ra o_··Kxterior. to-
lios tf'~~~~~ req~endos. \ rf~ da s~ucte; o ~ré~Ho ~speci~1 "de .. DG-6i- 3_672 _ 3 507 ~<iS ~s imCs·. ·ou o· qtianto àdldc.·na:n 

D:$Gussão:- em tun!o úrlico, a.~ 

1 

Ct_~ 2. 000.000,00 (do.s m1Ihões de cru- DG- -Ol·- 3 . 673 ...: 3 . 598 e o· seu capitat "de- 1J.tcros· não ·renieti-
Pro~·eto d6' Lei dq ·câmara 'mime-· zepos) · . DG;-:-61- ~.G74- 3.5rig dos e· remVes'ti-do.s "e ·o· quar.to usi.l-
"' j'14.'de;198'2 Oi? 2.'32Í-B; ~8'.1957, Al:t. ?r.º A t;.ntidaUc \;lr.mef_i~iá:ia cte- Dd-~~- 3_675 _ 3_600 frucm dê .... outhiS módalidàdc-s. !uerc!> 
na :Cqsti'dC"drigi:mL). ~q11e co11pe<t~ verá pres~~l'. cbilüp; do aux11lo ~e q1!e DE-_6~- 52~_ .l,.J60 que vão até a." providência,:: e::tJ·n-lr-

lle~s ... a--0 -v. ·atilicia .. ·, de cr!i"" 3. ooo:o.o 'a !1 trata est~ ,le1 ·de!Itl q .cl~ do!s anos apos DE t" 1: gafs cla.s próprias · contil.bili-d\'l.del:' . • · · · o esp t1 "a t · - ~ . .:1- '-!22 -:- 1 ·~6l '·o sr. JasanhaiM·arf~,·,o- Pcl·m·,·te An , Ahtfa1 ·pqç-h"ecp·· de 'Cánij:JoS r ec "? p .. g .rr:en o. . : t• " 
seríipliicó''"e dá.·outras'"proVidên-! Art. 4\!- Esta Ie1 ~ntr~ra em v1gpr emitida.s pela Carteira de Comêrcio v: Ex\.\ unf apart~t 
cimt téndo Pà'i'ec~r cOntr:l.rlo".l4.sob J na d.ata ~c- sua pub!Jcaç}''?· rt)vogatjns E~terlor (Ci\CEX): pàra · import"a.cào O SR 'AnTUR VIRGTL!O - Gcn1 
nú1heto ·16. ·de 19fi3, da comissão ru:. (\jspos;çoes em oontrano. J)fTa Televisâ"ó"'EXcelSicr: Cà'uar '9 :ae fedo Q- pra?,er· · ·· '· · 
dr ;Finanças:· . ~ I Discussáo ,,m. turno" ,,·ntco do s~~ ~au!O, para~· o 'S'Cu ·ape"rfe!ço'â: o Sr .. {osa:p~at kfarm(lO - .1\Cl"f'.:S-

, mento c' pelá''?hilCo -Rãdic' ê' "":..'el~>- {::ente· V. Ex<' aós bóti.s â.rç;umf'n\o"· n11e 
Fm djs~~ssão. (Pausa\ ( Projeto de Lr:;i da Câmara:nQ :?:o; ViM'' 's: A·.:--pârii'instálàç~C Je urhã ·es.::-á d-e.se:,volven:di); n -·cii'C:U~lStânCJa 
~ão lia vendo au'em peça " palavra.; qe_ 196~ (n9 172-13-!)~) · nq çqsa de fâbricã der t-ráil:Si'stóYes: ·- •· · ·'- de que s CDmtituiÇão." na 'seu ~ist'cm:1. 

ençerro·~a di.Sêusslib.: , .. ·~ - i ortg_?,m) qU~ :isentq. <fos impostC?~ :-r:Art". 2..,_ ·~6l"·iserli;ão não a.bran~c- Ç cp.ntt;ári~ a· Jh>n:éõ("S, ·aue ~6 a<ltor:·-
4 v.otctcãb S;erá'- feita em eEcn.lttnio- çle ~mport«.C:ÇlO c de cçn;-smno. ~qm.. as ta:xas de Despacho Aduaneiró. R e. za. ~ ~:11 ·('aS o~ cx'c"c'nclOíla'~.: Al~l~J' dl.õt··". 

src,reto,·, Oeto sl.stcm~:l' elettónico... va_m71~tp mq~~n!Çtdo pela ·P!~t(co novaÇão da Marfnhb- Mcrca~té e nie- ~· e}:p"e1·J~nc;a; ·'nã<i ~6' do Brn.tiJ como 
Jtn1. vdt-aç"qo. " · :. . Ra*t?: e ?'E;levf$qp ~·-"··vara m~- lhóramênto i:l"oS~"'P,Ot·tos~ ., •. de outt"o~ Qo•.:os, t.:!m d~h\·")hr.t-:Of'dr -tm~ 

', · • t(llqçao ele 1qna. f6.b-rica de ·transiS- ·•rt.· 39 . 0 f'vor cone ,. 1 •• , -n _ i~e-nCã':';' 'qç -lriQutC.s • n~f· !'On . ..-tf61; f'."-!. 
O SR: 1\IE;'\J DE Si\: reS; tendo Pa.reCel;·rav&ável,· o.ob n " -- "•- 110 ""\" ~ d'"'' ,-1 · ' r se 'êstende aO n:iat.er-L:tl ·c0,:r. ·1 ·j~· ~ Ju.p ~ e_spm·r.,t•JJ!!I.'n!c ~e emp:-ê-
- rpqr() en(:am.l1!haÇ rt 1'0ld."·<iO f? 16~.: "'!e w~~· q~. pqt!f~ssqo dC ne.cional." •· ~· S• -(JJ ur Sa.s. mt'S!ll(l lUdü~trl.b.iP 

Sem ren1sü 0 d:.'r'm;adr1n Sr. Prt!sid~-n- . aw:nç~~-. A t o O SR. ARTUR VIF\0-TUO - ~···i:o 
, • L •L 1 . r . -4·. E.s.ta lei ent!'arã ern vjgo1 ohrj.r.1 ~'"' nPlr r>!"l',~h"o:·?.",~>J.; 'ri-_:~ V EX" 

te 'tl-e"'e.fva f!p~mns· nlertrtr o f't~nr· 1 ~õ~·e a n1e:;<1. c,11~nd<:1 que serã li- na data· de .sua publiêa'cão-reVoga"cif;F dá 80 m.~\ 1 d'H'I"To 0 \"ll'~n"1 e··~o .ê 
rio para.

1 
~ {9-tb ~e ~~~c q parer.:e~ da dq pc!P s:: ·p~ 6~~!'9~:.-~rio,, , ~ (lisp-Q~~)Üe~··em ·'con'tÍ'ãfÍo .. · ~ -· " • , ... . . ~tt ~··r~·.. . ·." fato re'peitável e o incorpor':. ~ti 

Clf SI!· PRESIDENl'E: 
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1148 Quinta-feira 6 

~u discUfSio com multa alegria. e 
honra.. 

Ma.s, Sr. presl.dente, M Ca.sas do 
C<mgre.s.so brasileiro, nesta hora, n§.o 
l)Qderão se sentir com autoridade para 

*
Citar medida d·esta. natureza, quan~ 
a Cà.mara dos Deputados ~ba de 

rovar, COIUIQ ac·entuei, -wn empréS­
tiino compul.sório que atinge a todos 
que vivem de sa.lãrios nêste Pais. 

10 sr. vasconcelos Tôrres - Permite 
V. Ex~ um aparte? 

O SR. ARTUR VIRGILIO - Pois 
não. 

10 sr. Vasconcelos Tôrr<:S - Per es .. 
tar de acôrdo com a (lbservação do 
nobre Senad<w Josfuphn.t Mar.inho, que 
é ·jurista. e professor de 01re:to, é que 
aCabo de -apresentar emenda., deter­
minando que o empréstimo c:,mpul­
sório deverá. se fazer sentir sóbre as 
einpresas que já gozaram de isenção 
de direftms que não redundt..ram em 
melhoril.l. apreciável para a economia 
do PaíS. Estou inteiramente de a.cõr­
dt> com v. Ex~. e acho que é tempo 
de corrigirmos essas conceSEóM, eS.Sa8 
b,enesse:s que não representam nada 
para o desenvolvimento nacjonal. 
1 O SR. AR.TUR VIRGIJ.,IO - Obri-

gad,o a V. Ex'-, 
1 o Sr. Argemiro de Figueiredo 

Permite V. Ex~!- um aparte? 
: O SR. ARTUR VIRGILIO - Com 

s;atisfação. . . 
1 

0 Sr. ArgemirO de FtguetrerW -De­
::;ejo apenas uma informação de V. 
Exa. .. . 
I sou Presidente ó.a COmissa:> de Ft­

ilancas e, se me não engano, aquele 
órgão têcnico votou favoravelmente a 
essa isenção. Diante, porém, das pon­
derações de V. Exl). e ~ara orientar 
ineu voto pessoal, ped!na a V. Extt 
(Iue me inform.a.sse se a firma Philc-o 
Rádio e Te1evtsão S. A. é e5trangeira 
Ou nacional e, em s1~gundo lug&l', se 
há fábrica similar já instalada no 
Pais. Pelo projeto, terifica .. ie que se 
trata da instalação de fábrica de tra.n~ 
.Sistores no aras1l. Estimaria saber, as­
Sim se a firma. ê estrangeira ou na~ 
ciori.al se nacional, é justo que se 

1ct'nceda. a isenção, pela necessidade 
:que temos de estimdl:a.r a expansã.o 
1iridustr1.al dO país. 
r O SR. ARTUR VIRGILIO - Quan­
to à primeira pergunta, poss.:> respo-!1 .. 
:der porque todos sabemos que a. Phll­
'co ~ão é naciona-l. Ela pode ser, sim, 
:uma firma naci·onaliza.da, transforma .. 
:da em subsidiária, >:J'mo a Esso do 
!Brasil S. A., COlllJO a Standa.rd .d.o 
Brasil s A. e inúll1era..s outras f1r~ 

' mas estr'angeiras nacionalizadas, mas 
subSidiárias das matrizes nas suas Ca-

, pitai-'. . 
, Quanto a. haver fábricas ~'1111ilares 
t-no País. lamento não pOder mformar 
, ao meu eminente colega. 

o Sr Vasconcelos Tôrres - permi­
te v Ex1). um a.pa:rte? (Assentimento 
do o~ador) A Standai'd Eletric fabri­
ca telefocnes. 

--
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o Sr. AntonilJ Jucá - Sr. Presl- der do P.T.B., nesta Casa, nos leva torla de uma voz do Govêrno, diz o 
dente, nobre Stnador se um Projeto ao revés de adotrur, apenas, a ativi .. seguinte; 
desta natureza for aprovado nesta tude mecânica do voto, a expender "A isenção em tela não a.bran .. 
Casa, abríreroos um precedente muito as nossas considerações, para que, em ge rus taxas de Despacho Adua ... 
perigoso, sobretudo do ponto de vista última análise, ~.e resgua1·de, nãu dig·o . neiro, Renovação da Marinha Mer .. 
internacional. Em eletrônica., os tran- o bom nome do l!lxecutivo, ma...;; o bom cante e Melhoramentos dru; Por .. 
siStores, hoje em dia, constituem eles nome do Senado da República, por.. tos <artigo 2Q-, não se estendeu .. 
mentos indispensãveis. Não ê possível que o é que nos incumbe contemplar, do, ainda, o favor concedido ao 
um passo em tele~comunicàções, não sem receio de más interpretações dl\ material com similar nacional -
é possível um passo em rádio, não é opinião públics,, pojs a função do Lf'-- · (art. 3Q). · 
possível um passo em músí.ca, em te- gislativo é também, através da cora- O Sr. Sigejredo Paeheco - :Permi-
levisão. . . . gero, educar essa mesma opinião pú- te V. Exa. um aparte? 

o Sr. Vasconcelos Torres- Em mer- blica, O SR. EURICO REZENDE - Pois 
dicina. Não tenho, Sr. Presidente, Ggeriza. não. 

O Sr. Antonio Jucâ - ... e até sistemática a firmas ou emprêsas es~ O \Sr. Sigefredo Pacheco-- Queria 
mesmo em determinados setore-s da trangeiras, mas f<nmulo restriçõP-s, P que V. Exa. cfl,amas.se a atençfío pa­
medicina, sem o us'J de transistores. esta é tôdt.b a minha hostilidade - ra os ~tens b, c e d do Parecer, em 
Se concedermos a essa fírma. bçnesse ao capital estrangeiro, quando êstfl que se jt1..'3tifica como do maior lnte~ 
toda especial, estaremos, em verdade, se de!:.envolve no caráter ru.peculativo, rêsse a Jnstalação de uma fábrica de 
criando um monoQ.pólio, um truste den- e.spoliativo e a serviço do egoi.smo do transistores no País. 
tro d<;> Brasil e dificultando que ama~ poder econômjco. 

Não sei, Sr. Presidente, não tenho O SR. EURICO REZENDE - In.s.-nhã, firmas outras, de origem japo- · d 1- " informações completas a resapeito da p1ran o-me na suge.s ao uo nobre Se-nêsa ou de qu;tlquer outre. nacionali- d s· f d h Ph!Ico. Mas, se não posso afirmar na or Ige re o Pac eco reprodmo 
dade, venham se estabelecer no Brasil, que se trat& de uma emprêm nacio .. as letras b e c, item 2, do Parecer de 
uma vez que a nova indústria não t - d · te s d d nalizada apenas de direito, como in .. au ona o emmen ena. or E 1ll:l.r-"'"derá concorrer com a indústria J"ã d c ta'-'"' sinua o Sr. Senador Arthur Vlrgi!io, o a ao. aqui implantada sob condições multG 

. não tenho elementos também uara "b) que, ne"se' particula1·-, as In-especiais e sem pagar impôsto. Mes- - "' 
d afirmar a sua nacianalizaQão de tato. du"slrl"as de e1elro'ru"ca e te1ecom11• mo em se tratando a justa necessi- . 1 dade da vinda de firmas de diversos Apena•s me mspiro - es ranho como nicação, na medida do possível 

pareça - no substancioso aparte pro- independentes e autosuf'c1·entes' países, para o BrasH inclusive do Ja.- 'd 1 - t d · -
_ . . ter1 o pe o eminen e S;ma or Antômo .são imprescindíveis ao pais, . nn'"', pao, - sei que os Japoneses estáo in- - ·1h s 11, • • • v ....... 

t Juca Fl o. em llie . Ex. da a Casa Justamente nos momentos c~l'"'"·~ eressados na indúStria eletrônica, .,.- p · b 1- - d f' l' -""~ e ao aiS !;!, oa no 1c1a. e que 1rm~ da vida de uma Nação, qua•.do não é p')SSivel que concedamos prjo- · re d J - t nd i 1 · 
d congene o apao pre e e mp an.. esta precisa das telecomun1·caç"oes ri ade e preferência de isenção de 1 t b · i d · • -ar am em es~a n usun:x em nosso e outras aplic~-"ões de elettnl"ca imppostos a uma firma qualquer. Pre- p •5 -~ " 

cisamcs tratá-los tôd<'l.s em ümaldade ai ' em larga escala, é que sw·gem as 
- O Projeto, Sr. Presidente, replto,l grandes difiCuldades de importa-

de condições. originário do Poder Executivo, se apro~ ção de recursos externos; 
O SR. ARTHUR VIRGILIO - vado não proibirá qualq~ter capital ou i c) que, dentro desta ordem de 

Muito obrigado pela colaboração de técnica estrangeiros do gênero· colo-! idéias, as Fôrças Armadas rem 
v. EX.a. car-se em no.sso terlitório. Cumpre Ultimru;nent.e, .seguido a póliticá 

Mas, Sr. Presidente, recordo-me das saber se a isenção é onerosa ou re· de encomendar seus equ~pamentos 
palavras de uma das maiotes figur-as produt:va. Tl'ata-se de perguntar t.am1-- de telecomunicações à indüst.r;a 
que conheci na Càmara dos Depu4 bêm, Pe não fôr concedida a lsen~ 1 nacional, procurrtndo foment,ar. 
tados, na legislatura passada, o Sr. ~.;ão, que é parciaL se a Philco se in~! por esta forma, não só a indús-
Nestor Duarte. homem públiCQ de teressará por êste investimento .fina.u-! tr:a de equípame-nto.s profis;_:on.a!s 
grande cultura e de alWoquente for- ceiro e técnico em nosso Pais. 1 mas também a de peç::ts e compc-
mação moral, cujo concur-so. infeliz- o sr. Pedrô Ludovíco- Permite v.! nente.s mdispensávets àqu.::.e;'' 
ment~, .o CongreS;?o Nacional perdeu i Ex~ um apayte? (Assentim_entp .de ora-] E. nesse t:-e:ntido, f3r. Presidente, 
nas ultimas eleiço.e.s. . ! dor) --:- Creio Que. ocaso nao .e 1ndag:1r ·prossegue 0 parecer. 

Naquela oportun1dade d1zla c D~pu- I se a firma,. é nncmnal cu .estrangeira i _Assim é que, ~~hc~a:ncs a està con~ 
tndo Nestor Duarte que o Governo. mas procurar saber se a fsma. é co~ ~.::.t::são: a. isenção não se reveste ue 
perderia auto~idad~ para .cobra; i~-! mercla! e s~ .a.u!e7irá. jucr?S. Neste J~t.pect.os de favorltislllo e, po1· v:a de 
posto. ao func1o~árto hU':llllde, aque.e caso nao se JU;IibflCa a Itoençao de .1m~ 

1
. con.:.:;ecriiê;ncia, !tão .te.I? efi~ácia pata 

que v1ve de saláriO, que t1;a um pouco P?S~s .. f'...,te e. meu ponto de V1sta. escandalizar a ogmmo publica. ~a 
do seu ganho para contflbUir para a Ja t1ve oprtun1dade de deln~ter e5ta lcontrárjo, o Govêrno estudou deti::la~ 
Fazenda, se continuasse a concede1· tese em O' nobre Senador ..Jamel Kr1e~] mente a matér;a, t:.'lf'.to no seu asprcG 
í,.sençôes extraorcHrWrios. Repito essas gel, ~est.a C a~&. ocasião ~1n g.ue Sua ; to de r~produção t;-ibutária psra 0 
paLavras do ex....Deputado Nestor nu- Exce!enc1a. esteve com a. razao1 por-· Pa:.s c.onw também l'J~}.S sws assenf,a~ 
arte por oportunas, pedindo ao con- quanto e':l de:=;conhe_ci<'l que 2: .firma; mentos de seguranç?~ nacior..al. ·O Es~ 
gresso que atente bem para meàidas se revestia. de car~ter ben~flc:ente.ltado Màior das Fórças A.rmad~_,s afir­
dessa natureza, que poderão. inclusive, Ag_ora, porem trata-se de tu:ma. qu~ ma que tem encontrado dificu'Gnà~ 
de, na votação de outras (tue a h')ra vai ter _luc~os, -~anhar ~lnhe1ro; por .~ara a implantação de equipam~nto.~ 
diminuir de muito a nossa autoridade que enta-o 1.senta-Ja. de llllpostos? _ /eletrônicos neste Pais. 
impõe, em defesa da segurança eco- <? ~R. EURICO RE~E::lDE. -·- :n Eu, Sr. Presidente, que nenhuma 11-
nômica e nna.nceirG- do Pais (Muito pnmen·o lug&•r devo d1zer a V. Ex• ..,.ação ·tenho com qualque:· or.,.ão do 
bem; muito bem). ' q~e _não tendo p~rticipaCo das qo Poder r:conómioo nacionai ou hiterna~ 

mJs.~oes que exannnaram a maténa. cional, confesso que não po.sso parti~ 
O SR. EURICO RESENDE: temo meu ente de l'azão no dôrm dú cipar do pessim'smo do eminentP e 

. Sr. Presidente, peço a Palavra. discurso aqui P~uferido, e no:: apartes .:!OÕre Lider do p, T.B. senador Ar .. 
a êle inciden tr.s. thur Virgílio. Não des'lumbro neste 

O SR. PRESIDENTE: Mas. não poderemos a~·gumentar Projeto qualquer resquício, ou su.s~ O SR. ARTHUR VIRGILIO - -0, 
Senador Vasconcelos Torres assegure.: 
Que há. Confe-::so aue o desconheç.o. T.em a palavra 

i Considero êsse aspecto secundáriO, Eunco Resende. 
0 nobre S d , t:1mbém com &s pa·lRvl'as do nobre Se- tentação séria, pa.ra que o Senado da 

ena 01 
1 nador Pedl'o Ludov:co, porque não sei Ret>ública deixe de acolher o apêlo 

uma vez que essas emprêsas ganham 
o suficiente para despenderem alguns 
nlilh~e.s de cruzeiros no pagamento 
(las sua-~ obrigações para com o fisco 
brasileiro. 

o Sr. Aurélio V<iana - V. Fxa. 
}Jermite um aparte? (Assenti-mento do 
oradOr) . - V. Exa. poderia. res:pi)n­
tier à pergunta. do senador Argerniro 
de Figueiredo usando das observações 
contidas na própria exposição que se 
encontra no avulso. o item "f" da 
exposição do Estad'~-Maior das Fôr­
ça~ Armadas dts jj A l:'hilco - Ràdio 
e Televisão s. A. , uma das firmas 
internacionais mais adiantadas nesse 
rarilo, apresentou projeto, etc. etc." 
Lozo é uma emprêSa, internacional. 

O SR. ARTHUR VlRG'iLIO -
Mpit"~ obrigado Pft'"', colaboração de 
V. Exa. 

o ~r. Antonto Jucá - Permite V. 
Ex a. um e.narte? 

O SR. Ali.THUR VIRGILIO - Per­
feitamente. 

I 
da existência. de fil'ma estrangeira do Excelentíss:m.c senhor Presidente 

O Slt- EURICO RESENDE: que pretenda estalJelecer-se em no~·so da República. 
(Sem revisão do orador) - Sr. Pais, e não dese,ie obter \Ucros. 1 O Sr. Arthur VirgiliQ - Pertn~te o!. 

Presidente, Srs. Senadores, a pa-lavra I . Ao revés o.<; me~~ vetos sãc ~o sen- Exa., um aparlie? (Assentin:entt;> do 
de impugnação do eminente senador t:do de que a Ph11co,. no Bras!l cun- orador) -:- V, Exa. podt· _ nao com,~w 
Arthur Virgílio me dá oportunidade t~nue ~ te!' luc~o.'> .. e .1mensoE". POi'QUe derar séna a ~r~umentaçao. exJ?Cp.dl­
de traduzir, para o plenário, ligeiras sobt-e ess.es lucros_ HfClflem, à'::lvJamen- da. Está no d1re1to de ass1m JU gaT, 
impressõ~ que me motiva 0 projeto. te. ~ tnbut-oE' braslletros. como eu estou. no ~ireito de di~r a. 
Trata-se de matél·ia originária da . Sena m~·rcad_amente contra o pro- V. Exa. que e mmt:_o mais fãcl1 de­
Presidência da República, que mere .. Jeto_ se a 1~ençao n~ran~e~se da opt- fender .o poder economico. 
ceu a aprovação de um verdadeiro r~ça? das 11!1Portaçoes ate u perma- o SR. EURICO REZENDE ~- Te­
colegiado governamental, integrado nencm da ~tlvldade dessa emp:·e.sa, em nho a ~moressão de que êste a'parre 
entre outros órgãos, pelo Estado Maior nossa Pátna. de v. Ex a. não caberia no Senado da 
das Fôças Armadas, pe!o conselho de Tenha vota-da, Sr. Presidente. acos- República. ltle deveria ser proferido 
Politica Aduaneira e pelo Ministério tado nos parece rés técnicos das Co- nos microfones do Pa 'ácio do Plan.•'u­
da. Pazenda. missões da Casa, várias Mensagens do to, para que o Sr. João G<lulart 1e-

O Relator do projeto DSJ Comissão Executivo concedendo iSenções para sobstrufsse os ouvidos e ouv'sse a ,~.J­
de FinanQas foi o eminente Senador efeito de importação, porque me pa- ria acusaçãC' de que S. Exa. está' con· 
Eduardo Catalãt;., que que compõe, rece· a maneira prática,- um modo atra- luido com o podt·r econômico m·~is 
nesta Casa, com raro brilho e aplau- tivo de se recrutar o compz.•recimento odioso do PaÍg e do estrangeiro. 
dida lealdade, a bancadSJ govetnista. de recursos financeiros e de técnic05 o Sr. Arthur Vir{líliD - t possível 

Daí pot• que é de. se presumir, pelo edrangéiros em nosso PaL.-;, que eu tivesse proferido argurrientos 
menos, que O ProJeto está estrutu- O pro]êto não concede uma iset\ que não fô,s.sem sérios na apreçiação 
rado em ob!:équio do interêsse nacio~ ção ampla. Et;:pecifica e discrimina a.c;: do projeto como êle afirmará €;' Cflte, 
na.l. Mas, a vigilância do ilustre Lf ... rubricas, e o Parecer, também de au- em represália, eu diria que é rnutto 
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.ais fáeil defender o poder econômi'· cutivo. -Ocorre-nte, agora,_ que esta f) que, finalmente, ,a ·PhÜco cirunet1m&. harmônicos de tõdas as 
. , • 1 oportunidade Vai surgir porque à pro- Rádio e 'I'eievisão S. A •• wna. das corre:p.tes. Ç~ óQv~~:J!9 ç de Qposiç(o. 
O SR. EURICO REZENDE·- De· .. o posição foi apresentada emenda e o firmas inte1·nacionais mais adlau- no Cong·Fe§..SO Naoional. Nâb $rã. 
3er a V. Exa:. que se a. mensagem projeto terá. de baixar novamente às tadas nesse ramO, apresentou pro- aquela vigilã.ncia. exagerada de Sua 
lo. foi 1a.ssinada pelo sr. Pr~;...stdente comissões. Assim terá o Senado da "''jeto, -segundo o qual as propoe ExcelênCia para com o além-màr QUe 
lão Goulart, ela 1·ecebeu, a opinião República vários dias para, através de . concretizar a· idéia ventilad'l, poderá inspirar o meu pronUnciamen .. 
vorâvel de todos aquêles que, no seus líde11es, pesquisar êste fato e até desde que lhe sejam concedidas to e o meu voto. . 
mado- da. República, defendem com mesmo obter um nôvo pronunciameJ:+- Isenção de impostos para as ma- I N§l!'' 1uero -r não desejo que o Sena-. 
a.ldade as iniciativas do mesmo Sr. to do Poder EJs;ecutivo. quinas e equipamentos impor~auos do da República decida na palha das 
:e.sidente João G<lulart. 0 Sr. Victorino Freire _ Permite do exterior. palavras, mas que se pronuncie com 
Sr Pr·e· sidente nô•vo na casa e 'lé Is-to quer dlZ' er que essas 'máquinas o grão dos fatos. _ • "" V. Ex:_l um aparte? esrilo ~tio muito amadurecido para O SR. EURICO REZENDE _ Com já entraram 110 Bra.sil com a garan-. Não participo, Sr. Presidente, Ca 
t"" problemas quero confessar <in- 1 d - tia de que lhes seri'a concedida 1·."en- sinfonia de realeJ·a dos que entendem. . ....., ' ~ o o o prazer. .., 
ramen~ que discricionado inteira- 0 Sr. Victorina Freire _ Disse 0 ção. Agora, se fôs.<;;e negada essa tse.o.· que o capital estrangeiro deva ser vt-
•nte de q•1alquer propósi'to de !a d A -1- v· ê ça·o, fug•.r1·a 0 Brasi'l a· P•·ópri'a <"lc", giado, não pelo Legislativo, não pelo 
- c · ~ sena ar ure 10 mna. que sse ma- ~ "" 
recer ào poder econômico, estou terial importado já devia ter chegado. porque ela já havia sido assegurada ~~~i;i~~~. mas pelo poder de pOlícia 
nd-o neste pro1·ero apena o seguiu- .,o;. norma que exiS· te, ali·a·s errad,-,. e repreoenlai'I·a um "enef,-.• ,·o :n"al· 

.c. '"" · "' ~ u Devemos encarar o capital esti'an .. : o Go·vêrno da República, através quando se trata de ,·sença·o dessa na· cula'vel para a seg•Irança nac,·on"l " · "' ' geiro, quando forrado de bons Propó-uma: lsenção temporária, de. uma turem proveniente de Mensagem do O SR. EURICO HEZliiNDJ:; • 
'llção q\)e se escoará num .W.Stante. GovêrÍlo, a norma é serem aprovadas. Agradeço a contribcição do aparte de sitos, como fôrça indispensável a nos .. 

abre a Oporturu-dade ao p fs de fi im t d - t" V, Exa. e espero que a Bancada do sa sobrevivência. A polícia de host.'li-. a As rmas par .a oras assmam· d• dade sistemática aos Estados Umdos 
mentar seu parque eletrôniCo e de, mo de responsabilidade .. , Govêrno ne.::ta Casa nâo falseie ~ 1m- e a outros paises capitalistas já <>stá 
ún, melhorar as condiçõ-es da .se· o Sr. Aurélio Viana - Válido por. lavra que o Govêrno enTpen.hi)U ne:-;;sp. 

na - 1 d lt transaça·o. Na-0 me compete defeilder capitalizando st>rios prejuízos para o rança c10na e envo .a, com a um ano. · Bro.sil. · -
~teza cte: que e.sta indústria aqui im- o Sr. Victorino Freire - .• -. válido a

10 
ex0a,çã3oeu~o 00. ~-v-~mo,_ ~-~ cumprimen~. Não vejo, Sr. Presidente, conJr..:oso 

mtada, ·quando estiver em pleno por um (tUO na Alfând~ga; se o pro- ~ ·- - . ~ - - · t Pr j t 
· t d â ' t 1 · t t 1 t cabe, pl'I'ncipaln1ente e notadainente, que nao VeJo nes e 0 e 0 espa~Jta ... :1c1onamen o, corre.spon er a uma. J€ o eva ma1s .empo, na ura mtón e - lh 1 · r 

~oro.sa ~analização tributária para Qá uma I!-~·orrogação. Vot~do o p~o- ao nobre Senador Eduardo Cat:Hão 0 a gum para 0 nosso naciOna ~~mo. 
· · - t f' t' d' b t r que, com certeza, se défenderá das Mas admito, como providência a.::atJte-erario publico. Je o, a Irma, en ap_, a aixa no e - . . - . 1. t Iadora, a que se quer no a.p.arte do 

J sr. A;urélio Viana _Permite v. mo de responsabllldade, porque re- 1nsmuaçoes pouco na.c1ona 1s as que nobrz senador Aurélio Viana: vc•·i-
a. um áparte? gularizou a ~itue.çâo c-om uma }'3i. se fizeram a respeito do seu parecer. f' 1 t -

EURI O REZENDE R All'ás, ct1·ga-se de pa<sagem, ê<se pa,·e~ warmos se rea men e a Philco no ) SR. EURICO REZENDE- Com O SR. C - e- • - ·- B ·1 'l d bt ê • - 't d - t l cer foi aprovado por unanimidade, rasl' necessi a e c ·er sses .":lvo ... tzer. J€1 a o o prOJe o, e a paga. O gra- d - . nos. E 1:-e, como disse o Senador Vic-
) Sr. A~rélio Viana - Lembro-me vame. mereceu 0 con ommio mterpartidárío torino Freire, desde 1959 êsse mate-
proJ"to semelhante a êste, que t•a- O Sr. Victorino Freire - Ela tem da Comissão de E'inanças, pois V(;'m . 1 .. t. B .1 . d 

o ~ ct d' 't subscrito pelos Sen•cto,·es Argemi'ro ''e na Ja es a no rast ,e e se pr~su .. tou na Câmara dos Deput•dos e lo; e pagar os· ·Irei os. '" ~ .... m,·,- e ta· o q o · ~~ ·· t 
~ - o SR EURICO REZENDE S Figueiredo, Presidente Eduardo (~"ta- ' n · ue eqmpamenv..o Ja ü· el'lado. ,:m:-atava-se de isen•·o·es so- · 1 - e- _ .... v n"a ·'' tad · d- t 1 "' ' h s d v· t · Fr · Iâo, Relator,· \N"llson ao· nçalves·, Lo,· te "" &.t.:J.v asseti 0 e que a In u.s r a 

la""s, a·trav"s do Poder ExecUti'vo, n ar ena or lC armo ene; 0 · ,-,; est ·a p d 'nd s · = " t te d V E · Neto·, Pessoa de Que1·roz,· Loba· o da <.o eJ ro UZ1 o. ena o caw e-n-
congr=. so NacJ'onal, pela. cater- con -ra-apar e · xa. parece que ta· o e e' que o Govê no c o n ~ - ' l'd t te! d Silveira r, Irineu BoThausen·, Dmilel - s I" ' om co S· 1.ar do .Brasi'l s A DiZI'a-se -'ue nao mva 1 a. ~ apar e cau ar 0 ta d par~cer do m·nent Se11 d 

• '- • : ""J. ' senador Aurelio Vmna. Há outro as- Krieger e Lopes da Costa. < o · c e 1 e n. or 
l1 aque~ Isenç.oe..s, uíamos perder _a pecto:. 0 de se verificar também se a _ o Sr. Victorino Freire _ Eu não Eduardo Cat·alão, assumiu a· compro • 
. nde oport~tm~de do ~esenvolvl- Philco necessita, realmente, de.<5sa estava presente,. na oportunidade, à missa prévio de conceder a iseTição -
nto de :uma &Umde lndustria . de isençao e se o Govêrno tem meios reuniãô da Comüsão de Finanças, de de .se fazer um apêlo à Philco Rll<lio 
~l':,roent~s ,~grzcolas no BraAsil. A para, através da Comüsão de Politi- que sou membro. Se estivesse, PO/ém, e Televisão do Brasil S.A., a fim de 
1ça~ foi, ne~ada e a empresa f"S· ca Aduaneira, da Divisão do Impôs- subscreveria também o parecer ào que abra mão da palana empenhada, 
nge.ra contmua c~da Vé'Z Ill:ais to de I«nda e de outros órgãos, fazer Senador Edcardo/catalão. em í"-avor do Brasil e também em ob-
~lenta, cit~a vez maLS desenvolvida 0 levantamento do quantitativo dos séquio das correntes governistas nes~a 
,a vez ma1s poderosa. Naquela oca- lucros dessa· firma. O SR. EURICO REZENDE - s-e- Casa, s.::gundo me pare.:::e, se encon-
), foi lido um trabalho da trlbuna Assim 0 aparte do nobre Senador nhor Presidente, não sou do Govêrno. tram desavindas em tôrno episódio e, 
_Câm~a, no qual se U1formava que Aurélio' Viana estâ prejudicado, em Aguardarei que a Maioria se entend~ o que é pior, trocando acusações ::e­
t.Sençao de _tributos, para importa- parte, em virtude de haver, na forma suficientemente e chegue o. um acô:-cto lis.simas ao compartamento do Par-

de matenal por essas emprê:sas, da Lei, um têrmo de responsabilidade com relação à política nacionalista C!o t.ido T~·akla1hüta Brasileiro, do Parti~ 
à soma. de bilhões de cruzeiros assinado que teria permitido a 1m- Executivo. Então, sem qualquer pre- dv Social de mocrático e do Partido 
wis, desfalcando~se 0 erário fede- portação: independentemente <}a apro- vençâo, -poderei. voltar a esta tribuna Social Progressista,· no Congresso Na-
de verb~s vultosas, multo neces- vação do projeto. para retificar me1.1 ponto de v!.::ta, cional. 

las ao desenvolvimento do Pafs. porque, como Ruy Barbo::a, devo diz~;-r O Sr. Victorino Freire - Permite. 
1, e:'-..<;á r:rma solicitou êsse favores, Utilize o Govêrno, pelos seus lide .. que "entre as mais ilust1·es deve ha- V. Exa. um aparte? 
, ('Uc.- em 1958 para 1959 . Penso res nesta Casa, a oportunid~de do ver sempre em lugar para os mais O SR. EURICO REZENDE - vmn 

r> __ e material já foi importaio, prazo regimental que agora se vai humildes, quando o urcpósHo dêstes é muita honra. 
4li"' todo'êie o é anteS da eoncee.são abrir, para mallsar se a situa'Ção fi- de ~em ser~~r à cauuJ. públic~". D S. r Victorino Freire - Per,.un· 
d 'd Jâ t d A mmceira da Philco d0 Brasil real.. O Sr. A,1lfo Fontana - Permite tar,·a a ·v E"" , ao P s D nor ~~ -e, 

efen a; e.s an ° a empresa em mente nâo permite a a::sunção dessa V. Exa. um ap::u'te'! / · .-.o.· · · · • ..,Ll • 
<10 funcidnamento, dando lucros fa- responsabilidade fiscal. Se se com- O SR. EURICO REZENDE - Poi O SR. EURICO REZENDE - ?q::-
osos, comO são todos êles, enquanto provar que a Philco do Brasil, de ~ato, nãoi sI que o nobre Senador Atrthur Vng1~ 
IO.S cobr.àr do assalariado, incons- está em situação auspiciosa e que, : · lia enxergou neste pro.iet.n tnf!dida 
.cionalmehte, num· empréstimo com sem 0 sacrifício do seu desenvolvi- O Sr. Atzlio Fontana - Nobre \!(1- lesiva ao interê.sse nacional. 
;ório esquisito, estranho, trf-butos menta, pode arNr- com ê~se- ônus, en- lega, além das conside!·ações que cu- O Sr. ViClorino Freire - O nabre 

serão cobrados - se o Sena.rlo tão a atitude do Senado da RePútlU- vimos ainda há pouco. quanto à ma- Senador Arthur Virgílio'? 
cordar OOm a· tese - em pleno ca deverá ser no sentido da rejeição nU estação da Comissão de Finanças S. Exa. consid~rou a medida nociva 
:cicio financeil'o, sem que tives.c:;e do projeto, mesmo porque, se em 1959 desta Casa, favorá~el ao projeto, há o. SR. EURICO REZENDE ~ S'm 
es, sido ihcluído no orçam~..nto da a .situação do Brasil era diffcil, hoje que destacar tambem o pronnno::ia- ao mterêsse nacional e mais um fa­
•ública; apquB..!'to assim fazemo!, ê realmente dramâtiea

1 0 que consta- menta do Comando do E~tado-Maior vor que ::e presta ·ao capítai estran­
IOS dispeD..sa1· ·do pagamento de tr1 tomos pela leitura do brilhante rel.'J.- cW.s Fôrças Armadas, assim como do geiro, isto é, reafirmou su.a pertiná.:-ia· 
)S ê.sses grandes e poderosos gru~ tório do então Deputado, e hoje se- Conselho de Política· Aduaneira, ?rgão nacionaJjsta contra os homens da ai­
?! nadar Leite Neto. Naquele relatório, subordinado ao Ministêrio da Faz~n- reita êo Partidu Socütl Democrár.\co. 
ão está em jôgo aqui 0 Sr. Pr€- s. Exa. usou esta expressão: _ •. 31 ~ da, ambos igualm~nte favoráveis à O Sr. V•r;tormo Freire- Q.uero r·s~ 

medida. :E:sse conselho, em gemi r:n- cJarece1· a V. Exa antes de rucÍo 
nte da .República, nem o que en- tuação dramática das finanças orasí- tes de. se pronunciar. pesquim, 'pro- porque isto me inte'ressa muito, qt;ê 
l e subscreveu esta Mensagem; leira.s" · Hoje, es.sa situação é erga.5tu- cura saber se realmente a indústria não sou da direit3; sou do rentm. 
L em jôgo uma tese. Será que ~ssa lante, é vocacional para o caráter M .L 
orêsa necessita mesmo de isen ... ão pre-falimentar peio menos, e 0 Go- que se -pretende instalar no País vem eu cnmport-dmento, na vida -pública 

"" trazem beneficio; se se trata àe nma tem sido uniforme. Nunca fui 1la ex.: 
t impOrta;r é&Se material? Jâ im~ vêrno não pode, de modo al.~urn, · d- t · · t · 
;ou 0 1Ínaterial está em pleno fun:.. dar-se ao luxo da licenciosidade ele m us na pwneira, c-omo bem ., diz rema direita, nem da extrema E'i-

t · · ~ aqui o Alto Comando das Fôrças Ar- qu~rda. M:-u comportamento <;em~re 
.amenfo. é deficitária. o seu balan-· aJs lsençoes. madas, Sàm2nte então e que êle opl- foi o de crmtro, democrático. Até no 
:1rova: êste Pais está ern condi- O Sr. Humberto Neà"3.r - Permite na favoràvelmente à isenção de direi- Estado Nôvo, quando en em se~1·er:i· 

de f:~.vorecer a b..'-:8es grupos, ·jes- V. Exa. um aparte? 1 - - - d 0 ~ os para 1mportaçao de equipamentos no o eneraJ Mendonça Lima IJUe 
;ssàr:Rmente? Creio que é isso que o SR. EURICO REZENDE - Pms de indústria que se instale em tLJS.o;;o dirigia a Pasta da Viação, êsse e~a 
os de diScUtir, e fazer o que a: Câ- não! Pais. Ora, se 0 Comando das J:o""'àrça.-; o meu comuortamento. 
a dos Deputados tem feito, mais o sr. Humberto Neder - Desejo Armadas, se o Conselho de Polía:!a o SR. EURICO REZENDE._ Quer 
uma vez:' rejeitar mensagens se~ trazer uma pequena palavra de i em· Aduaneira, se a Comüsâo Técnica dizer q'.1B V. Exa. teve o dom, no seu 
~ante% quando· fica provado Q11e brança para os têrmos expressos do desta Casa opinaram favoràveimente. setor. C~ iwman1z,1.r a ditadura. 

há l)eceSsidade da isenção. para pareC'er da Comissão de Fi.n<ln(~;ts, a um projeto de o~·igem ext.!~·Jtiva, · O s..-. Victorino Freire - Não me 
Poruquê? . principalmente para o que diz a l~tt·a certamente - ent-zndemos nós -- o penitencio de haver servido á sua Ex­

SR. 1 EURICO REZENDE - Se~ J, que põe bem clara a questão. As assunto está muito bem estudado e crléncia. Naquele tempo, realm,mte, 
r Prel'jiden~e. ouvi com todo o res- Fôrças Armadas, sentindo a necessi- merece o 6poio desta Ca:;rL havia muito mais ordem e não ~1.avia 
) o aJ?arte do nobre Senador Au- dade de ter !).O Brasil uma fábrica de O SR. EURICO REZENDE perseguiÇões. E~tas "'ram e.EPorádirM; 
1 Viana. levantou S. Exa .. roo.l- equipamentos eletrônicos, capaz de Acrescento ao aparte oportuno Ue pnrtiam de alguns Interventores ,mns 
tE>. uma questão que merece ser produzir, em qualquer tempo, os ma- V. Exa. o segulnte: o projeto mere- o Ge:n'··l'aí .~~enc•'nca Lima as contra­
·ada: .f. sôbl'e se a firma já T~::tli- tcriais necessários à segurança na- ceu aprovação unânime da~ Comisr.â"s lava. Pode1·~,~ cifar vários casos ao 
a imJlortação objeto do projeto de cional, entraram em entendimentos Técnicas da C~ ama r a -dos Del)Ut'J.-dm·. Senado. pois m~nhn cabeca e um ar- · 
~ão! 'I. com diversas firmas. no sentido de e dQ p_róJ?rio Plená!io. De modo que CH!ivo e t'O!nho memória extraordinária. 
~reàitQ. que se ficar comprovada que aqui fôs~e construída uma jessa~ o pessrmrsmo mamfest.ado pelo ::orrü~ Crto,. nor exemnlo. 0 caso da t.r:~.n.c;-

impqrtação, creio que seria en~ fábricas. Vou ler a letra f do ·~itado nente SeniJ.dor Arthur Virgílio, êle r-e ferênc!a de tele'1rflfista.!o solicit~~n 
o caso dei o Senado efetivamente parecer que expõe bem o oroblema. esfarinha êle p::!rde a. sua tegitimf- I por v:> ... io<:: 1nten',"\'"!tores. e an"" n Gf'­
tar o projeto originário do Exe.:. quando dlz:' dade e sustentação diante dos pronUn~ neral Me:r.donça Llma não pêrmri.iu. · 
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Houve vá:rios Choques entre ~s tnter~ aqui no Senc.do, t.~ Comi.r-sões Técni- \!Oca -a Na,ao par~ d;!.r 'Co Go\·~rno · p~toa. de últinu hora nqti.l a:J.d 
veiltcres, !naS a verdade. é que. parG. o cas. Não hã, ofense.. em reconh~cer-se ê.ste- cmp.w1.-11r...:1 vamos CODC;!J~. ~..:~l.l; tados. (Mmto berrO. · 
hlinistr(} -néo 'f>&- acusado. eu BEB'ül11ia a. ex1stânci.3 de wn e:r..ce5.<:H"o crite- çi!.o pJ.ra qu se ins~le um:a "UO\~n. in· S l? '""StDE ..,~,.,. \ c l'espon_§:at:Ilidade.- Entendia que r'li· rio de llber.r>Jjc'"je, no Brasil. para e dúsU:ill. no ~is.- Esta a_r1..-striç.l.J qut O R. RZ 1\:I-... .... : 
nha cônilll}!o tie at.tt:lllar de eoni~u- conc~ão de Lsen~ó2s do tâ;:I~ a na.• oi;o.rb.o à _prc~~1:;::' . .:>. __ . . ! O nobre Senador AnUm:.1 c 
ça do A:Lirii.sá-6 a is5o me obrl_:ava.. tur~ O m1.. E.'U!tlCO ~D:! - Sr.' cm·::Ou à. ~.::~ n·; l:lenL1e1i , , 
QuanU> e.O".Parildo- Soei~! Demo~r,_~ti- O Sr. Victorino Fr-ei.re- E' verde- ·~r~ltl.;nt~ C:~YC> cuz;:-r c;ue 10l..'"':'o t>. nu-; &ênci!l- s;)b.e a mât.'!ria, ql.'.! v. 
Co ser de direib., Ii'':OI No P.S.D. llÚO de! . ~ C.l~ti.\'3. c!.:. ~J:Xe De:1:~:1r iH<. !..-:>i l:.do p.:.;o Sr. l~ S~c~·:::târio .. 
há -direita nem esquerda. O Prut!do O ::r. P.:!:Jro T .. : ~1·:e3 Muito V1ane, e ente::.) (!ll:l' .It c~ .... 1., l·m tes 1 • 
Socl-::1 D.:...n.oe ... .itico tem. hoje a 11- bem! . guid?. ao no-;·o do p:..o,h:r') pa-:3 c...o- , E' ll.do o /)~·gtnnte 
t~ção dem.t;~rii\.ica â'e sem!)l'e: PO'S·.o O Sr. Josaphat 1iiâi-inho- No mo .. ntl...:,.ôe5 P~:...:~"á, mtlw.•V~. ""IU;)da ::,_.r-- .. [ ... :--f_ .. ., 'n. n9 ?]::'! .•, 
asseverar a V; Exa.: votaremcs tôd:-s l:l.:!ntQ em y_.:e r.:.::a-J.b..:.:,:!rn.c.:; ~íveis seu pontJ d~ 11.;,....1. e r.~;_,.u a 1Jro-- ''''"' ; .. ..:1 ~.~ .... r~tv •. :.., 
as re:to~·mas dg- Q.U~ o Pats neces3lhr.1G.lü~±.t.._,.;. d.:. c.~·d:;:L-;.1 e.:onC..nicn e IWSHi. c.o .~:..: .. .:ul·'·o. 1

1 
•ren~o Ll \-l.,-~a. a dJ.ta c, -.-1 

Dizem que o P.S.t>. tem vocnçi:o !lne1::..:1;e p.-:rr. o J.
1a:.;;, a~: meJ:mo pa- o Sr_ A(!õ: o ste:PbT;J.ch - P...:.n~ .. e! c~ Lei c.;_,: C~ ... U • .l ilo z:. d.-

pal'a -o- Pot:,;er, que só pode es:br net rn. c:c::.d:·~· c. r.a;n:~"l~O de ~encimen~-os v. fr'X< um rp:--rt::.? ql!slro. c~ .lJuu;, h'J.H>Ien.; 1• <--
i?od.;r. 1!! mna 1nverdade. JP.- +..cmos rh !l·~:.!~~t:li:; .. :: .. ::.", nr.o 6 rn.zoã-vel, o ~ii ....... l·~.LCO Et.:.Z.:;.·:-t:l: - C-:.m. ~.::.nls.;.~-ti:;, t:2 p--1L. .. nü~ e , . 
trilhado os c~minhos dn C!lQ:'>iÇf.o. o,.:;,<.Ie ...::.~:..3 1.:...:.~ç--.;~.;r se mult!pliqu~m-e- rnui~o p •. ~.::.- 2.::.:--·~ d:!l .-:..-!.-.:.s .t .. rroaci,_:.~ c.J· 
P.S.D., repito.._ tem uma voce.ç0.o de- n~m é r.:-.:o5.7:l, nL1da, terem~ se cst~ o s~ s· · ~ ,. ,.. · 
mocrátiest iCill espínto público. coT.o a vur.r:r.:-r. o rn:nn~ c-~.·c... •. ihn,.,.,to do · '· '~crc.o ,eo;1!vn.c·r - ,· -.~u :. ... .J~-~ 2 r..._lw.~.::.. 

~ ...... ~ accmp:..n!l·:-:c:.o cJ.;:l m~G·, ... <><!, r .... .-- S.:.--4 dr::. .S.::~.J~·~. c111 5 q, j,· .. 
tambêm o ~:!m a UIIiúo Dm!ocr."'.lit.a \pre;.o d~ t.~t:.a:s as ui:il~úad.:s. mas fn .. [,u~ .... ! :~. 'l '---.-p:nJ 1 d~ v:-.. ~ v. L:?...,-! tt'J3. --_h.;:;ô..: .. o c~.rlos, · 
Na<~ional e tcti.os os Parti-dos. dentro te1r~m31~~ de :.-õ;.b_s, mesmo d"""ai.s -
~ b d d L. ~~ como· t~ .. ·a~ .-.1 os t.i_"'.1:~e.:. Cl:ul r-.:!J.o ..., ~ , .... e suas an eiras oarildérias e de {. ~ p t.~ !le ccnten;;i!o de-- desp~s 'sendo a a - • •. ~ S~~· -·::!Mi~I::::::--:TE: 
seus pro:p:an1as. Nunce, !ui fasci::>ta llm:.I:.d:l p.:lo Go·.:~mo. Também, no "" .. ,....1 .. _.0 ·"emos'c.~-~;;.-.:.l0T=;,~o:::n'}1.;, ... _,.s.::?'.:;vo. 
nem egt:.·:.~n.ista, ne-m o serei! m~u e ... p..rLo p~lv rnenoa, n:·o exer- ,.~v.. ~ -• ,__... ... D.:: a.c:.~-..t:>- cem o Art. ~?· ·' : 

o SR. rra.arco REZEND3 _ 0 , c~ m:.ior !.afiu.:11cta a cfrcu'.lSC:in.cla Exo.. que na Câmara dos D.:>oUt.aclos do RàJ"Ü~C.>li..-o, é l.lcito a ap:.s_ '1~ 
que dese_j0 di:~er ao nobre senadOr cio di~::.•-se -t!US· 0 co-vtrno- se eomp:ro- S!s:cmàllc<:.m:n~~. &J c~llc.e--dHlÜl- b.;n~ a~ qualctut:i.· r.:-'iuerirnentol úe 1~~ 
Vic~orino Frêilo é que o sr. Ss-n~Hior m~tcu à cvnc:~st>o des.se favor. Não ções fi:: P:!.::.J.m!:ni:> d~ taxas de tm.· cic. consld..)rado ituprescin~lvc: t.( 

Arthur Vil'g'ilio qualificou, ostensiva· PJci!a ít:z.ê-!o po-re;u~ só J Con:r,resso Pcutaç..o a. quc:n cntra.s.sa com qua . .:. clr!re.Mmcn...o ú.a matéria no cn-~· 
mente, o projeto de !eslvo no interês- cc-nc::de i:.~n~ão. No que precisamos quer PTCIJO.>l.;il.O n~s~ sentido. l!.lli::t·e.,. dis.cus.::...lo. E, Eegundo o .uc (11 
se nacional e manobra. de úworitís· a:entt.r, exatamente, é que a conces- t~to, ma;s ta.1"d_, adotou-se orienta~ o § 39 dêste masma artf3,o, c r. 
mo. _ l.c~o d!:l i~:n~ão n.lo tem concorrido .ção dJi'e.:enrc, na pfópr-!a. com~o I rimento de adia.'tlento ll3r~ cs 

9 Sr. Victorill() Freire - 1!: a opi-1t":üvo. em ra.-r 2(1!1'1.!> exceções. para ~ esp~cific.J. da. outra caso. do Con:!.ieS- das letras _D e C. pode sc.r r: r.:-."; 
n.iao pessoal do senador Arthur Vrr- cresc~.r.:u:n~o d~ emvresas nem para o so, ~ .se nc_.sr rscnção désse tipo tado e vo ... ado em qualquer l&':t 
gilio, opinião. a-liás, mUito res~eitá'%rel. favo:-ecimtnto de int:>rl.sse plÍblico. de.::sa- ootureza. Mesmo- -porqur sà mesma discussão. 
_O SR. EURICO REZENDE - En- 0 SR. EURlCO RZZENDE- Agra. descob:du que. a mais das- vC:.;e.s as Em tais condiçõee a. Mct-:l nc 

tão, estou d~fendendo o próprio deço o a~rte -de v. Exa. como sem- próp-rias émprêsas não quêü·affi s~ o rc.çuerimento apresentado P-·~J 
P .S.D., e todos os Partidos que comR j' pre substanci-oso. benefi~t.ar d~ is~nçüo, mas advOg-ados I bre Se-nado~ Antônio çarios. 
põem o Govêrno, nesta Casa e na. O Sr. fl~tJ;tlo?o triefra - Permite admfmstrativ~ querendo VJler seus Em votaçao o requer1mE!nto. 
Càmara dos Deputados, porc.1ue tõdas V. Exa. um aparte" honorá~I"C:.S, p:eae_e.vam a tt!)lescntn- 0 sa·. A!\"J'O~"'O Ctlitt.os: 
as correntes governistas aprova:·a!_n a l O Sr. E:luarda Cntaldo - PermHe ção,. pm tnte; méd1o ds D~?Ut.ldo_,. ou 

1 
• ; 

proposição presidenciaL Foi unan:me. o nobre o:adorz_ ~de ouLTas p~sso:lS de projeto:; de~a 1 (Para encammhar a vota-rão -
O Sr. Victorfno _Freire - O Li~er l 0 SR. EURICO REZ"'i'N'RE na.turez:1. soube qu~ hâ em~ndf\ ao· foi revtsto pelo orador) t- Sr. 

~;m~·· 0~~iiob~~beWen!~~~~~u, J~iA~ 1 
nobre Se?!ldc Henbald~ Vieir;- \'a?., Projeto, ap:e::.entada. náo se1 se por; sidcnte. serão ~àp.id?-5 as p:t1av1:~s 

Krieg~r e Irineu Borhau.sen êste úJ- rne ~~nmtir conceder o aparte ao no- V· Exa. i vou prof~rlr. JU.Sti!Icand'o o r ... qu 
timo, presente ho momento: bre Senad!)r Fdun.rdo catalão, Re1a.- O Sr. Jejjcrson de Agutar _ Mas, ~ mel!t-o que a .Mesa acaba d: dar 

o SR. EURICO REZENDE _ Nlo tor. do projeto. cuja manifestação ll<? Cfl_so, e ~en~gem do t:xccutivo.\ ênc1a ao P1enár1o. Vele~ p~r~ 
se justüica, pol't-anto, a decln:~çf:.o esta sendo ag,u-n.rd::da com ar.siedad-e O Sr. Aarao Sle~·~b;uch _ E' Men- tiflcá..lo aa. debates aqm · ver1~1cJ 
do nohre senador Arthur Vir'tflio E,(,_ Pelo modesto orador .s:a::em d"> r".x-::'c·ltlvo, m:1s há emenda em tóroo d2-- ma~érla. ' 
bre a matéria Que mereceu a .... ap:tl :a- O Sr Eduardo CataUio - Honra- embora não conheça seu a.utor. MaS ; En~.ocndo QU" diante do1 pJ.r~eJ 
Ç~-O de tôdas as corrent€$, desde a :pe 0 nobre ca~~ga com as referências dc\-o d.zer a V· E4a. Que é praxe nobre Senado~' Eduardo Ca •.n âc 
Camara dos Deputados. 1!: f>lnal de e Sl.!a exp~c:aiwa em torno de minha da. AUano.:;;a, P2lo menos, que o m~ triUlscreve tr·choa do Ofácto do 
Que não há, neste caso algo de fl.>Ore m!".m!esta<;eo ~ôbre o assunto. tere.::..:.ado ass.ne têrmo de responsa... tado Maior das Fôrças Armad.., 
no reino da Dinamarca. I Ql,lera reprtlr a V. Exa., segWldo b!lldade, de~e que haja a. apresenta.- ns referências ao Parecer <!o C; 

Mas, aguardo o. pronunchmento do ~~~a :rem au~ lhe mandei particular· â,ao de proJeta no sentido da i3ençâo lho de POlíti-ca A-duaneira 0 s ·r 
eminente Senador Eduardo ca~!tljo ! ._. e que es ou a~uardando a opor. e quaJquPr Jmpõsto ou taxa Qu"r n-o J)odel·ã r~} ·.t r -' . t .. 
relator e porta-voz do Governo, ~e.~te tu~tdade que V Exa ouelra me con- dí'zer que ~;>ssrs projetos se 'e.stende~ ~tes eonhe<:er :1p~ntg d~1 ~i:t~' a 
c~so, també~ porque diante das fac- ~~oer P~u~n~ d'--5 suas ~nnclus6es, cu po-r mult:) tempQ A eznprêsa !zca es- do Executivo o:õbre a isehçf~ qUI 
çoes gove1:m.stas dcs-1vindas. b~Rta q _ ·d~'tjn à mrtmo, trf:!-Zer qual- permldo. E: 'nãol pagou esse lmPõ.lto pretende coP:c~el· à Phf'co do E 
Cnsa... . . ue._ n I vo . _sua ma~ni!t<'a. er:J?Ia- que, a t-p:;cJ., evldentçmente corrl'!s- 11 s A " 
ta~ -~r·(i;~~~~~no Freire- E ud~nls~ g~ç~~(.1~n;r~~~~ê-1~ ~és~~ ~~~Jad!~ :~:1ah: detertnJnada un_p.o,·ttmcia s As.S_i~. Sr. Pree!dente; CQll'lo 

o SR. EUIUCO REZE:NDT" _ 'claro a V. Km. (.!li"' a~uar:Io apenas moeO. je, com a • desva.Jonzaçao da contrano a t-o~o capital · co~on~za. 
se esta.b~lece a Perpi.:!xidade ""'Rc ·e:·V~: o término do <><>u di··curso para acres- E ent~'o; V a. ~rn ~·Zer 1Ds13.Dlflcante. entepdo que nao s~ pod€1 ter. a 1 
me. inclus~ve! p:.u:a um P:on\;ach\ .. ctntar nq.uilo Q~f' 'certamente é do da? · · · n. e o autor da em.en- ~ao ~e IIt~po::.-tar t-ecrt?:o31a, 
menta. defmtJ~ depois que a casa meu dev~1 declnrar 1 unportaz capttaJ. O caifital e!:lh 
goverrusta c<~t1ver em ordem. I O SR. EURICO P.E.ZEN.O-e- Obrl-\ 0 SR. EURICO REZENDE _ NJ.o. g::1ro ~ue vem para o Pai,::f, p3ra c1 

O Sr. Vlctorino Freire.:_ Não ac!'e- ;:~do a~ ]rxn Fs'a oportunidade strr- 0 Sr. Aarao Stembruch _ Então aqui, uma iz:dústrla nOVJl.. p'l.ra 
dito que -v .. E_x·l. queira pôr ~m O!'• ..,1rá mu'to brey·e l.o~o qu.e acabe _,de,'* 0 Sen:tdor que api"csentou a emen: n:tentsr a mao-cte-obr~. ~ã.o nerej 
dem o p~tnotiSVlo dos nobre~ senn _ ouvir o nobre "'11? c o: Itet1baldo v~- cta conco~·dc.r -e.n retirar-~a poc!e, CLnO.'i I ri~ ~o no~so Pai.s e ennquecer a n! 
dores Irm::-u BorhtmRen e Daniel ~: a quern concefio o aparte sollci~ reJeJta~ 0 pro)e·o pura e S1mpte:s.m-en 1 Patr1a, nao há como d·6'1xa.r de 
K:rieger. '-'il,rlo. • . ' • . " Oem recebido. 

O SR. EURICO REZENDE - N:io O Sr. Heriba1C:"J Vie:ra - Acompa- te. vcn~1~a.·se que est~ é a t~ncten. f AcredllO que. em 1959, -11~01 a a~ 
ao contrtrio. ~i nho. r');n ;mlito hf.r-·:·r~C'. a exposição ela da ?a. o.. E _como dl~se e ac~ntuel: zõe~ de ::.~urança nacioas1, f c; 

O S,r. v.~c~ri-no Freire- Estou ..a ·que V Ex~- f~z em cle_fcs:l do p7oieto. a v. ~a .. a Camara Já t~nt <1!'1enta~ [êsses 03 mo~ivos que íl).!'píraran 
ca~ale!ro dn ,'-Hwcão porque r.ão ,., O S~. EPP.IC.o ':F~RNDE - Não çâ~ no sentld? ~e ne3ar lSf~";-oe~ re- 1 Poder Executivo a enCaminh'l.r 
assme1 o Pare-c:;,;.·, mn..s declaro oue -lU drf.~"'- ê!o o~nt:ot.o --,f"u p:ovocan- ~u:ridas p?r iDLressados na:;; p.opo-1 Congrc5.SO a- Mensazem, ccJ cc lf 
se ;·u.vess:! pres:::nte à Com~sú-? ~o o-de-b:tr •m tor?-n. do l)rojeto, stçoes. - ,. tal is~nçãa de tributos, de impr:J 
a pro ir> na o pnr::cer do eminente s~- op.ardP_ncro ('!11!' "' m.rn')na da ca-sa. se O sa. F.URICO REZENDE -_ !I. las,/ de impOrtação e de ccnsilmo. 
nadar Edua-rdo catalão. f harm')n:z:. p:.r2 che:;r>.~·mas então a Srs. Se~Wore-s, c.cho que é de tód:t. a. ocorre parêm que 0 par~ce-.- do 

0 ,., ~ 1 ~ • I 110"~0 tõe~uro conven1enc1a que o p:-ojeto \"o~te a, bre Relator 0 pronund1~m~r..•o 
.r. J~ua.P_,.tQ.f. ,,farmho - O no~ ~ Sr. He~;1xrMo Fieira - V. Exa. novo exame· da Com.1s.sáo de Fln:m:as, 1 Câmara do.~ s~s. De u~~dc,_,' tC b6 ~~d~u~l:~~tRl<l!-7-o:~ o l...parte? '}~r:>m. :odu?'IU :"r:;nm"n~o-~ favorá~·c!s p~rque os tnem!Jros daquele órgão t2c- e.:3-SM· oplnióed forunp emit~rn" 

c~do o ·aparte ao uôb":.~:.l:ffua~rc3~~ J no !=l'He--r:-r. QU" e PE'la nprovação do mco da Casa., Por unanun~ndt", d::-.... tunção ae um ·ponto.de•'tht. do ( 
•áphat Mat'lnho . lh. d 1 ll)tOJE'to. ' I raro patecel' favorãvel. E: nao d.~ve o verno que data de 1959 
·- .. e p::;ço- e escu pas 0 8 S"nado sem nOV"" elementos · · · 1·i A • por ha.ver reta.~·da-do a -conces.s~~o do· a.. EURICO REZENDE - t;::'l-~ "~ •- ., ., ~ v.:o • re~e1.. As ou.,cç.._,lf qtle "'!-larlJ:n no · 
mesmo. fendo a t.ese d~ que ninguém nr-.;~ t ~ sfntpJe_m~n.e o !)tojeto. t.."'? cspil·Ho. nqrn levant-adas p~.i.;> nc 

O Sr. Jo:aphat .'ifarinho _ l\!"rade- ·Casa é capa·z de defender interês~s 1 que a. su:;estao apr~sent~da pe o no-. Senador~ Eurico Rezende, pcto nc 
ço a bondade de v. Exa. QP::ira' ~-<-i-: escmo.s ·de Cfipitais pçtrn.n~ojros. bre Senador Aur _lu> VIana tn~~~e Senador Arthur VlrgiUo iJ outros 
nale.r que. quando falava 0 no'->re Sl:!·. O Sr. T-If'nboTdn Vieira - ~ste é ap~veitada. Em v1r~ude da ~pres?n· a,partearam s. Exa. se ~tuam ju' 
n'ldor Arthur Virg:l!o tive oportunl-1 oe~~o a'>pecto do prol:>lpma. taça?. de_ proposlça? subsldtá.ria, a mente nesse krreno: como s~d 
dade de tnte~·fe:<ir na !'>'la oracdo para j o SR. EURICO REZE~DE _ 1!!' 1 mate~;a. ya1 voltar, VlU retornar à sua situação a.tual dessa !irmn. >t e-la. 
antecipar 'lronunciamenta · .ambcld ~ 0 me-u ponto df- vi~ta ~ \ tramltG:ç~o n~ _Com!Ssão. Verificada.\ cessita da isenção se jâ ob .eve 
contr?.río à ap:-ovar:ão do nrojeto.! o sr. Heribaldo.VÚ!íra _A restrt- pel<? órv2o técruco_ da Casa, a. tncon- sultados financeiros q.ual a natur 
Parcce·me-, entretanto, que o a'lsunto cão que oponho a ê.sÍe projet.o é a I vemênc1a da 1sençao, ou, pelo menos,· do compromisso que 0 E:r.ecutivo 
está sendq iesJocfldo de seus devidos, de que êle vi~a- conceder favor' para a sua ~r."ne-~_,s:.~ade, o ?.lenátio PO· aumiu. Para mim iss-o é im!)ort-al 
t~rmos. Nao :stá em . iô~o . .1precia- . à instalaçã,.., de in1ú'i.tria nova no. Pais. I derA l'PJelta-r entao o proJeto oriund. o j porque entendo que lsenga.· 0 df, dir· 
ça.o. d~ em:p.resa formada à tlase. de 1 Estamos n dLscutf-lo 1ustam&'1te no 

1 
do Poder E:<ecutivo. · . deve obedecer a uma p~lítica ind 

cnpJtaJs nacionais ou as~ran~erros. momot te, will .que se convoca a Naçda A mlnha pre3ença na tnbuna teve 

1 

tr1al do nosso Pais. e nao caberia 
Pouco importa, também, nobre Seca- para· conceder ao Govêrno urn e-m- felizmente o dom de provocar debate Congresso quebrar essa. r poWtca , 
dor - releve a d!s' Jl'dâ.ncia · a~si~ j nréstimo compulf'órlo para a constl- :democrático e cl'lar, também, com a ·vem sendo executada , pelo Po 
nalar q~e a proposição haja obli~o tuiç§.o de um fundo tndn.strlal. Pare- 'apresentação da emenda aprovada, o Executivo, e me permito- djzer, c 
pronuncmmentJO favorável na ... ca- cn-me. assim. que há uma contradi- ensej-o de um estudo novo da mate- reais bfneftcios para O! nosso p~ 
mara, L"ldttsfve n.o seu P1ent\!'io e, çiíq. pois no momento em atu~ se con~ rin., tendo em vista os subsidiO$ e a,;,. 1 A ma.neira mais prlt\Cil para , 
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' . I mado possa deliberar com oonhe- ficar a opinião que manifestei no meu que n.:í.o vem dólar. ~~o vem libra, go, que pr.odiga.UO.ade oom o suor do 
mto dé causa, será oficia rao Mi- Parecer na ComiSSão de Finanças, e não vem yen, não ven1 marco, vem povo, com a tri.1teza do poV'o, com a 
~rio d!\ Fazenda e às Fôrças Ar- que tive a satisfação de ver endossa- máquinas. angüstia do povo, com a fome do povo~ 
as, palra que digam se, no mo-. da pelos srs. Senadores competentes ltsse o capital de emp:éstm10 que, \ com a miséria dd povot 
to. a ls~nção é ou não necessã- 1 da comissão. reE.gatado, fica n() País! E' corno se Tudo isso é consubstanciado em fa ... 
..C.Muit~ bem) . Era o qÚe tinha a dizer. (Muíto comprá;,semos uma. casat, :tne.srno à vor~ aos grande.;; grupos que nada 

~ bem!) prestação; no fim de alguns anos t~ prec1sam, que, mwtas vêzes, nad81 pe .. 
SR. Pr .. ESIDENTE:- AURÉLIO VIANA: riamos pag,0 o capital e juros. mas dem. E' a. advocacia adminlStrativa, 
~m a 'Qalavra para encamihhar a 0 SR. a casa serh nosra. o capite.l de através dos vencte~pátr1as que, muitas 
.ção do Requerimento ~ ncbre se.. Senhor P.residmte. -Pe?o a palavra. ocupação não é russim · êle vem e fica \ vêzes, atua pttrque os favores de que 
)f Edt~1.rdo Catalão. explorando eternamenÍ.e! êsses g·rupos não precisnm lhes ren .. 
SR. l~DUARDO CA'lALAO: 0 SR. P!:tESIDEN'rE: o sr. Antonio .fucá - Ad perpetu ... 

1 

dem :>.:lgurna coisa;_ ~as vão render 
lara encaminhar a votaçiio - Sem Tern a pãlavra o Senhor Senador am rei memDriarn. · aos advogados ad;mmstratlvos que Ee 
~ão doj orador) - Sr. Pr-esiden- Au:·élio Via:Ja·. t 1 empanturram, que são mais ---tnise"Iá .. 
;rs. senadores, não tenho por que ., M ~ . ~ 1 O SR. A~RELIO_ VIA~f - Ad p~r- , veis do que êles, porque vendem o seu 
ordar ~o· Requerimento do nobre O ;!iR. AUR..!.. ... IO VJANA: petuan~ ret mem,oru;m. '1110 be:l dJs~ I povo, vendem R sua gente, vendem o 
ador Antônio Carlos. (Sem revisão do orador) _ Senhor se 0 nobre con~err~netJ. \seu País por p:atas de lentilhar:. 
l me Pernlito, não fazer um co- P "d "t ã d t . . I .Mas, Sr. Pre1nden,.e, Srs. Senadores, O Sr Silvestre Pêricles- E' a".~ .. 
l.tário, lmas pedir a atenção dos Tesl en e, n o _a o o. OOill!J. ThOlma sem acusar a ninguém, ;:;erá que não! pinologÍa'• 
: sena~ores paxa os itens óo Pa~ de co~w.a política ~ JoleoblllJ.S:IDO, 0 ertamos vendo a realidade? Então' · . 
~r aproVado pela comissão de Fi- xenofG.l:n.smo," mas ~oa posi.:o dem-r d·e êsses paise;; poderosos emp~estam à\ O _SR. AURÊ~!O YIANA - E' a. 

. Em · . 1 _ me rebelar toda vez qu~ se _tenta p~o- índia, porque temem que a In dia pas~ · "rapmologia·", dlz mwto bem o ll{l-
~a;.oTilnidtfrJ:;:-{~n.sa~~· d~ ~!- 1 teger e ampar~r o capital 1z:te..rnac1°~ ~- se paar a órbita da União soviêti-

1
1 bre Senador Silvestr~;: Pêricle.S: 

.vo, emi l959 no Govérno do en- nal de. ccupaçao. _o Pa-qm.~ta'? esta ca pn.X•l. a conq·,.üsta õ~ índia tu da _Srs .. s~nad~res. ~a RepútJICa, eu 
Presidente ju:S elino Kubit"' he conslrm_ndo _a _st.la mdept;ndencla re- China: emprestsm a.cs paises asiá- nao se1, llJO VeJO lo!p:a, nao ~el ·;om?! 

:aminhi:fda ao ~inistêrio d:c F:~· ce~en,d.o caplta13 estrangen·os- de e~- ticos e os_ auxiliam de maneira im~ r ••• _Pelo meno.s se fosse uma mdu~~na 
da pelQ Estado Maior das Fórç3..3 p:esc~o- resg:a1 ~:ndo•os e cons_tru1~- p:essionat;te, _como ve_mos nesta :e~ 1llRClOnal que devesse enfrentar \:'S~es 
aadas por intermédjo de sua Co~ do usinas e fabtlcas 1 qut: culmmaraoj v1:sta. E alguma co1sa de f·:antas~ 'grupos. . . 
são Permanente de comullicações com a independência t'Cüllômica dese- tico. senado~·es da Repú'o1ica! · ~o Parecer,A no relatono do ;Est::l.do 
I dou cOmo lhe é da obriga cão 0~ jada. Li. na1gum tempo, que a Veüficamo"', 'P:C~as. d';ldos da A.gên- M310~ 9-a~ Forçrts A1·mad~s; ha t~m~ 
bleffias 'relativas à& telecoillunÍca- grande reprê.s'.n do Dnieper fôra cons~ cia. Ametica_na pilra o r--senvolyimen~ cont~~1çao. ~ Es;ago Mawi_d~--~-~;~ 
s militàres de vital importância tnücta com técnica e ca.pito.l estr? ..... 'l~' tO InternacJOnü·l que: Iças Imabdasf_a_z · u 0. -d, ets~a .:.~.-.!~0 

· ' ~ 1 e:eir s àe cn p éstimo - para ene lCHll' a m m rta nacw-
a a se& urfl.nça nacw~~ . "f' "o . ~ 1 r_ ·. :. {. . . Os Estados Unidos, no ano nai. E e.got·a temos aqui, em letra de 
sta Me~agem, C?l1Vel tJda em pro- O x~nofl)'bo .e COl~t~a O capital e!{- de 1962, auxiliaram 0 Oriente Mé~, fôrma. p-3.ra que nho haja dúVida, que 
1 de l~t pela _C€1mara do.s Depu~ t!angel~O de ocupaçao. _?U 11 -<0~- Pe-_ dio, o Sudeste asiátjco, com a; f.:ssa idnútsría é legitimamente inter-
o~, fo1 · encammJ;mda à _ cc~os.:;ao 1 l!ra. "'v1ve nout:·o planet~; nao A t.em 

1 

imp(}rtâncJ.a de 1 bi1bão, 124 ml~ . naclonai, manipula com 0 co pita I in-
F:nanças, e,_ C?~l~emndo as mfor- o se11SO da. re-3.11dadc .. E um ser df: lhões de dólares; a América La· te1·nacional, aumenta o seu capí~al 
çoes d~ 1vhmsteno da Fazendct, I dupl<1 e triplo per.sonaltdade e sempn~ tina com 478. milhõ<>s· 0 Extre~ com o caoital obtido no Brasil e fie 
a suas· _rep~rtições. comp·.::tent-es, I pen.s9.- _que está .ce1:~ na defesa dt; mo "oriente, com 315~ Úülhõe.s; a chama, péla~ fotp~cõpio.s que es.ta~am 
·lhes P~lece-r favoravel. dct.ermmadQs pnnc1p-l0s. pOrque ha Africa, com 90 milhões". 1com a Comissão dn Câmara, Ph;Jco 
:st~ _mepsageill: traz" esclareced~ra I um d_es~o~amento d'e sua persqnali-, E a F'~nnca-, que 0 enfrenta através' Interna-cional corpmation de Flladel-
ostçao. a.e mot~vos, S<?b~·e as razo~s dad.e. . da palavra de De aaulle, que 0 desa~ fia Socíedade Anõnima. 
lS quats_ a ??-ll~o ~ad~o- e Tel~Vl-~ _ora, tenho a.qui em mãos uma re~ fia, I O Sr. Josaphat Marinho ..;__ Per1nite 

S. A._ soll~Jta~a 1s~nçao ~e Im- vi;;ia que os industriais brasileiros P "De 1946 a 1962 tnclu!"IVe -re~ ,V. Exa. uma auarte? 
tos~~- 1p1pmtaçao e_ e de c"ôl?s~mo est.range:ro.3 conhec-em: "Desenvolvi- lação fmnecida pel~ Unit.ed Pres~' O _s~ .. AUR~LIO_ Y~ANA -- Se a 
~ e'iUIP;l.men~ _destma?o a. m.,ta- 1 menta e Conjuntura·'. InternationaL a França recebeu, 1 Pres1denC1a o ponmt.u, com todo o 
!O ~e' UJna of<tbr~ca- de ~..ran~lStores, I Para Q·!'glUUe.:1;t-ar, ou perguntava: neEses dezesseis a·nc-s . . j prazer. ' . -
Pa:s,_ eitipr_ .. en~:t_:Iento '"con.s1~erado. Sen\ que a- Philco, que em 1959 . sQli~ Ninguém fique pa::.mado. q Sr. Jo.~a-p_~wt Marmh~- Se nao 
_maxtm~ , mtete.~se J; ... lo E::>tad.J-[ citou. êstes favôr<'s prec. i.sa dêl:s para ... 9 bilhões 438 milhõe~ de d6~ e~t~ver infnngmdo o Regtment-o, pe-
Wl' dos U"o;·ças Al"~adas. . , l 1 .,._ -·' d" l , 1 d -~ l b"lh~ ""a dma a V. Exa. qUe_adita.sse _aos FC'US 
1 Conselho de Politica Aduaneua. 1 o~u e~ .a_ 5~~ pa. a e~en_vo _ve~ pa!a a~~ os qual. 1 ao e 8"0, .:~u~ e aos a1·gumentos Já antenormente 
10 disse, an~er, afirma. na sua- ex-" t v~ndet 111ab ao povo btast_leiro, en- lhae , sob a forma de empre;:;t1~ l desenvolvidos nesta Cata, esta t;utra 
ição ~~ morivos, que: ~avorávefl' v~~r;_~o T'05 },\1croz e 0~ r~yalttes para~ m9s~ A Ing~~t~rJa rece!Je~ -:.8 bl~ lsingularidade: fl. con_-c€.5-~áo de favores 
oncessaq do favor pretendwo. '·As E.~t~::1o. c .• anct .. o ~~apn.,a.s que nao re_ lhoe:, 713. m.Jhoes d~ d~la:. e';_, dos , desta natureza -criara amda- lUnQ. tPr-
tções p~opo.stas pelo Poder .Exe~ pl~ddzenl ca.p:tru.: ~:._. .. 1tro do Brasil quab 4 milhões ~--~1? U11~hoe-, ,_s~b 1-rivel desigu~ldade po tnttamento HI~ 
ivo - li} formou - obedecem a tô~ pala.? seu d~:;enVoh.mento ? . ~ . a forma de; eJ~P· e. tu;10s,_ .a" Itn.li::t I tre as empresas. ~ao se tra_tfl de .. con-
uma 1-,g~da siste:nãtica, que ri:- Sela qu~ e.:o-tamos em co.r:d1çoe~ d-e re_ccbeu 5 ~,J}lo~s. 7.5a ~Jl.r:tH?S d,e ceder um_ benefíciO de carater· :vcal, 
~enta à p.ecessária garantia de que C?nc~d(_r ys:es favo~es. fl.Ilanceu~. do1ares. do., q_ua1s ,61_9 m~~hoes sop ~e. m~o ger~l, obede~endo a uma po-
ssas capte:as foram tomadas paru flScaJS,_ a e.:>& p~dero~zssw;w_grupo ~~ a forma ~e e:nprestm1os • jhtwa _f~nance1ra _o_tl fisCal, m.;;.s d_e ll!ll 
)edir ablJtsos e têm ainda _ ma1s terna.c:.vnaJ? Nao ha pa1xao na Jnl- Qua•nto ma!~ flac:' · ·. beneflGlO especifiCO a determm!'l', 
10 di ::.e i_ a chancela do Estado-, _nlla pergunta, r.wrque s-om{ls um po~ "A p-oreHI., 5 bllhõe_s, 433 mt_lh~es 

1 
emprêM .. , cl"iando, &ssim uma situaGi:l.O 

1m das Fôrças Armuda..s. hre c~.l'a:lho, que empresta e favo- de dolares dos qua.1s ao_ m1lhoes de desigualdade e de inj,Jst.iço. com re-
·ntendo, :srs. senadores, que com rece cada vez ma}.s ao .pode! econô- sob a f-orma àe empr~t1mos; a. ]·hção a outras, mui~as vêzes econô .. 
~s infml·l<e.:i e mais as m.u.itas ex~ mico intern:Jcinal. AI_em3-nha O~te, 4 bilhões, . 999 1[ micamente em situaçao muito in[erw_-r. 
nações ue acompanham o :Pro~ MJS, como. ie.mos dizendo nobres ~Il~oes de d.?1a.~es, dos qua1s 1 O SR. AU~I!:LIO_ VIANA ~ Perfc~-
), não P. deria a Co,mlssão de Fi- Sena.dore.s, êsse.s g-rupos interllacionais bilhao. ~?O . IDilhoes, sop a forma ! tamente. F01_ por lf::SO - vou· termr-
'.ças. modificar o critério, até então no s-ra.sil _ e. à.. vê·ze.s, .parece que de _empJestrmo.s:. a~ Chtna l'!ac!o-[nar, Sr_. Pres1deute -_que estJ gr.u~-
tado no- senado l''eàeraL.. \sou um indll5trial que manipula com nallsta. ~.42~ m1~ho__es de dolare~. de reVlsta norteMa~encan.a H~ns.Jn s 
~Sr. JeÂterso1t de Aguiar_ Mui~ capitais usei ai.s. às v·ze to a dos Quais 3o4_ n~1lhoes so_b a for~ 

1
Letter escreveu _artigo transcnto no 

bemt 1 . M 

0~ • e s, mo ma de emprest1mo. fndm, 3,9·52 Jornat do Brastl e que mereceu <'G-. I· ! defE;sa do ca~Jtal :r:acronal de te.l milhõe.:- de d11ares. dos qua.Is 2.750 1 mentálio do grande patriota Bar·to~a 
~ SR. EpUARDO CATALAO - m-oao que. a~ -aquêl~s que s:.í.o os milhões sob a forma de emprés~ \Lima Sobrinho garga1handa do Br~-
que é o !de conceder isençõ-es, des-' dono.s do c~p1taJ. ~aciOnai e que n~o timo. . sil, tachando~n'os de palhaços: Brs::ll 
quanao !verificadas as normas de zelant p-or ele e nao o def-endem, fi- . palhaço do Hemüfério! · 
;iça e de· seriedade. 1 crum ~urpreendidos ...... mas. ei.tt oo A eegmr vem a Tu!·au!a, ete. . . 
r Sr. Wtfson Gonçal'Des - Muito dados da Co:J.federaçã"o das Ind-ústrias 0 SR. PRESIJ?ENTE - (Fazendo l ~ por lStO, Sr · Preside~ te e;c~ 
1 t 1 . do Brasil: 0 grupo da. General Elec- soar as campanhws) _ (X)munico ao em sem os nobr~s 

1 
Senadm:es ,Que na_o 

I SR. 'EDUARDO CATALAO -! tric no Brasil, da Philco - de que nobre orador que seu tempo e.~tã, es estou netendenao. Ccmn _poaemo;" h .. 
de regrfi as isenções ·são solicita~ 1 trata o projeto de hoje - da Phllips , gotardo. Esg;otado também estâ o teril~ ~er~ar e fo~ta;ec~r ? c~pl~al nac.on!tl 

, e um pedido de infol'mações en~ da s-t.andard Ele.ric da Siemens ~- po Regimental da sessão. 1 es a man~1m: ~ m~e.s · e nos vcn-
1inhado . ) d Telcf k -A · 1959 d t A&sim. vou submeter ao Plenâr!o derem de la o que prec,glmos comprar . . a .. un en, prvuUZlU em , a a !t é a regra da comurn e vend!l 
ons~a ~a. Mensagem a relação que 1 da Mensagem e:l;lvia.d~ a-O çorigres.so ~~t~~ogação ,~a sessão por quinze ml~ êles usam 0 nossd brâ.i}o, têm r~n.h 
despac~$_da pela qAcE~, ~m a J pelo _!l<?SSo col-ega. o cx-Prestdente de. ~-·~ . . formidável em moeda brasiieira. <:me 
~ das ll~eiy;.as de lmpo:taçaoo. ? Repuolica, _se~-dor. Juscelino Kubits- <_?s i:J-"· Senado~~- .. q~e ~stlverem de transfcti:mam em estrangeira. Venrle~ 
.r:to ._?a gaml!ra, n_o Att. 2, d1z · cilek ge Ollveira, soem n.pa.relhos re- acordo c~m a p.o .. o ... flcao queiram nos aqut mesmo. e vendem po.ra-9 (~X-

a 1~;nçlao nao a~unge a.s Tax~s ceptores de televisão. CEm mil uni-· coru:c:var se ~entadcs. ~r~auso.: · . terior. Aniquilam 8; indú<;tria nqtfva 
Desp"""ch\) AduanelrO, ~enovaçao dades e em 1962 pass-ou pa.ra du- E.st~ pr~no.,ada a se~sao po. qum- 1 nacional. Por isw e qur vinte e l:i0te 
Mannha . .Mercante e ~::horame~~ I zent05 e' sessenta e quatro mil. pre- ze mm:ato~ · f por cento apenas da renda nac\m,al 
dos Portps , ~ Comls~ao de_ Fl- ~vendo-se uma producM de quatrocen- Contrnua; ~o:n a_ palavra o nc-t>r,. estão no grande interlor abrtndnnn.clo 
t9a~ end~ssou este artlgo; nao o • tos e oitenta e oit<) mll em 1967 de Senador Au:ello y>ana, para conclu- 'do Brasil. Por isso ê que não t.emos 
~lf_l~OU. ! I tr .· il ~ "Uf s· ' . Ir suas COU.Slde_raroes. ;mercado para absorver o que o:-ndu­
_lmtunos p Parecer seguros de que d ez.e~tos e um~- es ano. 0 num O SR.. AUPET,to VIANA- Senha"' zimos. Por isso é qur a nosl'~ injúl' .. 
tvamos atdndo com• absoluta lisu- ·1 ~s ~e ~ri T' que .:.e grup_o ~ode:rosis- Presh~ente, já termino. Grato a V. tria muitas vêzes se rende, é ::tnlqrli~ 

como eftamos ainda hoje, por~ : su~o exp 0• a; ? que envJa ~. lucr~ Ex~. 1 1ada, aceita imposições qu~ lht> f.!i() 
nos ~stribam~s e nos apoiamos na pa~a 0 ext::rJOI l~cr06 p~rnutldos, e Srs. Senadores. mandei bu~car, n:-o: feitas, e as aceit~C\ para não d~~np::\­

umemaçâo onunda de duas fon- al"'ut_?a. COISa. de lm~ress1ona.nte1 d~ Câmara do.~ Deputados. rt oroleto o'·t- recer. 
que não permitem équívocos: o fa~táStlc~ .. M~s ~t ... ao, nem. ~~~o ginal, a Mensa.-?:cm Pnviad~ PC#: SP~ E' um milagre, Sr. Presidrn•e. êste 
ado~Maior das Fôrças Armadas e a m~ustrr~lZ~çao des~e Pais~ JUStifiCa nhor Juscelino Ftubitsc!J.ek de: 011- País não ter ~inda pelo def'êspero. dl'::;­
repartiçõe:s competentes do Minis- ~ hberalldaoes que ? ProJeto pra.- vei'ra quando Presldente, pleiteando cido a rampa e se iogacio no~ J:p·:t~ns 
o da Fazenda. 1 t1ca. Devemos mampular oom ca- êese favor para a Philco. do extremismo. Porque sõ pelo rl!".;,·P.s-
'elo que, ~r. Presidente e srs. ·Se·· pitais. ~acionais ou _com capitais de A análise das Comi.":.~Õf'S f. lntere~:. pera poderin fnzê-lo. 
lores, até o momenOO nada fol empresttmo, por que resgatados êstes, sa.nte, é slgnificat.iva. Afina1 d<> eon~ Será G'-l~ não vemo~ prpser;·,'lr a 
~5!'-f'ntadol qu'<; me levasse a modi~ as fábricaS' ficam aqui. são nos.sa.s, eLs, tas, que· pobre fabulcsamente nródl~ n!lssa democracia, fazendo com lU:' o 

) ' 

·I 

i 



: 
"'7"' 1 
!• 

1152 Quinta-feira 6 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H)' Junho de 1963 

··ovo~ confiando nela, mais a ame e O SR. VICTORlSO FR!lrRE: 
· sacrifique por ela? 
Vanios ver! (Multo bem/ 

em!). 
~il:tlto (Para uma declaração de voto. Sem 

emenda, porque iremos minorar os úl·1 
timos di6S daquele fer;oviário, que es­
pera, há muito tempo, uma. providên· 
cia do congresso Nacional. 

Guanabara, tendo Pareceres, S( 
1tS. 187, 188 e 189, de 1963, das Ct 
1nisBões: - de Constituição e Ju 
tiça, favorável, nos têrmos do sub 
titutivo que oferece,· - de Tran 
portes, Comunicações e abras P 
blicas, pela aprovação do subsl 
tutivo: e- de Fiu:anç'~s, pela aj)l' 
vação do substitutivo. · 

revisão do orador) - Sr. Presidente, 
declarei ao Plenário que, se estivesse Eis a justificativa. <MuiW bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. PRESIDENTE: presente à Comissáo de Flnança.s, as­
Vou submeter à votação o Requeri- sinaria o Parecer do emtnente Sena­

- Lento endereçado à Mesa pelo 1-.:.obre dor Eduardn Catalro, relntT' do pro- Os srs. Senadores que a apotam a. 
. ~nadar Antônio Carlos. jeto. E ccmo me \!onsidertH·a habili- emenda quei::am conservar-se sentudos.l 

No requerimento Hdo se pede uma t~do a votar o proJ'eto, por êsse mo- <Pausa) O S!i, PRESIDE:\-'TE: .ligência, qual seja nova audiê!l~ia t1vo,. sem guebra do acatamento e ~a Está apoi:lda . 
. J Ministério da Fazenda e do Esta- , C011Slde:·açao que devo ao meu ef!U- Em discussão o p:·ojeto com a cmen- Em seu Parecer a Comi::s.ào 

:J-Maior das Fôrças Armadas St'lbre nente colega Senador A!ltônlo Oar- da. (Pausa) lcrJnstituicão e Justiea coru;iderou 
. matétia. los, votei contra o reque:·imento. Nenhum Sr. Sen!idor querendo fa- 1projeto elv.ado de incOnst!tucHonalid 

O pedido se enquadra na hipótese 0 SR. PRESIDE":'l"TE: zer uso da pal-::tvra, declafo encet··:arta de, ~eus arts. 2º e 3'\ por .contere 
- revi:: ta no art. 274, alfnea d, dv H. e- a discussão. matéria financeira, em _que a~ Sen 

ímento Interno, isto é, de adiamento Se nenhum dos srs senadores qui- . O_p_rojeto va! às cmni~ões de Cons- do é vedada a i.n:ciativa. . 
_;a discUS'lão ou votação: ser usar da palavra, dare1 por cncer- tttuiçao e Just:ça e. de F'manças, para Entendeu, porem, que a mconS" 

" d"l' • · · "d . d rada a discusão da emenda. {Pausa>. 'se manifestarem sôbre a emenda. tucionalidade pode e deve ser san 
- para l lgencia consi era a O Pro·et . . C . • . d J I da a fim de se não int"rrompe!· imprescindível ao esClarecimento . J 0 . vai as om~.<:so~s e us- Discussao, em primeiro turno. ' , . ~ ~ • 

da matéria". I t1ça e d~ F1:wnça.s, a fJm de que se do Pmje!o de Lei do Senado nQ 15, i c~rso Ue matena de ta o alta relevá 
. . Pl:on_unCle mbr~ a emenda.. A Co- de 1962 de autoria do Sr. Senador, cza . 

. Ê a~!amento "~_ue pode ser requer:do mrssa? de, J~rst1ça, c~.be ma.:ufesta_r se IU'JJ Vtlmna. que proíbe a remo-.! ·r~sta\e:ece o Regimento. no seu e 
.-- .w Cl;II~~ de dLcusso. ta_mbem sobte o pto]eto, po'"que amda ção elo .scrv1dor público c'vil ou.ti.,o 26~. 

O, § 3·, do mesmo art. 273 dí1,: nao o fez. au.tárquzco da Umáo, tend6 Pare-1 '·Haverá, no plenário. aprec: 
'·O requerimento do adiamf:nto Discussão. em tur•IO único do cere.s (sob ns. 791, 192, de 1962 e, ção preliminar da constituci-:na 

para os fins da letras c e d noU.e- Projeto de Lei da ca,nura nl' 21 de 145, de Hl63l das Comissõess - de I da. de sempre que a Comissão 
l'á ser apresentado e votado em 1&63, {n? 733 E<}9, na Casa de Constituiçáo c Justlça. pela cons- C::-nst:tuição e Justiça. .ar,g;uir 
Qualquer fase da discusiião··. origem 1. Qíte concede vensáo men- tituciona{idaac: - de serv1ço Pú- J inc:)n..stitucionalidade a proposiç 

sal dAJ CrS 5 •)C'O.OO a (;uilherme Dlico CIVil, favorável, com as, § 1º A a•preciação prelimir 
Nessas condições, a Presid&~·~ia o 

..,colhe e o submeterá à deliberação da 
Casa. 

Flores. cx-guarda-clla1.:cs da Via emendas que ojcrece, sob ns. 1 c 1 a que se refere êste a-ltigo é" pa 
çr/o Férrea. do Rio Grande do Sul, 2-CSP, e - ele Segurança Nacw- : irrtegrante do turno em que 
tendo Parecer fa'!JDráTel nv 172, de nal, favoláVcl ao projeto e as achar a matériJ.. ao ~e. m.anif 
1003, da Comis~;iio de Financas. emendas da Comtssãa de Scrvzço tar a Com:·ssão dt": C:·n.Stituiçãc 

Se aprovado. a dh-cussão fic.-Jt"á in- . Sóbre a me3a l<J.nf'nda que v·ai ser Pli.b1ico Ci!;ll. Jvstiça sôbre a inccnstituciom 
~errompida:. ~ l:dll pelo Sr. l\' .Srcret.árjo. Sôi:~, e a ·n.::sa emendas que vão ser da de". 

Os det:.ates travados no P1enat·io, E' !::la a st.f]lânfe lidas pelo 15' Sec··eLá:io. •1 Ness·as condições, entende a pre 
::oje, devem ter, fo~·necido aos Senna· São lidRs e apoiada as seguintes: clên:::ia que. não obstante haver a C 
es Senadores elementos bJ.stantf's DIIEXD:\ r-.::o 1 ~nls.são sugerido um novo texto --

-~~~a. ju~gar se é ou não necessál'!(t a . Ao ar~-i'TO -o. !:;;;.!J:E"~DA NQ 3 por isw que êle envolve alteraç• 
Hll_g~n~m requerida. O Plenário ~era I ~ ~ · Ao p1·ojeto de lei do senado, nº 15. do projeto quant~ ao mérito -
1 JUIZ sob:oro.no, o ,iuiz do mérito t1o _Gcncede~·a o Podr:r E"ecutl'."O atra- · 1962 orientação que ~e impõe no Caso é st 
. eqlleJ"lmento. A Mesa cabe acolhiHo ve.s do Mmisterio da Faze:1da, o au-~ · meter a matéria a discussifo preli1 
~ submete-lo a votos. xílio mensal de (JrS 2l.OOJ,GO f\'inte Subst;c.ua-se o mt. U.> pelo seguinte: nar de que trata 0 art. 255 do Re 

Ern votação o requ_ el'im~nto. I e um mil crnzeirc.sl a G1.tilherme 1 Art. 15' A remoçf.o ou transferên- mento. colocando oportun-lment~ 
0 V.' • • • I<,iore.s, ex-;;uard:'l chaves da Viação 

1 

cia do servid'Jr pu·ll:co c1vi! uu autar- vctaçã~ 0 pronun~tamento ·da Com 
SR. A.~rUR \ IRGIUO: . Fé~TC.::t do lfio Grande do Sul, cbmi· qmco da Un:ão ca;;adu ~om servidor .são. na parte em que considera ac 

(Para encam.nlwr a votacâo l'r;m ·ci!íado na cidade de S2nt1 !'ifHri. no púQlico civil ou autãrqu:co, também tável, do ponto de vist.n c;onstitu( 
:·evisdo do oradon _ s~.-. p'.e..<·ictenie. ·~~t.ada _do Ria Gr.tml.c do S;,.tl.- Au- :?? Uniã(i,, de ~ma JOca.~ldade para. J_u- na! 0 projeto, salvo os seus arts. 
')Uero, Em b--e-ves palavms dizer àa 1elw VW1111«. 1.1 a, ,nnp1w.t na -~m.oçao ou tran"'l!:'-- e 30. 
jesneccs.sid:J.de de qua:lo:uet: escl-1reci-j' Jus!lt:caç[io 1 ·ê::cm do out:·o C"ODJUge, no praw à~ Se o Plenário aprovar e:--sa o:-i. 
':llento suulementar. Esiou n0 conbe- 1-;r.nta í3J 1 dm .. -, ..,aJyo: . . _ "taçãJ .o projeto estarã;escoimado d 
--ime11to Plero do a<=snnto e nio vejo I A s~r I'eita o.:alm::nte. aJ se, no P:a~o. acm_!a tnd1cádo, n-:.n :es dispositivos e. depois de redi~ 
'lar que enviar·se n;ais ao Ministfcdo \ O SR. I•HE5lDEXfE: reqh;re;. a conJuge nao rez~OVldo uu. o vencido, voltará às Colui.s.sões 
·la Fazenda, ou ao E~tado Mufor das I ; tran .... Ieudo: : T:'a:J..soortt>.<; e ll':r;anças. :JaN '1 

"ôrc-as A•madas, a BOlicit;o.cüo d~ \ Tep.1 ~ p:.:avra o nobre Senador·. b) não houver. na localídade para prommciament'O em face dêõSe m2' 
·1ua.lquer cscJn--eciment.o. QÚanto a· Aurel:o Vuuma o::.ra justificar sua que foi tr. · . .sferido, órgão reparliçâo venc:do. 
·n:m, tenho posição formada e o!Ji- e~1enaa~ E1.~1~e~ ~or€m de S. Exa . .ini- ou serviço auxilm!· do se·:viço a que Contim<a a di.scu3.são. 
nião firmad3 a respeito da ffi·Jtéria. c;a.z: a_JUStJf;~~lçao ja "'nwnd<l a Pre- .pertença o outro cônjuge; o SR. MIGUEL COU'.r.o: 

Seja qual fôr o escla ... ecimento que stdencm ~eSe.Ja vro.Cior no ?:enáriQ n 1 cQ se a remo':ão ou t ransferênc:a. • . _ 
venha do Ministério da Fazenda, ou ru:orrognçn.o da sessão J>Jr mais 15 'fôr decorrente d:-L transferência de ór- . (Sem. revrsao do otadon - Sr. F 
do Estado .!'viajo•· ths F'ô:·c-9.s Anm~- n;tnu.tos, P<~ra a conclusao do., traba l~ão. repurtiçáo ou serviço e não pe~·- s1dente, _q_uancto apresentei o prOJ 
:!as, votar~i contra ês.se projeto, pn:·- 1 lnos de ho}e. . 1 ~ance: na locali<;}ad__e de o!"ig:~II! sei'- T;?i'a so;~:tal~ ~o Senado Fe~e_ral l 
que n?o vejo justif cati,·a n::~.ra s1m 1 Os Srs. Sel'adores que e tive~ d ~ vtço do mesmo orgao, repartlçao ou füda.s le=,J,-latJv"'s p~ra que fDS.3E~ 

P,..o r,,..r. , se d d . . ,. n' ·d " • s J.em e serviço r as as 00!"·:.15 da llgaçao. a traves n y •. , ,oo DP.O ~n~ o a Re!lulJ.Jcu. a .... m o com a ;:.rorrog<.cão. queiranl , , ,- , ... t, ~ ., R' N"t ... 
Uffu<to !Jem) pe:·manecer en 'td 1p ~. Justtfwa~.;ao un.a p .. n e pensi., .o- _1 etot, ;.tr 

f ·.~t'- .... s t os ~a_u~aJ. do a B.R.-1 a B.P-.-8;:,, receb1 
O SR. PRESIDENTE: • 5Es ~ -~-· 0liO!,!ada a se~sao por mais A jll.stfficação .da ~wesente emenda rJ:·g-.'l.Js técn·co.s do !\.finistt;1·i::. da' 

, ., .. ,,.· . 11 m.r: .• tos. será fe1ü1 oralmente ·, ç~to e Obras Pühlicas, a~im como 
Etn .\otac. o o «'CJ:ll<-.ll11C!1•0. o SR. AUHtn.Io \'1 sala das Sessôe':i, em 5 de junho d ... Eitado da Guanabara. sollcitação IJ 

1 /.s S s. Sc1"!N!o ·es que o tJprova.!l1.! . AXA: H.l63 - Joao Agrip;no. T::"~ü~her s•;bsidlfJs de or.zãos técnl 
O\ iram cvmervar~se sent.3.dos. \Pau- 1 (P~r? encammha.r _a votaçcio.) CiVão EMENDA !\" 4 0 que fiz. -
~a\. -/Cft 1emsto pelo o,a.aorJ - Sr. Pre-\ .1!-:.sse~-, subsíd:os fnram entrf'gue.s 
\.~ejzitsdo. :Sld~nte, S!'S. Senadores, o ex-Depu- Ao art. 1.'<' ;-_onde se lê: Rrlad.or da m.atér:a, sen::o,dor Bez1 
0 sn ,JOS:\~HAT :~'Uto Fede1:a1. F'f•rnando Furari, com: '·de uma loo!tlidnde para outra" Ne~v. que os leyou à Com,ssão 

· :.'11·\RlNHO: I aqula . b~naao.e que e:a uma das ca-' Le;~-.se: - con.stitt.::ição e Justiça. Ali, o n< 
8". P"'e:s.dent?. peco a palav;·a !Etra ructenst.ca:; ela sna persona!i~ad.e, pe··; •·para ~rasiliu ou de Brasília" senaüor Aloy.,io de carValho en1 

declam~·f.o Ce vo~n. · nallzado ou. \·er llm conterraneo ;::;eu, J st f - deu que talvez, fôs:.se p:.s"lívf'l con. 
! li~t fermv;a:tJo, de S.1nta Marja, no u l n:a{·ao ta!' d::! pronto e.<:Sa.s rrJh:m. f>" enH 

O :.;:R. l'RESÍnENTE: ~ R1o Grande do Sul, na mais comple:.a · A emenda tem por fim enquadra':' nobre Sena.dor Bezerra Neto npre: 
Tem a na!l:vra. ps:m declt'l··açjo d2 i~:sé.ia, (\:,ítima que fôr~ ~creio, no 0 P'DJCto dentro da JU~t:ftc~ção le teu H!ll s_ub.stitutivo que., e\'ide· 

vo'o 0 nob··e Senador Jo~Etpb.at :J.Ia~ a:r..o de !JA -de u~n ac;dente que lhe seu llustte autor, que, nela, sq se ·e- met:)·\ fot lev-ado às Comif:sões 
rinho. ' -- ~ :ot·J..:.Jm um do:> oraqos, numa época fere à Bn1.'3IlJa. Transp.::rte e 1e Financas que, 

. em que P:ev:dénc:a socmt não exis- Sala das sessões. em 5 de junho de um1nimidade, o aprovarám. 
O Sn .JOSAP11AT MAHli'I.~HO: ~~m P~~a. amprntr ao tt·nball1ador, ao 18€3. - M2n: de Sa. Entendo e aceit.~ a ar<;>;ument.fu::ãJ 
IPnra cfec'ar{l.rdo àf! . ! S llenov;ano: o C'x-D~putudo F'e:n.:mcto· O SR. l'UES!J>EXTE: }.1esa. submetendo à apreciação 1

' 0 0 .. e;'~,. r~- F'errari apl·e...,e-::tou o Projeto de L-ei Plenátio a parte indev:dam('nte 
viBc"io do madon - Sr. P.es.' 1 ~n e. ora em cllscnssa.-o, nesta Casa do ~;nn- _·Em dJscu.....:são o projeto com as clttíd·:l 
te~d.o, e:n ~m_a··tP, 111€' ~o:>c 1 a:.·'1d_o r'l'l- • grf::':>W Nac:onal, cot'eedendo-lhe um emendas. tPau.sa 1 ·Então solicito que o Plenáric 
tra":o ao nrole_~o. tocl3Vla, \'t',e1 a fa- ~ nuxilio .nensal de c.:;co mil CfUzei- Não ha\·enào_quem peça a palavra, m:"'nHest(' a tesnetto par:l que o ' 
v~r ci'J t:erm""lmento.. _Pes.:c;_'Jll11e:-t(" ':-os. enceno a .-uscus.são. jet·) pro~siga na tr.antil<~cão. re 
nao P"f'CI."'O dar e.:::rlnreczmen.o. Mo...s,! Q,:; nno::: p:~ssarr!m. f:~se homem foi 0 projeto vul âs comi.ssôes com;Je- napd::. às Comissões de Tr~.""po 
um~ Ye'l (111~ o nob··e Se:13dor for: .acidenta_do há .cerca de quaren~a an~s. tentes, a fim de se rnamfestarem '>Ô- e de Fi-nanças· 
m_n!Oll o ne-ct·~o - e da c;ua boa fz e o proJeto fm Upresrntado ha mtuto bre as emendas Eru. 0 ql:e t'nha a (lit'e/ (Jij 
nao trnb'1 r~?~O b&ra duvid'lr - de- tr~n~J já. A ínf!;.1çfo f' ga!op·:mte. En- · • · . _ b .. mn. 
mcn«t"::P"ldo n Uf'C2':;::idade de m3iores tio. s~·. Prêsidente. nó~ apresentamos' Dtscussu.o, c~n pnmetro turno, do 
e.sC1 o""J.":>~ima'"'tD!-. pC\ra tra::-Qüind;>rl~ ,a em~-·In, d:J,"dt a ~..,<, fer:·oviário,( Pr!?jeto_ de Lcl_do Senado n9 8, d~ o SH. PRESilJE:STt:: 
de "cu veto vo~el f"1 ··e:11l::-J'.t!1"fit11 r~f) l\lllf' ii se encontra. ao certo, na ante-\ 19:J3. tte a1~l0 1!~' do Sr. Sena!i_01 A Presidê:1c:a agradcc"' t> r.:'ol 
no1l~" R~n:;~dor An:dn~o Ca!·!os. L~1U!- c1m11ra da moYtc, à espera da cterni-, 1'.!Jguel Cou.to .. t•1ll1o, qlL_e mclul !lO ctue 0 nobr.:- Se-nadm r.,.Il'~~-~1 c 
to brm) \dado. umr. prm:·iio rouc -:o"""'re.sentf' ou· Plano Rodm:~ano _Nacwna~, p;o- - b " .... '"'"' " u - · da à f:~!UçJ.O Q.'Je aca 'OU 11" :,.;-r a 

menos;, o salát'~o mínimo de Põrto grama de Pmne:ra l"~tfnC-tt a Cln.d.B para 0 C!:!·SD. o prn];'J<ll 
· p,le.fr!'e. con$tl'u('ao de ponte r_odomar 7a en-

.. '1 z d R d 1 ' Pr.:=:id,:;ncia foi apcnac1 u dti' fn A d<cla"'lsfio de voto de v. E.."~ pe~o à Comissão- e Fer:·arí o faria trr as c r ates o do· e ~nr- •O 
f'.nu~~.t..a..:n.Ã da ·Ate.. se estivesse v1vo .. -ç. apoio para essa 1 e Nlieról, atrm;es da Ba1ua de drar o as.:;tmto no Rcgirnl'nlc cal 

O f'\"!1. PHE~IDENTF.: 
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7. Considel'am-se . tttulos c~ra havido tramitação ::as Já-rias 

ssôes. , 
SECRETARIA 00 SENADO. 

FEDERAL 
CAPíTULO I 

Da /llScriçO.o 
êste efeito: 1! 

im, conforme disse. o Plenârio 
irá agora a questüo da preli- co·nsurso 
r. 

discuasão. (Pausa). 
para Taquígrafo 

Dehates 
de 

.ümm Senhor Senador deseja.ndo 
tir a Dlatéria, declaro encerrada D~ dordem da Comu:sáo Dirdora do 
ocussáo, 1 Sena o Federal, faço púbrêo o se-
3sa· se ft votação do Parecer da gumte. 

1. No momento da entrega do re­
CJ1lerimmto, o cnndidato a.ssinará o 
Uvro próprio, devendo preencher &s 
ncna.s de mscnçao. 

l - certidão passnda" por G..'J.tor!• 
dadc competente, em pl,lPel t.ttnb.:a~o 
da repartíção e com ttrme. reco-.!,e• 
~ída. de que o candidato exerc~: 10e 
exerceuJ ·o cargo a e taqutgn.fo em: 

,ssão d'e Constituição e Justiça ADENDO AO EDITAL' 
constitucionalidade do Projeto. 
Srs. Senadores que ap·ovam 0 Os candidatos não residente.:; em 

3 . .) candidate cuja inscrição não 
fôt considerada em ordem t> qUE::, con­
vf-:iado po-r edital, n~o a JJmpletar 
no prazo concedido, terá a ínsctição 
cancelada. 

~er, qt~iram permanecer senta- Bra.sí~ía e no Rio de Janeiro podem 
<P ·) enviar reque-rimento de in<;crição por 

aus.q · · ~ d · d d à D' ;á apro;r;ado. ~ reg_rs~ra o aereo. en .ereça o Ir.e-
Projeto volta às Comissões. tona da Taq\.Ugrafl.a, em Brasilia, 

•bre a mesa Rt.:querimento que desde que venha acoml?a?hado de ~i?· 
lido .P~lo Sr. lQ Secretãrio, I r~~ os documento~ eXl'iPdOs no F.dl-

E' ltdp o se(lui?zte o rec('b:.mento do requerimento lhes 
- será comunicado por te·egrama 

3. Encenadas as ín.scrições, orgn­
nizar-se·á, em ordem aHabt:tica, a 
relação dos candidatos, que recebe­
rão; mediante exibl~ão- de carte1ra à€: 
tdentldade ou profissionaL ~a.rtões de 
!rlentldade com a eotoP.:nfi.a e ~:~ )n· 
d1c.açáo do seu 11ilmero de chainada 
sem os quais ri:l.J terã.o inl2;re;;so nc 
reei! .. to ondt. se realízarem as pro-

uerim~nlO nQ 279, de 1963 o Senado Federal ni\o se responsa­
ndo em; vista 0 gra.nde m.im?w de 1 biliza· p_or . extrãvio de qua!quer cor-

P8.$. 

·osições . constantes da prmta d€, respond·:!DC_Ia. , -
e ate>nd-mdo a .que hoje. 0 se-I Os. c~nd1dato.s a_s.s.narao o L~~ro ~~~ 

J deve!' á participar da, sessão con-1 Inscnçoes na .vespera da p _me . 
a do congresso Na:cibnál' para pro":_a, qua!ldo ~e.s ~rá form:cido o 
ciação :de veto .. presidencial, re-. cart~o ~e Identiilc~çao. 
·emas __.. com fundamento nos ar_] BI asfha, 5 de .n~nho de .. 1963 -
, 2"4 I t b 212" ]' · '2- 5 d EVIl-Tldro Mendes V1a1ma, D.retor 0~-
~ 1 , e .ra , e , a men , o 

1 1mento !Interno .-.sejam .teflra-~·ra 0 6 18 G 63) 
da Ordem do Dia e objeto -de ( Ias a - - • 

oeraçã.o da Casa em ~essâo extra .. 
nária convocada para amanhã, às , . , 
1oras, o~pareceres compreendidos! Concurso PubliCO para Taqu l-
dois úl1iimOs _itens. ' uralo de Oeba\es 
üa das se.ssoes, 5 de junho de . j JnlctO de em re1ra 

SH. PUESIDEX1.'.E: . . I De ordem da comissão olletora do 
. . Senb.do Fede:a1, fa~o p lb!ico que se 

t~ndendó. a 9ue }f!- -esta esgotado 1 achnm abertas nesta sectetana, a. te 
~mpo da ,sessao, ~eu~o d_e . .9~\;lmeter 0 dia 21 \VintE-· e uml de .1unho pró­
atos o __ re~,uenmento e convoco x:tmo. as inscrições na.ra 0 concurso 
1. aman~!!· .a.~ 1Q- horas:· um~ ses- t''" provas e utulos ctestinado . ao pte­
_.e~traoramana para dLScussao d_a enchimento de -4 (()uatro 1 vàgas nos 
.ena a que se refere o_ Reqtlf-'l"I~ cargos tnich1~ da. csrre-lra de Taqni­
lto que p.cabcm de ser _lido e q~e grafo de Debates, padrão PL-4. 
sta·m d~· Ordem do Dra de hoJe.\ . 
seus deis último& itens. Reawsztos 

SR. GiLBEitTO .MARINHo: 19 ser brasileiro: 
. · 2'~ ter 18 anos completos à data do 

r_. Pl::_eSidente, peço a palavra. para. encr..c:amento das inscrições e ~ 
llcaçao ~e-ssoal. incompletos à da ta da aberturA; das 

SR. PRESIDENTE: lnscri<::oe..,, e>:ceto se .\á fôr tuncloná­

'em a palavra o nobte Senador. 
O SR: SENADOR GiLBERTO 

MARINHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE. ENTREGUE- A 
REVISAO DO ORADOR SERA 
,f,~BLLC,ADO POOTERIORMEN· 

r: p;Jbltco; 
3Y apresentar reqtJerlmento de Ins­

crição no Palácio do congresso. em 
Bra.silta, ou no ~aJáClo Mõnroe nc 
Rlo de Janeiro, dirigido ao Dlretor­
G~ral, em qualquer dia útl! das 14 
àS :6 hora_s. excet.o aos sábados. as­
s~nado peio própl'io ou Por procura­
dor; 

I Sll. PRiE.SIDENTE: 
4~' Juntar ao requerimento de tns­

·ou dccla.i'ar encerrada a sessão. crição, que obedecerá a fórrpula prõ­
tes, porérh, designo para a sessão pria, os o:;eguint.es documentos: 
raordinárja de amanhã, à~ lQ ho- a\ certificado de conclusão de curso 
, a seguinte do ciclo -:-olegial, ou· eQuivalente: 

1 (H certtdão a e tUa de ! re11strl) c1vll 
O'&DEl\1 DO DIA ou ce!'tidão de casamento). nermit!na· 

ses.são de 6 de jttnho de 1963 a fotocópia -autenticada ou T)blica 
(Quart.a.-teira) forma: 

EX;trao~dinária, às 10 horas 1 c) atestado de oom comportamen. 
.. 1 :to, firmado por duas pessoas idôneas 

)iscuisão, .em turno único, do Pa~ (firma.~reccmheddas\ ~ 
er {secretO) da comissão de ReJa~ a· atestado médico negativo de mo­
~s ~teriotes ~ôbre a Mensagem Jêstia infecto~contagtosa e de d~fe\t<' 
7.S-63. (n9' de origem 110-63), pela físico que imPossibilite o candidato 

tl o $r. Presidente da República para 0 exercicto da função·. e aftrma.­
~mete) ao senado a escolha do Di~ tlvo de perfeito est~do do aparelho 
1mat.a Maftim Francisco Larayete nud1tivo (firma reconhecida)~ 
Andr!\da {Iara a função de Embai- el at.:!stRdo de vacinação ou reva.­
jor Rxtraqrdlnário e Plenípotenciá- ctnação antivarlóilca fornecido por 
do Brasil,junto ao q-ovêrno do L1- autoridade sanlt?ria federal: 

10. f\ declaracão rlt" órgão competentP 
' ' 2 da repartiçã-O em que trabalha. parn 

os ocupante.• de cargo ou runc.flo pú­
bllca com maf.c:: de 35 ano!'! de Idade: 

gl três f!'Xemolares iguais de fOtO· 
~rntla recente de candidnt.o. t.!racb d{' 
frente e sem chapéu 1formafJo 3x4 cen­
tímetros). trazendo no verso, a tinta 
o nome da interessado. 

5q exibir no ato da \nscriçfi.O! 

4. O ca·ndidatc qut não orocurar 
o cartão de identídade no ptazo de­
tt>rn-.i'1ndo pelo.o:; rwi."Os nllhlieados no 
Diárío do Conqresso e ou no Dtá~ 
rio Ofictal, terá a inscri-ção cance~ 
Jada. 

CA!"'TT_JT n TI 

Das Pr01:as 

5. Haverá provas técnicas e de ha­
bilitaçf:o, assim dtstribuida 

Tccn.ca,'? 
H Reg!;:.~:-c taqutgráfico, durante 

'-'ez mmutos, de dltaào feitO na ve 
iocidade ie : 1 0 a 125 nalavras por 
minHto, dtl ~egulnte forml'!· 110 - 111 
- 113 - 115 - 117 - 1l9 - 121 -
123 - 124 e 1~5 

Prazo para decifração - duas ho~ 
ras. 

Grau minimo - 50 (Ctnqüet.r:al. 
Limite d'j erros - 120 lcento e 

vlnteJ . 
28 -~-~Q::~tro taqui~ráfico du: ante 

cinco minutos. de ditado feito na ve­
locidade de 13\l oa1avr2s por m\nut;J 

Prazo para decifrH"?\o - Umrt hora 
Grau mtnimo - ~6'} • sessenta' . 
Limite de erros - 80 !Oitenta I . 
3' ~egtstro tM.t".',-ê:,t:i_~-.~o d~ dt~~uro::.'i' 

pronun(;iado nn p1,-,l1Ó!'iü. c::rql, cn.r{itPY 
ellmmatórío, no total ele p\ttl.e mtn11· 
tos. distribuklos Ptn "'Q!l~rtos" de 5" a 
to minutos. <:"nd., n.- prova real\7.a.da 
em um ou mais dins, como se torna: 
nece.~sDr1o 

Pra7o parn dccifr:>ção de .-:ada E 
lh!nutos - uma horn. 

Habilitação 

4~ Exame de Portugués. dividido ern 
duas parte~: 

Primeira _ correção de dit.tdo es· 
crlto. de discurso ou trecho 1e. dis· 
curso com o mlnimo dr 30 linha!' im­
:-:essH~ ou mlmf'O!!l'"lfa,das. sortead• 
no momento 1a nrnva f' '10 ".lll<'ll te­
nham sido pror-osnadament.o~ 1nclu1-
dos erros: 

SeP."nnda - ormtuaci'ío de t,r~,hn co!'"' 
{) mlrilmo de 20 l'inhas, so I ado n0 
niOmPnto 

Valor -ôa 11!- parte - 60 rsessenta) 
pontos_ 

Va\or da 2a parte - 40 {quaren-
ta) ôontos. 

Duração da prova - duas boras 

Grau médio - 60 <sessenta'. 
5'- F'rancPs e lnolês - Versão para 

o porturmi\!': sPm ::Jllidlio df' dirion~­
rlo, de trecho de IIngua~em corren 
~e. de 20 a 2t -linhas impJ·essa.s ou 
mimPO!rr"Rfadas 

Duracão ria orova - duas horas. 
.. or:m. mtnlm" - 50 lc1na11P.ntn \ 

6~'- 1iistó1'ia GeraL. 1-listnrio do Bra 
sil, Geoo-raf1n e Cvlün-a GP.rOl - EX!l· 
rne escr1to. so/J a forma de teste~. 

D11ra~!'in rl~ nrovl'l - Ô11ll!': horas 
Grau mlnlmo - 40 1rp1arenta). 

CAPITULO 111 

a 1 órgão do Poder Legislativo te­
dera!; 

/;>J t\!"gão d'> Poder LegJslativo es• 
taduaJ; 

c1 Cãmara Municipal de capital de 
Estado; 

. d 1 l.'Ti'ounal federal; 
e1 Tribunal estadual: 
.f\ órgão co\eglado ou a utãrquíco 

rcderaí; 
lP órgão coley-'· :lo ou autárqu1co es­

tadUal; 
H - certidão. ~om tirm3. reconhe­

cida. de q11e o candldato 1a fol e!as­
:iihca.0ü em coneur~o püb!ico ,)Pr\'3 ~~~ 
qulgl'a to com a méd!a supenot a 60 
1Se:"i'Pn1-a • ·• 

rn ·- certidão, com f!I'nHl ~c<·pi:Ile-· 
cidn cte que o candidato ~KP.~~·"' ou 
exerrpul o orofes~urndo dP t~n~\1:)'''1• 
flrt e,n estabelecimento de eu::ino ofi­
cial: 

rv - trabalhos publicados sObre ta· 
qu1g-r:;1.fia: 

V - outros ~tulo~ re!Hcion:Hiu .;:mn 
raquigrafta, exce~o cf.rtifJcadú~ de 
conclu.o-âo de r.nrso para form>~C'ao ,ie 
taoutgn:.foo, seja qual fôz'... sLHt on· 

gem. 
8 Das certidões deve con.<.ta-r o 

tenlOJ d_e exerclclo no cargo. 

9. Em se trata tdc de cunLr.r;·.o de 
pruV'35 para p:·im.:ll'l'l mvestlO lr.-l em 
cargo de car,·efql.. a tõda.s ::1;;.s e 
suhmeterflo os "-n·"rl:nc~. i.nnrnrn· 
dPntemente de tltUlo~ ou dip!ornas qae 
oos~uo.m ·~ 

· 10 üh;:;ervar~se·â a ordem do edi· 
ta.l. r.a rcali:>acâo das ;)ruva.s !: ~~ m .. 
ca FxamJflfHfora, entre·anto. P11CiP aJ ... 
tf'rá la, q<lando considerar coiY. N).t'n-
tc 

ll A o-\:.tem:flc :ie not~ infPl' P1 l'IO 
mlllimo '"'staheJec'Jdo em q1,r-.Jq .e. c. a: 
prm.·"~ l,,.,,?,blill<-~r'il Oe;;d~ !Oí',U e \..o­
~a!ruente o rrn~HR!o. 

C:\Pl't'ULO !V 

Dos critMios d!: 1UtQamel1to 
12. Par<~: ~ cvr.:ta'te-n"' c,t enu nas 

prc:v~s tecnicas. cuja. àe~ifr.._t:~., :.~rá 
feitn oorígto.:àríamênte :1 n1r:c;mna, 
ll,_."'tt·--<;~~1\ a <;Co;U\1;tr nmma: 

a• cadt\ palfl\'rfl ornJT.i<ü. a:·u·r-'cta 
ou sub.sttt.Uidp- corn alte '~-:a~ de <-en­
r,tjo - um êrro. 

b 1 cad!l palavra omitida, 1\<'t·r::.t\da 
ou subst.JtU!da sem alteração de sen­
Wlo -- meio êrru: 

CJ /lê<.·.• )tr?s sôllas ct:rt,as, sem tor .. 
awr sentldo - meio êtro ~r pala­
\'ru · 

d) palavras sàltas, erradas. :;en' ror­
mar sentido - um ên·c por o:n;.l-'ra: 

e1 erros de português, ccmtu:tr.e a 
;nlvidarJe, a critério da 3ané'' F,xa .. 
mí~1ado:·a - meto êrro, um 2rn· ou 
dol!:; erros: 

() no caso de concorrfncia d~> :-nos 
rpor exemplo: omls.sí-'í.O de .:;inC'o oa· 
!avtas e sUbstftthção oor, três en~ ~gs) 
cornputar~se-á o número maior de er• 
ro.s: 

Ql os erros Lm mais de umn O<Jln· 
vra cuntat-se-ão uma vez.. de~til?- que 
consequentes, f' critério da Banca zxa­
min.,do;a. 

13 o ft.!lg;amento da IJNva df' oor­
tmwê's obedecerá o s-.,<.'!Uinte er'lt-,.<o: 

a1 o canatdato que corri!til' 1rlos 
os e-t;os iuc.luido:., r.0 ·Xi?-{'.hr a 0 ·1!" se 
r·efpre a 1~ .,r~,,p rlr: P"DV.:l nl~'"·~ 81) 
pontos. JJ<~r êr:-o nac c-o"1 ie:Hh 0\1 Cl).. 
'l"Jrlo. oerdr:>ti" r.nnt.o.~ or•ntn' n Jan­
·~~ ~f"=IJI'llrprr in "!'vhHn 1:- "" -'o 
nlllbcro de erros lncJuirlo~ nc texto, 
'1~'Lt::lllr» o J Q\W"l"nt-1" í'lf's:>-~ r!l·,·~fto 

r"l"1• :1~\m~''" dr. er.-o!' nfio "~"·l'l:;..,.idos 

)iscussão, ;em turno único, do Pa­
er (-Secretb) da comissão de Re~ 
õe-s J<JxterlPres sôbre a Mensagem 
77-ftl (n'Q, de origem 111~63-) pela 

:JJ o Sr. presidente da República 
Jmete a0 Senado a. tscolha do D1~ 
1m::~ta Antônio ROberto de Arruda 
teiho nara.. a. função de En1.balxa­
r F:xtra.ordJnárlo e Plenipotenciário 
Brasil iunlo ao Govêrno da lt{!pú­

ca. rio' Viet-,'Nam. 

a) cartelra de identidade ou profis­
sional~ 

bJ f.ftulo de eleltor: 6. o~ Wulos 9 prr.~en'~r:'!n"' nPlo f'l'ln- ou cnmetJd<l~: 
-iidato e illl":fH'!os idi'>'"'"'n~ nPI:'I P"lnrr Sf-''1) :JitPnW'1n do -;;en•1do· {- .. ,.o rir- ··'ln• 
vnlPr?" ""'ntos para a composição da IH r:o ,-~'nr dn ~·1'·,,.,.,,._ ;, ''" v·r"te 
nota final. l da. prova, na Q'll1l ser!'H: !evi'lüu.s eD!l 

~stá ~ncerr1lda a sessão. 
(Le-rmzfa-se a sessão {Ls 19 ho~ 

ras). 

; · brava de óult.ncfio com as obri­
"'!'ICÕ~.'l milit.arP.c::, nfl casa de candi­
dato do sexe mnscuHno-. 

' . 

-
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conta, sobretuuo, os erros de pont\'8· 
qâo, s~n. derln7ilioc: C:e meto a dois 
ponto.s PQr êrro cometido-, scgunu1 a 
gravidade, a ju1zo da Banca. Exami­
nadora. 

14. O julgamento da prova de Fr:m. 
cês e Inglês obedecerá o seguinte ri­
tério: 

Na at.rtbutção de pontos S8:á :evaoo 
em conta, pnncipuJinenre, o .;rau de 
e <a ttdão com que o candidato verts 
para o português, na ~{)rma e no sen­
tido, o texto original. A prova de tn­
glês valera. 50; a de francês, 50. C.:ada 
palavra não traduzida, traduzida er­

-rnnea ou maoequadament-€ co:n ou 
sem a!teraçáo do sentido; ~rro do oon­
cordãncia, de regência ou de outra 
natureza, acarretara percta àe melo 
pont.a até três pontos, de a jrcto com 
a gravli!lacle e a juizo cta .B:mcét t!:xt~.­
minadora, A nota ser à a soma dos 
pontos obt1r!os em ambas as ~;>rovas. 

15. O julgamento cta prova de His­
tória Geral, Histór'" Jo qraflU. Geo.­
grafía e Cultura Geral obedecerá o 
seguinte critério: 

A prova cot>'!'\Ôe-se de quatro par­
t·~t.. va.Prv:lo cada 1.1ma ao,. Os te.-tes 
merecerão de um a três pontos, a JuJ­
zo da Banca Examinadora. A nota 
flnaJ será a média apurada na diVlsão 
tJor :~ois do total de pontos obtidos, 

.1~· O julgamento da prov· de u .. 
tu los obedecerá o se~uinte critério: 

Os pontos conferidos variarão de 
acôrdo com a hierarquia no :especti­
vo campo de ação, das entidades re­
fedda.s no Iten 7, !, do Capitulo I!l; 
com o número de seus membros. a di­
ve!'sidade e vulto das matéria~ de que 
trat~m. a frequência e duração das 
t!'uniCes ou sessõe!) que normah.~..a.tte 
reaJl~.lm e, consequentemente com. as 
dificuldades que se ap~sentrm ao ta .. 
q•tígrafo na ~xecuçá<l do seu traba .. 
lho, 

Havendo titulas simultáneDB -referen­
tes a cargo do qual o candidato se 
tenha exoneradoJ e " cargo que trcjuPe 
atualmente, só· será consideradry o úl· 
Umo para efeit.o da atribuição de 
pontos. 

A classificação em concurso públi­
co. o professorado de t:tquigraffa, os 
trabalhOs teóncos e outros titulas 
mencionados no.; ns. li, IU, IV J V 
do mesmo Capítulo, valerão pont-as de 
c,mrorml1atjp com a imp)rtãnm:-1 que 
tenham para aterição da capt.cidade 
técnica do candid"l.to. 

17. Para o julgamento final obser­
var-se-á o seguinte critério: 

Obtida a média da prova de Ple­
nário, dobrar·se~á esse número e ao 
resultado se acrescentará o total das 
notas cta.s provas de ditatlo taqu·grâ­
fi{'o, Multípllcar-15e-a por dms essa 
soma e ao resultado se adicionarã a 
média das orovas de ba·nmtaçfí.l: A 
nota fina.!. .sert\ o quociente da divisão 

de.o:.sa soma por nove. acrescido da 
nota da prova de títulos. 

18. A nota una! interJor a 60 tses­
senta> 1m por tua em de.'iclas"'lth:<:tc,;ao. 

19, Após o JU!gamen o pe.a Banca 
Exammadora. e ante;, da tdentif:caçâo, 
as provas ficarão a disposlçâo dos 
canjJdatos ~-ra vist.a. pe1v prazo de 
48 horas a ftm oe que ro~4mulem re­
cursos, se cabtveis·. 

20. O recurso c.onstará de petiçã-o 
drrlgida ao Dlreror-OeraJ da Secr.:!ta­
ria, sem -.Qra de sigilo. O r·e-curso 
1ormulado 'lJelo candidato deverá, e'}h 

pena de mdeferfmrnto m lun •.. e se1 
fundamentado e tndlcar com precisão, 
as qhestões e os pontos. objet{) dL re'­
v.isâo. Se aceitar o reCur$o. o Diret.or­
Gerai poder? mandar proceder tam­
bém à revt.sâo de· tõda a orava. 

A Banca, depois de conhecer da.-s 
razões apresentadas pelo recorrente, 
fará a revisão:J ~ei·a1 ou parcial da 
nrova emiWrF par<>cf'r fundamenta­
do, mas só poi!era. propor a alteração 
da nota atribnlda anteriormente, se 
ficar evidenciatto êrro ce tato na 
aplicação do cntf>rlo do julgamento. 
Não será apreciada a reclamaçãp. e 
nêo redigida em térm(.. convenienf.es 
ou não indicar. com absoluta clareza, 
fatos e circ:uns~ância.s q'le a justifi­
guem e perm:tam oronta apurqcâo. 

Depois de .apreciados os recursos 
pela Banca, cabe a dec~âo final ao 
1 f1 Secretário do Senado Fedêral, re­
presentando a ComiMão Diretora. 

21. Os limites minimos estabeleci· 
dos . serão rigorosamente obedecidos, 
Apurar-se-ão as fraçõe~ até milési­
mos. 

CAPITULO V 

na reaazaçtw aas prov!ls 

22. Será obrigatório, er: toaas as 
provas, o t.so da ortografia oficr 
<Pequeno Vocaburârio Ort(lgrâ.fico da 
Língua portu~uêsa, da Academia. Bra 
sileira de Letras -. edJç§o da Im­
prensa Nacional - 19431. 

23. As provas técnicas -;e rediza-
1'~-0 exc:lusivat nte r,Jelo processo ma­
nuãl, a lápis·ou ·-ta. E llcilo~ en­
tretanto, utmzar·se o ca.ctGldato do 
'Jistema. taquigráfice ae ~ua preferên­
,;~ e. inclusive, óe bloco de pavel seu. 
A decifrã.çãc de tais provas far-se-á 
a máquina. fornecida pela. Secretaria 
do Senado Federa.! ou trazida t>elo 
candidaW. As fOlhas do reglstr.o ta. 
quigràflco deverào ser entresr• .• es â 
~anca. t!:xamina.dora e apensadas à:: 
respectivas p11:lvas. , 

24. Sempre que o número de con­
correntes exceder a 20, seré. o ditado 
taauigráficr feito- ao microfone. 

25. As proves de habll1t;~.çao <Por 
tuguês, Frar1cê: .. .glês, História Ge­
ral. História do Brasil. GeoQT_f:a e 
Cultura O.•rat• serão manuscritas a 
tinta azul-protf., .1\&vendo o a<md!!4\to . -.......... 

comparecer munido de caneta tü1teirc 
carregada. O emDrt>:~o r:!t.. Jáp•s- t" •:1 

acarretará des'!lassific;:..ção do caHdi­
dato, 

26 Não se a·il'cit:rá a ent .... .:ia d .. 
candidato q·tt !l§t e'>tn·er ·11Unido (': 
car:ão de idf'n•Jfi,~açâo f::>rnee~do pe!..1 
Sr:-retaria do sen:1 r f" c 

4 "ra!. .".s ou 
tras provas d-= 1.j,•ntidade n!io ter!h 
valor n<>~sl'l --r~o--:< • 

'27. Ado·ar~se·á, oftra sigilo do jul­
gamento, proce.-.so Q.lf' ttnPf>ça a 1den 4 

tlfi~ação das orovtJ:,. as a·1a1~ deverão 
para ISSO, ofcr.ecer u mesmo aspec­
to material. 

28. Atribuir-se-a a nota zpro à pro 4 

va que _apri!.~f'ntar sma. e:-. pressa ou 
convenção que possi.b:lJte a sua Iden 4 

tiftcaçâo. 
~9. o~ textos para as provas téc· 

n1cas e as de oortuguês, tnwces e In 
giês serao sorteados e Lb unpr~ssu~ 
re.s.pectJvos prepa:·actos na jjfe.,.tmça ac 
candidato. 

30. O candtda to que ':"€ retirar de 
recinto durante a reartza<;à.a aa oro· 
va estará automàttcamente excJutac 
do concurso. Será tambem- e~c!uhil 
por ato da Banca I!:Xllminactora { 
candidato que se toma1 C'lloado Ot 
incorreção ou desconesia oara cow 
os examinadore~ ~eus auxiliares o~ 
qualquer autortdãae oresenr.e. lden­
tica penalidade serã aplicada ao can­
didato que, durante a reauzaçfio r..a 
prova. fõr colhido em flagrante CO· 
muntcação com outros candtda·os ou 
pessoas estranhas, vem,tnt,ent..:. p01 
escrito ou our e~ua.:quer outra torm.1 
ou de utilização de notas J1vrm: or 
impressos salvo os expressamentt 
permitidos. A at:.a do.s traba.hos de· 
verá registrar q•Jalquer ocorrênci<J 
de~a natureza. 

3l. Não haverá segunda chamada 
se,Ja qua1 tOr o motivo :tt~i!;~dt• p.ar!:l 
justificar a ausêncta ao candidate 

32. O não comparectmento a quaJ. 
quer prova. mesmo não eliminatória 
ímpod.arã em exclusão do concurso 
considerados sem efeitos os exame.: 
porvent-ura já orestado.s e não the!­
.rendo Permitido prootar as prova.e.· 
subseqüentes. 

CAPITULO VJ 

Disposições Gerais 

33. A fnsctição do candJrJat.v, com 
a assinatura no livro competente. 1m 
plicará conhecnnento des~as instru· 
çóes e compromLSSos ta·:mo ae ar.tJ ~ 
ta.r as condiçõe.s do concu,rso nos têt· 
mos em qrre se acham estabelecida.~ 

34. E' de dois anos o prazo de va­
Hdaae do presen~e cancur.so, a con· 
tar da data da homologaçM pela co: 
miSSão Diretora do Senado Federal 

3B. Os easo.:: omissos se rã o resOl. 
vi doa . nela Banca Examinadora. 

36. SeJ:i!o DU.tJllcaaos ap:!::Jru, os te 
sultados que permttam a habUitação­
do candidato. 

3'1, As :1vmeaçbes o>Je!le -enH' n;o 
rosament-e à ordem de r.nssJtJrfH'âr 

38. l'ien.hWll candldato podera a~e-

. ~ =~--!_u_n_h_o_dé 'i~ ó 

gRr dereonhecimento de,·t.as 1 
çoes 

39 IôC::as as ins•.ruções. CtJà: 
e 'e~u1taa~ r;;ei"ao o·mtJC4·.·~~ nl 
no ao { mtQ•esso e 1D!.H no 
OitCtUt !\ 1Hnca Êxammaoora 
Sllll'l!!ane<:~mrnte CJtn'.H1:cá 10.o 
C'anctnq•os por te;<>gram•a ma. 
ti.ca l'E'momável por· q'la,Q',et ·.1 
ment,1 Q•Je oorvenrura 5e ~·enf:q 
tr::m>;mi!:_cão do texkl orir;:na, 

40. No há ]US!lt!rãtna nar9 
atendimento dos nra:ws; o can1 
deve f.>star <;empre em conra·o 1 
Senado i•ederal nara nã.0 uerd• 

41. Em o ora a..: in.ocnções o 
ser feitas também· no t;Jc d~ 
nfiro, tM:as as provas se~ao rE 
das em B:-as11ia. 

Tabete n.ara 'IUlQamento 'H1 v1 
de Ditado Taouurrátlro 

H' Di•.ado 1111- prOvai 
Número de erros 
120 
9o 

72 
48 

24 

o 

................ ~· ..... . 

. ...................... . 
························ 

29 Dita ao 12~ ptova 1 

Número de erros 
8ú 

6Q 

40 

20 

o 

................ , ....... . 

......... ' ...... ~· ...... . 
················.········ 

Tabela pa1a 1u!oa"mento da Pi 
de Tttutos 

ltem ·1. cap. 111 
1-1etran ...••..••• 5 

tetra ·o • . . • • • • ... . 4 
ietra c • • . . • . • • • • 3 
ie·.ra á .......... 3 
letra e •• , , , • • • • . 2 
1e~ra 1 , , ••••• , • . 2 
Jetra g ........... 1 

ll .................... 3 
lll ......•..•....•••• ~. 15 
1\1 e v .....•.. : •• -•• 1.-

ar criter10 da Banca E•c.m:na · 
Secretarià do Senado Federa 

21 de 'naJa de 1963. - E.r«nato 
des Vw11na, Uiretor~Getal. 

Dia 22·5 a 18·6-63. 

AVlSO 

A primeira prova d~ cvncurs 
ditado taquJgráfjcO} Sf'l!'á rcaJJza· 
dia 7 <setel de iulho dO c::~rrern 
domingo, as nove .<9) !noras, nc 
nê.rio dP Senadr F'E'dNtl. - Ev' 
Mendes \t/fln•1'1 ui:-etm1 .nPral. 

'De 24.b.63 ate ls.G 63> 


